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L'infanterie est l'arrne dont I'action tactique
est la plus é tendue.

FOIl ssu».
L'infanteric est 1'1 base des arrnées moder-

nes, cornme elle l'a ét.! chcz les Grecs et les
Rornains.

Giustiniani.

On ne peut imasiner une victoire quelcon-
que sans la coopération d'une infanterie instrui-
te, solide, valeureuse et habite.

Von Schlicluing,
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REVISTA OE INFANTERIA
A nova bala da infante ria

Quasi todos cs paizes estão actualmente armados
com espingardas de pequenos calibres.

As vantagens dos pequenos calibres, sob o ponto
de vista balistico, são tão conhecidas que não vale a
pena insistir sobre o assumpto.
. A França e a AIlemanha, armadas com calibres me-

dios, querendo melhorar os seus armamentos pondo-os
a par, se não pudessem supplantar os mais avançados,
só tinham dois caminhos a seguir-ou substituir os seus
armamentos por outros de pequeno calibre, ou conse-
guir uma munição que trouxesse ás suas espingardas as
vantagens dos pequenos calibres.

A pr'meira solução só era realisavel á custa de um
collossal despendio, porque a substituição de milhões de
espingardas só se pode fazer em troca de muitos mi-
lhões de francos ou de marcos.

A segunda seria muito trabalhosa, demorada e até
talvez irrealisavel, quem saberia? mas em todo o caso
imcomparavelmente mais economica.

Annos se passaram em aturados estudos acompa-
nhados de experiencias, tanto mais dIfficeis de realisar
quanto o objecto era de natureza absolutamente secreto.
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A cornpetencia e a tenacidade venceram todas as
difficuldades que se antepunham á solução de tão for-
midavel problema, que foi resolvido por forma a exce-
der a expectativa. Não só se conseguiu uma munição
que fez subir as qualidades balisticas das espingardas
de calibre medio ao nivel das de pequeno calibre mas
que as excedeu até.

A nova munição, augmentando consideravelmente
o poder da infanteria, resolve o problema até agora
considerado insoluvel: - o emprego de uma alça unica
para as distancias normaes do combate da infanteria.

A enorme rasança da trajectoria que se obtem com
a nova munição, resolvendo aquelle desideratum da
infanteria, difficulta, porém, consideravelmente os fogos
inclinados e mergulhantes por espingardas, que, infeliz-
mente, ainda te em adeptos, apesar de que vão em de-
bandada, tendendo a desapparecerem mais rapidamente
do que se poderia suppôr.

lnutil nos parece entrar em considerações ácerca
dos fogos indirectos e mergulhantes da infanteria.

A nossa arma tem o seu raio de acção restricto, e
se o ultrapassar gasta as suas munições em pura perda,
como bem eloquentemente o demonstram as precenta-
gens uteis do tiro em taes condições.

Deixe a infanteria á artilharia esse papel, que elIa
consideravelmente melhor o pode desempenhar em vir-
tude do grande peso dos seus projecteis e fracas velo-"
cidades iniciaes. A' infanteria esta exclusivamente reser-
vado o tiro directo'.

Esta opinião não é de agora, já a temos ha muitos
annos, mas gue o não fosse, a adopção da nova muni-
ção no exercito allemão nol'a faria surgir.

Sabe-se que La France Militaire de 2 de dezembro
ultimo declara que a Franca tem uma nova muni cão
cuja differença é caracterisada pela forma da bala, pela
diminuição do seu peso e augmento da carga.

La France Militaire não se explana em considera-
ções aproposito d'esta munição, mas quebra o segredo
e a reserva em que a França se tem mantido até agora,
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e avança a proposição de que tem consideraveis vanta-
gens sobre a anterior.

A Allemanha, que conservou o segredo do seu estudo
e trabalho durante annos, acaba tambem de os desven-
dar por completo.

Em 2 de novembro o Imperador Guilherme II ap-
provou o novo regulamento de tiro para a infanteria
que foi feito em harmonia com as qualidades balisticas
da nova bala.

Este regulamento está já em execução na Allerna-
nha.

Vejamos porém o que vem a ser a nova munição
allemã.

Pela simples analyse da tabella que mais adiante
sobmettemos á consideracão dos nossos camaradas. ta-
bella feita pelo coronel allemão Hartmann, se reconhe-
ce a enorme superioridade da bala 5, sobre o modelo
de 1888.
. No quadro em separado se veem as penetrações em

diversos meios tanto de uma como de outra bala.
Está portanto bem demonstrado que a bala S sup-

plantou completamente, atirando para as cousas velhas,
a sua irmã c'yli1ldro-ogival.

Convem fazer aqui um pouco de historia.
A commissão de infanteria encarregada de escolher

o typo da melhor espingarda para o nosso exercito
tendo os seus trabalhos quasi ultimados em Berlim,
soube que havia em estudos uma bala que se dizia su-
perior á bala ogival.

A commissão teve occasião de fazer umas pequenas
experiencias mas que foram o bastante para a impres-
sionar vivamente, notando uma assignalada superiori-
dade da nova munição com a bala em ponta sobre a
munição antiga.

Deu d'este facto conhecimento ao Ministerio da Guer-
ra que mandou proceder a experiencias mais completas

• com a nova municão.
Assim se fez ~studando a commissão comparada-

mente a antiga e nova munição, partindo da egualdade
de pressões em ambas.
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As balas ponteagudas que a commissão estudou
tinham os numeros 305 e 3 I =>, que apparentemente não.
teem differença.

No entretanto a bala 3 I5, conseguindo uma traje-
ctoria um pouco mais tensa do que a bala 305, é com-
tudo inferior a esta nas suas propriedades geraes.

Pelos proprios numeros das balas se vê quão demo-
rado foi o estudo feito na Allemanha, todo experimen-
tal, devendo-se fabricar muitas centenas de balas de.
muitas formas differentes.

E assim é que depois da bala 305 se construiram
II formas mais, para afinal se voltar á bala 305 que
era a que na pratica melhor se comportara.

A commissão estudou comparativamente as duas.
balas n.? 218 (ogival) e 305 (ponteaguda), ambas com
a pressão de 3400 atmospheras.

Para não fatigarmos a attenção do leitor com a mi-
nuciosidade de rnappas, apenas lhe apresentaremos al-
guns dados balisticos que mostrarão á evidencia a su-
perioridade da bala ponteaguda sobre a bala ogival.

A rasança da trajectoria da bala 305 é muito supe-
rior á da 218.

Para aquella temos que a primeira zona batida, ou'
zona perigosa, é superior a 700 metros, e para esta é
de 600 metros, considerando a altura do alvo de Im,6c.

A justeza é com a bala 305 sempre superior á da.
bala ogival, pelo menos até ás distancias medias em
que se deve contar com a efficacia do fogo de infante-
ria (1:200 metros).

As perdas de velocidade crescem mais rapidamente
com a bala 218 do que com a bala 305, apesar do.
maior peso d'aquella (10 grammas contra 9,07) o que
se deve attribuir principalmente a fórrna da bala pon-
teaguda que offerece menor superficie á resistencia
do ar.

A energia á bocca é superior com a bala 305, e ás
outras distancias mantem-se, como se vê do quadro de.
penetrações que publicamos abaixo e em que se com-
param as duas balas.
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Em reforço do que deixamos escripto acima vamos.
transcrever a opinião do coronel allemão von E. Hart-
rnann com relação á bala ponte aguda.

E preferimos fazer a tradução do jornal allemão
Kriegstechnisch Zeitschrift para lhe não tirarmos o sa-
bor proprio do modo de pensar do coronel Hartmann.

Não podia a commissãode infanteria obter maior
triumpho do que este, expresso não só no artigo que va-
mos traduzir, mas principalmente na adopção official da
bala ponteaguda pelo exercito allemão, tal e qual a
commissão propoz que se fizesse no nosso exercito.

A nova bala da Infanterla allemã S

No armamento da infanteria do exercito allemão effectuou-se
um progresso de extraordinaria importancia com a adopcão de
uma nova municão. '

A nova baía tem a denominação S por causa da forma em
ponta (Spitz) e é adoptada em logar da cylindro-ogival. A forma
alongada da ponta favorece a diminuição da resistencia do ar que
effectivamente cresce consideravelmente com o augmento da ve-
locidade inicial.

O problema de manter a direcção de uma bala cuja parte di-
rectriz é consideravelmente diminuiç!a por virtude da forma em
ponta, resolveu-se reforcando essa parte sem que por isso a pres-
são dos gazes precisasse' sofIrer uma subida apreciavel.

Com o fim de augmentar fortemente a velocidade inicial ali
geirou-se consideravelmente o peso da bala (IOg contra 14,7 que
tem omj88).

Parece que propositadamente houve necessidade de sacrifi-
car o principio até agora reconhecido de nma grande densidade
de seccâo transversal na constrncção das balas, para se adoptar
uma bála que ás distancias dicisivas do combate possua uma ex-
traordinaria rasanca, conseguindo-se ao mesmo tempo um aligei-
ramento da munição, o que não é insignificante.

A nova municão compensa por ISSO uma arma de pequeno
calibre que adoptada ella traria os seguintes inconvenientes:-
elevadas despezas, bem como duvidas sobre a boa conservação
dos canos e sobre o seu poder mortífero.

Na tabella junta vão alguns dados balisticos para se ajuizar
da nova municão em confronto com a munição m/88.

Em virtude d'este extraordinario progresso no dominio da.
construccão das balas fica consideravelmente limitada, no fundo,
a questão de uma ulterior reducção de calibre da espingarda de
infanteria; a forca da bala S é perfeitamente sufficiente.

Da mesma maneira que a bala m/88 a bala S póde ser empre-
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gada nas metralhadoras, o que foi tomado em consideração nas
novas instrucções de tiro para a infanteria, em via de distribuicão.

Se se considerar simplesmente a vantagem da nova bala
quanto ao extraordinario augmento de velocidade (V 25) vê-se
que ella apresenta em relação ao antigo projectil um augmento
de 240 metros.

Este :mgmento arrasta comsigo naturalmente uma elevacão
nas pressões, obviando-se .a isto por meio do emprego de urna
carga de polvora apropriada.

A elevada velocidade inicial traz também comsigo uma tra-
jectoria tão tensa que ás distancias .até 600 metros e para alvos
de 1"',70 de altura são totaes as zonas perigosas, emquanto que
isto só tinha logar até 500 metros com a bala antiga, a qual a
600 metros tinha só mente uma zona perigosa de 110 metros.

Naturalmente ha tambem um augmento das zonas perigosas
para os alvos mais pequenos e a dispersão das balas soffre tam-
bem uma diminuicão.

Não deve defxar de notar-se que na nova bala se considera
como desvantagem ella não conservar as suas favoraveis quali-
dades balisticas ás maiores distancias. Isto é uma consequencia
da natureza das cousas, pois comprehende-se perfeitamente que
com uma bala mais leve e mais curta do que a outra, os angulos
de queda cresçam muito rapidamente á medida que as distancias
augmentam.

Mas note-se, com tudo, que a 2 :000 metros esses angulos se-
rão ainda menores do que os da bala m/88.

Compare-se aquella desvantagem com a vantagem obtida com
o aligeiramento da bala, e a possibilidade de augmentar as muni-
ções que o soldado transporta, ou, conservando o mesmo numero
de cartuchos, diminuir o peso á carga do soldado e dos carros de
munições e vêr-se-ha quanto é pouco importante a objecção que
p.or. ventura pudesse ser feita sob o ponto de vista puramente ba-
lístico.

Os tiros a distancias superiores a I: 500 metros, na maioria
dos casos, não podem ser considerados senão tiros de acaso, e por
isso é indifferente que úm alvo de cabeca se ache a 101) metros
mais distante ou mais perto, quer isso seja apreciado pelo atira-
dor qner pelo tellemetro. Em todo o caso, para além de 1:500
metros não se consegue nenhuma superioridade pelo fogo. Quan-
do essa superioridade seja preciso obter-se é necessario que o ati-
rador se approxime do inimigo, e quando chegar á distancia de
I :200 metros consegue com a nova bala rasar uma superficie du-
pla ~a que rasava com a bala antiga, e a 500 metros essa rasança
é tripla.

A infantería do exercito alie mão ÇQnse~uiu com a bala S
uma tal superioridade no combate que até hoje não foi attingida
nem mesmo com as espingardas de pequenos calibres.
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S
Penetrações

Madeira
A 400m ....•..•..•••••..•
A 800m •••••••••••••••••••••

A 1:800'" .••••.••.••.•.•••.

Ferro 7mm,0
Até 300m •••••••••••••••••••

Aço 9",m,5
A 100m •••••••••••••••••••••

Areia e terra

0,80
0,35
0,10

Atravessa

Funda mossa

Maxima .•.. o,go (?)

•
Comprehende-se bem a reserva que a nossa Revista

conservou sempre sobre este assumpto, que era consi-
derado secreto em todos os exercites.

Os proprios estudos que a commissão de infanteria
fez em Berlim, tiveram o caracter de confidenciaes.

Mas, desde quê a Allemãnha rompeu o segredo,
desde que a França sahiu tambem para fóra das sua~
reservas, tratando o assumpto da bala ponteaguada ate
nas suas publicações illustradas, não ha razão para con-
tinuarmos a guardar reservas de um estudo que é hoje
do dominio da sciencia.

Estamos habilitados a tratar este assumpto com
maior desenvolvimento, quando isso fôr necessario, por-
que, ernfim, é a nossa enxada, temos obrigação moral
e profissional de o conhecermos bem.

Por agora limitamo nos a pedir aos poderes cons-
tituidos que mandem sem demora adoptar a bala pon-
teaguda na muni cão destinada á espingarda Mauser-
Vergueiro, porque sem isso desapparece a vantagem
<1.0 pequeno calibre, que passa para um plano secunda-
no em face das vantagens que as balas D e S trouxe-
ram aos calibres medi os.

E, posto que seja já tardia essa adopção, que ha
um anno devia ter sido determinada, quanto mais tarde
fôr mais dinheiro custará ao paiz.

I



o official educador

A recepção ultimamente feita aos recrutas no re~imento de
infanteria n.v 16, de guarnição na capital, foi uma iniciativa de
todo o ponto louvavel que muito para desejar é se generalise pelos
corpos do nosso exercito, como muito bem alvitrado foi já nas pa-
ginas d'esta Revista.

Pretendendo-se, porem, fazer desapparecer do nosso recruta
o tradicional desamor com que encara a vida militar e, sobretudo,
ainda predispor a população civil d'onde o mesmo recruta sahiu
e para onde voltará de novo, para o serviço militar a que se mostra.
tão rebelde, fugindo-lhe por todos os meios possiveis, não será, de
certo, com uma festa isolada como aquclla foi-muito sympathica.
embora - que se consiguirá obtel-o, e os seus apparentes resulta-
dos tornar-se-hão mesmo improficuos e illusorios se, ao lado
d'aquella feliz tentativa, nós deixarmos subsistir elementos que
annullam depressa esses effeitos e obstam á realisação d'aquelle
desideratum. Accusa-sc a população de falta de cultura civica to-
das as vezes que ella manifesta a SUA. conhecida repulsão pelo
serviço militar eximindo-se a prestar o tributo de sangue que cons-
titue em dever sagrado para todo o cidadão.

Nós mesmo o temos feito já e é nossa humilde opinião que,
ernquanto um tal mal subsistir, mais ou menos aleijadas andarão
sempre as nossas instituições militares, pois sabido é que o exer-
cito, dada a sua feição actual e moderna, deve achar-se intima-
mente identificado com a nação, sendo a expressão mais elevada.
das suas aspirações, e não pesar sobre ella como uma instituição
odiosa a que se foge com horror e se encara como um vexame.

Passa isto por um aphorlsmo vulgar e todos o comprehendem,
decerto; mas os esforços empregados em debelar o mal são nullos,
antes se perdem as energias em Iocubrações phantasmagoricas que
assentam tão bem sobre um exercito vasado em taes moldes, como
este assenta sobre o organismo da nação. Dado, porem, que os sen-
timentos civicos no tiosso paiz se achassem elevados, em todas as
suas camadas, á conveniente e desejavel cultura, parece-nos que
bem fina deveria ser a sua tempera para que acolhesse com deci-



REVIS'I'A DE INFANTERIA 1 •
.LI.

dida sympathia O serviço militar tal qual elle se acha presente-
mente organisado entre nós.

Convcncemo-nos de que será sempre difficilimo obter do des-
protegido da fortuna, unicc exemplar do cidadão portuguez que
vem ás fileiras, uma affeição pelo exercito que elle verá constituir
só para elle uma pesada excepção, por melhor que elle possa com-
prehender que o beneficio da remissão tem sómente por origem exi-
gencias financeiras.

Obtida, por qualquer forma, aquella desejada cultura cívica
do cidadão em que elle proprio procure sem constrangimento, pres-
tar o seu tributo de sangue á Patria, de duvidar é ainda que o seu
sentimento patriotico se submetta de bom grado ás manifestas de-
ficiencias de material e diremos mesmo de pessoal, existente nos
nossos regimentos, onde se deve formar o verdadeiro cidadão
soldado,

Mas se para debellar o grande mal da incultura cívica, oriundo
da crise porque vae passando a educação na familia e na escola,
em todos os seus ramos (primario, secundario e superior) seriam
necessarios longos esforços de reconstituição nacional, nós cremos
que do próprio regimento pode sabir uma obra benefica n'esse sen-
tido, iniciando n'elle a educação militar, factor mais importante
hoje em dia, talvez, para o valor das tropas, do que a instrucção
d'estas.

A educação militar entre nós pode dizer-se completamente des-
curada pelas deficiencias de todos conhecidas do nosso organismo
militar, entre as quaes avultam a redacção excessiva do tempo de
serviço aggravada com o fraco valor dos quadros pela sua actual
constituição organica.

Se os ensinamentos das guerras recentes estão pondo, no ex-
trangeiro, a questão da educação militar do soldado na tela da dis-
cussão, em o nosso paiz, mais do que em qualquer outro, uma tal
questão se impõe dada a qualidade dos nossos contingentes, oriun-
dos de uma população inculta e indifferente ou desconhecedora das
necessidades do seu organismo de defeza.

A nossa missão educadora não terá, talvez, que corrigir asso-
mos exaltados de indisciplina social, nem que amaciar espiritos
embuidos de doutrinas delcterias e anti-patrioticas; mas, dadas as
condições de intelligencia individual, abnegação e desprendimento,
caractisando um alto valor moral do combatente, em certo modo
isolado, que estão exigindo os actuaes processos da guerra, não
será trabalho menos árduo e cspinhoso esse de desbravar as intel-
ligencias rudes e incultas que nos chegam ás mãos e fazer d'ellas
um soldado aproveitável, um combatente de valia insuflado d'um
espirito de sacrificio e dedicacão patriotica de que se acha despro-
vido na sua chegada ás fileiras e que d'ellas sahe, presentemente,
em identicas çircumstaucias.

A nossa missão no actual momento é sobremodo ardua pois
que deve tender a incutir no cidadão, na sua chegada ás fileiras,
aquelle sentimento de civismo com que a sociedade, d'onde pro,:em) ~
() não preparou, e educal-o depois para a guerra conforme a orren-
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tação que hoje se exige c que bem differente é dos velhos moldes
do exercito antigo «que pelo systema de uma disciplina brutal e o
«seu automatico mecanismo de fileiras cerradas só obtinha dos ho-
«mens uma obliteração intelleetual.»

Ao papel educador do official se pede hoje uma tão vasta e
difficil obra e é passando pelas suas mãos, em successivas gerações,
que se conta dispôr de soldados para a guerra segundo os requi-
sitos que esta hoje exige, nãode pesadas molles de automatos mas
de homens intelligentes, dotados de toda a lucidez de consciencia,
perfeitamente maleaveis e manejaveis.

Que elementos teremos ti. nossa disposição para tal so conseguir?
Não nos compete avaliai-o aqui. Procuremos habilitar-nos do

melhor modo para isso, contentando-nos de examinarmos o que vae
pela casa alheia, d'onde tanta vez copiamos servilmente, e colhamos
d'ahi os ensinamentos devidos'

Debate-se presentemente em. França a questão importantis-
sima do oificial educador destinado a crear na escola do regimento
um novo soldado tal como o exigem hoje as difficuldades maiores
do combate, creadas pelos progressos do armamento.

Em favor de qualquer das duas escolas, Langlois ou Négrier,
, a guerra Sul Africana o que mostrou li. evidencia foi a neces-

sidade de, no futuro, o soldado combatente possuir um moral
excellentemente temperado, maior espirito de abnegação e sacrifi-
cio, e intelligencia lucída para bem proceder na forçada dispersão
a que o ataque conduzirá.

Da recente guerra russo-japoneza se, pela sua proximidade
outras conclusões se não tem podido tirar, é já bem patente e fri-
sante o quanto o valor moral das tropas é factor importante da
victoria.

Uma nova feição parece dever tomar a constituição das tropas.
Ao automatismo antigo, ás formas compactas de seres que não

pensam, substitue-se a iniciativa e dispersão dos homens.
D'ahi novos processos de disciplina e uma nova orientação a

dar li. instrucção .
. A reducção de tempo de serviço impondo-se por varias razões,

obriga tambem a desprezar por inutil, toda a instrucção que não
tenha por objectivo unico a guerra, devendo libertar-se das ve-
lhas prescripçõea automaticas e submetter-se unicamente ..li. logica
dos movimentos uteis.»

D'ahi uma melhor preparação a dar aos quadros: para o offi-
cial uma nova missão educadora, para o commando uma nova
orientacão.

"O' official que se faz estimar pelos seus homens, diz um chro-
.nista francez, que se liberta dos velhos moldes militares, que tem
_mais cuidado em exercitar a iniciativa e a energia dos seus sn-
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«bordinados do que em cortejar homens em paradas e imitar os
«chefes em seus caprichos, só esse official me anima.»

A imprensa periódica franceza, justamente alarmada com o
perigo recente de uma guerra com a Allemanha, tem feito um
largo inquerito ao estado e condições dos seus meios de defeza,
apreciando a qualidade das suas forças e o valor d'estas em pre-
sença dos novos methodos de combate e a nova orientação a dar
á instrucção das tropas.

De um tal inquerito em que tem figurado nomes actorisados
como os de Camllle Pelétan e Lanessau, ex-ministros da marinha,
e ainda jornalistas da força de Pierre Baudin avulta como urgente
inadivel a necessidade de introduzir a educação militar no exercito
francez, "minado ainda pela rotina, pelos caprichos bestialisadores
«e pelo sceptieismo.»

«Depois de 1870, diz Pierre Baudin, nós modificámos tudo ex-
«cepto esta coisa capital- a educação do official;

«De sorte que todas as provas a que o exercito está submet-
«tido quer pelos acontecimentos politicos, quer pelas grandes ma-
«nobras, quer pela vida de guarnição, servem sobretudo para nos
<advertirem de que o commando se não acha de accordo nem com a
«vida geral da sociedade moderna, nem com os methodos de tra-
•balho actuaes, nem com os modernos processos de combate, nem
«com os ensinamentos das ultimas guerras, nem ainda com os re-
«guiamentos em vigor.»

Se aqui se fere a nota pessimista não será isso motivo para
seguirmos com attenção o que vae pelo exercito de uma grande
nação que nós acompanhamos, em geral, muito de perto?

A questão de que se trata é importante e a ella se estão dedi-
cando especies attenções, As brochuras sobre a educação militar
succedem-se em grande numero e é bem lembrada ainda a celebri-
dade que teve a circular do ex-ministro da guerra mr. Bertraux
sobre novos processos de disciplina em vista das novas necessida-
des e caracter da guerra.

Por sua parte os recentes regulamentos francezes representam
já um eonsideravel adiantamento de que nós vamos, nos parece,
algo affastado

A preparação para a guerra é o unico fim da instrucção das
tropas, diz o regulamento de manobras da infanteria.

O regulamento de 1904 diz-nos, por sua parte: que a reduc-
ção do tempo de serviço militar e o papel sempre crescente, dos
elementos da reserva impõe, mais do que nunca a simplificação dos
mcthodos d'instrucçãc que deve procurar obter-se pelos meios se-
guintes:

1.0 _ Supressão absoluta de todos os movimentos que não te-
nham applicação na guerra.

2.0 _ Affirmação da disciplina levada, segundo a vontade do
chefe, á execução de alguns movimentos e não pela multiplicidade
e complicação dos exercícios.

3.0 _ Desenvolvimento da reflexão e do eepiriio de decisão
tanto na manobra, pela mais larga iniciativa concedida aos execu-
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tantes, como na instrucção, pela liberdade concedida ao chefe res-
ponsavel na escolha dos meios a empregar para attingir o fim
desejado.

Para isto pedem-se novos processos de instrucção, e sobretudo,
o desenvolvimento da educação militar, levada ao mais perfeito grau.

Differindo o combate de hoje sensivelmente do eombate de
hontem, não é licito contar já com a obediencia passiva, mecanica,
mas sim com o espirito de interpretação, a intelligencia activa do
combatente, não embrutecendo os homens com recitações que não
comprehendem, alinhamentos cem vezes recomeçados, ímmobilidade
impossivel debaixo da chuva, etc.

«Preparae os homens para a guerra, isto é, sabei vós memos
«o que será a guerra, não um jogo de bravura onde tereis que
«conduzir doceis rebanhos, mas uma obra collossal em que todos
«os recursos da civilisação servirão para multiplicar até ao infi-
«nito a potencia do instincto de destruição em que a astucia intel-
«ligente, a ligeireza, a audacia de cada um no seu logar e no seu
«papel, desde o soldado ao general, devem concorrer para um fim
aunico - a victoria; em que as grandes virtudes d'um individuo
"devem ser exaltadas até ao heroismo em que o individualismo li-
«gado pela disciplina formará a solidariedade que conduzirá. á
«victoria»

O espírito de rotina, o automatismo antigo oppõe-se ainda consi-
deravelmente no exercito francez, segundo o mesmo chronista, a
esse largo uso da inicitiva, aos novos processos de disciplina e
educação militar.

Sobre todos os assumptos chovem as instrucções particulares.
Vem do corpo d'exercito, da divisão, da brigada, do regimento,
impedindo a reflexão e a iniciativa entre os subordinados de todas
as graduações para que estes não deem maus exemplos de respon-
sabilidade.

Todos estes papeis que tem a pretenção de concordarem uns
com os outros não são, as mais das vezes, senão contradicções e o
official pergunta, a cada movimento de pés e a cada gesto que tem
a fazer, que instrucções deverá applicar

Serão as da divisão, as da brigada a não serem as do coronel?
«O exercito assimé a forma legal do mais louco dispeudio de ho-

«mens e de dinheiro que é possivel organisar-se. Contradiz toda a
«evolução do espirito moderno, justamente quando devia ser a sua
«expressão mais concreta e mais completa.»

Livre-nos Deus de querermos transplantar para nossa casa
estas considerações sobre um exercito que nós imitamos de perto
e que apesar dos seus defeitos permitte dizer para a Allemanha
que as coisas se não passariam hoje como em 1870.

O dr. Pangloss é tido entre nós como conceituado mestre eon-
selheiral e não seremos nós quem virá dizer que as coisas não
caminham "pelo melhor, no melhor dos mundos possiveis.»

FERIIANDO A. BORGES JUllloa.

Tenente Inf. 11



Analyse critica das leis compensadoras

A base de todas leis de promoções tem sido entre
nós a antiguidade. Desde que esta norma se estabelece,
implicitamente fica comprehendido que todos teem os
mesmos direitos e que, portanto, todos egualmente po-
dem aspirar aos mais altos cargos da hierarchia militar.

Como, porem, as promoções nos outros postos, até
coronel, te em sido feitas dentro dos quadros das pro-
prias armas, tem succedido por vezes que em algumas
haja retardamentos tão longos que façam com que
aquella aspiração seja cerceada a muitos officiaes. E se
isto póde succeder dentro d'algumas armas, o contrario
se póde dar em outras, como de facto tem succedido.
Estas ftuctuações, que podem ser naturaes ou forçadas,
veem fatalmente neutralizar o principio benefico da pro-
moção por antiguidade pois que veem tirar para uns a
garantia de poderem aspirar ao generalato, visto este
quadro ser preenchido pelos officiaes que primeiramente
attingirem o posto de coronel. Aquelles que, ou pela
sorte ou em virtude de protecções, podessem provoc~r
fluctuações dentro da sua arma ou serviço que mais
rapidamente lhe trouxesse a posse dos galões de coro-
nel, ficavam com mais garantias de ascender primeira-
mente ao generalato dos que os seus camaradas das
outras àrmas que não tinham sido tão bafejados por
fíuctuações equivalentes. Isto é, apesar da promoção
por antiguidade dar a todos os mesmos direitos, o que
entre nés só é verdadeiro dentro do proprio quadro e
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não em relação ás outras armas, as circumstancias for-
tuitas ou forçadas que se podessem succeder faziam com
que esse principio não fosse na pratica verdadeiro, pois
que quem primeiro chegava a coronel é quem primeiro
lançava sobre os hombros as dragonas de general.

Este facto dava origem a uma serre de desegualda-
des a que era necessario attender pois que o principio
na rratica estava longe da verdade Para remediar este
ma recorreu-se então ás vagas fluctuantes, á base 17 e
á dos quintos, que passaremos a analysar.

A theoria das vagas fluctuantes é a seguinte: - todas
as armas e o serviço do estado maior teem um numero
fixo de generaes, dispondo alem d'isso de mais um certo
numero de logares que podem ser preenchidos pelo
coronel que na escala geral do seu posto seja o mais
antigo.

A primeira parte d'esta theoria deixa de pé os incon-
venientes que já apontámos, pois que os officíaes de qual-
quer arma que contem com fluctuações, chegarão mais
rapidamente a coroneis do que os seus camaradas das
outras armas, e portanto usufruirão mais rapidamente
das regalias que egualmente deviam ser repartidas por
todos, o qu_e quer dizer que o principio da antiguidade,
que a todos dá os mesmos direitos, não é garantido na
pratica.

A segunda parte d'essa theoria tem então inconve-
nientes muito maiores, porque havendo um certo nu-
mero de logares que podem ser preenchidos indistincta-
mente pelo coronel de qualquer arma, contanto que
seja o mais antigo na escala do seu posto, dá origem ás
mesmas causas de desegualdade, pois que pode succeder
muito bem que esse coronel não esteja de facto atra-
zado porque podia ter sido levado a esse posto pelas
mesmas fíuctuações, que f'odem ser naturaes ou força-
das. Quer dizer, quem primeiramente chegar a coronel
fica ainda com mais garantias de ascender ao genera-
lato, porque alem de contar com as vagas privativas da
sua arma ou serviço, tem ainda as vagas flucruantes de
que pode dispôr, e pelas quaes, empurrado pela sorte
ou proteccão que tenha disfructado na sua carreira mi-
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litar, mais facilmente póde abrir caminho para entrar
no generalato.

Alem d'isso o preenchimento dos logares :f!uctuantes
exactamente por aquelles que tiveram uma correira
accelarada vae aggravar não só essa mesma causa de
desegualdades, mas tambem prejudicar os officiaes que
tenham tido uma carreira mais demorada e longa, visto
aquelles irem occupar logares no quadro do generalato
que lhes podiam pertencer. Isto é, os felizes que che-
garam primeiro a coronel, se a sorte n'este posto lhe
fôr adversa, por não poder contar com as quadros do
generalato que são privativos da sua arma, tem ainda
o recurso das vagas :f!uctuantes. Quem, pois, tiver a
boa sorte ou a rara fortuna de caminhar até coronel
mais depressa do que os seus camaradas das outras
armas, fica com a dupla certeza de que os continuará
preterindo sempre, porque se no generalato não poder
abrir caminho por entre o quadro privativo da sua arma
podel'o·ha abrir pelas vagas :f!uctuantes, que de facto
lhe ficam pertencendo em virtude da antiguidade do
posto de coronel.
. Agora precisamos analysar o complemento da theo-
na mechanica d'esta lei. Para aquelles que primeira-
mente foram promovidos a coronel pderem ter a ga-
rantia de que os que ficaram para traz não collocarão
aos hombros as dragonas de general primeiro do que
elles, é necessario crear as vagas :f!uctuantes simples-
mente destinadas e preenchidas pelos mais antigos no
posto de coronel, mas para que essas vagas existam, e
agora é que vamos entrar no complemento, é necessa-
no estabelecer um maximo e um minimo de generaes
para cada uma das armas, o que equivale a dizer que
para dar legar a uns no quadro do generalato é neces-
sano tiral'o a outros, visto o quadro geral ser fixo. Ora
como esses logares que podem ser dados a mais a urna
determinada arma são occupados exactamente pelos
que primeiramente foram promovidos a coroneis, e como
esses podem estar adeantados em relação aos seus ca-
n:aradas das outras armas, facilmente se vê que esta
clrcumstancia ou esta fluctuação vem ainda aggravar
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mais as fluctuações que por ventura se possam ter dado
até coronel, o que quer dizer, pois, que os mesmos di-
reitos que dá a promoção por antiguidade ficam bem
mal feridos com a existencia das vagas fluctuantes, por
que estas servem só para proteger os que primeiro fo-
ram promovidos a coroneis e não os atrazados em rela-
ção aos outros postos e armas.

Se a promoção até coronel fosse proporcional ou
a par em todas as armas poder-se-hia comprehender a
existencia das vagas fiuctuantes, porque era urna com-
pensação dada aos que n'este posto fossem mais anti-
gos, mas sendo tudo fluctuante e perfeitamente deshar-
monico até coronel não se comprehende que haja mais
uma fluctuação legal, d'este posto para general, que
venha ainda em auxilio dos mais fluctuados que se te-
nham dado nos outros postos. Não ha, pois, principio
algum que venha justificar urna tal medida, porque o
proprio principio da antiguidade, que a todos dá os
mesmos direitos, é completamente desmentido, pois que
apenas se applica entre os officiaes da mesma arma ou
serviço e não entre todas, corno é de justiça. A lei das
vafJas fluctuantes, não é, portanto, urna lei compen-
sadora, porCiUe em logar de compensar vem ainda
a aggravar as differenças de promoção que por ven-
tura possam existir nas differentes armas até co-
ronel.

Vej amos agora se a theoria da base 17, é mais res-
peitadora dos direitos que por lei a todos são dados
igualmente. A theoria d'esta base repousa no seguinte
principio :-preencher as vagas fluctuantes, não pelos
coroneis mais antigos n'este posto, mas por aqueIles
~lue sejam mais anrlgos na matricula das escolas poly-
technicas e do exercito.

Pela simples enumeração se vê que os inconvenien-
tes apontados atraz são um pouco attenuados, pois que
as vagas fluctuantes em logar de serem dadas aos mais
bafejados pela sorte ou fortuna, que lhe anticipou a
promoção a coronel, passam a ser dadas exactamente
aos menos bafejados, aos menos fluctuados na sua car-
reira até coronel, visto a antiguidade para o caso appli-
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cada comecar-se a contar desde o data da matricula
nas escolas.

Em virtude d'este principio se o coronel mais mo-
derno se tivesse matriculado em qualquer d'aquellas
escolas ha mais tempo do que o mais antigo, seria
aquelIe que primeiramente iria preencher qualquer vaga
fiuctuante que occorresse. E d'esta forma, apesar de ter •
tido até coronel uma promoção mais retardada, teria
depois na promoção ao- generalato uma certa compen-
sacão.

• • > Vê-se pois que o principio é .mais. justo do que a
SImples promoção dos coroneis mais antigos pelas vagas
ditas fiuctuantes, porque passariam a ser dadas, não aos
mais adeantados, mas aos mais atrazados. Apesar,
porem, da justiça que o principio possa envolver, a ap-
plicação pratica é que deixa muito a desejar. .

Como as vagas fiuctuantes são apenas 7, a applica-
çâo do principio é tão limitada que não se lhe chega
a conhecer os beneficos effeitos. E' sem duvida essa
disposição benefica para o individuo que é attingido, mas
não passa d'elle e a arma que lhe pertencer não lhe che-
gará a sentir os seus effeitos, Mas se por acaso os che-
gar a sentir, e aqui apparece uma causa que faz com
que o principio justo se torne injusto, pode muito bem
succeder vir beneficiar officiaes que estejam adeantados,
porque, tomando um exemplo em qualquer arma, pode
o coronel a quem pertencer a vaga fiuctuante estar
atrazado em relação aos outros coroneis, mas o tenente
coronel, o major e o capitão que são promovidos pela
vaga que aquelle deixou, podem estar adeantados em
relacão aos seus camaradas das outras armas.

Todas as leis de promoções devem ter em vista que
não ha armas adeantadas nem atrazadas, pois que o que
apenas existe são officiaes adeantados e atrazados. E
em face d'isto, que é absolutamente verdadeiro, a base
17 tem o grande inconveniente de poder beneficiar o
~tr~z.ado e accelarar ao mesmo tempo a promoção de
mdIvIdvos que já estejam adeantados, de sorte que
se por um lado pode ser justo por outro pode vir aggra-
var ainda mais uma injustiça que por ventura já exista .

..
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Podemos, por consequencia, concluir que se a base
17 nivella a promoção dos coroneis a generaes, pode
vir a desnivellar a promoção dos outros postos, o que não
é justo nem racional, sendo, portanto uma lei tão con-
demnavel como a simples promoção pelas vagas flu-
ctuantes.

Quanto ã forma como é feita a contagem do tempo
de serviço para effeitos da equiparação, diremos que não
assentando em bases verdadeiramente militares não pode
ser olhada com sympathia. Isso, porem, está já bem
esclarecido e não vale a pena insistir mais.

(Continúa) .
x.

Concurso litterario

Hoje podemos, com muita satisfação nossa, publicar o resul-
tado do concurso litterario que a Revista de Infauieria abriu o
anno passado. Do EX,mo Jury recebemos o seguinte officio :

Ex.mos srs. redactores da Revista
de Iufanteria

Os abaixo assignados teem a honra de remetter a
V. Ex." as memorias relativas ao concurso litterario de
que trata a Revista de Infanteria no seu n. o II, cor-
respondente ao mez de novembro de 1904, enviando
conjunctamente o parecer que sobre eIlas foram convi-
dados a formular.
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E, porque a respeito d'cste ultimo facto, outros,
como arbitros, tinham melhor direito de serem inculca-
dos, dupla obrigação corre aos signatarios de agradece-
rem a immerecida confiança n'elles depositada; apro-
veitando, por outro lado, a conjunctura para consigna-
rem a boa impressão que lhes causou tanto a tentativa
dos certamens iniciados pela Revista de Infanteria,
como a maneira porque os auctores das memorias se
apresentaram airosamente em campo.

E' provavel que a par d'estes primeiros justadores
outros muitos haja que tenham querido occultar-se e
por mal entendido pejo; pois certo é que a sua revela-
cão seria para todos os membros da classe penhor da
confiança, que carece ser dia a dia reforçada pelo co-
nhecimento que cada um d'elles tenha do valor pessoal
de todos os outros.

Confiando que este novo anhelo sirva d'incitamento
para que maior numero de campiões queira terçar as
armas em novo torneio, assignamo-nos com muita con-
sideracão

- De V. Ex."
Cam.das M.to v.« affect.v=

a) José Nicolau Raposo Botelho
Coronel

a) Pedro Celestino da Costa
Coronel

a) Alfredo Augusto de Barros
Coronel

Os abaixo assigr ados, reunidos em conferencia para
apreciarem os trabalhos litterarios a que allude a Re-
vista de Iufanteria, n'um programma incerto na mesma
Revista, sob o n." I I do mez de novembro de 1904, de-
pois de terem examinado os cinco autographos que lhes
foram presentes, em que se attendcu tanto ao valor e
bem deduzido dos argumentos em prol de cada these,
como a respeito de cada uma d'estas, ao maior ou me-
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nor grau d'extensão e comprehensão, accordaram no
seguinte

Parecer

J. o __ Que entendem dever classificar em J. o logar a
memoria sobre o n.? 4:747 e em 2.° logar a memo-
ria sob o n." 241:178;

2. ° - Que vista a impossibilidade de distribuir qualquer
recompensa às tres restantes memorias, se dispen-
sam de as classificar por ordem de merito , sem de-
trimento da apreciação gratulatoria que lhes é ex-
tensiva;

3.° - Que aparte uns pequenos senões que não preju-
dicam o valor de cada uma d'aquellas duas memo-
rias, ellas representam labor aturado, leitura refle-
ctida de bons escriptos, copia de noções cuidadosa-
mente ordenadas, faculdades regidas pelo estudo e
finalmente, nobre empenho dos auctores em se ha-
bilitarem para a boa comprehensão das suas funcções
de chefes, pelo que merecem ser olhadas como exem-
plo louvavel, que os signatarios d'este parecer gos-
tosamente apontam á consideração de todos os ca-
maradas.

a) José Nicolau Raposo Botelho
Coronel

a) Pedro Celestino da Costa
Coronel

a) Alfredo Augusto de Barros
Coronel

Abertos os enveloppes que continham as iudicaçõcs dos au-
ctores das memorias, reconheceu-se que o auctor da memoria sob
o n.? 4: 74.7 e intitulada Evolução da tactica da infauteria era o
ex.mo sr. major Adriano Accaeio de Madureira Beça, que por isso
lhe pertenceu o ].0 premio, de 50~OOOróis, e que o auctor da me-
moria sob o n.? 241:178 e intitulada Combate da infanieria contra
a cavallaria era o cx ruo sr. tenente Luiz de ~{ello e Athayde, per-
tencendo-lhe o 2.° premio, diploma d'honra.

Por este mesmo facto estes nossos prezados camaradas, que a
Revista de Infanteria muito felicita, passarão a figurar nas capas
da Revista com a designação de collaboradores premiadoe.
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No proximo numero começaremos a publicar a memoria-Evo-
lução ela tactica da illfanteria, seguindo-se depois a memoria Com-
bate da infanterio contl'u a cav,jlla1"ia. As outras memorias serão
entregues aos seus nuctorce, que as poderão requisitar pelos seus

numerosoA lieoisia (le blfanll'ria agradece ao ex.IUO Jury a boa vontade,
muita solicitude, notavel cOlllpetencia e perfeita imparcialidade
com que se de~e!llpenhou da tarefa que iniciou, o que constitue
para nós um titulo de hOllra que muito nos desvanece.

A INSTRUCÇÃO
DAS

TROPAS U L T RAM ARa N A~S

Temos frizado por vezes ri'csta Revista o grande
cuidado que devem merecer a instrucção militar e o en-
sino regular da língua portugueza ás tropas indigenas.

A melhor materia prima para constituir as unidades
p!:"ovem do sertão, em que se encontram os individuos
mais ilguerridos, sobrios e resistentes, mais sujeitos á
disciplina, menos eivados de vicios e dotados até, em
certas regióes, d'um pronunciado espirito militar. O re-
crutamento feito a cordel na escumalha dos centros eu-
ropeos é simplesmente detestável, por motivos obvios.
Mas o negro do sertão não falla o portuguez, nem se
pensa ensinar-lh'o methodicamente. Aprende elle de-
pressa o dialecto gentilico da localidade, mas durante al-
guns annos limit.a-se, quando muito, a pronunciar uma ou
outra palavra portugueza, aliás muito estropeada, e o offi-
cial precisa de ter sempre junto de si um interpetre
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para transmitir-lhes, mesmo em formatura, quaesquer
determinações, e este mal é aggravado sobre-maneira
quando as praças são de varia origem. Indispensavel
é muitas vezes recorrer á rnimica para nos fazermos
entender de tal gente.

Por outro lado a nossa ordenanca insiste na neces-
sidade de adestrar os homens na execução rápida de
todos os movimentos a um simples signal ou breve
mandamento do chefe, o que apenas :se consegue com
repetidos exercícios chamados de flexibilidade. Se tal
pratica é essencial na instrucção de combate, como a
mesma ordenança prescreve, tratando-se de tropas eu-
ropeas, comprehende-se bem e pelas razões atraz ex-
postas quanto mais importante não será na preparação
de tropas negras. Cremos mesmo, e por observação pro-
pria, que tal pratica é absolutamente necessária na ins-
trucção de combate do soldado negro. Ensaiámos o
methodo com praças da 7.11 companhia de guerra de
Moçambique, constituida por angolas, macúas e negros
da Zambézia, poucos d'eIles sabendo algumas palavras
de portugucz. O pelotão constituido marchava de frente,
de costado, em fila indiana, agachado, rastejando, unido,
disperso, avançava, retrocedia, fazia fogo, avivava-o,
cessava-o, armava bayoneta, desarmava, ajoelhava, dei-
tava-se, levantava-se, reunia, dispunha-se em circulo, for-
mava unido junto de mim com a frente para qualquer
lado, carregava, estacava c alinhava promptamente
para fazer algumas descargas, etc., tudo isto apenas
chamando-lhe a attenção com o apito e fazendo-lhe os
signaes respectivos que eram os mais intuitivos e apro-
priados. Apenas nos servíamos da voz para commandar
as descargas. Não precisámos de muitas sessões para
conseguir isto.

Que trabalho e tempo não seria preciso para que
tal gente, uns pouco, outros nada sabendo portugucz,
podesse interprertar todos esses commandamento feito
á voz? Dir-se-ha que nós obtinhamos estes resultados
n'um carnpo-d'cxercicios, mas que taes,homens perden-
do a serenidade, a attcncção, a firmeza n'um lance arris-
cado, ou não obedeceria, aos signaes ou os confudiriam
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desordenando-se e escapando-se da mão do chefe. M.as
este inconveniente evitava-se um tanto com a pratica assi-
dua de taes exercícios; de resto os signaes podiam acom-
panhar os mandamentos á voz facilitando ao negro a
comprehensão d'cstes , tornando-os mais suggestivos. Eis
os signaes adoptados:-r -i-Aitencçâo; 2-alJançar; 3-
retirar; 4-marchar pam a direita (esquerda); 5-
mudar de [rente, de direcção ou inclinar á esquerda;
()_ alto; 7- á direita, esquerda, lados estender; 8-

á direita; esquerda ou centro. unir ; 9 - cessar fogo;
10- r etntuio ; todos estes signaes executados conforme
perceitua a ordenança.

I I _ Marchar de costado (a 2 ou ..;.)ou em fila in-
diana (a um) em qualquer direcção. -- Indicar o movi-
mento e a direcção com os signaes 2, 3 ou 4 e unir
um (para marchar a um) ou os dOIS la dois) cotovellos
no corpo e conservando as mãos erguidas e fecbadas
apenas com o dedo indicador estendido ou repetindo
este mOVHnento co.n ambos os braços (a quatro).

12 _ Marchar agachado Indicar a direcção com
o signal respectivo e inclinar o tronco para a frente,
com os bracos estendidos e baixando as mãos até á al-
tura a que ;5 homens se devem encobrir.

J 3 Xlarcliar rasteja/Ido. Efl'ectuar repetidos mo-
vimentos de circunducçâo do braço direito da retaguar-
da para a frente, como quem move uma manivela,
sendo vagoroso o movimento no fogo lento e rapido
no fogo vivo, e iniciar a direcção apontando o obje-
ctivo com o braco estendido.
q Armar' bav oneta, - Tirar o barrete com a

mão esquerda, ergüendo-o ao ar e enfiar a mão direita
pela copa, conservando o assim.

15 _ D~sa"'llar ba rOlzela. - Tirar o barrete com a
mão esquerda e enfiar a direita na copa, de cima para
baixo, :i altura do ventre.

1() _ .ijoelhai'; - Descrever sectores verticaes com
os bracos estendidos.

17 :__Deitar, - O mesmo signal, levando as mãos
até ao solo.

l~ _ Formar circulo. - Estender os braços obli-
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•
quarnente para o solo e descrever repetidos e amplos
sectores horisontaes da frente para a retaguarda.

19 - Formar em linha com a frente para qualquer
lado (estando as praças dispersas, em columna, em
linha ou com outra frente). - Voltar a frente para o
lado em que estão, estendendo os braços obliquamente
para o colo e depois cruval-os e afastal-os em movi-
mentos amplos e repetidos, descrevendo assim uma
recta parallela á frente desejada. Estando as praças
dispersas, eflectuava pr viamente o signal de reunião,

20 =-Carregar, Pôr a mão com os punhos cerra-
dos na posição regulamentar de cruzar bayoneta e fazer
o signal de avançar. Desejando sustar a carga e perse-
guir o adversário com algumas descargas, fazendo si-
gnal de alto, devendo as praças alinhar-se espontanea
e rapidamente, sendo depois as descargas commanda-
das li voz.

Todos os slgnaes pausados e bem distinctos. Uma
palmada com as mãos abertas terrnma a serie de si-
gnaes de cada commandamento , devendo os homens
durante elles, fitar attentamente o chefe.

Convem exercitar especialmente os homens em to-
rnar qualquer formação defensiva, quer indo em mar-
cha, quer encontrando-se em qualquer dispositivo, quer
ainda estando dispersos e desordenados.

Procurar-se-ha obter uma rápida obediencia aos si-
gnaes, evitando-se toda a confusão, e trabalhando em
terrenos variados.

Estes exerci cios seriam principalmente uteis tratan-
do-se d'uma pequena columna que, pelas condicções
do terreno ou pela natureza da sua missão, perca mais
ou menos da sua cohcsão e rigidez. Acompanhados das
vozes respectivas, os signaes tornarão mais cornprehcn-
siveis e suggestivos certos mandamentos.

Finalmente em ataques de surpreza, cmbuscadas,
etc., em que seja de rigor o maximo silencio, tornar-se-ha
indispensável a adopção d'um pequeno codigo de signaes,
como esse que ahi deixamos e boçaco.

Ar.rnnno m: I_EÃO PlMF:liTEL
'í'enente d 'infanteria;



o que pensamos a proposito da futura
campanha dos Cuanhamas

Nunca estivemos em Africa; essa circumstancia, porém não se-
rá motivo ou razão para que sobre assumptos africanos, que se
prendam com as provavcis e futuras operações militares a realisar
no sul d'Augoln, deixemos de apresentar á subida consideração dos
leitores da Iieoista d'Lnfanteria, o que a respeito d'esse particular
pensamos, resultado do estudo quc temos feito das campanhas que
se teem ferido no continente negro e ainda dos regulamentos que
ao prcsente estão em vigôr no nosso exercito.

O problema que temos em vista e que servirá porventura para
dar alguma orientarão, afim de se bater com provavel exi Loos cua-
matas e cuanhamas, poderá dividir-se em duas partes: Marcha atr
Hmube ; Campal/h a propriamente dita.

Vamos II primeira parte :-Marcha até ao IInmbe.-A região
pela qual se tem de executar esta marcha itineraria, {,particular-
mente difiici! debaixo de todos 08 pontos de vista.

Falta quasi completa d'agua, pois que apenas entre a Chella
e os Gambos alguma ha em relativa abundaucia ; falta de carr e-
teiras em bom estado, e careucia de todos os recursos locaes que
são precisos a qualquer força em marcha. O territorio é arenoso,
cortado de obstnculns e muito premcavel, absorve toda a agua e
torna a marcha muito difficil tanto á infautcria e cavallaria como
ás viaturas.

Temos, pois, para resolver esta parte do problema de optar
por um dos dois meios seguintes: marchar a expedição, apercebi-
da de tudo: viveres, material, munições, pessoal e animal que lhe
seja necessario para a marcha e para toda a campanha, ou crear
recursos Iocaes que facilitem a marcha e o abastecimento da expe-
dição duraute a campanha, sendo necessario, o seu refôrço e ainda
a evacuação dos feridos e doentes. A cxpcriencia demonstrou bem
categoricamente que o primeiro processo não era bom. Segundo os
práticos da região, seria necesaario, empregando cste methodo, pa-
ra entrar cm campanha com 500 homens validos partir da costa
com 1:500.

Imaginemos a enorme quantidade de carregadores, vehiculos
e gado que seria necessario para levar da costa ao lIumbe, d'uma
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só vez, os viveres, mnniçõcs e material precisos para a execução
d'esta marcha enorme, mais de DOO kilometros, e para toda a
campanha alem do Cunene.

Imaginemos os numerosos accidentes que se devem dar duran-
te a marcha, devido ao mau estado dos caminhos, á falta de solidez
dos vehiculos e ao clima, tudo coucovrendo para tornar a marcha
irregular e morosa.

Imaginemos estc comboio immenso, arrastando-se sôb 11msol
ardente, cujo pessoal sequioso e faminto, chegando ao bivaque ter
que cosiuhar, fazer abrigos, íorragear e acarretar agua e ve-
remos as doenças physicas e moraes a que tal methodo dará ori-
gem o o estado lastimoso de disciplina cm que essa força entrará
em campanha.

Por mais previdencia que se empregue, sempre faltarão vive-
res, munições e material, porque se estragou e perdeu pelo cami-
nho, porque por engano foram municões ditferentes, porque se par-
tiram vehiculos e ficaram pelo caminho e porque, finalmente, se te-
rão de empregar vehiculos e homens no transporte dos doentes.

Em vista das difficuldades que temos enumerado, esta especie
de evasão Mcroviugin, dará em resultado o levar ao Humbe ho-
mens e auimaes estropiados e famintos e material estracado, que
só diffieilmente e com muita protecção de Deus, conseguirão quei-
mar alguma palhota e retirar incolumes.

Em face d'estas difliculdades, que, segundo todas as probabi-
lidades, dariam uma despesa não compensada pelos resultados,
resta-nos a discutir O segundo methodo,

Como creara o longo do trajecto a percorrer recursos mate-
riaes, que facilitem marcha tão diflicil ?

O regulamento fornece o meio e a experiencia das campanhas
d'Africa anteriores, tanto uacionaes como estrangeiras, fornece
exemplos que nos podi m aproveitar.

Geralmente tem-se procurado utilisar como ligação com a base
d'operações a via fluvial, como na nossa campanha contra Ó8 Vá-
tuas ou na campanha dos francezes no Dahomey. No enso d'esta fal-
tar empregam-se para o mesmo fim uma linha de postos d'étape,
como na campanha de Madagasear e ainda foram empregadas a
via fluvial e a Iinha d'etapos, como nas duas campanhas primeiro
citadas.

IIa, porém, uma differença entre estas campanhns e a de que
tratamos: n'cJ!as a base d'operações era o litorul e os referidos
postos eram ao mesmo tempo postos d'étape c de apoio, com guarni-
ção e armamento adequado ao seu fim, emquanto que no nosso ca-
so os postos a estabelecer são puramente d'érapc, não necessitan-
do guarnição, pois estão n'uma região amiga, e servem para ligar
a base d'operaçõcs principal, n'este caso a costa, com a secunda-
ria, que deve ser orgnnisada na margem direita do Cunene ou mais
longe, sendo possivel.

Trata-se, pois, aproveitando as lições da experiencia, de li~ar
Mossamedes ao Hurnbe por urna linha de postos d'ctape, que for-
neçam IÍs columnas em marcha os recursos indispensaveis. A dis-
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t~ncia entre estes postos deve ser tal, que toda a energia dispen-
dida durante cada uma das etupcs, seja recuperada pelo descanço
em cada posto; logo, é funcção do estado dos caminhos e dos obs-
taculos que se tenham a vencer e por consequencia o numero de
postos é assumpto que só é possivel resolver sôbrc o terreno. De-
terminado o numero e situação dos differentes postos, serão encar-
regadas as ~auctoridad~s locaes de construir barracões de capim,
com a lo~açao necessana pa~'a armazens e caz.e~·nas e de compra-
rem e ahi armazenarem os viveres, que os auxil iares e carregado
res negros devem consumir durante a sua permanencia em cada
posto.Nas localidades, em que ha falta de capim próprio para os
animaes, deverão as ditas auctoridades providenciar afim de terem
armazenada a quantidade neccssaria para supprirem esta falta.

Da costa serão enviados pessoal c material para montar em par-
te dos ditos barracões, telhados de zinco para captarem a agua das
chuvas que será reeolhida em depositos de ferro zincado de capa-
cidade tal, que possam abastecer durante alguns dias o pessoal e
animal da expedição, estando tudo concluído antes da estação das
chuvas. ÀS carreteiras que ligam os postos serão arranjadas o me-
lhor possível, tambem pelos cuidados das auctoridades locaes, e os
armazens do litoral expedirão successivamente para cada posto os
viveres necessarios para os brancos da columua consumirem em
cada etape, e para a tortaleza do Humbe os viveres, material e mu-
nições para toda a campanha.

A columna expedicionaria desembarcará e conduzindo apenas
o que lhe fôr de absoluta necessidade durante a marcha, executará
esta em condições magnificas e fazendo-se preceder da sua secção
de quarteis terá no fim de cada etape viveres, agua, alojamento e
forragens.Estes postos podem funccionar como postos de corresponden-
cia, empregando estafetas lndigenas- Resta-nos organisar uma base
d'operações no Cunene capaz de apoiar as columnas tanto na of-
fensiva como na defensiva. Unicamente eom o auxilio d'uma base
d'operações devidamente organisada podemos manobrar de modo
a equilibrar a vantagem que o inimigo tem sobre nós de nos po-
der preparar embuscadas e de poder rapidamente concentrar-se
sobre qualquer ponto do seu territorio.

De que Pl'ovem esta grande mobilidade' Da falta absoluta
de impedimenta. Procuremos, pois, obviar a todos estes incon-
venientes.A unica maneira, que julgamos possivel para o conseguir, é
diminuir nos limites do possivel a impedimenta e desnortear o
inimigo relativamente ao objectivo da columna ou columnas. O uni-
co meio de diminuir a impedimenta das eolumnas é compôr estas por
tropas muito moveis e fazer com que operem debaixo da protecção
de pontos fortiticados, que lhe forneçam apoio em caso de neces-
sidade e as abasteçam de viveres e munições, e o meio de desnor-
tear o inimigo é operar duas ou mais columnas, que combinando 08
seus movimentos os façam concentrar n'um ponto difíerente do
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objectivo, que se propõe attingir ou então preparar cada phaso da
campanha por meio de demonstrações.

Do que expozemos, se deduz a utilidade de organissr uma ba-
se d'operações nas margens do Cunene ou mais longe ainda se fôr
possivel. Esta base d'operaçõcs será corqposta d'uma linha de pos-
tos fortificados e ligados por carreteiras, pela telegraphia óptica e
por estafetas e contendo armazena que possam abastecer de vi-
veres e munições as columnae.

O numero, posição e importancia d'estes postos dependem do
terreno e do fim especial de cada um e por consequencia só no
terreno é que se póde resolver este assurnpto,

Temos a columna concentrada ao abrigo da sua base d'opera-
ções, resta-nos entrar em campanha.

'*'
jI< ,..

Podemos operar com uma columna, como na campanha dos Na-
marraes, ou como duas, como na campanha dos Vatuas.

No caso de ser empregada uma columna o seu objectivo será
necessariamente a reeidencia do regulo Cuanhama, e, para impe-
dir o inimigo de se concentrar n'esta direcção, poder-se-ha fazer
demonstrações n'uma outra direcção, por exemplo, sobre a residen-
cia do regulo Cuamata.

O inimigo concentra-se n'esta direcção e a columna expedicio-
naria marchará sobre o seu objectivo com todas as probabilidades
de não encontrar embuscadas.

No caso de se empregarem duas columnas combinarão estas
a sua marcha de maneira a desnortear o inimigo e a auxiliarem-
se mutuamente. Supponhamos que o objectivo a attingir é Cahura,
residencia do regulo Cuanhama, a columna destinada a executar
essa operação estará concentrada no posto da nossa linha d'opera-
ções mais proximo do objectivo a attingir.

Seja esse posto Comba, aldêa na margem direita do Cunene a
montante e a 80 kilometros da fortaleza do IIumbe. A outra col um-
na estará concentrada, por exemplo, na fortaleza do Humbe, outro
posto da nossa linha d'operaçõea.

A columna do Humbe iniciará a sua marcha sobre Iquera, re-
sideucia do regulo Cuamata, que dista do Cunene 60 kilometros e
apenas se verificar a concentração do inimigo sobre esta direcção
ou autes o seu inicio, a columna de Comba marchará sobre Cahu-
ra, que dista 80 kilometros do Cunene.

O espirito offensivo de que está animado o inimigo, provenien-
te do nosso desastre, auctorisa-nos a julgar que este methodo da-
rá resutado.

Combinando as operações das columnas com ]"'\zias feitas pe-
los auxiliares, a quem a presença das forças estabelecidas 11abase
d'operações dará a força moral necessaria, a multiplicidade d'estes
movimentos desnorteará o inimigo, que, querendo parar todos os
ataques, não será em força pam parar nenhum.

L.G.
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Allemanha - Como se sabe ha muito tempo que se fazem
experiencias no exercito russo para se conhecer qual a ímportan-
cia pratica das cosinhas rolantes de campanha.

Estas experiencias prenderam a attencão do exercito aliemão
que no anno findo mandou proceder a experiencias, não de uma
cosinha rolante, mas de um cofre rolante que transporta os ali-
mentos quentes durante as marchas.

Este cofre é forrado por uma substancia má conductora do
calor e recebe dentro as cantinas da companhia aonde se acaba-
ram de coser os alimentos, estando portanto o rancho quente. O
rancho conserva-se quente dentro d'cstes cofres durante um dia.

Foi uma companhia do regimento d'infanteria 74 allemão
que fez as primeiras experiencias e que deram optimo resultado,
porquanto, ao passo que as restantes companhias do regimento
careciam de algumas horas depois de terem chegado ao acanto-
namento para cosinharern o seu rancho, a companhia que tinha
o cofre rolante encontrava logo o seu repasto preparado.

O governo aliemão tenciona continuar estas experiencias em
grande escala.

Austria - Tm inventor, chamado Athanasi Janopal, sub-
metteu ao exame do governo austriaco uma couraca contra as
balas da infanteria. '

O primeiro modelo d'este notavel invento foi experirneritado
nos estabelecimentos de tiro de Vienna d'Austria, om 1903.

lIa poucos dias fizeram-se novas experiencias n'esses mes-
mos estabelecimentos com um novo modelo, notavelmente mo-
dificado.

Ao passo que o primeiro modelo pesava 4k,700para que uma
bala o não perfurasse á distancia de 2 metros, o novo modelo
apenas pesa 2",500. Mergulhado na agua, perde 70 p. c. do seu
peso e augmenta 25 p. c. da sua resistencia.

Submettida esta couraca á acção do fogo da infanteria, não
soffre a menor modificacãó. Os pontos batidos não deixam per-
ceber o menor vestígio. A camisa dos projectis fica achatada e
o chumbo pulverísa-se. Fazendo-se muitos tiros sobre o mesmo
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ponto verificou-se que esta maravilhosa couraça continua a con-
servar a sua força de resistencia ainda n'esse mesmo ponto.

Não ha a menor duvida que este notavel invento, cujo se-
gredo ninguem ainda o revelou, está destinado a ter uma larga
apflicaçáo na guer~a, porque servirá como parapeito transporta-
ve para a infanreria, como escudo para os serventes da artilhe-
ria e como blindagem para os carros de municóes.

Como tudo se repete n'este mundo! '
Voltaremos em breve ás cotas de malha da edade media.

,;

Montenegro - O exercito montenegrino também fez as
suas manobras d'outornno,

E' um facto bem característico, todas as nações da Europa,
grandes e pequenas, fazem os seus exercícios d'outornno, só nós
os fazemos por interrnitencia, consoante está ou não nos conse-
lhos da corôa o sr. general Pimentel Pinto.

E' um facto curioso e que merece registo muito especial.
As manobras do exercito montenegrino foram de dupla

acção, contando cada partido 7:000 homens, pouco mais ou
menos.

A impressão produzida nos officiaes estrangeiros que assisti-
ram ás manobras foi excellente pela precisão com que as tropas
manobraram.

Japão - Um certo numero de navios de guerra russos, que
foram mettidos a pique em Porto Arthur, acabam de ser postos
a nado pelos japonezes, esperando-se que em breve estarão em
condicões de fazer serviço.

Os couraçados «Retwisan» passa a denominar-se "Rirem) j o
«Peresviet», «Sag ami» j e o «Poltawa», «Togo»,

Os cruzadores «Baran», «Haso» j o «Paliada», «Tsoug arou» j
e o «Variag», «Saja»,

Hespanha -Em todos os centros politicas e militares pro-
duziu grande impressão o energicn discurso que o ministro da
guerra do paiz visinho pronunciou quando recebeu os cumpri-
mentos de todos os generaes e officiaes residentes em Madrid.

O general Luque fez sentir aos offíciaes presentes que o seu
principal cuidado foi estudar toda as questões relativas ao exer-
cito, que elle era chamado a dirigir n'este momento, como minis-
tro da guerra.

Usando lima linguagem severa e um tom de voz bem signi-
ficativo, recornmendou a todos um inflexível respeito pela disci-
plina e pelas leis e regulamentos militares.

Insistiu de um modo bem frisante que n50 toleraria reuniões,
nem grandes nem pequenas ou manifestações de qualquer espe-
cie relativas a assurnptos militares, sobre os quaes só elle, minis-
tro, tinha o direito de fallar em nome do exercito.



9.° ANNO FEVEREIRO DE 1906

REVISTA OE INFANTERIA
A evolução da tactica de infanteria (i)

Este trabalho comprehende as seguintes partes:

I - Considerações geraes;
II ~ Influencia dos factores moraes no resultado dos com-

bates;
III _ Ideias que teem presidido á elaboração dos regula-

mentos tacticos modernos;
IV _ Vulnerabilidade das formações da infanteria;
V - Meios de acção da infanteria;
VI -- O combate moderno:

a) Orgãos de contacto, de reconhecimento e de
introducção do combate;

b) Leis geraes da evolução tactica;
c) Acção da infanteria; determinação racional

dos seus dispositivos de combate;
d) Acção das diversas armas;

O combate das grandes unidades;
Ideia geral da batalha.

(1) A esta memoria foi conferido o 1.0 premio no concurso Iít-
terario aberto pela Revista de Infanteria.
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I

Considerações geraes
As leis da evolução social, assignaladas em cada longa

éta}Je da historia da humanidade por um notavcl progresso
nas variadas manifestações das sciencias, das artes e da
industria, vão tendo o seu natural reflexo no aperfeiçoa-
mento das instituições militares do velho e do novo muno
dos, imprimindo uma feição caracteristica aos exercitos
hodiernos e um cunho especial aos processos da guerra
contemporanea.

Sendo a guerra um acto da vida social hade necessa-
riamente ressentir-se, na sua forma visivel, das modifica-
ções, que esta vae soffrendo de continuo.

A grande acceitação que tiveram na Europa culta os
salutares principios que fazem incidir sobre todo o indivi-
duo válido a obrigação do serviço militar, determinou a
elevação dos effectivos mobilisados a proporções collossaes,
nunca vistas; o cidadão tornou-se soldado, e as nações
tornaram-se exercitos, realisando-se em grande parte o
ideal tão superiormente delineado por Von der Goltz no
seu admiravel livro La Nation A?·mée.

A importancia numérica das mobilisações modernas, o
consequente accrescimo do material empregado e dos ser-
viços accessorios indispensaveis para provêr de prompto
a todas as necessidades do pessoal e a todas as exigencias
da guerra, a ligação e a harmonia que precisam existir
nos diversos serviços, a direcção intelligente e a perfeita
concordancia, que devem presidir a todos os movimentos
dos exerci tos actuaes, patenteiam bem claramente as subi-
das difficuldades hoje inherentes ao exercicio, não s6 dos
altos como dos pequenos commandos.

As massas consideraveis que as guerras modernas
põem em presença exigem o alargamento dos campos de
batalha a proporções extraordinárias, nunca attingidas nas
mais porfiadas luctas das épochas anteriores.

A manobra de Saint Privar, que exigiu aos allemães
em 1870 um desenvolvimento de frente de ataque superior
a doze kilometros, o que já então pareceu exaggerado, fica
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a uma consideravel distancia dos movimentos envolventes
realisadas na actual guerra do Extremo Oriente pelos exer-
citos Japonezes, que, nas jornadas de Liáo-Yang e do
Cha-Ho adoptaram frentes de ataque superiores a sessenta
kilometros com profundidades correlativas.

Conjugando o emprego de tão excessivas frentes de
combate com a adopção das novas polvoras chimicas de
extraordinaria força expansiva, trazendo como consequen-
cias immediatas a grande tensão de trajectorias e a con-
sideravel ampliação da profundidade das zonas perigosas
e batidas, é intuitivo que a direcção superior das opera-
ções no campo de batalha se torna cada vez mais difficil,
precisando recorrer-se ao emprego do aerostato militar,
como esclarecedor supremo, do telegrapho e ainda do
telephone, que tão relevantes serviços tem prestado du-
rante os combates aos commandos japonezes.

A aerostação militar, na sua infancia ainda, está des-
tinada a exercer um papel sobremaneira importante nas
guerras futuras; servindo já como elemento valioso para
auxiliar alguns reconhecimentos entre praças sitiadas ou
bloqueadas e o resto do paiz, maior importancia attingirá
quando chegar a resolver-se o difficil problema da direc-
ção dos balões, que levará algumas vezes a transferir para
o ar o campo de combate, onde se dirimam pleitos de
certa ponderação para o resultado d'uma campanha.

Do complicado jogo de tão variados elementos de
guerra deriva a necessidade impreterivel d'um trabalho
persistente durante a paz, como preventivo de sérias even-
tualidades politico - militares, porque a épocha d'uma
aprendizagem na guerra vae já passada.

Compenetradas d'esta verdade, todas as nações civili-
sadas, a par do aperfeiçoamento progressivo do seu material
de guerra, procuram elevar o nivel intellectual e o valôr
moral dos seus quadros, de forma a offerecerem uma sólida
garantia de força intelligente, quando uma crise violenta
ameace alterar a paz e ponha em perigo os mais sagrados
direitos e interesses dos estados.

Depois' do grande impulso reformador de todos os
exerci tos europeus no periodo aureo da epopeia napoleo-
nica, a guerra de 1870 foi o ponto de partida da revivis-
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cencia militar, que n'estes ultimos tempos tem preoccu-
pado as attenções dos dirigentes politicos e dos estados.
maiores dos exerci tos mais bem constituidos na actuali-
dade.

Um movimento febril para novos estudos, para maio-
res progressos e mais vastos emprehendimentos scientifi-
cos convulsionou a Europa inteira.

Discussões acaloradas na imprensa, experiencias cui-
dadosas nos polygonos, ensaios variados nas escolas de
applicação e repetidos simulacros de combate nos campos
de manobras e em terrenos diversamente accidentados,
tudo concorreu por uma forma poderósissima para depu-
rar a arte da guerra das dificiencias e imperfeições que
lhe embaraçavam a manifestação real do verdaciro valôr
das suas phazes evolutivas, assignalando como mais um
brilhante progresso n'esta épocha de trabalhar incessante,
de caminhar accelerado na via dos aperfeiçoamentos mate-
riaes e das descobertas scientifieas, a dedueção de novas
formulas tacticas mais em analogia com a verdadeira orien-
tação de ideias e derivadas dos notaveis aperfeiçoamentos
realisados na industria armeira e da invenção de novos ex-
plosivos de effeitos cada vez mais surprehendcntes e decisi-
vos.

As recentes modificações introduzidas em todo o mate-
rial de guerra, a diminuição progressiva dos calibres nas
armas portateis, o emprego do novo canhão de tiro rápido
e a importantissima descoberta das polvoras sem fumo, que
garantem uma maior precisão de tiro, a par d'um maior
aleance e d'uma mais pronunciada tensão de trajectorias,
as experiencias de toda a ordem feitas nos campos de ap-
plicação e os ensinamentos derivados da ultima guerra do
Transvaal e da terrivellucta russo-japoneza,-emfim, o
o conjuncto de todas estas circumstancias ponderosas, fa-
ctores valiosissimos para a evolução da arte da guerra,
actuando d'uma maneira decisiva nos espiritos esclarecidos
que irradiam a luz para o mundo militar, veio imprimir
uma feição nova, uma nova orientação á serie de estudos
emprehendidos sobre as questões tacticas da mais palpitante-
actualidade.

Por seu turno, as questões de tiro adquirindo uma im-
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portancia excepcional, depois da adopção das armas de
fogo rapido, teem merecido n'estes ultimos tempos uma
especial attenção áquellas potencias que mais desvellado
interesse devotam ao progresso material e intellectual das
suas forças militares e ao aperfeiçoamento continuo dos
seus processos de combate.

A grande força de penetração dos projecteis augmen-
tando a vulnerabilidade das formações cerradas induziu na-
turalmente os tacticos a escolherem uma ordem de forma-
ção mais singella, logo que, se entrasse na zona batida
pelos fogos do adversario; d'ahi provem a infinidade de al-
vitres recentemente apresentados para a substituição das
formações profundas por outras consideradas mais proprias,
ou menos vulneráveis, para a ordem de combate.

As notaveis propriedades balisticas das modernas ar-
mas de tiro rapido permittindo cobrir com uma chuva de
projecteis o campo exterior de qualquer posição defendida
ao nivel elo terreno d'onde parte o ataque, e quando bem
aproveitadas as condições topographicas que auxiliam o
effeito util do tiro, tornam extremamente difficil a execu-
ção do assalto, que precisa ser preparada a uma maior dis-
tancia por uma conveniente concentração e multiplicidade
de fogos, que abalem a defeza e facilitem a approximação
duma tropa de choque, á qual será commettida a árdua
missão de levar a fundo o ataque dicisivo.

Tudo indica, pois, que uma orientação nova domina os
€spiritos e inspira a parte pensante do mundo militar, e que
uma. evolução lenta, mas caracteristica, se vae operando
nos modernos processos de combate, não só da infanteria,
mas de todas as outras armas que, na lucta, auxiliam e com-
pletam a acção preponderante da ?"elinha das batalhas.

II

Influencia dos factores moraes no resultado
dos combates

Na phraze profundamente conceituosa e suggestiva de
Ardant du Picq, o combate é o objectivo final dos exerci-
tos e o homem o primeiro instrumento do combate.
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Em rigorosa analyse, nada poderá, portanto, ser avisa-
damente preceituado nas organisações militares, na cons-
tituição d'um exercito, sem o conhecimento exacto do
instrumento essencial, o homem, e do seu estado moral
no momento critico do combate.

No complicado jogo das concepções estrategicas e das
combinações tacticas não se póde abstrahir do instrumento
homem, como ser moral, e por consequencia sujeito ás in-
fluencias psychologicas do meio, ás impressões do campo
de batalha.

O coração humano, Como dizia o marechal de Saxe, é
o ponto de partida em todas as. cousas da guerra. Os gene-
raes de génio sabem tirar d'elle a suprehendente variedade
de combinações e movimentos que confundem a rotina e
derrotam todas as previsões bellicas do adversario.

Na opinião do general Negrier, sejam quaes forem a
sciencia do commando supremo, o segredo das suas com-
binações, a precisão dos seus movimentos de concentração,
a superioridade numerica que houver conseguido obter, a
victoria escapar-lhe-ha se o soldado, moralmente bem tem-
perado, não actuar por si próprio, sem necessidade de ser
vigiado, e se não estiver pessoalmente animado, ela firme
resolução de vencer ou de morrer. -E'-lhe indispensavel
hoje uma somma de energia maior do que no passado.

Todas as suas forças moracs e physicas vão ser postas
em jogo durante longas horas sob o imperio d'uma tensão
nervosa que conduz ao esgotamento physico, e para uma.
tal prova não terá a sustental'o senão a firmeza da sua
alma, a rijeza da sua tempera de combatente

Os ensinamentos historicos, qlle são a eterna lição dos
povos, mostram-nos que tanto nas épochas da mais remota
antiguidade e no periodo medi IVO, como nos tempos mo-
dernos, os factores moraes exerceram uma influencia quasi
preponderante, senão decisiva, nos altos feitos de guerra,
que illustraram os grandes capitães de todas as edades.

Nos tempos antigos duas tacticas militares se defron-
taram, a grega e a romana, tendo ambas como ba e a
sua unidade organica.

A tactica grega procedia do raciocinio mathematieo; a ro-
mana d'nm conhecimen to mais profundo do coração humano.
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A phalange e a legião, eis a synthese tactica das for-
mações de combate d'estes dois grandes povos da antigui-
dade.

A phalange tinha uma feição puramente defensiva.
Semelhava um corpo inteiriço, que não podia desagregar-se
em fracções sem se desorganisar. D'ahi a sua fraqueza.

Em contraposição, as organisações romanas foram
concebidas visando particularmente á offensiva, ao espi-
rito de conquista.

A legião podia desdobrar-se, subdividindo-se em ma-
nipulos, unidade tactica, que tornava as formações mais
flexiveis e manejaveis.

Os effeitos inherentes a uma formação em massa,
como era a phalange, aggravados pela falta da sua mo-
bilidade, impediram a expansão hellenica, coagindo os
gregos a um papel exclusivamente defensivo, que, neces-
sariamente, havia de conduzil-os á ruína, á submissão for-
çada, a soffrerem o rude jugo do vencedor,' que reduziu
mais tarde os seus estados a simples provincias romanas.

A tactica romana soffrendo successivas modificações
desde a cidade armada do tempo de Romulo até á creação
dos exercitos permanentes do periodo dos imperadores,
resistiu por muitos annos ás investidas do mundo barbaro ;
mas a vastidão das suas anteriores conquistas, obrigando-a
a manter extensissimas linhas de communicação e a um
fraccionamento exaggerado de forças em regiões longin-
quas foi, inquestionavelmente, uma das causas da sua fra-
queza e decadencia.

O fluxo e refluxo de invasões successivas fez desappa-
recer os traços d'uma tactica regular, quando a onda da
barbarie trasbordando as fronteiras irrompeu pelo impe-
rio romano, cruelmente despedaçado pelas immensas hor-
das de ~axões, imbrios, Teutões, Normandos, Gaulezes,
Frankos e Godos, que completaram a obra de desagrega-
ção do velho mundo:

As invasões dos povos barbaros corresponderam a um
longo período de decomposição social no continente euro-
peu, á vertiginosa dscadencia dos cos tumes, ao desabar ele
todas as virtudes cívicas e de todas as qualidades gucrrei-
ras, apressando a agonia do já decrepito imperio romano.
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Nos primeiros tempos do período medieval não se con-
seguiu estabelecer lima coordenação perfeita nas formações
tacticas, que variavam com freqnencia obedecendo mais
ás inspirações de cada chefe do que a regras ou a principios
deduzidos com rigôr dos ensinamentos colhidos no campo
de batalha, Foi o periodo da preponderancia da cavallana,
como arma táctica.

N' esse temeroso embate da barliarie contra a ba1'bm'ie,
a Europa ficou assolada, derruindo-ss todas as intituições
sem que podessem desde logo ser substituidas por outras.
O sentimento nobre da sua indcpendceia individual, que
caracterisava o bárbaro do periodo mcdievo, sentimento
que tira a sua força da natureza moral do homem, foi
um dos elementos fundamentaes ela organisação dos esta-
dos modernos.

O padroado militar, esse laço que se estabeleceu en-
tre os guerreiros barbaros, e que, sem destruir a liberdade
de cada um, nem affectar a sua egualdade, fundou, no en-
tanto, uma subordinação jerarchica, constituiu um novo
elemento de civilisação, precursor do [eudalismo, ou so-
ciedade barbara, contendo já em si o germen da liberdade
politica.

Uma raça de conquistadores se salientou pelo seu ge-
nio civilisador no obscuro periodo ela edade media.

Foram os árabes, que durante quatro seculos personi-
ficaram na Europa a arte da guerra, notabilisando-se tam-
bem como verdadeiros guias das sciencias, das artes e
das lettras.

Um estudo attento sobre a evolução da raça árabe e
da sua admirava] força de expansão pela Pérsia, Syria ,
Egypto, lVIaritania, Hespanha, Septimaaia e Aquitania,
mostrar-nos-hia que foram principalmente os factores mo-
raes que actuaram com mais intensidade para os succes-
sos das armas arabos no seu longo periodo de conquistas.
O restabelecimento da antiga religião de Abrahão era um
motor poelerosissimo que impell ia para a guclTa ainda os
espiritos mais tibios, a quem os dogmas sobre o «[ataliemov ,
ou necessidade inevitavel de todas as acções humanas, fa-
zia submetter voluntariamente a urna rigida disciplina, que
facilitou as importantes conquis1as realisadas por esta pro-



REVISTA DE INFANTERIA 41

digiosa raça, á qual só a energia de Karl Martell impediu
que avassalasse a França inteira.

Ao cahos originado pela torrente das invasões, seguiu-se,
emfim, um periodo de creação e organisação social, COIlS-

tituindo-se diversas nacionalidades, que soffreram ainda
successivas transformações, mercê da influencia que as
milicias e os exercitos feudaes u'ellas exerceram por ef-
feito de guerras continuas.

O influxo de civilisações differentes imprimiu feições
particulares, caracteristicas, ás organisações militares coe-
vas de todos estes grandes periodos da historia da huma-
nidade, reflectindo-se naturalmente na tactica das duas
armas que então constituiam os exercites. A cavallaria,
cuja preponderancia se affirmára nos primeiros tempos da
edade média, teve de ceder o passo á infanteria logo que
Q inicio das cruzadas á Terra Santa evidenciou a superio-
ridade d'esta arma na constituição dos exerci tos.

(CoIlIÍlzLÍa).
ADJIlANO BESSA

:Mnjol' d'infantcl'ia. 10

OecD=---

Duas palavras sobre a futura companha
contra os Cuanhamas e Quamatuis

As considerações que vou expôr não passam de ideias pes-
soaes, despretenciosas, sem fóros de auctoridade para o que careço
de saber e experiencia.

Como venho de sêr durante 16 mezes capitão-mór dos Gan-
guellas e Ambuellas, toda a ~ellte me fala em Cuanhamas e na
futura campauha; por isso, direi duas palavras sobre a futura cam-
panha.

Julgo de reconhecida necessidade a organisação de duas co-
lumnas; uma destinada a bater os Quamatuis; outra a bater os
Cuanhamas.

A primeira julgo que deverá ter a sua base de operações no
Humbe, a segunda em Cassinga.

Na organisação das duas, em vez d'uma, columnas expedicio-
narias, encontro as seguintes_vantagens.
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Por esta fórma bateremos separadamente os Quamatuis e os
Cuanhamas. Além de evitarmos, com ella, a juncção e portanto o
grande auxilio material, evitaremos simultanea e consequente-
mente o grande auxilio moral.

Outra vantagem, que calculo de reconhecida importancia, de-
verá ser a confusão que provocará nos espiritos d'aquelles povos
verem-se atacados simultaneamente por duas columuas, que elIes
nas suas extraordinarias phantasias augmentarão espantosamente.

Devo dizer duas palavras explicativas sobre estes diversos
povos rebeldes, para depois seguir nas considerações que venho
expondo.

Os Quamatuis dividem-se em dois povos; grande e pequeno
Quamatuis.

São povos muito aguerridos e astuciosos.
Os Cuanhamas são um povo muitíssimo mais numeroso, occu-

pam uma região enormissima, mas não são bons atiradores, como
os Quamatuis, ou Evalles, nem valentes.

São uns salteadores de gente e gado, audaciosos e insignes
em tal mister.

Ninguem, como os Cuanhamas, rouba mais rápido e silencio-
samente um corral de bois.

De resto o Cuanhama não sabe atirar, embora possua bastan-
tes armas de systema aperfeiçoado; e ó cobarde, principalmente
f6ra das suas terras.

Ao norte dos Cuanhamas e a partir com Cassinga, capitania-
mór dos Ganguelfas e AmbuelIas, ficam os Evalles, um pequeno
povo dividido em dois sobados, Evanguella e Cavanguella.

E' um pequeno povo, como disse, mas de beIlos atiradores e
magnificos guerreiros.

A sua população será a sexta parte da Cuanhama, no entanto
o Cuanhama respeita e teme os Evalles.

Já agora, visto ter entrado em explicações, sejam permittidos
mais uns pequenos promeuores com esse fim.

Os Kafimas, povos que veem indicados em todos os mappas,
hoje não existem independentes.

Estão incorporados nos Cuanhamas.
No Cuanhama existem tecendoleiros fugidos de todos os povos

e, são geralmente esses salteadores de todas as origens, sem sub
jeição a chefe algum que constituem a maioria das guerras, que
infestam o nosso sul de Angola; assim muitas vezes os Cuanhamas
se desculpam com elles.

Estes povos habitam geralmente a sudoeste da terra.
Os Evalles sempre foram inimigos dos Cuanhamas e a origem,

indole, habitos c costumes completamente differentes te em os man-
tido sempre hostis.

Parece-me pois mais provavel, que na futura campanha, para
defenderem interesses communs estes povos se junctem e auxiliem
mutuamente, se pelo simultaneo das duas columnas invasoras, não
obstarmos a isso.
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Como disse, á retaguarda dos Cuanhamas e entre elles e Cas-
singa estão os Evalles-

Parece-me pois, que não devemos ir ao Cuanharna deixando á
retaguarda os EvaJles, mais valentes e aguerridos.

As nossas ultimas relações com os sobas dos EvaJles teem
sido as mais eordeaes ultimamente.

Em outubro de 1904 uma ,guerra Cuanharna roubou na região
do Dongo, perto do forte ~laria Pia, pertencente á capitania-mór,
25 mulheres, que conduziam para as suas terras; o Evanguclla, um
dos sobae dos Evalles, sabendo d'isto, mandou a sua gente ao en-
contro dos Cuanhamas, tirando-lhe as 25 mulheres, que elles ha-
viam roubado e mandou apresentai-as ao commandante do forte
Arthur de Paiva, em Cassinga, capitania-mór dos Ganguellas e
Ambuellas.

Tambem em janeiro, d'este anno, estando de visita em Cas-
singa, disse-me o reverendo Padre Borqui, superior d'aquella mis-
são, que o EvangueJla, sóba dos Evalles, desejava que lhe désse
uma bandeira portugueza e prestar auto de vassallagem, a que
eUes chamam (mocanda) carta, que conservam.

Respondi-lhe, que lhe daria tudo que me pedia, que lhe dis-
pensaria todo o auxilio e protecção das minhas forças bem como
a mais cordeai ami.sade e o presentearia, como amigo, mas impu-
nha-lhe uma condicção: elle entregar-me todo o armamento de sys-
tema aperfeiçoado que possuia e de que podia prescindir, por isso
que eu lhe daria todo o auxilio e protecção.

O astucioso sóba, não annuiu a esta minha condicção, conti-
nuando porem nos seus protestos de amisade para comnosco.

Amizade esta, que eu ponho de reserva e da qual sempre du-
vidarei, jámais no caso de gucrra, pois vendo elles, que todos os
povos do sul, Quamatuis e Cúanharnas, são atacados, não calcula-
rão, que os espére a mesma sorte?

Fatalmente calculam, jámais sendo este pouco intelligente,
como é, muito superior a qualquer outro. .

N'essa occasião passarão a serem o nosso terceiro inimigo, e
talvez o primeiro, em importancia, já pelas suas qualidades guer-
reiras, já pela extrema vizinhança, sem obstáculo algum, que a na-
tureza lhes ponha de permeio, como succede com os Quamatuis,
que teem o Cunene fazendo a divisão natural.

Com estes o CllSO é differente; estão perfeitamente ligados aos
nossos territórios de Cassinga.

Pelas considerações, que expandi, julgo sufficientemente de-
monstrada a necessidade de tomar, ou occupar, pacifica ou militar-
mente os EvalIes, conforme as dispooições em que elIes se encon-
trassem, antes de irmos ao Cuanhama.

Não me parece difficil occupar os EvaIles, pacificamente, at-
tentas as bôas disposlções dos sóbas, mas entendo, que apezar de
tudo que a occupação pacifica daver-se-ha fazer sempre, indo O
official encarregado d'este serviço acompanhado d'um destacamen-
to de tropas europeias não inferior a (jO praças d'infanteria, uma
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peça de 7cm B. E. M., uns 12 a 20 cavallos (Iancciros) e 60 a 80
praças indigcnas.

Como ponto de ligação estabeleceria um posto ao sul do Cam-
pello, n'uma pequena elevarão, que ahi se encontra, e parece-me
satisfazer ás condicçõea tacticas e estrategicas.

Este posto teria uma guarnição bastante numerosa de forma
a poder appoi ar as nossas tropas de occupação e soccorrel-as, num
caso dc revezo Teria um caracter permanente c forneceria, para o
sul, um outro posto, de caracter provisorio, que ser-a eolloeado
entre elle e a fronteira norte dos Evallcs, a meia distancia appro-
ximad:unente, com o fim de assegurar as communicações.

Seria commandado por um official attendendo á sua irnportau-
eia c responsabilidade.

Chegada aos Evalles a força destinada a occupação construi-
ria uma fortaleza ao norte dos territórios do sóba Evangu-Ha.

Do bom senso c habilidade do cornmaudante d'esta fortaleza
dependeria a amizade, confiança e auxilio valioso dos indígenas,
que podem ser magnitieos guias para a marcha sobre o Cuauhama
e bons anxiliares para a exploração da marcha da columna.

Seria conveniente destribuir-Ihe constautes presentes sob va-
rios pretextos ao mesmo tempo que lhcs mostrariam os os nossos
recursos militares, que augmeutnrinm dia a dia, coucentrando assim
as forças da cxpedicção, que nos propomos levar ao Cuanhama.

Seja-me permmittido um pequeno parenthesis, para em breve
continuar traetando da occupação dos Evalles.

Ao mesmo tempo, que operamos sobre os Evalles devemos
occupar; Menongue, Quangar e Dirico, na margem esquerda do
rio Cubango, pelas razões que vou apresentar.

Os Cuanhamas sendo atacados, e não podendo resistir, tenta-
ram fugir fatalmente, e para onde?

Para leste, te em o rio Cunene e as nossas forças do destrieto
de Hnilla.

Para Q Norte, te cm os Evalles e as nossas guarnições dos for-
tes da capitania-mór dos GangueIJas.

Para o Sul teem as forças allernãs.
Resta-lhes apenas uma sahida, para Oeste, atravoz dos vastos

e desertos arcacs da margem direita do Cubango, ao sul de Mas-
saca, territorios que julgamos serem desertos e extensos areaes,
mas que ninguem, a não serem clles, conhece, pois por alli nunca
pousou O pé do negociante, ou do missionario.

Este era o plano, que clles havimn concebido, caso HÓS fôsse-
mos bem sueeedidos na desastrosa campanha do Cunene c segui-
damente tentassemos atacai-os.

Obdecendo a este plano haviam concentrado quasi todos os
seus gados n'esta região a flue venho de referir-me . enviado uma
embaixada 1\ um SODa poderoso, que vive vara alem do Dirico,
com fóros de soberano poderoso e iudepcndeute, sem prestar vas-
salluzem a governo algum.

Esta embaixada foi bem recebida e era lá que os Cuanhamas
tenciona vam refugiarem-se.
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E' muito provavel, qunsi certo mesmo, que n'esta hypothese
os Cuanhamas na sua fnga ataquem e roubem Massaea, Menongue
e parte da capitania-mór dos Gauguellas e Ambuellas, que confina
com estas regiões'

Por iSRO julgo impor-se a oceupação militar da margem es-
querca do rio Cubango ao sul da capitania-mór dos Ganguellas e
Ambuellas.

Esta neeupaçâo, no estado normal, ainda se impõe attendendo
a que é a região mais rica do districto de Beuguella, a região da
borracha por excelit-ncia.

Em Menongue qxistern mnitas casas commerclaes, uma espe-
cie de casas chefes d'ontras mais avançadas, que se acham disper-
sas no Quangar, Dirico e Cuito, pois a borracha hoje vae muito
longe e foge, dia a dia, para Irais longe.

Para esta occupaçãc proponho o seguinte:
A sédo é uma companhia indigena a juzante da Cascata do

Cubango, em Massaca; uma fortaleza na turbolenta e populosa
região do Quangar e outra na não menos populosa na região do Di-
rico.

Duas canhoneiras, que para aqui seriam transportadas, desar-
madas estabeleciam a ligação entre as tres fortalezas mencionadas.

O Cubango para o sul da Cascata é navegável, prestando se
a esta defexa.

Proseguindo na occupação dos Evalles, corno disse, construi-
ria uma fortaleza ao norte das terras do EV'lnguella, seguidamente
depois das prévias negociações constituiria outra ao sul das terras
do Cavanguella, outro sóba, a qual ficaria em contacto com o
norte das terras Cuanhamaa.

Como disse, nas fortalezas dos Evalles, ír-se-hiam concen-
trando, pouco a pouco, as forças, que constituiriam a columna com
que daria um golpe de mão na embala do Naude, principal sóba
do Cuanhama.

Simultaneamente á concentração da columna nos Eval!es con-
centraria na missão catholíca do Cuanhama um graude deposito de
munições de guurra e de bocca, pharmacia, officinas ate.

Agora passarei a indicar qual seria a linha de abastecimen-
tos, .!onstituição da columna expedicionaria e o modo cerno execu-
taria a invasão dos territorios Cuanhamas.

A zona da retugual'da termina em Caconda
Segue-se a zona do interior com os seguintes postos: - Posto

da Bicatre ; Forte D. Luiz F'ilippe, na margem esquerda do Cune-
ne, concelho de Caconda; Porte Maria Pia, no Dongo, o primeiro
da capitania-mór dos Ganguellas; Caubengue; Porte Arthur de
Paiva, em Cassinga. I

Aqui ha mais um hospital, depositos de generos, munições, of-
ficinas, etc.

Zona de guerra. - Posto do Campello; outro intermédio entre
este e a fort.ileza ao norte dos Evalles (no Evanguella); a forta-
leza ao sul dos Evalles, (no Cavanguclla) e a missão catholica do
Cuanbama.
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Estes diversos postos seriam ligados por linha telegraphiea e
usariamos também os pombos correios.

Tanto na construcção dos fortes, como dos pequenos postos
intermedios, bom seria, que poseaaemos de parte a fortificação do
seculo desessete, que vejo empregada, exclusivamente, n'uma
grande parte do districto de Benguella, passando a usarmos os
modernos e simples processos da fortificação passageira, defesas
accessorias. -atc .. q'le aqui estão condemuadas ao ostracismo, pa-
tenteando constantemente, aos estrangeiros a nossa ignorancia de
sciencias militares.

A grande difficuldade em bater os Cuanhamas não consiste em
bater um povo aguerrido, constitui do de bons atiradores, como são
os Evalles, os Quamatuis e os Ovampos, não; a principal difficul-
dade em bater os Cuauhamas consiste em lá ir e sustentar lá uma
expedição.

Os Evalles toem agua, mas no Cuanhama apenas existe agua
na missão a não ser cavando a uma profundidade consideravel.

Uma razão poderosa para a força expediccionaria marchar e
operar o mais rapidamente possivel.

No Cuanhama lião póde contar-se com o mais insignificante
recurso local, nem milho ha para os cavnllos.

A terra apenas prodnz massambala, uma especie de painço,
Isto explica a sobriedade d'este povo, que com uma cabaça

cheia de massambala marcha para toda a parte, e, até certo ponto
justifica as suas razias, se é que para isso ha justificacão.

Mais uma razão de valor, para operar rapidameute.
O terreno dos Cuanhamas é um verdadeiro labyrintho de ca-

minhos, sendo impossivel marchar sem guias.
Digo guias porque é tão difficil marchar pela emaranhada rdeê

de caminhos Cuanharnas, que o rev, Padre Leeonte affirmou-me, em
Agosto passado, sôr-lhe preciso um guia para viajar no norte, ou-
tro para o centro e outro para o sul do Cuanhama.

D'aqui surge a necessidade de bons guias, que serão os Eval-
les, que é faeil encontral-os perfeitamente conhecedores dos ca-
minhos e auxiliares de confiança contractados por negociantes de
confiança e os melhores conhecedores do Cuanhama,

Constituição da columna expedicionaria ao Cuanhama

Uma secção de artilheria a cavallo.
Uma secção de metralhadoras.
Um esquadrão de Ianceiros com 120 a 150 cavallos.
Uma secção de pontoneiros.
Duas companhias de infanteria europeia, a 200 praças cada

uma.
Tres companhias indígenas, no seu effeetívo máximo.
Uma companhia moveI recrutada nos Evalles fieis.
Uma secção de auxiliares a cavallo (40) contractada pelos
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negociantes, Antonio de Almeida, da Chibia, Nuno do Qaental e
Chapman, da Umpata.

Não indico os Vidigaes para irem de preferencia COlIl a co-
lumna que vae ao Qua'natuis.

Dois facultativus e respectivo material e pessoal menor da
companhia de saude.

Tres ofliciaes e pessoal menor da administração militar.

Marcha da columna

Serviço de exploração

Companhia moveI 30 auxiliares a cavallo.

Extrema guarda avançada

Um pelotão de 40 cavallos.
Secção de pontoneiros.

Grosso da guarda avançada

Um pelotão de 40 cavallos.
Uma secção de artilheria a cavallo-
Um pelotão de 40 cavallos.
Uma secção de metralhadoras.
As metralhadoras serão transportadas a dorso das muares e

as tropas a cavallo.

Grosso da columna

Uma companhia europeia.
Um pelotão da 1.' cempanhia indígena.
Segunda companhia europeia.
Um pelotão da La companhia indígena.

Trem de combate

Terceiro pelotão da 1.. companhia indigena.

Serviço de saude

Um pelotão da 2." companhia Indígena.
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, Comboyo, dividido em dois escalões, o mais pequeno possivel,
escoltados por dois pelotões da 3.· companhia indigena.

Guarda da refaguarda

Um pelotão da 3." companhia indigena.
Uma secção de 10 auxiliares eontractados, a cavallo.

Instrucções e detalhes

O ponto inicial da marcha é a fortaleza do sul dos Evalles.
A marcha da columna effectuar-se-ha, com a máxima rapidez

possivel.
O serviço de sabsistencias será feito por carregadores forne-

cidos pelas missões do Cuanhama e Cassinga.
Este serviço será o mais reduzido possivel.
As praças europeias transportam 100 cartuchos.
Não transportam mochila.
Todas as praças usarão o uniforme de kaki e manta capote a

tira-colo envolvida n'uma tela impremeavel, de 1,50'" de cumprido
por 0,60 de largo, na qual se deitarão.

Nas praças indigenas que tambem não usarão mochila e usa-
rão egual fardamento, a bayoneta será substituida por uma ma-
chada

Todo o gentio que fôr encontrado será preso e enviado para a
fortaleza dos Evalles.

Na missão do Cuanhama estará organisado um pequeno com-
boyo com géneros para rancho de 4 dias; sendo um d'elles diaria-
mente, geralmente o primeiro, frio, e algumas pipas com agua.

O gado do trem de combate será substituido na missão do.
Cuanhama,

Chegada a columna á missão terá o descanço preciso para as
tropas e gado, findo o qual partirá o mais rapidamente possivel
em direcção á embala do Naude, soba grande dos Cuanhamas.

Benguella, 25 de Outubro de 1905.

GONÇALO P.:nEIRA PIMENTA DE CASTRO
Capitão d'Infanterí a

-~-



A arma de infante ria
As suas preíençóes

Quem levantou a questão dos vencimentos e dos qua-
dros, e quem ha mais de tres annos tem feito uma cam-
panha n'esse sentido, não póde ficar callado na conjun-
ctura presente .

•\ questão dos vencimentos Já podia estar resolvida,
quer por meio do parlamento quer por dictadura, se a
proposta respectiva não tivesse sido unida, junta, casa-
da, amarrada á da orgamsação do exercito, porque não
havia, como de facto não houve, quem lhe fizesse a mi-
nima opposição.

O ministro da epocha, porém, á custa dos venci-
mentos dos officiaes, á custa da miséria em que vivem
os seus camaradas, queria ter a vangloria de fazer pas-
sar a sua proposta de reorganisação, que era a sua uni-
ca aspiração. Se as tem separado, a proposta de venci-
mentos teria sido immedintamente approvada pelo parla-
mento, como tudo leva a concluir, ou então teria sido
promulgada em dictadura, porque a isso tambem nin-
p;uem se oppunha, nem mesmo o chefe do governo. A
juncção das duas propostas foi pois um pessimo serviço
que o ministro d'essa epocha prestou a todos nós.

Além d'isso, e a juncção das duas propostas nos
dava por um lado augmento de vencimentos, por outro
tirava-nos todas as e peranças de futuro alargamento
de quadros, porque havia uma notavel reducção de uni-
dades, pois que se acabava com 2 divisões, com 4 bri-
gadas de infanteria, com 18 batalhões e com 12 com-
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panhias, O que equivale a dizer que se nos tirava toda
a esperança de vermos um dia os quadros da nossa ar-
ma, como fatalmente ha-de succeder, augmentados res-
pectivamente com 2 generaes de divisão e 4- de briga-
da, com 18 majores e 12 capitães. E era á custa d 'isso
que se pretendia augmentar os nossos magros venci-
mentos!

O que agora succederá não sabemos, como de res-
to ninguem sabe, porque o actual titular da pasta da
guerra ainda não disse a pessoa alguma o que verda-
deiramente tenciona fazer. O sr. conselheiro Mathias
Nunes inspira-nos, porém, inteira confiança. Tem vivi-
do sempre. entre os seus camaradas, é um official illus-
trado e intelligente, é um caracter nobre que em tudo
procede honestamente, não está eivado de preconceitos,
nem dominado por vangloriolas reformistas, é, emfim,
um homem que sempre tem procurado ser util ao exer-
cito e aos seus camaradas, que nunca repudiou.

Temos. pois, esperança de que, caso tenha tempo
de fazer aiguma cousa, não deixará de augmentar os ven-
cimentos dos officiaes. E temos tambem esperança de
que fazendo-o não será á custa de nós proprios, não nos
tirando a esperança d'um futuro alargamento de qua-
dros. N'essa ordem de idéas, que são filhas d'uma inti-
ma convicção, vamos repetir o que tantas vezes já temos
dito.

A tabella de vencimentos que se projectou, apesar
de ser elaborada á custa da reorganisação do exercito,
não era perfeita, o que aliaz não admira porque não sen-
do elaborada com honesta intenção, mas como mero
pretexto para satisfazer uma vaidade, para fazer resur-
gir a reorganisação de 1899 e a celebre base 17, tão pre-
Judicial á infanteria, não foi tratada com os cuidados
e desvellos que eram necessarios.

O augmento de vencimentos que se projecta deve
incidir sobre os soldos e não sobre as gratificações. E'
essa uma modificação que é neccessario fazer. Alem
d'isso os officiaes superiores, e principalmente os alfe-
res, não podem ficar esquecidos. Chega a ser uma mons-
truosidade cuidar de todos e deixar os alferes no limbo
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do esquecimento, em lucta aberta com os magros 33;moco
réis, que evidentemente nem são sufficientes para se vi-
ver decentemente. EsqueceI-os é matar todo o estimulo
aos noveis officiaes- Um facto d'esta natureza s6 póde
ser praticado por quem cuida mais das suas mesquinhas
vaidades de organisador do que dos mais capitaes inte-
resses do exercrto.

Sobre quadros tambem ha muito que fazer. Não al-
terando a actual organisação, completando os quadros que
atraz deixámos indicados, e remodelando os serviços de
recrutamento e reserva, o que tudo representa trabalho
necessario, util e meritório, collocam-se, como já ternos
mostrado, os quadros da nossa arma na mesma propor-
ção dos das outras. E essa tarefa é bem facil desde que
não haja intenções reservadas e occultas corno com o
actual titular da pasta da guerra não existem.

Augmentar os quadros superiores da artilharia e es-
quecer os da infanteria é uma injustiça que, por certo,
o sr. conselheiro Mathias Nunes não praticará. Temos
essa esperança, porque, possuindo por todas a mesma
sympathia o seu nobre caracter a isso se oppõe. E se
Sua Ex. a assim proceder, se souber evitar o parti pris
contra nós ou a favor d'outros, como esperamos, pode
contar com o nosso leal apoio e com a gratidão do exer-
cito em geral.

-----aaae GDP-----

Problemas tactícos

Sendo util para os nossos leitores fornecer-lhe um
meio de facilmente se familiarisarem com o novo Regu-
lamento de campanha, vamos iniciar a publicação de
urna serie de problemas tacticos realisados sobre as
cartas dos arredores de Lisboa por um grupo de offi-
ciaes da nossa arma.
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Hypothese geral (1)

Forças do partido N, marcham sobre Lisboa, pela estrada
Torres-Dois Portos e Milharado. Uma brigada inixta, partido S,
recebe ordem para se lhe oppôr nas alturas Cordeiro-Atalaya. O
seu commandante, em vista das communicações da cavall aria em
exploração não accusarem a prescnca do inimigo, resolve estacio-
nar em Povoa da Gallega e Povoa de Baixo.

Hypothese particular

Um batalhão e um esquadrão são nomeados para o serviço de
segurança na linha determinada pelas alturas referidas na hypo-
these geral. • .

A cavallaria estabelece-se em Valle de Vez, Pero Negro e
Enxara dos Cavalleiros.

O batalhão fornece 3 piquetes: n." 1 na Moita, a fim de vigiar
o terreno entre o caminho para a Moitella e a Ribeira do Sizan-
dro ; n.v 2 no Casal do Caldeireiro, a fim de vigiar o terreno entre
a referida ribeira exclusivé, e o Caminho da Guia para Enxara dos
Cavalleiros inclusivé ; n.v 3 no Casal da Adega, para observar o
espaço entre o referido caminho e a linha d'agua que vem da
Quinta do Anjo, para S. A reserva cm A. dos Gallegos.

Trabalhos a executar

Como commandante do piquete n.v 2 :
1.0 Descrever a disposição a dar á companhia ao separar-se

da L", no caminho para Sapatada. 2.° Esboço do terreno com a
distribuição dos diJf'erentes escalões. 3.° Instrucções dadas aos
eommandantes dos pequenos postos (serviço de dia e de noite, no
caso d'ataque, etc.). 4.° Nomeação do serviço móvel. 5.· Nomeação
d'uma patrulha de reconhecimento, para ao alvorecer, observar o
terreno para N (incluindo instrucções, itinerario, hora de entrada
e sahida, etc.). 6.· Relatorio que enviaria aos eommandantes doa
postos avançados.

Tendo sido informado o eommandante da brigada mixta do
partido S, antes de chegar a Povoa de Baixo, que a nossa cavalla-
ria de segurança não tinha ainda estabelecido o contacto com as
forças do partido N, resolveu acantonar em Povoa de Baixo e Po-
voa da Gallega, e, n'esta conformidade, deu a ordem para o esta-

(1) Vide CRI ta D.· 30 dOAarredores de Lisboa.
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cionamento da columna, nas disposições da qual se determina qne
a guarda avançada, composta do 1.0 batalhão do regimento ... , e
do 1.0 esquadrão do regimentl' ... , constituam os postos avançados
na linha determinada pelas alturas Cor.Ieiro-Atalaya, onde a bri-
gada deverá oppôr-se ao avanço das forças do partido N, que mar-
cham sobre Lisboa, pela estrada Torres-Milharado Povoa de Baixo.
Para cumprimento d'esta ordem, o major li' .. ,tendo-a recebido
proximamente na altura do Casal do Pedregulho, 700'" ao S do
Milharado, depois d'um rapido estudo da carta, dá a seguinte:

Ordem de postos avançados

para 17 de ...

(Brigada mixta)
(Guarda avançada)

N.o 1

I_ Situação - Forças elo partido N avançam sobre Lisboa, pela
estrada 'forres-:\lilharndo·Povoa de Baixo; porem a nossa
cavallaria de segurança, aiuda não estabeleceu o contacto
com o inimigo. O grosso da eolumnu acantona em Povoa
da nallega e Povoa de Baixo.

U - Fim - A guarda avançada irá ostabel ecer-se, em postos
avançados, na linha determinada pelas alturas Cordeiro-
Atalaya.

III - Disposições:
a) O 1.0 esquadrão do regil~nto ... irá estabelecer-se na li-

nha ValJe de Vez-Poro Negro e Enxara dos Cavalleiros,
vigiando os caminhos que, d'aquellas povoações, se diri-
gem para N, especialmente a estrada Sapataria-Dois
Portos-Torres.

A flecha da cavallaria da guarda avançada mandará
apresentar immediatamente 6 cavalldros a cada um dos
eommandantes dos piquetes de infanteria.

b) A 1.' companhin. em acantonamento d'nlarme na Moita, for-
mará o piquete n.? 1, tendo de viginr o terreno entre o
caminho para MoÍtella e a Ribeira do Siz aruíro.

A 2." companhia cm a('antonamento u'alarme no Ca-
sal do Caldeir<,iro, formará o piquete n.v 2, vigiando o ter-
reno entre a Ribeira do Sixaudru, exclusivo, e o caminho
da Guia para Enxara dos Cavallciros, inclusivé.

A 3.' companhia, no Casal da Adega, cm acantona-
mento d'alarme, formará o piquete n." B, vigiando o sector
comprchendido entre o caminho da Guia, exclusivé, e B·
Iinha d'agua que vem da Quinta do Anjo para S.

A posição dos postos principaes será organisada de-
fensiva~nente.

c) .\ 4.' companhia, constituindo a reserva dos postos avança-

Casal do Pedregulho em
ás ... h. da manhã.



54 PROBLElfAS TACTICOS

dos, irá estabelecer-se em acantonamento d'alarme em
A. dos Gallegos.

d) Haverá dois postos de reconhecimento; um na estrada da
Sapataria-Dois Portos, outro no cruzamento de caminhos
a N O do Casal do Serapião.

e) Em caso d'ataque do inimigo os piquetes resistirão na linha
dos postos principacs, até nova ordem.

IV - Local para onde devem ser dirigidas as communicações.-
Os relato rios e participações ser-mc-hão dirigidos para a.
reserva dos postos avançados.

Communicada verbalmente aos com-
mandantes das companhias e por escri-
pto ao commandante do esquadrão, dan-
do-lhes n'esta occasião conhecimento do
Santo-senha e contra·senha (confiden-
cialmente ).

F. '"
Major

A guarda avançada, que ao ser-lhe communicada esta ordem
suppômos deverá encontrar-se na altnra do Casal de Pedregulho
(136 e 182 R. C.),:continuou a marcha, seguindo as companhias reu-
nidas até ao caminho para Molhadas, junto ao extremo N da Quin-
ta do Munhoz, onde o commandante da guarda avançada as man-
dou occupar os logares determinados na ordem supra, seguindo fL

1.' a estrada de marcha até ao caminho para Moita, e a 2.• e :.l.'
pelo caminho Molhadas-Guia até á sua bifurcação, 150'" ao N do
tunnel da via ferrea, d'onde a 2.- companhia segue para o Casal
do Caldeireiro na formação de costado, e a 3.- para o Casal da
Adega (caminho a O). A march da 2.- companhia, desde a sahida
da estrada de marcha, será coberta por 5 dcs cavalleiros que lhe
foram mandaàos apresentar, estando clla ainda n'essa estrada. Es-
tes cavalleiros, constituidos em duas patrulhas (n.os 1 e 2), rece-
beram as seguintes ordens verbass .

N.o I (2 cavalleiros).
Marcha pelo caminho para Molhados, na direcção N O, até

encontrar o primeiro caminho a N E, que se dirige para A. do"
Callegos, acompanhando a linha ferrea, a qual atravessará para S(~

dirigir ao C dos I_.imões, seguindo d'ahi para N pela cumeada que
fica proximamente 500"' ao N d'cste casal, onele se conservará até
ser mandada retirar.

N.o 2 (3 cavalleiros).
!::liga pelo caminho Molhados-Guia-Casal do Caldeireiro, C do

Serapião, indo estabelecer-se em observação no cruzamento de ca-
minhos do C do Zanga, até ser mandado retirar.

F. '"
Cap.

F....
Cap.

(185 R. C.)
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Chegada a 2.' companhia ao C do Caldeireiro, o capitão en-
trega o commando ao subalterno mais antigo, indicando-lhe que
mande descacçar oe homens, mantendo-os porem em armas. Em
seguida a um ligeiro estudo na carta, percorre o terreno do seu
sector, a fim de determinar o dispositivo de seguranca a dar ao
piquete. N'esse reconhecimento observou o seguinte: '

Que as vias de commuuicação que permittem o accesso do ini-
migo, são: a L, a via ferrea na direcção S N, que na altura da
Quinta dos Garfos permitte um campo d'observação entre a Ribei-
ra do Sizaudro e a linha d'agua que desce do (J da Venda, com-
prehendendo a povoação de Pero Negro, havendo apenas urna zona
ao S de Pero Negro que fica encobert.a pelo pequeno pinhal a 500'"
ao S d'aqueJla pavoação ; a 0, o caminho que do (J do Caldeireiro
se dirige para Enxara dos Cavalleiros ; proximamente ao centro
do sector, um outro caminho que, dirigindo-se primeiro para L, se
inflete depois para N, a entrar na rede dos caminhos que se diri-
gem para !iquellas povoações. A pequena elevação ao centro do
triangulo formado pelos cruzamentos de cami.nhos entre Zanga e
Rerapião, perruitte a observação e interceptação dos movimentos
do inimigo na zona comprehendida entre Enxara dos Cavalleiros
e a linha d'agua ao S do (J da Venda. O terreno ao N da Quinta
dos Garfvs (. descoberto e pouco cortado. O terreno ao N do Sera-
pião l\ pelo contrario, bastante coberto d'arvores e de caminhos.

Na verão, a ribeira que forma o arco do sector, é vadea-
vel em todos os pontos. As alturas de cota, 233 e 238, permittem
um campo d'observação até além de Pero Negro e Enxara dos Ca-
valleiros, sómente interrompida por alguns pequenos pinhaes; tem
communicnções faceis para a frente e retaguarda, tornando-se
essas communicações de facil orientação, pela via ferrea, ravina a
0, e caminho do i4erapião. O caminho transversal a 200m ao N da
linha d'agua o esta, poderão servir de referencia ao itinerário das
patrulhas de reconhecimento da infanteria durante a noite. O ca-
pitão verificou que do alto da cota 238 se avistava a cavallaria ew
Enxara dos Cavalleiros e Pero Negro.

D'este reconhecimento, e attendendo á aituação da eavallaria
dos postos avançados durante o dia (140, 155 e 156 do R. C.), e
tendo regressado ao U do Caldeireiro, deu li companhia a seguinte:

Ordem (especial) para a installação do piquete

(Postos avançados)
(Piqnete n.O 2)

Casal elo Caldeireiro em
ás .. , h. da manhã

1.0 _\ nossa cavallaria de postos avançados em Enxarn dos
Cavalleil'os, Pero ~ egro e Valle de Vez, ainda não deu noticias do
inimigo.O piquete n.? 1, está á nossa direita e occupa a Moita; o pi-
qnete D." 3, Ít nossa esquerda, no () da Adega. A reserva dos pos-
tos avançados cm A. dos G allegos
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A 2.· companhia constitue o piquete n.? 1, no Casal do Caldei-
reiro, dando o seguinte serviço para:

De dia:
a) A 3." secção destacará 7 homens, sob o commando do sar-

gento 1<'.... , iudo constituir o posto especial n.? 1, no alto
da cota 238, tendo por missão conservar-se em communi-
cação, pela vista, com a cavallaria em Pero Negro:

b) O commaudante do 2.° pelotão irá. com 10 homens da 4."
secção, estabelecer o posto especial de reconhecimento n °
2, na altura do cruzamento de caminhos a N O do Sera-
pião, tendo mais por missão conservar-se ligado com a li-
nha d'observação do piquete 11° 3.

c) O posto principal n.v 1 ficará com os 2 cavalleiros para li-
gação, que já ali se encontram.

De noite:

d) O serviço de noite esta]'}1. estabelecido ás 6 h. e 30 m. da
tarde, salvo ordem em contrario.

e) O posto especial n.v 1 será reforçado com o resto da 3.' sec-
ção, constituindu o pequeno posto 11.· 1, com a missão de
vigiar a zona de terreno, cornprehendida entre a Ribeira
do Sizandro e a linha d'agua a 100m a O da Quinta dos
Garfos, mei ecendo-lhe especial cuidado a linha férrea.

f) O 1.0 pelotão, sob o «ommando do alferes P .... , constituirá
o pequeno posto !l.0 2, 110 alto de cota 233, com a missão
do vigiar o terreno bastante coberto entrc a linha d'água
de O da Quinta dos Garfos e o caminho para Enxara dos
Cavalleiros, exclusivó, merecendo-lhe especial cuidado o
caminho a 100'" a O do l' das Raymundas, e a ravina que
do C do Serapião desce para N. Tenl. duas ordcn.mças de
cavallarla que, ao installar-sc, se lhe apresentarão.

g) Estabelecido o serviço de noite, o posto especial de reco-
nhecimento passará a ter o n.v 3.

II) Em caso de ataque resistirão nos altos de cota 233 e 238,
até lhes ser ordenada a retirada, que será feita, a do pe-
queno posto n.? 1 sobre o alto de cota 237, a N E do Cal-
deirciro, e o n." 2 para a trincheira-abrigo entre o dito
casal e aquelle alto. O posto especial n." 1l retirará dire-
ctamente sobre o Casal do Caldeireiro.

2.· A 4." esquadra do 2.° pelotão dará ~ sentinellas dobradas,
que serão collocadns immediatamcnte, para garantir a segurança
do posto principal.

3.· O 3.° pelotão procederá immediatamente ii. urganisação de-
fensiva do C do Caldeireiro, requisitando as ferramentas necessa-
rias em Sapataria e U uia, o ligarà o casal por meio de trinchelras-
abrigos com a orla do pinhal a L.

4.° Os ranchos serão cosinhados TIO posto principal.
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5.0 Santo-senha e contm-senha (confi.leuciul I.
6.0 Todos os relatórios e participaeões me devem ser dirirrldos

para o () do Caldeireiro. . b

F....
, Cap,Dada verbalmente aos in-

tcressados.

(Continua) X. Y.

Pangermanismo e alliança militar dos
povos latinos (I)

I

Como os grandes blocos de gelo, fendidos n'urn pon-
to, onde a acção colorifera determinou a liquefacção, veem
a alluir-se , causando horriveis desastres as avalanches
que se desprendem, assim também a vigente constitui-
ção social, minada n'um ponto, pela acção de ideias sub-
versivas, ameaça desabar a esmo n'uma derrocada pro-
fundamente perigosa. Mas, d'essa queda, pesada e ter-
~'ivel, não surgirão, por encanto e magicamente, novas
Instituições capazes de evitar, de prompto, todos os ma-
les vindos das antigas e ainda dos seus efíeitos, ao ro-
larem desamparadan"\ente feitas escombros, porque o
abalo produzirá o cahos e a perda irreparavel de pre-
ciosas energias.

E, porque assim é, em these, a propaganda impla-

..

(') Confcrencia Jlublica realisada no Ileal Instituto de Lisboa
€ITI 2 de janeiro de 1906.
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caveI contra a instituição militar, alastrando-se, n 'uma
ou n'outra nação, em vez de preparar o reinado da Jus-
tiça, garantido pelo estabelecimento da arbitragem, co-
mo unico mero de resolver todos os pleitos internacio-
naes, apenas apressará a realisação dos sonhos de con-

. quista, alimentado nos povos que lograram subtrahir-se
á acção demolidora d'essa propaganda. O desarmamen-
to constitue sómente um ideal factível quando realisado
em virtude de accordo solemne e irrevogavel entre to-
das as potencias do mundo. De outra forma, surgindo
isoladamente, como simples e unica consequencia de fa-
ctos internos, será a brecha terrivel, na autonomia das
nações desarmadas, por onde poderá entrar, impune e
rapinante, o invasor estrangeiro.

A ideia generosa e christã de que um homem não
deve matar outro homem, aquecendo o coração, desfaz
o gelo da indiíferença pela vida alheia, que o egoísmo
social accurnulou em seculos successivos, mas nada mais
conseguirá do que a liquefacção parcial do bloco; de on-
de resulta este, ao tombar, poder ainda, pelas suas
enormes dimensões, esmagar os que iniciaram a preten-
dida obra humanitaria. E, então, quando, por tal pro-
cesso, a combatida instituição militar venha a extinguir-
se em todos os paizes civilisados, os povos que eram
militarmente mais fracos permanecerão opprimidos pe-
los mais fortes, porque ao dominio pela força das armas
terá succedido o que, necessariamente, resulta da fixa-
ção dos elementos estranhos, realisada com as facilida-
des proprias de um estado de conquista .•

II

A razão de ser da arbitragem internacional deve
abordar-se directamente e não pelos quebrados atalho
do odio ao exercito. Não é desacatando as tropas que
passam, como succedeu na Italia, nem prégando a de-
serção das fileiras, como acontece na França, que se
evitam as calamidades da guerra: é evidenciando os
absurdos e os prejuízos d'esse monstruoso meio de re-
solver uma contenda entre duas nações. Não é actuan-
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do nas ruas e nas casernas que se consegue o appete-
cido advento da Paz: é actuando nos que pensam, nos
que governam, nos que representam os destinos dos po-
vos, porque só esses a podem erguer como um facho trium-
phal. Todas as revoluções em que só vibre o sentimen-
to serão incompletas, porque não ha obra social solida
sem que o cerebro acompanhe o coração.

A guerra é ainda mais condemnavel do que o duel-
lo, porque os combatentes se vão chocar sem que a te-
nham ajustado, porque os seus effeitos anniquilarn ener-
gias ureis, destroem riquezas abundantes e interrompem
a marcha luminosa do progresso. Alem d'isso, não ven-
ce o que tem por si o direito e a justiça, mas o que dis-
põe de mais dinheiro e de melhores soldados; não trium-
pha a razão, o argumento, o trabalho e a sciencia, mas
tão somente a bala de maio!" poder perfurante, a coura-
ça mais resistente, ernfim, a força do fogo e do aço, com
toda a crueza e brutalidade da sua pujança.

E, porque a revolta das consciencias contra a guer-
ra é alvorada redemptora que surge de entre as calagi-
n?sas nuvens da ambição e do odio, que assombreiam
ainda o firmamento dos destinos humanos, a corrente
pacifica, como caudaes de luz promanados d'essa alvo-
rada, vae'envolvendo o espirito das individualidades mais
proeminentes e que influem no governo dos povos. Por
tal motivo, ao lado dos Congressos onde tomam parte
illustres pensadores, organisam-se outras assembléas de
maior raio de acção, como as de caracter interparla-
mentar, onde, de anno para anno, se apresentam mais
apostolos da nova Religião.

Mas essa corrente, deveras animadora, constitue, por
si ó, ~arantia de que as guerras estarão, para sempre,
acabadas?

O facto da ultima lucta russo-japoneza se travar pou-
co depois da installação do Tribunal de Haya, prova
que os povos, pelo menos os que são mais visado obje-
cto de ambições, não devem, por forma alguma, ence-
tar o desarmamento e sim melhorar os exerci tos, palla-
dio unico da sua integridade. Com effeito, a possibili-
dade de um perigo vago, proveniente do desencontro de
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interesses das grandes potencias, transforma-se em pro-
babilidade alarmante, se attenrarrnos, um pouco, no que
se pensa e trama alem Rheno.

III
Como desforço contra a derrota que o grande Na-

poleão infiingiu á Prussia, resolveu este paiz dominar o
mundo. Depois de conquistar á Dinamarca o Schleswig
e o ducado de Holstein, arrancou da Austria o sceptro
da hegemonia, na antiga confederação germanica. l\lais
tarde, alargou a sua area com a Alsácia e a Lorena,
prussianisando todos os estados que conseguiu reunir,
em volta de si, sob o novo imperio germanico. Apro-
veitando a fecundidade da raça, lançou milhões de in-
dividuos para a Asia, Oceania, America e África.

Ma5, é sobretudo na Europa que o viveiro allemão
se multiplica assombrosamente, e com accrescimos su-
periores aos observados na própria America do Norte,
para a qual convergem massas emigratorias do mundo
inteiro. Assim, em 1816, apenas Berlim e Hamburgo
contavam mais de 100:000 habitantes. 55 annos depois,
9 cidades attingiam esse numero; e, decorridos só mais
29 annos, são já 33 as cidades do imperio que'cornpor-
tam tamanha população. Alem d'isso , Berlim, Bremen,
Stuttgarr, Kiel e Essen augrnentaram respectivamente,
nos ultimos 5 annos, 12, 32, 40, 50 e 900'0 dos seus
habitantes.

Accresce que a Prussia espera ainda submetter á
sua influencia a Austria, a Suissa, a Belgica e a Hol-
landa, paizes que já chegaram a figurar n'um ma ppa
da confederação, em 1915, que acaba de ser publicado!

Para realisar emprehendimento tão éUldacioso é pro-
vavel que, falhando a diplomacia, Guilherme II recorra
á força, tanto mais que esta consubstancía o pensar e o
sentir de todos os allemães, porque resulta de uma ir-
resistivel expansibilidade ethnica, dos calcules do com-
mercio, dos interesses da industria, da tendencia de ad-
quirir novos campos de acção para tantas energias, ac-
cumuladas pelo constante fluxo das escolas.
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•

N'estes termos, o militarismo, na Allcmanha, con-
stitue uma consequencia e um caracterisado modo de ser
social: d'ahi, o seu prestigio, o SeU dominio e o verda-
deiro culto de respeito e temor que o paiz lhe vota;
d'ahi, também, o seu engrandecimento progressivo e a
sua solidez perante as correntes que tão nocivas se tor-
nam nos paizes onde não se realisarn as referidas cir-
cumstancias-

Todos os allemães são incondicionalmente solida rios
perante o ideal pangermanico, proclamado pela Prus-
sia: os proprios socialistas, que aconselham os cor reli-
gion8rios dos outros paizes a promoverem o desarma-
mento, arregimentar-se hão obedientemente á voz do
seu imperador. Quando soar o clarim de guerra, des-
pejar-se-hão os armazens e os ateliers, as officinas e os
laboratorios, as repartições e os campos para se encherem
as casernas. Não mais haverá nem commerciantes nem
artistas, nem operarios nem sabios, nem burocratas nem
l~vradores, mas tão somente soldados, promptos a sa-
ciar , em novos rios de sangue, a ardente sêde de con-
quista que os devora.

E, desde que o momento historico seja propicio a
Guilherme II, desde que, do alto do throno , fundado
nos despojos de Sedan, elle domine os Carpatos e os
Alpes e os formosisslmos prados da velha Flandres, a
sua espada pesará mais, na balança dos destinos da Eu-
ropa, do que o Direito c a Razão.

Para obstar a esse desequilibrio só existe um meio,
que ha muito inflama os corações, faltando apenas que
illumine tarnbern os cerebros: é collocar, no outro
prato da balança, os canhões e as bayonetas latinas.

(ContinlÍa)• ANTONIO CABREIRA.

Cnvalleiro da LegIão do Honro.
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Secção do extrangeiro

Bulgaria-Vem a proposito agora, que houve, ernfim, quem
no nosso paiz pretendesse diminuir o seu já pequeno exercito,
mostrar como procedem as nacóes da Europa, mesmo aquellas
que são mais pequenas do que 'nós, em território e em popula-
ção, mas que teern a nitida comprehensão do alto dever pátrio-
tico de conservar forte e valorisado o exercito.

Assim a Bulgaria, que conta apenas 3.733: 189 habitantes, se-
gundo o ultimo censo que temos presente ('900) e dos quaes só
2.504:000 é que são bulgaros, tem procurado augmentar succes-
sivamente o seu exercito até ao ponto florescente em que se en-
contra hoje.

Segundo Lauth, o exercito bulgaro compunha-se de 6 divi-
sões de infanteria (1903), hoje, a sua constituição é a seguinte,
em tempo de paz:

Infanteria :
<) divisões, 1 brigadas, 3G regimentos;
i :800 oíficiaes ;
30:752 p~aças.
Cavallaria :
1 regimento da guarda, 4 regimentos do exercito e G grupos

de cavallaria divisionaria i
:!O6 officiaes ;
4:294 praças.
Artilheria :
I) regimentos de artilheria de campanha, 3 grupos de artilhe-

ria de montanha, 3 baterias de artilheria de posição;
4ti9 officiaes ;
X:03d praças.. .
Cada regiment<? tem G baterias a 4 peças, mas em breve vai

passar a ter 9 baterias.
Eng enheria :
q batalhões de sapadores, I batalhão de caminhos de ferro e

I companhia de pontoneiros;
151 officiaes;
4:201 praças.



64 SECÇÃO DO EXTRANGEIHO

Não fallando na milícia nem nas reservas, o exercito bulgaro
conta actualmente, no pé de paz, ,pJ5 I officiaes, 7 :423 sar-
gentos e 44:270 soldados.

Note-se que este exercito, que é muito mais do dobro do
nosso actualmente, pertence a um paiz que tem metade da nossa
populacão.

Depois d'estes algarismos o que ha a fazer-se é diminuir
ainda o nosso pequeno exercito.

China - Não ha a mais pequena duvida de que a China to-
mou, no momento presen te, a resolução de orgarusar o seu exer-
cito á europeia, creando escolas militares no imperio, fazendo
manobras de outornno de divisão e de corpos do exercito, e en-
viando para a Europa missões de oíficiaes para praticarem nos
exercitas europeus.

No exercito austriaco estão 10 officiaes, e de Nankim parti-
ram mais 13 officiaes destinados á Inglaterra e á Allemanha.

Um grande numero de jovens chinezes foram admittidos no
corpo de cadetes da marinha japoneza para ahi fazerem a sua
instruccão technica.

A China procura progredir e ninguer» póde prevêr até que
ponto esse facto poderá influir na politica da Asia e nos destinos
do mundo.

E' o despertar de um collosso.

Allemanha - Continua a enviar soldados para a guerra do
Sudoeste Africano, chamada a «gnerra perpetua».

De Hamburgo partiram 600 pracas no mez findo e dois novos
batalhões um de 750 e outro de ôoo pracas, bem como 1.000 ca
valias estão promptos a embarcarem no presente mez. -

Desde o principio da guerra até hoje tem a Allernanha envia-
do para o Sudoeste Africano mais de 14-000 homens.

*
O maior soldado do exercito allemão mede 2 metros e 39

centímetros de altura e ainda não tem 20 annos.
Pertence á L" companhia do 10 regimento da guarda de guar-

nição em Potsdam.
França - O governador militar de Paris já deu as suas ins-

trucções para a execução de manobras de guarnição no corrente
anno com as tropas dependentes do seu commando.

Os generaes cornmandantes da 6.', 7." e 10." divisões, o gene-
ral commandante da S." brigada de infanteria (Saint-Denis) e o
general cornrnandante do departamento do Sena são encarrega-
dos de organisar manobras de guarnição com quadros e tom tro-
pas.

Estas manobras não teem epocha determinada.
Executam-se quando os generaes cornrnandantes assim enten-

derem conveniente, não devendo comtudo cada manobra ir alem
de dois dias senão excepcionalmente.
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Os quadros da infante ria

Fieis ao cumprimento do nosso dever, não podemos
deixar de continuar e tratar a questão dos quadros da
nossa arma. Já temos demonstrado por varies proces.-
sos que os quadros da infantaria estão naturalmente
desfavorecidos em relacão aos das outras armas. Já
mostrámos tarnbern que a relação de subalternos e ca-
pitães para officiaes superiores é demasiadamente
grande, razão porque nas outras armas se ascende ra-
pidamente a coronel, tendo por unica excepção os
actuaes tenentes de artilheria que são victimas, não do
desfavor da constituição dos quadros da sua arma, mas
unicamente do excesso ou extraordinario numero de
candidatos em alguns cursos.

O que é um facto, cuja veracidade temos provado
por varios processos, incluindo o processo graphico, é
que as outras armas estão notavelmente beneficiadas
nos postos superiores. E como isso não se dá na infan-
teria, poucos são os que lá podem entrar, porque ha-
vendo uma grande desproporção não ha n 'esses postos
logares para todos. Mas para que a veracidade d'um
facto fique mais uma vez evidenciada, vamos hoje tirar
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as mesmas conclusões, empregando um processo difíe-
rente, o que serve até para confirmar os processos an-
teriores. A infanteria está tão desfavorecida que por
qualquer caminho que se siga chega-se sempre ao mes-
mo fim, á mesma conclusão.

Pelo quadro que segue se ha-de concluir que a in-
fanteria é a que tem menos officiaes superiores em rela-
ção aos seus subalternos, porque para I coronel ha 13,
e para I tenente-coronel outros tantos subalternos, em-
quanto que nas demais ha apenas 11, 12 e 4,8.

Relação dos subalternos para os outros postos até coronel

Ilclaçllo de subalternos Engonharia Artilheria Cavnllaria Infunterl a

---- - --
Para capitães ...... J ,2/1 2/1 2,27/1 2/1
Para majores ...... +,8/1 10/1 7,2/1 7,óil
Para tenente-coro-

nel e coronel .... 4,8/1 12/1 J 1,3/1 13,4/1

Por este quadro que segue, formulado de posto para
posto, vemos que identico desfavor se accentua em to-
dos elles, como é facil de vê!' pelo confronto de uns
para os outros postos e armas.

Relação de cada posto para o Immadlatamente superior
-

Relação de Engenharia. Artilharia Cnvnllaria Infantcrla

--- -----
Subo para capitão 1,2/1 2/1 J ,2/1 2/1
Capitão para major +/1 3,1/1 3,1/1 3,R/I
MaJ. para tenentes

cor. ou coroneisl I/I 1,2/1 1,6/1 1,70/1

Confrontemos agora esses dois mappas com o mappa
que segue e no qual se indica os oíficiaes que existem
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a mais ou a menos nos postos das differentes armas
em relação á percentagem com que cada uma das ar-
mas entra na composição geral do exercito e vêr-se-ha
como uns e outros se completam.

Estado actual dos quadros em relação ás perc-ntagene
com que as dilferentes armas entram na composição do exercito

Quadl'OS que ha presentemente na.

-
Postos Engenharia A,'tilhoria (1ayanaria Infauterl a

ti,l 0[0 16,3 0[0 13,80[0 60,4 0[0

Amais A menos A mais Amenos Amais Amenos Amais A menos

---- -- -- -- -- -- -- -- --
Coroneis 4,4 0,3 1,1 í,7
T. coro-

neis 4,3 0,3 1,1

I í,7
Majores 5,1 2,5

I
1,4 0,1

Capitães 7 2,1

I
4,G :,7

Subal-

I
ternos 16,1 8,7 ' 14,0 19,2

A relação indicada n'aquelles dois primeiros quadros
apparece-nos n'este mappa por uma forma tão clara
e precisa que dispensa commentarios e appreciações.
E' o que os numeros indicam e que bem claramente
mostram o desfavor que a nossa arma tem soffrido.

Estes calculos teern apenas sido feitos em relação
ás outras armas para mostrar a forma tumultuaria,
alheiada de regras e princípios, quasi caprichosa, com
que se teern entre nós alargado os quadros das diver-
sas armas. Era este um assumpto que dava margens a
larga critica. Limitar-nos-hemos, porém, a apontar o
facto e a dizer que é a infanteria a arma que sempre
tem vivido esquecida e abandonada.
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Mas, se com esses processos cue temos sesuido te-
mos mostrado bem claramente a falta de equidade com
que estes assumptos teem sido tratados e as injustiças
que se teem praticado, vamos agora apontar o erro
quasi de lesa-patria que se tem cornmettido. Com rela-
ção ás outras armas provado fica que a infanteria esta
em uma notavel inferioridade. Agora vamos vêr se esse
desfavor não lhe tem tirado os elementos de que neces-
sita. Pelo lado da justiça é evidente que ternos razão'
a~ora vamos vêr se pelo lado pratico podemos tirar
identica conclusão.

O exercito é feito para a guerra e é com esse fim
que as armas devem estar organisadas e constituidas.
Ora, terá a nossa arma os quadros sufficientes para uma
mobilisação geral? Evidentemente que não tem. Nós já
dissemos (t) que a desproporção de quadros que existe
era proveniente da circumstancia de estarem mui-
tos serviços, principalmente os de recrutamento e re-
serva, defficientemente organisados, e já tivemos tam-
bem occasião de mostrar que se essas defficiencias
desapparecessern não só se collocava a nossa arma em
condições de bem se desempenhar da sua missão, sendo
portanto um dever patriotico fazei-o, mas que tambem
ficavam os seus quadros na mesma proporção das. ou-
tras armas, o que era portanto um acto de justiça e
de equidade.

Novamente voltaremos a esse assumpto. Hoje, po~
rérn, limitar-nos-hemos a transcrever, com a devida
venia, um quadro que a Revista de Cauallaria publi-
cou a respeito d'um assumpto identico. Ora, segundo
aquelle nosso presado collega os quadros que deviam
ter cada arma, são os indicados no mappa que segue:

(I) Vidê o n.O 7 de 1905.



REvISTA DE INFANTERIA

Quadros necessarles para uma mobilisação gel'al

Postos

Postos

Coroneis T. coro-
Majores I Capitãesneis

Jnfan taria ............. ().+ 64 128 384
Cavallaria ............. IG 16 32 06
Artílhari, ........... 16 16 32 96
Engenharia ............ 10 I 10

I
20 60

Confrontando os numeros achados pejo nosso col-
lega - 'Revista de Cauallaria - com os que nós pedia-
mos para a nossa arma, podemos organisar o seguinte

"
. , ., , . ce ~ : ~f ~.c .:= " ~~ ee "~-I-o '" ., ~õ"d

" es
Co_ ~a s~ ~.," " ,," .,

:= " := S o <:'.0 0.. ... 1: Q,) .... u.
e' " o r::! !: 'C r.o ~ ê- o.,2: a-IP: ~ S c.JoQ)~~ c..- .... o

Postos O" ~@'O 0"_ " " := S f ~:;,~.. ., ~'c; ;~.ê .~ .. ;. '" .... " '"" = 00 ~

"' .. o "=1101-0 g IJ •• ~= aS ~ ~..::~~ .. """ &::l!O!»
:= .. • ... o;.:::l c1 cIj .... o c; ==a,,- a"os a'" o A.! o!: A'~ c.;..=-" .~I~ ~"o"a: •... '03 ... ~103 ~ ~"s" .... ? ~o: ,"'" ._ <:.000

Coroneis ......... 49 66 64 17 15
Tenentes coroneis -+9 66 64 17 15
J\Iajores .......... 8G 100 128 14 42
Capitães ... ...... 324 379 384 54 (io

Subalternos .. ., .. 656 736 82

quadro pelo qual se vê a razão que nos assrstia. Haja,
pois, vontade de pôr a nossa arma em condições de
de bem servir o seu paiz e justiça ser-nos ha feita.



A evolução da tactica de infanteria
(Continuação)

Segundo Ardant du Picq, a acção d'um exercito, d'uma
tropa sobre outra tropa, é ao mesmo tempo acção moral e-
acção material. A acção material d'uma tropa é a sua po-
tencia de destruição; a acção moral o temor que essa po-
tencia inspira.

No combate duas acções moraes, mais do quP duas ac-
ções materiaes estão em presença; a mais forte predomi-
na; muitas vezes o vencedor soffre pelo fogo maiores per-
das do que o vencido; a acção moral não se exerce sómente
em r asão da potencia de destruição;' real, effectiva; exer-
ce-se sobretudo em rasão de uma presumida potencia, que
sob a forma de reserva geral, ameaça renovar o combate
com tropas frescas apparecendo á direita, á esquerda, en-
volvendo ou torneando, atacando de flanco ou de revezo

«A força ou acção moral, diz o marechal Bugeaud, pa-
receu-me sempre superior á força physica».

A potencia da força moral nasce da confiança que p

sabe inspirar aos seus subordinados, engrandece pelas ac-
ções de tacto, de intelligencia e de coragem.

No combate é indispensavel um brilhante exemplo ele
valor e de saague frio para insufflar ou incutir a força mo-
ral aos subordinados.

Uma analyse mais demorada, senão um estudo apJ'O~
fundado do combate, mostraria que, desde a mais remota
antiguidade até os tempos modernos, alem dos sentimentos
.elevados, a honra, o amor da pátria, o espirito do dever que
vivificam e exaltam os exércitos, - os meios em geral em-
pregaclos para pôr em acção as forças moraes, quer levan-
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tando as próprias, quer promovendo a sua depressão no
campo adverso, consistiam no emprego de ataques de flan-
co ou de revez, em um movimento inesperado bem dirigi-
do, ou na exhição de qualquer invento novo que determi-
nasse um effeito de surpresa no adversário.

:Foram as forças moraes vivamento sobreexcitadas, o
sentimento do dever cívico, o patriotismo e uma abnega-
ção stoica, levadas até aos paroxismos do sacrificio , que
tornaram heroes, quasi santificados, os spartanos que, sob
o commando de Leónidas se immortalisaram nos desfila-
deiros das 'I'hermopilas.

A prodigiosa campanha de Alexandre contra os Persas
foi assignalada por feitos épicos em (lue a acção moral te-
ve sempre logar preponderante.

As batalhas de Granico, dIssus e de Arbella compro-
vam exhuberantemente esta assercão.

Annibal, astucioso general carthaginez, foi insigne no
emprego ele todos os meios que poclessem augmentar a for-
ça moral das suas tropas e exercer uma acção depressiva,
por vezes esmagadora, sobro os seus temiveis adversarios.

Só a sua inexcedível habilidade, prestigio e ascendente
sobre as tropas podem explicar como elle conseguiu sus-
tentar-se durante 17 an110S successivos em guerra aberta
nos territorios da poderosa Homa.

Em Trebia prepara ellc com mão de mestre uma em-
boscada a que se deixou arrastar o consul romano Nem-
pronius, que, no ardor da batalha, foi surprehendido por
um vigoroso ataque de retaguarda, dirigido por Magon,
irmão do general carthaginez.

Em Trasimeno consegue aitrahir o consul Flaminius
a um desfiladeiro, proximo d'um lago, onde foi envolvido
por todo o exercito carthaginez , que ahi obteve uma assi-
gnalada victoria pelo destroço completo do exercito 1'0-
mano.

No dia da batalha de Cannas, o simples facto de An-
nibal haver fei to destribuir camisas de linho côr de pur-
pura ás tropas iberas, que assim se destacavam elos gau-
leses nús, levou o espanto, occasionando uma grande de-
pressão moral nas fileiras romanas.

A habil disposição da sua ordem ele batalha, levando
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em germen o premeditado envolvimento do exercito roma-
no, que a cavallaria de Asdrubal encheu de pavor ao ata-
cal'o pela retaguarda, revelia a sagacidade elo general car-
thaginez, sempre fértil em expedientes para dominar pelo
terror, por uma pressão moral elevadissima, os seus terri-
veis adversarios.

Annibal foi, afinal, vencido P?" Scipião, o Africano,
cm Zama, mercê do envolvimento táctico realisado pela
cavallaria de Masinissa, que o atacou de flanco e de revezo

Na batalha d'Aix contra os Teuton-cos , Mario consc-
guiu surprehendel-os pela retaguarda, fazendo uma espan-
tosa carnificina em que pereceram lOO:OJO teutonicos e
300 romanos, apenas.

Em Cherouêa, Sylla dispõe apenas d'um effectivo infe-
rior á terça parte do exercito de Archeláus, que se eleva-
va a 110:000 homens; conseguiu, no em tanto , atacai-o de
surpresa pela retaguarda e infligir-lhe uma grande der-
rota.

Cesar , o conquistador das Gallias, recorreu com fre-
quencia a ardis de guerra, que clesmoralisavam o adversa-
rio, a quem rapidamente vibrava o golpe de misericórdia.
Nas suas campanhas contra os gauleses, os helveticos, os
belgas, germanos e bretões teve largo ensejo de revelar as
suas eminentes qualidades de general consummado , mas as
suas superiores concepções affirrnam-se com notavcl brilho
na batalha da Pharsalia, onde o grande Pompeu, seu
adversario , dispunha d'um effectivo duplo, O que não lhc
evitou um completo destroço, mercê das habeis disposi-
ções de Cesar, que desconcertou o inimigo apresentando-
lhes soldados infantes intorcallados com os cavalleiros de
cada cohorte a quem auxil iaram efficazmente no desbara-
to ela cavallaria adversa. A ala esquerda de Pompeu, ata-
cada na retaguarda por um habil movimento de Cesar,
perdeu a força moral, possuindo-se d'um terror panico,
que determinou a sua debandada, garantindo a victoria a
Cesar.

Este grande homem de guerra devia, em parte, os seus
successos aos meios moraes que empregava com superior
discernimento; possuia em alto grau o conhecimento do
moral do combate e elo moral do soldado, tendo o grande
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n:erit_o de saber tirar partido dos menores incidentes e pe-
rrpecias do combate para exaltar a forca moral do seu
exercito e abater a do adversario. Na eclade média, Ma-
homet, mais do que nenhnm outro chefe de exercito, sou-
be pôr do seu lado o ascendente moral que lhe facilitou a
série ininterrompida de victorias com que illustrou o pe-
riodo da sua dominação.

Nos tempos modernos, é facil constatar a acção dos ef-
feitos moraes no resultado das grandes batalhas.

Em ] 525 Carlos V destroça em Pavia o exercito fran-
cez de Francisco I, cuja força moral ficou desde o princi-
pio abalada em presença do arcabuz aperfeiçoado da in-
fanteria hespanhola.

As victorias de Gustavo Adolpho foram em parte de-
"idas a cffeitos de ordem moral, derivados das notáveis
modificações introduzidas no seu exercito.

A imposição do uniforme, que data d'esse tempo, o
aligeiramento da artilharia e o aperfeiçoamento do mos-
quete, o uso de cartuxos feitos e a adopção da patrona
para os conduzir, a suppressão das armas defensivas e a
reducção da profundidade da infanteria a G fileiras, tudo
concorreu para dar ás formações maior mobilidade e maior
rapidez no carregamento, garantindo a superioridade ou
preponderancia do fogo sobre o adversario , cujo moral era
profundamente a:ffectado perante a disciplina e as innova-
ções que o exercito sueco ostentava ~a guerra dos trinta
annos.

Condé e Turenne foram eximios em saber tirar todo o
partido dos factores moraes, e habilissimos nos movimen-
tos tácticos ou manobras que no campo de batalha des-
concertavam os adversários, occasionando-lhes uma depres-
são moral accentuadissima.

O movimento envolvente de Condé em Recroi, levado a
fundo com uma energia inexcedível, demonstra a grande-
za do seu golpe de vista, a concepção rapida e a execu-
ção prornpta, caracteristicos d'este celebre general do se-
culo XVI!.

Frederico J r, da Prussia, introduzindo sensiveis modi-
ficações no armamento e reduzindo a profundidade das for-
mações de infanteria a tres fileiras, lançou os fundamentos
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da famosa tactica linear, que, pelos seus effeitos mate-
riaes e moraes, tão fecundo resultado proporcionou ás ar-
mas prussianas, preparando o engrandecimento rapido
c1'esse pequeno estado da Europa central.

As guerras da revolução franceza, marcando uma no-
va phase na evolução da tactica, conduziram á suppressão
da «táctica linear» com as suas formações rigidas, substi-
tuindo-a pelo emprego dos atiradores em.grancles bandos,
cuja mobilidade confundia o adversario, deprimindo-lhe o
moral e facilitando as successivas victorias dos exercites
republicanos, animados de sentimentos patrioticos levados
à sua máxima exaltação.

Nas guerras do consulado e do império, os exércitos
francezes tiveram quasi permanentemente a força moral do
seu lado, devido ao alto prestigio do maior genio militar
dos tempos modernos: ...Vapoleão.

No entanto, em acções renhidas no periodo do império
tornou-se necessario recorrer ao campo de batalha a for-
mações que garantindo o effcito material, levantassem
tambem o moral das tropas, abatendo o das inimigas.

As enormes massas que constituíam as columnas de
ataque em Eylau, cm Waterloo e na ultima batalha ele
Plewna, fortes e pezadas na sua acção offensiva, matéria-
Iisavam tambem a concepção d'um poderoso effeito moral,
que se pretendia obter sobre o adversário.

Na épocha actual, as espingardas de tiro rápido e sem
fumo elevaram ao seu ponto culminante a importancia do
combate de atiradores, revestindo-o d'uma forma nova,
em que cada soldado eleve actuar individualmente na ple-
nitude ela sua vontade a da sua independencia para alcan-
çar o inimigo c destruil-o.

«O combate offensivo da infanteria, diz o coronel von
Lindenan , precisará no futuro mais do que nunca ela uti-
lisação intensa ele todas as vontades individ uaes .»

As novas armas são quasi sem valor nas mãos de sol-
dados de coração fraco, seja qual fôr o seu numero.

Em contraposição, a potencia desmoralisadora do tiro
rápido e sem fumo manifesta-se sobre o adv rsario com
tanta mais força, quanto mais coragem, erenidade e ener-
gia possuir cada combatente. E' para o desenvolvimento
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das forças moraes da nação que se torna indispensavel tra-
balhar.

Essas forcas sustentarão mais tarde o soldado na an-
gustiosa prova da batalha, onde a morte vem do invisi-
vel.

Os ensinamentos colhidos na recente guerra sul-afri-
cana e na lucta sangrenta que tem convulsionado o Extre-
mo-Oriente veem comprovar plenamente esta asserção.

O guerrilheiro boer com a sua educação cívica impre-
gnada dos sentimentos religiosos e patrióticos, que lhes
avigoraram a coragem, o espírito de abnegação e de sa-
crificio , mostrou ao mundo inteiro como um povo viril e
digno, cioso da sua integridade, sabe defender a ultima
elas suas liberdades.

ADRIANO BEÇA

Major d'infanteria 10

------~amm~__----

Ensinamentos tácticos da guerra.russo-j aponeza

o capitão Niessel, do exercito francez, soccorrendo-
se do que sobre a guerra russo-)aponeza publicou a im-
prensa allernã, austríaca, suissa, russa e franceza, coor-
denou, em volume, tudo quanto de util e interessante,
para os officiaes de todos os exércitos, se tem podido
até agora apurar d'essa grande lição da ultima guerra.

Esse livro é digno de ser lido e estudado.
Nós, porém, para maior commodidade dos nossos

camaradas, limitamo-nos a apresentar aqui o resumo do
relatorIo da 35. a divisão do exercito russo, na Mandchu-
ria, no tocante á accão da infanteria no combate, rela-
torio que foi publicado no Roussku Invalid.

Este resumo é extrahido da France Militarie.
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'*
o modo de acção da infanteria no combate está dependente

dos effeitos do fogo da artilheria e do seu próprio fogo.
As espingardas de tiro rápido actuaes tcem todas sensivel-

mente a mesma potencia destruidora.
O fogo da espingarda, por poderoso que elle seja, não basta

para auiquillar um adversario que possa substituir as suas perdas
e reiterar os scus esforços; o successo pertence áquelle que con-
serve por mais tempo a energia, e fique o ultimo com aptidão para
continuar o combate.

A superioridade numérica, no ponto decisivo.juncta ao espirito
da offensiva e á tenacidade dará sempre jo successo mesmo a custo
das maiores perdas.

Mas 6 preciso que essa tenacidade seja racional, consciente da
sua força, da excellencia das disposições tomadas e da sua oppor-
tunidade.

A bayoneta conserva todo o seu valor, mas o seu emprego não
é tão frequente como no passado o foi.

'*'* *
Distancias e especies de fogo -Com a espingarda actuai, se ti-

vermos bastantes cartuchos á nossa disposição, podemos causal'
perdas desde 2:200 metros de distancia sobre grandes objectivos.
Entre 1:800 e 1:500 metros o fogo por descargas executado com a
alça exacta dá bons resultados, e tem um grande effeito moral. A
partir ele 1:200 metros, deve começar o fogo dos atiradores, porque
como cada partido emprega grandes csfor~os para se abrigar, não
h a mais objectivos a csta distancia proprros para o fogo por des-
cargas. Os objectivos são difllceis de distinguir; é preciso, quando
elles se desmascaram, urilisar esta falta o mais rapidamente pos-
sivel .servindo-se do fogo de repetição.

Aquem de 1200 metros não póde haver senão o fogo de atira-
dores, variando a sua intensidade conforme as ordens dos gradua-
dos, ou conforme a iniciativa pessoal dos atiradores. E' preciso pois
preparar as praças cuidadosamente para poderem fazer um largo
uso dessa iniciativa.

Quando se póde operar sobre um inimigo de flanco, produz -se
sempre uma grande desordem na tropa assim atacada, «e quando
se póde marcar alguns pontos sobre a posição da linha adversaria
torna-se possi vellançar nesses pontos uma chuva de balas». Este
foi o habitual processo de combate ela infanteria japonesa. A' me-
dida que a distancia diminue, destinguem-se melhor os objectivos,
mas a nervosidade augmenta.

"Visar com precisam nos ultimos 400 e 300 metros é muito dif-
ficil, e de ordiuario as balas paasam por cima das cabecas para.
irem bater o terreno para traz.» E' então que a metralhadora, em
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razão da sua fixidez, adquire uma enorme potencia; ella ceifa as li-
nhas do assaltante.

«() sou crepitar eguaI e calmo, no meio do fremito nervoso do
combate, produz uma grande impressão E' nesta occasião que bem
se avalia o enorme etleito 1I10i:alda metralhadora."

"
'*' "

o c,)1Isumo de munições é enorme. - Um dos regimentos da 35.-
divisão (o 1(8) queimou, por exemplo, entre 13 e 17 de outubro,
1.!120.730 cartuchos. Portanto, não houve na 35." divisão falta de
cartuchos, mas é preciso velar com o maior cuidado pelo seu re-
abastecimento.

A precisão e a rapidez do tiro não pódem, em razão da invisi-
bilidade das formações, ser plenamente utilisadas senão com o au-
xilio de um bom serviço de observação. Os atiradores asseguram
esta observação sobre a frente feita a pequena distancia. Durante
os momentos em que o combate enfraquece é preciso encarregar,
em cada secção, um homem para fazer observações, procurando
utilisar todos os pontos favoraveis, como arvores, casas, etc., sobre
os flancos, ou mesmo por detraz do inimigo devendo ir munido de
um binoculo. «Sómentc a observação incessaute permitte não per-
der de vista o inimigo e tirar partido das suas menores faltas."

Não se póde considerar como terreno abrigado senão aquelle
que escapa completamente ás vistas dos observadores inimigos.

I

Chegada á zona do combale possicel, - A 5, G, ou mesmo a 7 ki-
lometros do eampo de batalha, abandona-se a formação de columna
de estrada para tomar-se formações concentradas, em harmonia
com a forma do terreno, afim de se subtrahir ás observações do ini-
migo. O commandante da colurnna ou se aproxima do chefe das
tropas já em acção, ou se lança para a frente em reconhecimento,
se não tem ninguem á sua frente. As tropas chegadas em formação
concentrada cobrem-se na sua frente e flancos por postos de segu-
rança que devem impedir as patrulhas inimigas de ver, devem re-
conhecer I) terreno e assegurar a Iig ação com as tropas visinhas.
Para o batalhão e regimento estes postos são de uma secção refor-
çada .por 3 ou -1 esclarecedores a cavallo ; lançam-se de kilomctro
<: meio a 2, intri neheiram-se, organisam o serviço de segurança e
hgam-se por patrulhas.

Só então é que a tropa póde estar tranquilla e repouanr. Es-
tes postos silo muito utcis no desenvolvimento do combate formando
pontos de~ apoio aonde a observação e a ligação são organisadas
de antemão.
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Entrada na zona do fogo. - A 5 ou 6 kilometros das posições
de artilheria os batalhões separam-se por companhias e estas
marcham em columna de secção dc costado com interva llos
de 30 a 40 passos. Se existem abrigos naturaes no terreno utilisam
esses abrigos sem tcr em attenção nem distancias nem intervalJos,
procurando, com tudo, evitar uma despersão exagerada.

Continua-se assim até se entrar lia zona do fogo de infante-
ria (1500 metros em terreno descoberto). Os terrenos descobertos
batidos são atravessados por secções ou por grupos, ou ainda por
homens isolados. Todos os officiaes montados apeiam-se para não
denunciarem a sua tropa. Cada companhia regula a sua marcha
sem q uerer saber de alinhamentos, notando apenas de preferencia
as poeiçõos que seriam commodas para a defesa so o inimigo to-
masse a otl'eusiva antes que as companhias visinhas não tivessem
acompanhado omovimento] rara a frente «Esta especic de alinhamen-
to de combate garante ao batalhão uma preparação ccnatante para
repellir toda a tentativa do inimigo para obstar ao movimento of-
fensivo, e dá a possibilidade, em caso de necessidade, sou a prote-
cção do togo d'estas companhias, de reforçar Rem precepitação a
linha de combate por meio de fracções da reserva..

Entrando na zona do fogo os capitães avançam para a frente
para reconhecerem o seu sector (pontos de observação, abrigos, po-
sições de tiro ou de paragem da cadeia, etc.). Emq uanto o terreno
encobre a companhia ás vistas do inimigo, continua-se na mesma
formação; depois as companhias desenvolvem-se em atiradores.
Chegado este momento o capitão faz conhecer a. direcção e a ex-
tensão do sector da companhia, designa as secções que devem COI1-
stituir a cadeia de atiradores e envia duas ou tres patrulhas soore
a linha fixada para o desenvolvimento. «Quando estas patrulhas fa-
zem signal que se póde avançar, o commandante da cadeia envia
grupos isolados para a frente. Estes gru]los dcssimulam o avanço
para não chamarem a attenção do inimigo c tomam sobre a posi-
ção intervallos de 30 passos pouco mais ou menos. Examinam o
terreno, escolhem uma zona proprin para o tiro e deitam-se. Os
chefes de secção desenvolvem a sua secção fóra das vistas do ini-
migo, e lançam-na em seguida plua a frente, Beja toda de uma só
vez, seja aos grupos ou ainda homem por homem. Os cabos marcam
o legar das suas esquadras. As rectificações a fazer são sempre
pouco importantes e devem ser feitas deitados. E' preciso evita?·
com cuidado as idas e vindas que acompanham de ordinario o desen-
volvimento ...

A cadeia destaca então os seus observadores, um ou dois 110r
secção.

•
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Marclia para a frente. - Continua-se avançando pelo mesmo
processo até á distancia entre 600 e 450 metros sem fatigar as
praças, evitando-se até aonde se poder, lançar mão dos lanços á
/;alTeira.

Em geral, a abertura do fogo de uma nova posição não começa
senão quando todos aui chegam, para não attrahir o fogo do inimigo
antes da cadeia estar installada. A's pequenas distancias debaixo
de um fogo violento c quando o movimento não pode mais effe-
ctuar-sc ao abrigo das vistas do inimigo, as praças que te em já
feito um lanço ou rastejado para a frente, abrem, pelo contrario,
um fogo vivo para proteger o movimento dos outros.

A 450 ou 400 metros cada praça deve completar a sua dota-
ção de cartuchos. Os chefes de secção designam o local da futura
posição e os homens procuram individualmente ganbal-a correndo
ou rastejando. «Então os chefes de esquadra devem ser osultimos a
fazer o movimento depois de terem a certeza de que todos os seus /10-
meus estão bem collocados na frente.

Com um fogo em massa violento, executado em cada um dos
altos da carleia, bate-se a posição inimiga; continua-se este fogo
até a mais curta distancia. O ataque á bayoneta torna-se então ta-
ctivel. A cadeia torna-se, é verdade, visicel, ma" os ltervOHdo udver-
sario abrigado estão de tal forma excitados lJue elle não está em estado
de lhe poder infiinqir perdas.»

O assalto executa-se quando sufficientemente preparado
pelo fogo, ou quando as fracções destinadas a atacar o flanco es-
tão promptas a entrar em acção.

O fogo é levado ao seu máximo de intensidade, as secções das
companhias da cadeia que ainda não estavam na linha de fogo
avançam para o seu logar no combate. As companhias de reserva
aproximam-se o mais poseivel. Entre 35 e 25 metros do inimigo
avança se á carreira gritando hourra.

Depois de ter desalojado o inimigo a cadeia presegue-o á bayo-
neta durante 100 a 200 passos, parando em seguida e continuando
a perseguição por meio do fogo de repetição. A reserva continua
o movimento otfensivo ; uma das suas fracções assegura a oceupa-
rão do ponto de apoio tomado.

Um fogo violento de shrapnelles executado no ultimo momen-
to, de enfianda se é possivel, batendo no momento do assalto o
terreno immediatamente atraz da posição adversa, facilita a exe-
cução do assalto.

~~' preciso contar que o assalto custa grandes perdas. Mas
adquirida uma vez a superioridade das forças sobre oponto atacado,
o assalto deve ser corou do de exito se o assaltante esta em condições de
poder l'enovar o ataque grande nUl/lero de vezes. E' na escolha feliz
do po~to de ataque que está o poder-se compensar pela sua iu-
fluencia sobre a situação geral as perdas soffridas .•



(Continuado do n.O 11-1905)

Calculo do contingente annual

o contingente votado annualmentc pelas côrtes é
evidentemente uma funcção dependente d'uma variável,
a qual tem provocado discussões acaloradas acêrca da
melhor maneira de fixar-lhe o seu valor.

Esta variável é a duração do tempo de serviço
activo.

Esta questão, tão debatida nas principacs nações, o
que põe sobretudo em evidencia é a necessidade de at-
tender a dois factores: instruccão e educado do sol-
dado. "

São estes ql;e determinam o praso mini mo de 2 an-
nos de serviço para a infanteria e de 3 annos para as
armas montadas.

Nós fixamos o factor 3 indistinctamente para as di-
versas armas. Estabelecido este numero, facil é por
meio da formula geral

1-(I-;n3
A=c (1-0') (I-SI) --~ ......... (a)

1-( l-S/)
sendo :
A, forças activas; c, o contingente nnnual ; 0'=0,03 = O' 0,0-1

deduzimos o valor do contingente annual c.
Esta formula, em tempos apresentada no antigo jor-

nal de sciencias militares pelo illustrc official do nosso
estado maior sr. Barjona de Freitas, ó poderá dar re-
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sultados concludentes quando estejam determinados
para cada paiz os valores a e 01.

Em Portugal, até esta data, ainda o nosso estado
maior não conseguiu determinar estes valores para o
nosso exercito, não sabemos bem o motivo, mas é certo
qu~ ainda são desconhecidos. Os valores 0/=0,03 e 0=
0,04 são determinados para o exercito allemão e fran-
cez e é com elles que vamos applicar a formula geral
para os calculos que se seguem.

Tinhamos encontrado um effectivo de paz egual a
50:280 homens, que se decompunha em duas partes:
uma correspondente ás armas e outra correspondente
aos servicos auxiliares.

A La 'parte somma em 49:230 homens, distribui dos
da seguinte fórma, como já indicámos:

Infanteria. .. . .
Cavallaria .
Artilheria , .
Engenheria .

Somma .
A 2.a parte somma em

Total .

33:096
5:820
8:[80
2:134

49:230
1:050

50:280

A estes dois numeros temos de applicar a formula
(a) em separado.

I) Calculo do contingente para as armas.

Substituindo na formula (a) os seguintes valores:

A =49:230
iS/=0,03
1)=0,°4

temos

49:230 = c (1 - 0,03) (1 - 0,04)

49230c=
2,71063

1 - (0,05)3

0,03
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ou c= 18:200 homens para o contingente annual vo-
tado para as armas (sem remidos).

2) Calculo do contingente annual para os serviços
auxiliares.

Applicando agora a mesma formula (a) para um va-
lor de A = 1050 temos

1 - (1-0,03)3
1050 = c (I - 0,03) (I - 0,04) -----''----'-'--'---

0,03

c = 1050

2,71063

c= 387

ou c= 400 para contigente annual dos serviços auxilia-
res.

Este numero é preenchido por 10 % dos individuos
apurados para os serviços auxiliares.

Para podermos garantir o effectivo de paz indicado,
seria necessario incorporar a mais, além do contingente
acima correspondente a 3 partes do effectivo de paz uma
percentasem, como fazem os allernães, que accrescen-
tasse mais 9 % para compensar as falhas na incorpora-
cão. Achamos desnecessario esse acréscimo, pois que o
systerna de recrutamento regional perrnitte facilmente
chamar a tempo os supplentes, que vão preencher as
vagas dadas e além d'isso esas formulas que empre-
gamos, já são formulas de correcção, dando ainda uma
garantia superior a 9 Ojo.

Reservas
I.a 1"eSerVa.- Estabelecido o effectivo do pé de

paz e o do pé de guerra, vamos vêr como garantir a
passagem do primeiro para o segundo.

Attinge-se este limite de elasticidade por meio da
organisação das reservas.

Querendo completar o effectivo de guerra com os
elementos de 1.11 reserva, temos que recorrer ás ener-
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gias accumuladas pela machina militar durante a paz,
sem que d'ahi. tivesse resultado um augmento de des-
peza para o paIz.

Estas energias armazenadas e ao dispôr do paiz
para um emprego opportuno, obtem-se, deduzindo de
uma maneira racional qual deve ser a duração do tempo
de serviço a que estão sujeitos os differentes individuos
vindos do activo.

Consideremos egualmente dois casos.

I.O_ Tropas pertencentes ás armas.

Temos para isso que ir vêr qual a differença entre
o effectivo de pé de guerra e o de pé de paz.

Esta differenca dá- nos o numero das forcas a mobi-
lisar que se poderá representar pela formulá

G-A=M
Mas em vez de M emprega-se na pratica M + Q.
Esta formula empirica e deduzida de simples dados

estatísticos que dão uma garantia para compensação de
perdas por motivo de doenças, ausencias, readmissões,
etc.

Consideremos apenas as praças que hão-de comple-
tar os regimentos activos, ficando os de reserva para
tratarmos mais tarde.

Representa na expressão:

Q uma parcella que os allemães calculam em 25 %

das forcas a mobilisar.
Substituindo os dados que no nosso caso são:

Infanter' a ...•.......
G. ACa~alhlla~ia.•........

rti ena · ..
Engenheria .

TotaL •.•. , .
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Tinhamos visto que

A =49230
Q= (25 % de G-A)] = 25 % de 55002 = 13750

M+ Q = 55002+ 13750= 68752

A formula applicada agora é a seguinte

I -(I =S')n3
M=c (I-S) (I = SI)3 (b)

I-(I-S/)

em que a unica incognita é o valor de n.
Substituindo os dados fica-nos:

I - (I -o,03In~
0,03

1- 0.97n3
= 18200X 0,96X 0,973 --~::.!--

0,03
2062

=1-------
18200X 0,9126

14547O,97n3= ---'-.!..!__
16609

D'onde se vê que

4<n-3<5

Logo 5 annos na I. a reserva são sufficientes "para
garantir o numero de individuos necessarios para com-
pletar o effectivo de guerra.

2) Serviços auxiliares.
Vamos applicar a mesma formula aos serviços au-

xiliares.
A = 1050

3018 trem
630 administração militar

~saude
5562 Q=25%de4512=II28

M+Q= 4562+ 1128= 5640
M+Q=564°
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r-097n-3

5640= 400X 0,96X °,973 '0,03

5640X 0,030,97n_3= r - ---'-----'.~--
400X 0,96 X °,973

-d'onde

Logo, com o effectivo de paz tomado para os servi-
ços auxiliares, terão essas tropas gue servir 16 annos
na {.3 reserva, para termos garantido um efíectivo de
.5:562 homens no acto da mobilisacão.

2.a reserva.-Para organisarmos os regimentos de
reserva, temos a attender a elementos de duas especies:
individuos que terminaram o tempo de serviço na I. a
reserva, tendo, portanto, instrucção; e os que não a
teem, vindo directamente para a 2. a reserva, a seguir
ao recenseamento, tendo ligeiros periodos d'instrucção
durante a paz.

A tendencia moderna na creacão das unidades de
reserva, é dar-lhes a maior homogeneidade e cohesão
possive1 e não agrupar ao acaso individuos de instruc-
ção militar e edades muito differentes.

A melhor fórrna de podermos obter entre nós esta
homogeneidade, nos regimentos de reserva, como elles
serão creados apenas com tropas da 2.a reserva, será
destinar-lhes {Ia do seu effectivo para ser constituido
por individuos vindos directamente da 1.a reserva e os
<j!a restantes com os do 2.0 grupo que apontamos.

Vejamos, pois, como havemos de garantir a consti-
tuicão d'estas unidades.

'O processo é ainda o mesmo, recorrendo á formula
geral.

Como porém cada regimento d'infanteria em pé de
guerra deverá possuir 3:014 homens, logo, i/3 d'este
numero ou 1:035 homens, são os que hão-de existir
com instrucção, vindos da I.a reserva.

Cada regimento d'infanteria em pé de paz vimos
que tem 1:368 homens; logo temos que calcular pri-
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meíramente O contingente annual relativo a um regi-
mento d'infanteria, pela formula (a).

Substituindo os valores temos

I - (I -0,03)3

1378 = c+ 2,71063

c = 1368

2,71063

0,03

c = 504

Vê-se, pois, que no numero total que achamos para
contingente a incorporar annualmente, para manter o
effectivo de paz, entram 504 individuos para cada regi-
mento d'infanteria.

Mas no fim da I. a reserva, ou no fim de 8 annos,
vejamos a quantos individuos está reduzido este nu-
mero.

Podemos applicar a tabella de Lauth ou pela for-
mula

Cs = (I -~) (1 - ~/h+ 504

Cs = °,96 X °,977 X 504 = 390

Cs = 390

Admittindo que o decrescimentto se conserve cons-
tante, temos agora os elementos para calcular: o nu-
mero d'annos de serviço para a 2.a reserva, pela for-
mula (a)

1
C = 39°
A = 1035

1- (1- 0,03)n
1035 = 390 (1 - 0,04) (1 - 0,03) ----'----'~--

0,03

1- 0,97n

0,03

1035 X 0,03

390 X °,9312
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= 1- 31
363

332og-n- ---
~I - 363

3<n<4
Logo no fim de 4 annos temos garantido os regimen-

tos de reserva, tendo estas 4 classes, posto á disposi-
ção d'estes regimentos ih da constituição do seu effe-
ctivo com homens instruidos, que passaram pelo ser-
viço activo.

(Continúa.) J. S.-----_~GD*------
Problemas tacticos

(Continuado do n.° 2 -1906)

. Dada esta ordem e cmquanto as fracções incumbidas do ser-
viço de dia, marcham a occupar os seus logares, o capitão deu a
seguinte:

Ordem de serviço para 17 de maio
(Para o posto principal)

(Postos avançados)
(Piquete n.O 2)

N.o 1

Lo Modo d'estacionamento - Acantonamento d'alarme, sendo
permittido ás praças arrearem mocbillas, conservando-se porém
dentro do C do Caldeireiro, agrupadas por fracções, bivacando ao
S do mesmo Casal, as que ali não couberem.

2.0 Alimentação - Poderá ser consumida a ração de carne e
pão, preparada hontem, logo que o serviço do posto principal es-
teja montado. Assim que o carro de viveres do batalhão tenha
feito as distribuições, cosinbar-se-ha o rancho, que será distribuido
quando estiver prornpto (344 R. C.). A lenha, palha pal'a cama e
solipedes, será requisitada em Guia e Sapataria (340 R. C.)

Agua na fonte do alto da Serreira.
3 ° Medidas de segurança - O posto principal pegará em ar-

Casal do Caldeireiro em •••
ás ••. h. e .•. m. da manhã.



88 PROBLEMAS TACTICOS

mas ás 4 h. da manhã. Não é permittido accender fogos de biva-
que.

4.° Serviço movel- Rondas: horas de sahida; ás 10 h. da
tarde, 1 h. da manhã (alferes F ... e 1.0 cabo n,v ... ); ás 11h. da
tarde e 2 h. da manhã (2.° sargento F ... e soldado n.O.. l; ás 12 h.
da tarde e 3 h. da manhã, patrulha (1 cabo e 2 soldados da 4."
secção).

Patrulhas de reconhecimento (duas) a n.O 1 do commando do
2.° sargento F ... e 8 exploradores do 3.° pelotão; a n.s 2, do com-
mando do 2.° sargento F. e 6 soldados da 4." secção; horas de sa-
hida, as que opportunamente se determinarem.

5· Ordenanças de cavallaria - Estas ordenanças darão de
comer e beber ás montadas, devendo ter sempre um cavalJo appa-
relhado, podendo porém deseufreal-os, Os cavallos serão recolhi-
dos na cavallariça do Caldeireiro. As praças serão abonadas pelo
3.° pelotão.

Dada verbalmente. F....

Cap.

Depois do capitão ter verificado a installação dos postos espe-
ciaes, aos commandantes dos quaes dispensou o relatorio da sua
iustallação para o serviço de dia, e tendo ordenado á patrulha de
cavallaria no cruzamento a N do Serapião, para alli deixar 2 ca-
valleiros durante o dia,junto do posto de reconhecimento, os quaes
ás 6 h. e 30 m. da tarde se devem apresentar no pequeno posto
n.O 2, onde ficarão, reunindo o 3.° cavalleiro ao posto principal, en-
via ao commandante dos postos avançados o seguinte:

Relatorb da lnstallação do piquete para 17 de maio

(Pust08 avançados)
(Piquete n.O 2)

N.o 1

C do Caldeireiro em •••
ás ••• 11. da manhã.

Ac commandante dos postos avançados

O posto principal do piquete, no C do Caldeireiro, coberto por
2 sentinellas dobradas. Está sendo organisado definitivamente e
construidas trincheiras-abrigos com íntervallos, a ligar com o pi-
nhal a L. Serviço de dia: posto especial (n.o 1), no alto da cota
268; posto especial de reconhecimento (n.o 2), no cruzamento do
caminho a NO. do Serapião. Estabelecida ligação com a cavallaria
d~s postos avançados, e piquete n.s 3. Nada de novo ácel'ca do ini-
migo,

F ...
Capitão.

A ligação a que se refere o relatório foi feita pelas ordenan-
ças de cavallaria do posto principal.
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A's 3 h. e 5 m. da tarde, o capitão F ... , recebe a seguinte:

Ordem de postos avançados para 17/18 de maio

(Brigada m!xta)
Postos avançados)

N.o 2

(2.° periodo n.? 181 R. C.)

A dos Galleqoe em ...
ás. .. h. e .. , da tarde.

1.- Situação - Continua a não haver noticias ácêrca do ini
migo. Os escalões da nossa brigada estacionam nos mes-
mos locaes determinados na ord. n.O 8 de postos avança-
dos.

II. - Fim - O esquadrão em postos avançados retirará ás 7 h.
da tarde para A dos Gallegos e Guia, oude se estabele-
cerá em acantonamento d'alarme, devendo as fracções que
acantonarem na Guia, prover á sua segurança. O esqua-
drão deixará 1 pelotão, como posto especial em Pero Ne-
gro, para continuar o serviço de reconhecimento durante
a noite. (170 e 1~3 R. C.)

III. - Disposições:
a) As posições d'hoje serão retomadas ámanhã ás 4 h. da ma-

nhã, pelo esquadrão.
b) Os piquetes de infanteria terão o serviço para de noite

montado ás 6 h e 30 m. da tarde, restabelecendo o ser-
viço de dia ás 4 h. e 30 m. da manhã.

IV.-Local para onde devem ser dirigidas as communicações-
A dos Gallegos.

Transmittida por escripto ao com-
mandante da cavallaria dos postos avan-
rados e commandante dos piquetes de
infanteria.

F...
Major.

A's 5 h. e 30 m, da tarde, depois dos homens terem comido o
rancho, o capitão fez sahir o resto da 3.' secção, a fim de ir refor-
çar o posto especial n.? 1, que passa a ser o pequeno posto n ? 1,
e o 1.0 pelotão para ir occupar o local determinado na alíneaj) da
ordem para a installnção do piquete: (pequeno posto 11." 2).

A's 5 h. e 45 m. da tarde, o capitão, tendo entregado o com-
mando do posto principal ao commandante do 3° pelotão, foi veri-
ficar o estabelecimento do serviço de noite, com' o qual se confor-
mou; recolhendo ao posto principal, recebeu os relatórios de ins-
tallação dos pequenos postos n.O' 1 e 2 (558 e 561 do R. C. A.),
que são do theor seguinte:
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Relataria do pequeno posto n.?1

(Piquete n.O 2)
(Pequeno posto n.O 1)

N.o 1

Alto da cota 238 ao S. da Quinta dos
Garfoe. em ... ás ... h. e ... m. da tarde.

Ao oommandante do piquete n. ° 2
Estão estabelecidos: vedeta n.v 1, na via férrea a L da Quinta

dos Garfos; posto á cossaca n.O 2 de 1 cabo e 8 soldados na linha
d'agua a O d'aquella Quinta, e a 200m d'ella. Foi estabelecida a
ccmmunicação por meio d'uma patrulha com o pequeno posto n.? 2.

F...
1.0 sargento.

Relataria do pequeno posto n." 2

(Piquete n.O 2)
(Pequeno posto n.O 2)

N.o 1

Alto da cota 233 a S. do Serapião
em. .. ás ... h. da tarde.

Ao commandante do piquete n.s 2

Estão estabelecidos 2 postos á cossaca, de 8 homens; n." 1 do
eommando de 1.0 cabo, no caminho a 1QOm a O do C das Raymun-
das; n.v 2, dc sargento, na ravina a 30Um ao N do C do Serapião.
A cavaIlaria, em Enxaras dos Oavalleiros, está informada da si-
tuação d'este pequeno posto.

F ...
Tenente.

O capitão colligindo os relatorios dos pequenos postos, e em
vista da inspecção que acaba de fazer ao serviço de noite envia
ao commandante dos postos avançados o seguinte:

Relataria da instalação do piquete
(Para 17/18 de maio)

(Postos avançados)
(Piquete !t.O 2)

N.o 2

C do Caldeireiro, em 17-5-904
às 7. h. e 45 m. da tarde

Ao commandante dos postos avançados

Remeite o cro(Zui.~do terren? convenientemente annotado-59 R. C.).

F ...
Cap,
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Instrucções dadas ao commandante da patrulha
de reconhecimento n." 1

A's 2 horas da manhã, sahirá do C do Caldeireiro, seguindo o
caminho que conduz á linha ferre a, marchando por esta para N,
até ao seu cruzamento com o caminho de Pero Negro para Cochim;
d'ahi marchará para N O, e no cruzamento d'aquelle caminho com
o que S9 dirige ao C do Pomar da Chave, fará alto, pondo-se em
communicação com a cavallaria de Pero Negro; reconhecerá o C
do Pomar da Chave, e os pinhaes a N e O, entrando depois no ca-
minho que se dirige para S, explorando o bosque a O d'este cami-
nho e entrando pelo caminho do Serapião; no posto principal, onde
deverá chegar ás 4 h. e 3() m. da manhã. Deverá estacionar em
alto guardado durante 30 m., no cruzamento de caminhos a S do
alto de cota 183. No regresso deverá communicar aos commandan-
tes dos postos que encontrar no seu itinerario as noticias que tiver
colhido no seu reconhecimento, e as que lhe tiverem sido dadas
pela cavallaria dos postos avançados.

Senha e contra-senha (confidencial).
(Dadas por escripto) F ...

Cap.

o commandante da 3.' secção deu a seguinte:

Ordem (especial) para a installação do pequeno
posto n." 1

(Piquete 1'1.0 2)
(Pequeno posto n. ° 1)

Alto de cota 238 em ...
ás 6 h. da tarde

A nossa cavallaria de postos avançados, occupa Enxara dos
Cavalleiroa, Pero Negro e Valle de Vez, a 2.000"' proximamente,
na nossa frente. Ainda não obteve noticias do inimigo. Essa ca-
vallaria retira ás 7 h. da tarde, deixando um posto especial em
Poro Negro

O n08SO posto principal está no C do Caldeireiro. O pequeno
posto n.O 2, está á nossa esquerda no alto de cota 233.

Filas n.O' 1, 2 e 3, vedeta n,v 1, na linha férrea a L da Quinta
dos Garfos.

Filas n.O' 3, 4, 5,6, 7 e 1.° cabo n." ... , posto á Cossaca n.? 2,
na linha d'agua a 200m, a O da Quinta dos Garfos.

Filas n.O' 8 c 9, sentinella ás armas.
O posto especial de reconhecimento está no cruzamento de

caminhos a N O do Serapião.
Serviço de ronda-Patrulha de 2 soldados e cabo n.s. " j horas

de sahida 11 h, da tarde, 1 h. e 3 h. da manhã.
As ordenanças de cavallaria poderão desenfrear as montadas,

conservando porém uma sempre apparelhada.
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Caminho para o posto principal, ao longo da cumeada onde
bivacamos.

Dada verbalmente. F ..•
1.0 Sarg.

Instrucções á vedeta n." 1 (verbaes)

Alem do conhecimento que devem ter da ordem supra, ser-
lhes-hão dadas mais as seguiutes instrucções: vigiar a linha férrea
e o terreno a L até á ribeira do Sizandro. Commandante dos postos
avançados major F. " ; os caminhos a N dirigem-ao a Pero Npgro.
Deverá um dOR hemeus da vedcta a visar a sentinella das armas
do pequeno posto, logo que suspeite da approximação do inimigo.

Senha e contra-senha (confidencial).
(N.o 580 do R. C. A). F ".

1.° Cabo

Por forma analoga seriam dadas as instrucções aos posto ás
cossaca e sentinellas.

Justificação d'algumas disposições adoptadas

1.°_ Fizemos a separação da nossa companhia, da Ln, no ca-
minho para Molhadas, porque supposcmos que na occaeião em que
os commandantes das companhias do grosso da guarda avançada,
depois de tornarem conhecimento da ordem dos postos avançados,
se separaram do commandante do batalhão, deveriam a cavallaria
da guarda avançada, e a companhia, em extrema guarda avança-
da, estar a uma distancia variável (para a cavallaria), entre Moita
e Sapataria, e a 2.' companhia a 400 ou ao N do caminho do Milha-
rado; e devendo os piquetes de infanteria dirigir. se directamente
(185 R. C.), aos locaes que lhes tenham sido determinados, pelo
caminho mais curto, estaria naturalmente indicado que a compa-
nhia seguisse o caminho para Molhadas, por ser este o que mais
directamente se dirige á posição que lhe foi determinada, tanto
mais que elle é o que melhor aproveitaria á companhia que mar-
charia na retaguarda da nossa, para ir constituir o piquete n.v 3.

2 c - Não fraccionámos a companhia para garantir a sua se-
gurança na marcha pelo caminho para Molhadas, por julgarmos
desnecessario, em vista da situação, que não accusa noticias do ini-
migo, do terreno attravessado por aquelle caminho, já dever ter
sido explorado pelas patrulhas das cavallarias de segnrauya e da
guarda avançada, e ainda por seguir pela cnmeada até Gllla, com
largo horisoute para N, que tornaria quasi impossível, uma sur-
presa. de pequenas forças emboscadas, unicas cuja existeucia se



REVISTA DE INFANTERIA

poderá admittir n'esta zona, parecendo-nos que n'este caso a utili-
sação dos cavalleiros de ligação. attribuidos á companhia como
patrulhas de reconhecimento, garantem sufficientemente a sua pro-
tecção

3.0-Ainda a situação estabelecida na hypothese geral, nos
indicou a forma d'estal)ionamento do posto principal, installando-o
de preferencia no C do Caldeireiro, em vez de bivacar na vertente
a& '

4.0-Parece-nos, que no nosso caso, e em situações analogas,
em que haja cavallaria de postos avançados, deverão os comman-
dantes dos piquetes de infanteria enviar sempre ao commandante
dos postos avançados 2 relatórios d'installação, um muito summa-
rio, sem carecer d'esboço do terreno, relativo ao serviço de dia,
cuja missão é quasi de simples ligação com a cavallaria em postos
avancados, e outro relativo á installação defiuitiva do serviço da
noite, que durante o dia poderá ter de ser modificado em resul-
tado dos reconhecimentos feitos e informações obtidas, e da situa-
ção que os commandantes dos postos avançados quizerern dar
áquella cavallaria durante a noite, o que será objecto d'uma or-
dem de postos avançados n." 2.

5.o-No presente caso a cavallaria, deixou durante a noite,
em Pero Negro um, posto especial de pelotão, por ser necessario
augrnentar o numero de patrulhas de reconhecimenio, visto não
estar ainda estabelecido, ao anoitecer, o contacto com o inimigo, e
continuar a não haver noticias da sua presença. Os 3 restantes pe-
lotões, foram destribuidos por A dos Gallegos e Guia, com o fim de
permittir á cavallaria utilisar o maior numero de cavaIlariças.

X. J.

----__.~D~------

EIELIOGRAPEIA

Breve refutaçêo ao livro do sr. Bazlllo TeIles ceDoul-
tlmatum de 31 de janelr-o» na parte relativa á re-
volta militar, por João E. Sotto Maior Lencastre de Menezes

O sr. Bazilio TelIes, com a publicação do seu livro Do ultima-
tum de 31 de Janeiro,-prestou um grande serviço ao sr. general
Lencastre de Menezes, que n'essa occasião era commandante do
regimento de infantaria n.? 18. E duplo foi esse serviço porque o sr.
Telles, apesar de o atacar com violencia, é o primeiro a confessar
que aquelle distincto militar e nosso prczadissimo amigo não tinha
tomado compromisso Que o podesse comprometter e que até, pelo
contrm io, tinha envidado os maiores esforços para que as allicia-
ções não proseguissem. Era essa a accusação que mais podia ferir
o caracter de sua ex.', e foi exactamente esse ponto d'honrn que o

..
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sr. Bazilio TeUes não só não atacou mas, pelo contrario, apresen-
tou como inadmissivel e portanto como vil calumnia.

Pretendeu porem insinuar que o sr. Lencastre de Menezes ti-
nha promettidu ao capitão Leitão acompanhai-o no seu desvario.
Essa injusta e parcial insinuação desfal'a, com tudo, brilhantemente
o sr. general, publicando na sua Refutação os interrogatorios e as
acariações que n'esse sentido se fizeram nos conselhos de guerra
de Leixões. E, coisa curiosa, ao mesmo tempo que se conclue que
o sr. general Lencastre de Menezes procedeu com a máxima isen-
ção e nobreza, evidencia-se também, por declarações expressas de
alguns incriminados civis, que foi a 'Ifnica cabeça bem requltuia que
se encontrou n'aquella noute fatal.
. Esta insuspeita affirmação é de resto bem justa e merecida,

porque se o sr. Lencastre de Menezes não tem procedido com tan-
ta prudencia e circumspecção certamente d'aquella confusão toda
poderia ter sahido um estado anarchico bem prejudicial e funesto.

Tudo isto é hoje bem conhecido e es iajustiça por todos era fei-
ta ao illustre general Lencastre de Menezes, mas no entretanto nós
não nos furtaremos ao dever de o repetir e ao prazer de felicitar sua
ex s não só pelo triurnpho brilhante que alcançou sobre os seus
adversários, mas tambem pela clareza com que desfez malevol-
las e calumniosas insinuações. A sua cx.s as nossas sinceras felici-
tações.

Relatorlo Geral da Inspecção do serviço de engenha-
ria no campo entrincheirado de Lisboa, pelo coronel
inspector A. Duval Telles.

Pelaleiturad'este relatorio relativo aos trabalhos effectuados em
1904-1905, colhemos a impressão animadora de que os trabalhos do
campo entrincheirado da capital teem proseguido d'uma forma bem
accentuada e mcthodica, E de resto isso não nos pode causar grande
estranheza, porque, devido á grande competeucia, rara dedicação
e muito boa vontade do illustre inspector d'esses trabalhos, o dis -
tincto coronel de engenharia Duval TeUes, que alem d'esses predi-
cados que todos lhe conhecem e admiram, offerece-nos a garantia
d'um profundo conhecimento do assumpto, C0)110 aliaz tem provado
com. os notaveis trabalhos effectuados.

O que é. um facto é que o novo campo eutrincheiuado tem pro-
gredido methodicamente e os progressos que este anno se realisa-
ram foram bem lucida e nitidamente postos em relevo pelo relato-
rio a que nos estamos referindo. Todavia, sente-se já a falta da
acção impulsiva que o 81'. general Pimentel Pinto deu ás obras do
campo entrincheirado.

As obras já não podem seguir com aquella actividade que aliás
tão necessaria é.
, Não obstante aconselhando a leitura não só do rclatorio d'este
anno, mas tambem os dos annos passados, aos nossos camaradas,
que de visu não podem conhecer esses trabalhos tão importan tes
para a defeza nacional, não podemos furtar-nos ao dever, e dever
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que cumprimos com muito e sincero prazer, de felicitar o sr. coro-
nel Duval Telles por mais esta manifestação da sua competencia e
rara dedicação, o que aliás sempre põe ao serviço dos trabalhos que
dirige.

Secção do extrangeiro

Inglaterra -o ministro da ~uerra acaba de pronunciar um
discurso em Berwick fazendo sentir que em quanto as nações não
reconhecerem como um acto de loucura essa febre dos grandes
armamentos, que consomem quantias fabulosas, que melhor seria
se fossem empregadas na resolução de graves problemas sociaes,
não ha outro remedio senão seguir esse rumo, porquanto a diplo
macia inglera não pó de faser realmente cousa alguma se não tiver
atrai de si[orças suificientes para impor ao estrangeiro o respeito
da nação britanica.

Venezuela-As difficuldades existentes entre a Franca e a
Venezuela vão entrar n'um período grave. •

As relações diplomaticas entre os dois paízes estão quebra-
das, tendo o governo francez mandado entregar um passaporte
ao ministro da Venezuela em Paris, não querendo reatar as rela-
ções diplomaticas sem que primeiro o presidente Castro reco-
nheça Mr. Taigny como o encarregado dos nego cios da França
érn Caracas.

Espera-se a cada momento graves acontecimentos.

Italla-O orçamento do ministerio da guerra permitte os se-
guintes effectivos do exercito para 1906 - 1907 :

Officiaes........................ 13.604
Sargentos, cabos e soldados.... 236.212
Cavallos para officiaes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.523
Cavallos paraas tropas........... 37·449

O orçamento anterior permittia os seguintes quados :
Officiaes , , ., .. -.. 13.673
Sargentos, cabos e soldados. .. .•....... 207.162
Cavallos para officiaes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.401
Cavallos para as tropas , - 37.395

Alem d'isto conta-se em chamar para um periodo de 20 dias
de instrucção, 60.000 homens.

Sulssa - No presente anno serão convocadas as tropas do
III e IV corpos de exercito para manobras.

O IV corpo de exercito executa as grandes manobras. Será
mobilisado a 27 de agosto e licenceado a 13 de setembro.
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As tropas do III corpo farão exercicios de regimento e cons-
tituirão durante 3 dias a divisão de monobra, composta de duas bri-
gadas, e que será destinada a operar contra o IV corpo de exerci-
to, e mais uma brigada para exercícios contra a cavallaria e ou-
tra para exercicios de posições fortificadas.

A divisão de manobra comprehender á, alem das duas briga-
das indicadas, os batalhões n.O' 47 e 87 de guarnição em Gothard,
um regimento de artilheria, as baterias de montanha nO' 3 e .h
duas companhias de metralhadoras e um batalhão de engenheria.

Trabalha-se assim na pequena Suissa.
Nós ousaremos pedir ao sr. ministro da guerra que determine

manobras de quadros em todas as divisões do nosso exercito, e
em uma d'eIlas grandes manobras de outornno servindo de base
a respectiva manobra de quadros da divisão escolhida.

Seria tarnbern da maior conveniencia que se comecasse a fa-
zer entre nós viagens do estado maior. '

Sr. ministro da guerra arranque o exercito d'esta apathia em
que eIle vive e não o deixe asphixiar no ambiente mórbido d'uma
vida sedentaria, tão opposta ás grandes conveniencias da defeza
nacional.

A pequena Suissa dá-nos o exemplo.

Bulgarla - O governo bulgaro tem adoptado o principio
de enviar ao estrangeiro (Russia, Franca, Belgica e Italiaj alguns
officiaes para seguirem nas escolas lúiJitares estrangeiras uma
instruccão militar superior.

Em Iq05 foram enviados para o estrangeiro:
15 officiaes, capitães e tenentes, para seguirem o curso do

Estado Maior; 2 officiaes para uma escola de applicação de enge-
nheria ; I official para uma escola pratica de arulheria.

*
A marinha de guerra bulgara vae augmentando de armo para

anno.
Conta ao presente 118 officiaes e 1128 marinheiros.

Franoa - O general Burgere chegou de improviso a Sedan.
Ordenou, ás 4 horas da manhã, para que as tropas de 9uar-

nicão em Sedan e Stenay fizessem uma manobra, na direccao de
Mouzon, para se opporem ao inimigo que~ tendo entrado ná fron-
teira perto de Carígnan, se dirigia sobre Sedan.

A's 5 horas e meia as tropas deixavam as suas guarnicões
levando dois ranchos frios. '

Estes exerci cios de improviso teem sido muito frequentes no
exercito francez.

Entre nós não se faz nada.
E' raro, rarissimo, aproveitar-se um maior desenvolvimento

da instruccão dos nossos recrutas para se fazerem exercícios com
unidades superiores.

Continuamos a jazer n'esta apathia que nos enerva e mata,
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A evolução da tactica de infanteria
(Continuado do n.03-1.9()(])

o japoncz compenetrado dos notaveis progressos rea-
lisados no seu paiz por uma civilisação que levantou ra-
pidamente o nivel moral e intellectual d'uma raça laborio-
sa e ávida de glorias, está patenteando por uma forma
brilhante e inilludivel na firmeza, bravura e heroismo com
que se bate, a sublimidade das suas virtudes patrioticas e
eminentes qualidades guerreiras, exalçando ao mais alto
grau a honra militar e o prestigio da bandeira, que, como
symbolo da patria, desfraldaram triumphantemente nas
plagas da Mandchuria.

E' o culto de todas as grandes virtudes civicas, pro-
prias dos povos másculos, das raças fortes, que mantem
e favorece o desenvolvimento das forças moraes d'uma na-
ção, que., como o império do Sol Nascente, está desper-
tando no mundo inteiro um sentimento de profunda admi-
ração pela dedicação altruista, pelo espirito de sacrifício
pro pátria, que os anima e impell e para uma morte glo-
riosa deixando aberto aos sobreviventes o caminho da vi-
ctoria.
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I Os exercitos que não são constantemente mantidos na
altura que a sua missão organica lhes prescreve, não pas-
sam de verdadeiros enfermos que mal encobrem a sua fra-
queza até o dia em que o inimigo previdente vem demons-
trar que estão combalidos, senão mortos,

Quem relegar ao segundo plano o culto da sua vitali-
dade e engrandecimento moral, menosprezando a signifi-
cação da sua força como organismo social e politico, en-
caminha-os para uma degeneração ou decomposição laten-
te; quem os descurar na paz, condul-os á ruina, a uma
perda inevitável na guerra,

O colosso moscovita, que a incuria criminosa dos seus
governos tornou impotente em face da offensiva japoneza,
offerece-nos hoje um triste exemplo que confirma estas li-
geiras considerações,

E tão alto fallam já os ensinamentos das duas guerras
a que nos referimos, tão fundamente eallaram no animo
dos dirigentes francezes ponderações de ordem analoga ás
que expendemos acima, que o novo regulamento tactico de
infanteria, decretado em 3 de dezembro de 1904 insere na
parte relativa ao combate este suggestivo paragrapho : As
forças moraes constituem. os [actores mais poderosos do stzc-
cesso; viv~ficarn o mllp1'ego dos meios materiaes J dominam
todas as decisões do chefe em todos os actos da tropa, A
Honra, o Patriotismo, inepiram. as mais nobres dedicações;
o espirita do sacrificio e (I vontade de vence?' assegu?'am o
successoi a disciplina e a solidariedade gamntem a acção
do commamdo e a concerqencia dos esforços,

* *
Em um notavel estudo sociologico recentemente pu-

blicado a proposito da instrucção dos officiaes c da edu-
cação das tropas, Paul Simon, illustre official da artilhe-
ria franceza, demonstra proficientemente com argumentos
bem deduzidos que a solução do problema da regulamen-
tação da tactica ele combate só póde ser baseada sobre o
conhecimento scientifico do homem, isto é, sobre o estudo
da physiologia, da psychologia e da sociologia,
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«As modificações periodicamente introduzidas nos pro-
cessos tacticos, diz e11e, são impostas pela evolução in-
cessa~te dos dois factores do combate, os homens e a ar-
mas.

A sciencia tactica tem, pois, duas bases necessarias:
a sciencia dos homens, a sciencia das armas.

Estas duas sciencias devem formar o fundo da instru-
cção dos officiaes.

Em geral, os officiaes estudam muito as armas, o seu
emprego, os seus effeitos, mas estudam pouco ou absolu-
tamente nada o coração humano e a psychologia das tropas.

Ficam, pois, preparados, pela sua educação intellectual,
a attribuir aos factores materiaes ou balisticos, na solução
dos problemas tacticos, uma influencia muito preponderante
e a desprezar mais ou menos completamente os factores
psychicos ou moraes.

E' esta orientação erronea, que se torna indispensavel
fazer mudar.

Em boa logica, o estudo do homem, das tropas, dos
factores psychicos do combate -vontade, coragem e me-
do, disciplina, sangue frio e nervosismo, contagio das emo-
ções, imaginação pessimista ou optimista, deveria occupar
na educação intellectual dos officiaes um logar notavel-
mente maior que o das armas, da balistica e do tiro.

Ora, é exactamente o. inverso que tem logar.
oo ..

O por cento mortifero obtido por uma tropa resulta
necessariamente da combinação de dois factores: a preci-
são da arma e a dos atiradores.

Homens aguerridos, exercitados no tiro e habituados
ao perigo, pertencendo a raças frias, fleugmaticas, atiram
no campo de batalha quasi tão bem como na carreira de
tiro e utilisam no máximo as qualidades balisticas das ar-
mas modernas.

Soldados de raça meridional, com temperamento ner-
voso e impressionavel, não aguerridos, tremem, não sendo
capazes de fazer boa pontaria.

Os effeitos mortiferos do fogo são, pois, o resultado
de factores humanos physiologicos e psychicos muito mais
que o resultado de factores balisticos. Tropas solidas



100 A EVOLUÇÃO DA TACTICA DE INFANTERIA

obterão effeitos destruidores consideraveis com armas me-
diocres, ao passo que tropas más não tirarão grande par-
tido das melhores armas .
. . . . . ... . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . ....

Na qenese do medo, os effeitos materiaes do fogo teem
menor coe:fficiente que o temperamento physiologico, o ca-
racter das raças, o estado nervoso e moral das tropas, no
momento do combate.»

Já Napoleão dizia: a força moral pode ser represen-
tada pelos tres quartos nas questões militares; a balança
das forças reaes não entra ahi senão por um quarto.

O genio da guerra é incompleto, escreveu Marmont,
se, a faculdade das combinações technicas, um general
não juntar o conhecimento do coração humano, se não ti-
ver o instincto de advinhar o que se passa na alma dos
seus soldados c entre o inimigo.

Estas inspirações tão variaveis formam o moral da
guerra, acção mysteriosC/) que uma potencia de momento
dá a um exercito e faz que um dos seus homens valha por
dez, ou que dez não valham mais do que um só.

Admittida como incontestada a influencia que os fa-
ctores moraes exercem no resultado do combate, evidente
se torna a necessidade de cuidar desvelladamente durante
a paz a educação moral do soldado para o tornar um com-
batente verdadeiramente sólido, capaz de arrastar todos
os perigos sob o fogo do inimigo.

«Esta educação, diz Von der Goltez, deve ser baseada
no patriotismo, no sentimento do dever e na confiança em
Deus, que fez dos Boers tão temiveis combatentes, não
obstante a sua falta de instrucção militar.

Na AUemanha, os esforços do corpo de offi.cíaesda in-
fanteria convergem não só para a instrucção profissional
dos seus soldados, mas ainda para uma educação da von-
tade, baseada no desenvolvimento da iniciativa, na con-
fiança dos subordinados nos seus chefes, fazendo desper-
tar em todos os sentimentos da honra, do amor da pátria
e do espírito de sacrificio.
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Comprehendendo perfeitamente a psychologia, o estado
moral do infante durante o fogo, os Allemães não dissi-
mulam quanto as emoções do combate moderno são in-
tensas e poderosas. .

A mais forte d'essas emoções parece ser a causada
pelas perdas, pela visão sangrenta dos feridos o dos mor-
tos.

A proporção das perdas soffridas, diz o general Kou-
ropatkine, influe evidentemente no estado moral das tro-
pas que combatem. O maior ou menor gráo d'esta influen-
cia depende, em geral, das condições da lucta e duração
do tempo em que estas perdas são produzidas».

«~egundo o calculo instinctivo que se faz no intimo
d'alma dos soldados empenhados na lucta, a convicção de
não poderem sustentar-se mais tempo apossa-se do espi-
rito d'uma QU d'outra fracção.

«Este calculo instinctivo das perdas é tanto mais exag-
gerado e mais perigoso quanto mais curto fôr o tempo
durante o qual se produzirem as perdas que lhe servem
de base».

Assim ainda que um batalhão tenha perdido 200 ho-
mens no decorrer d'uma lucta de 10 horas, ha, em geral,
maiores probabilidades de o vêr sustentar na posição em
que e atacado, do que a um outro batalhão que só tenha
perdido 30 homens, quando estes baqueiem no curto es-
paço de 5 minutos.

N'este ultimo batalhão, o total das forças physicas fi-
cou superior ao do primeiro; mas a somma das forças mo-
raes é '/1WIIU3ntaneamente menor, porque o abalo moral
cansado pelas perdas que se produzem n'um curto espaço
de tempo é infinitamente mais intenso.

A condição primordial do successo depende da capa-
cidade do soldado em supportar durante maior espaço de
tempo do que o adversario, não sómente as perdas mate-
riaes, mas tambem a tensão moral.

Ora, a massa collectiva dos soldados é como todas as
multidões, que são mais facilmente suggestionoveis, mais
nervosas e impressionaveis do que o homem isolado. A
massa tão facilmente se deixa possuir do panico, como
dominar pelo heroismo.
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Na psychologia do combate, a acção dos chefes deve
visar a impedir o panico e a sobreexcitar a coragem de
todos.

Não sómente o general em chefe, diz von Lichtens-
tern, mas tambem os graduados exercem a maior influen-
cia sobre a conducta do soldado na batalha. Este segue,
em geral, o exemplo d'aquelles, tanto mais instinctiva-
mente quanto melhor os chefes houverem sabido gran-
gear a sua affeição.

O capitão e o tenente tem ganho jà em nossos dias
mais d'uma batalha».

Não é raro deparar com chefes prestigiosos, de ani-
mo bem temperado, que tecm o condão de fazer vibrar
por uma forma particular os nervos motores do coração
humano, bastando a sua presença para que as tropas exe-
cutem o que nunca faziam longe d'elles.

A historia indica-nos um sem numero de capitães, na-
turalmente bem dotados e com um dom especial para im-
primir acção aos factores de ordem psychologica, que,
em rápidos momentos fazem do soldado um heroe e do
heroe um martyr, que se sacrifica com enthusiasmo na
defeza da causa seguida por chefes idolatrados.

Turenne, Condé , Napoleão, Massena, e Lannes, entre
tantos na França, Frederico II na Prussia, ~ouvaroff e
Skobelef na Russia, e entre nós o condestavel D. Nuno
Alvares Pereira, D. Francisco d'Almeida, Affonso de Al-
buquerque, o Marquez das Minas, além de outros muitos
capitães celebrados na historia patria, e mais recentemen-
te o prototypo do chefe ardente, impetuoso, o marechal
Saldanha, são exemplos frisantes da acção prestigiosa,
suggestiva, arrebatadora, que os homens de guerra, ver-
dadeiros conductores de massas armadas, exercem no
animo do soldado, que os segue incondicionalmente, ver-
tendo de bom grado o seu sangue na defeza da pátria,
d'uma causa ou d'uma ideia que pára elles, o seu chefe en-
carna, personificando-a.

Tal é a acção preponderante que os factores de ordem
moral, vibrados por chefes prestigiosos, verdadeiro cara-
cteres de eleição, exerceram outr'ora e exercem hoje no
animo, no coração do soldado.
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Eis o grande ensinamento de todas as épochas e de to-
das as edades, que as nações modernas recolhem e medi-
tam com particular attenção, conscias da importancia que
os motores psychologicos vão indiscutivelmente adquirindo
para a decisão do combate, objectivo final dos exercitos.

III
Ideias que teem presidido á elaboração dos regula-

mentos tacticos modernos

Para fazer, senão uma analyse rigorosa, pelo menos
uma apreciação quanto possivel exacta das ideias que
teem presidido á elaboração das modernas ordenanças da
infanteria, será mister dar um golpe de vista retrospectivo
accentuando os progressos tacticos realisados em diversas
épochas, e remontar ao ultimo quartel do seculo XVIII,
em que a lucta entre os partidarios da ordem linear e os
da ordem profunda assumiu um caracter verdadeiramente
agudo pela publicação do regulamento francez de 1776.

Os pontos fundamentaes do litigio tactico, que tão
ruidoso se tornou n'aquella epocha, são, na sua essencia,
os que ainda hoje estão debatendo com notavel vehemen-
cia e grande profusão de argumentos os mais distinctos e
conceituados tacticos francezes, como teremos ensejo de
comprovar.

Depois da guerra dos sete annos, a França, vivamente
impressionada com os prodigiosos successos das armas
prussianas, deixara-se arrastar pela nova corrente de
ideias, importando para o seu exercito as principaes inno-
vações que Frederico II introduzira nas instituições mili-
tares e formações de guerra da Prussia.

A adopção da ordem linear fôra, todavia, vehemente"
mente impugnada por Folard e pelo general Mesnil-Du"
rand, que baseando as suas opiniões na má ou viciosa ap-
plicação dos fogos e na impetuosidade caracteristica doS
francezes para o ataque, preconisavam as formações pro-
fundas no intuito de aproveitar as naturaes aptidões da
infanteria franceza no campo de batalha.

Mesnil-Dul'and propunha um typo de formação pro-
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funda para o batalhão, dispositivo que mais tarde aper-
feiçoou, transformando-o na columna dobrada cerrada em
massa, precedida na frente por uma linha de atiradores,
constituida pelas companhias de caçadores e de gl'ana-
deiros.

A controversia entre os taeticos, a denominada «Que-
relI e des deu x ordres», que tanto agitou a opinião, exci-
tando os animos em França, continuava com extrema vio-
lencia, conseguindo afinal Guibert impôr as suas ideias,
expendidas no seu «Essai géneral de tactique», no qual
mostrava que a infanteria, sendo uma arma própria á acção
do fogo e á acção do choque, carecia d'uma ordenança
que lhe permittisse o emprego d'estas duas propriedades,
aconselhando, em consequencia, uma formatura funda-
mental e habitual da infanteria em 3 fileiras para o com-
bate pelo fogo, e a formação accidental ou momentanea
em columna para a acção do choque.

Não obstante a viva opposição dos partidários da or-
dem profunda, decididamente apoiados por Joli ele Maizc-
roi, por Rohan e pelo marechal de Broglie, que dirigiu
as experiencias comparativas realisadas no campo de
Vaussieux entre a ordem linear e a ordem profunda, pre-
valeceram os principios da tactica linear de Frederico II,
seguidamente consignado no regulamento de manobras de
1791, mercê dos esforços de Guibert, relator da commis-
são de experiencias, até que as guerras da revolução fran-
ceza vieram marcar uma nova phase na evolução da ta-
etica da infanteria.

Entrando em lucta com a Europa inteira, a França
viu-se na impreterível necessidade de recorrer ao levan-
tamento em massa para fazer frente á formidável colliga-
ção de potencias que a ameaçavam.

As novas formações não dispunham, porém, de offi-
ciaes experimentados, visto que a recente mudança de re-
gimen fizera encher as prisões de officiacs suspeitos, que
não haviam tido tempo de appellar para o exilio volunta-
rio ou para a emigração,

N'estas circumstancias forçoso se tornou abandonar as
formações rígidas da ordem linear, que exigiam a severa
disciplina e a longa pratica manobradora elos velhos sol-
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dados, e adoptar outros dispositivos de combate, que cons-
tituiam os fundamentos da tactiea nova. .

Consistia esta tactica no emprego de atiradores em
«grandes bandos», que, usando da propria iniciativa, pro-
curavam no terreno os convenientes abrigos contra o fogo
adverso e se approximavam a bom alcance do inimigo,
cujas formações cerradas desorganisavam pela acção do
fogo a curta distancia, lançando acto continuo sobre elle,
como tropas de choque, batalhões em columna cerrada,
mantidos á retaguarda até o momento opportuno do as-
salto.

Era este um systema mixto que teve por consequen-
cia o abandono extra-oflicial e expontaneo do regulamento
de 1791 durante todo o periodo da republica e do 1.0 im-
perio.

A extrema mobilidade da infanteria n'esta ordem dis-
persa, que facilitava o ataque simultaneo pela frente e
pelo flanco, constituiu para os exercitos francezes um ele-
mento importante de superioridade; e, comquanto no prin-
cipio da guerra as tropas da republica nem sempre fos-
sem felizes pela falta de solidez das novas formações, as
sensatas e previdentes medidas de Carnot, remodelando
os regimentos de infanteria de fórma a serem constituidos
simultaneamente de soldados velhos e dos novos recrutas
e a experiencia das primeiras campanhas bastaram para
fazer triumphar esta tactica nova, que se coadunava á
maravilha com o fogoso temperamento francez, sobre as
formações rigidas que haviam facilitado os brilhantes
triumphos de Frederico II.

Sem refundirem o regulamento de 1791, que ficou
sendo lettra morta, os exercitos da republiea e mais tarde
os do 1.0 imperio implantaram novos processos de com-
bate que o general Morand, n'um estudo notavel, tornou
bem conhecidos.

Pretendia este illustrc homem de guerra que se resu-
misse o mais possivel a ordenança, aproveitando só o que
fôsse applicavel na guerra.

«A escola dos esclarecedores-atiradorcs I dizia elle, en-
cerra toda a sciencia da guerra.

Levar para a frente, para a retaguarda, para a direita
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e para a esquerda estas pequenas massas moveis assim
protegidas, podendo cada um dobrar ou desdobrar em di-
versos sentidos, «eis toda a série das manobras uteis e
possiveis da batalha.»

Como adiante se reconhecerá, o brilhante general do
1.0 imperio era um vidente em assumptos tacticos, porque
com uma antecipação de muitos annos indicava a verda-
deira via que a evolução tactica havia de seguir.

A viva reacção que se produziu contra os homens e
as instituições da Revolução e do Imperio fizeram reappa-
recer no regulamento de 1831 os principies de Guibert,
que eram um reflexo de tactica linear de Frederico n, ao
passo que os prussianos procediam mais avisadamente,
adoptando os principios tacticos que haviam recebido a
sancção nos campos de batalha durante a epopeia napo-
leonica.

Nos regulamentos de 1843 e 1847, os prussianos per-
filharam, para bem dizer, as ideias do general Morand,
que preconisava como dispositivo de combate uma pri-
meira linha totalmente desenvolvida em atiradores, se-
guida d'uma segunda linha formada por batalhões em co-
Iumna, desempenhando a dupla missão de apoios e de
corpo de batalha.

Sob o vigoroso impulso do marechal Bugeaud foi pu-
blicado em 1845 um regulamento tactico para os caçado-
res francczes armados desde 1842 com uma carabina
rayada. A poderosa influencia d'este prestigioso homem
de guerra fez-se sentir na (.volução tactica do segundo
quartel do seculo XIX.

«A ordem desenvolvida, dizia o marechal, é uma ver-
dadeira ordem de combate. Só n'esta ordem pôde a infan-
teria fazei' perfeito uso do seu fogo, que é a sua principal
força. Atirar de longe é o typo .d'uma má infauteria ; a
boa é avara do seu fogo.»

Na guerra da Crimeia, em que os russos combateram
geralmente em columnas profundas, pôde constatar-se um
facto identico áquelle que se havia produzido durante as
campanhas da Revolução e do Imperio : as prescripções
do regulàmento de manobras raríssimas vezes foram ap-
plicadas.
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A importancia do combate de atiradores affirmou-se
de novo e o principio da utilidade dos reforços pam trans-
mittir impulsões successivas ao cordão, foi definitivamente
consagrado.

Na campanha de 1859, as infanterias francezas e aus-
triacas bateram-se seguindo quasi sempre os processos de
combate adoptados .no tempo de Napoleão I e do arehidu-
que Carlos.

Os francezes, desprezando por instincto e tradição na-
cional o fogo do inimigo, não obstante a superioridade do
seu fusil, avançavam impetuosamente em grandes linhas
de atiradores, aproveitando, por vezes, os abrigos do ter-
reno, e approximavam-se da infanteria austriaca, que, em
regra, evitava o combate corpo a corpo, cedendo terreno
logo que a carga se esboçava na sua frente.

Não obstante os ensinamentos d'estas campanhas, que
aconselhavam a regularisar e codificar os principios e as
formações applicados instinctivamente no campo de bata-
lha desde 1789, os francezes conservaram ainda a orde-
nança de 1831, que, comquanto fosse remodelada em
1862, não alterou os seus principios fundamentaes. A ado-
pção d'uma columna de divisão, correspondente á columna
de companhia prussiana, a instrucção em ordem dispersa
nos corpos de caçadores, a esgrima de bayoneta, uma
maior mobilidade dada ás tropas e o desenvolvimento da
instrucção de tiro, taes são as modificações essenciaes
consignadas no regulamento de 1892.

Em 1867 publicou-se em França uma Instrucção swn-
mari« pa1'a os combates} na qual era assim descripta a
formação de combate: ((O batalhão de 6 companhias, for-
mado em columna cerrada, faz-se cobrir por 2 compa-
nhias, tendo cada uma em apoio uma secção.

Os atiradores protegem a marcha do batalhão, que,
chegado a bom alcance, desenvolve e executa fogos de
salva para preparar o ataque, emquanto os atiradores,
desembaraçando a frente, retrocediam sobre os flancos
d'onde continuavam o fogo.

Depois as columnas, rapidamente reformadas, avançam
sem fazer fogo e abordam o inimigo á bayoneta, apoiadas
pelo fogo dos atiradores mantidos nos intervallos».
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o l't!gulamento francez de U;GO inspira-se ainda no de
179J; sómente na parte relativa ás manobras do batalhão
em atiradores se admitte a divisão d'esta unidade em um
agrupamento de companhias, em logar de a constranger
a conservar-se um todo indissoluvel, não susceptivel de
qualquer subdivisão táctica. Em summa, sempre o forma-
lismo, desacompanhado da flexibilidade da manobra, exi-
gida pelo combate moderno.

(Continúa.) ADRIANO B~;çA.
Major d'infanterla 10

Os europeus no ultramar

'Temos sobre a nossa mcza de trabalho alguns exemplares da
Ileoist» de Infanteria onde se acham escriptos diversos artigos so-
bre as precarias circumstancias em que se encontram os officiaes
do 110SS0 exercito, explanando claramente as necessidades da vida
actual e solicitando o augmcnto de vencimento para se poder sa-
tisfazer ás exigencias que actualmente cercam a vida das famílias,
cada qual no grau da esphei-a em que é obril?auo a aprosentar-ae.

Concordámos em tudo com os nossos dishnctos camaradas que
trabalham para o bem estar de uma classe tão desprotegida da
sorte, mas parece-nos haver mais alguma coisa a dizer em comple-
mento do artigo que temos na nossa frente, publicado na Revista
n.? 12 do anno findo, com a cpigraphe "OS vencimentos dos offi-
ciaes no ultramar •.

N'este artigo, que se acha primorosamente escripto, eonde o seu
auctor demonstra claramente um conhecimento efficaz das agruras
e soft'rimentos que passam n'estas regiões africanas os officiaes
abandonados pela sorte, não está completo, pois que, além dos
vencimentos serem relativamonte pequenos, nem sempre são abo-
nados como está legislado e isto devido a certos zeladore8 da Pa-
zenda que subsistem cá pelo ultramar.

Como demonstração do que dizemos, poderiamos contar, com
todos os pormenores, o que se tem passado com varies officiaes
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podendo depois os leitores concluir em quanto elles teem sido pre-
judicados, pois que esses vencimentos lhe deveriam ser abonados
por lei.

Daremos apenas alguns exemplos: um official servia no
estado da India, onde esteve desde 1902 a 1904. Foi promovido
ao posto immediato para a pro vinci a de Moçambique em 1904.
Recebeu-se em 25 d'outubro do mesmo anno um telegramma na In-
dia participando a promoção d'esse official e ordenando que elle
marchasse para Moçambique no primeiro transporte. O official es-
tava n'essa data destacado e lá recebeu communicação da sua pro-
moção em 30 d'outubro, continuando destacado até 5 de novembro,
dia em que regressou á capital. Uma vez ali, contiuuou fazendo
serviço até 15 do mesmo ~e~, dia em q';1erecebeu guia pa~a sep-uir
viagem para a nova provmcia, Até aqul nada de extraordinario, é
claro.

Acontece, porém, que quando lhe foram liquidados os seus
vencimentos ao sahir da India, o referido official notou que não
lhe tiuha sido abonada nenhuma ajuda de custo de embarque nos
termos do artigo 18 o do D. de 14 de novembro de 1901, e além
d'isso que havia mais uma qnalqucr differença para menos nos
restantes vencimentos. Analisando detidamente as respectivas fo-
lhas, viu que desde 26 de setembro a 25 d'outubro lhe abonavam
soldo do novo e subvenção correspondente ao anterior dando em
resultado o mesmo offieial receber n'esse espaço de tempo menor
vencimento. '

Tendo, porém, de embarcar immediatamente, apenas teve
tcmpo de colher os elementos necessarios para fazer a sua recla-
mação, como realmente fez logo qne chegou a Moçambique. Com
grande admiração sua, com tudo, não foi attendido, apesar mesmo
de ter consultado pessoa competente que lhe affirmou que era de
toda a justiça visto ;\ subvenção bel' sempre inherente ao posto e
que além de mudar de provincia ficava sujeito a novo contracto
com o ministerio da marinha. Pois apesar de tudo, todos os r. que-
rimentos que fez expondo a razão que lhe assistia foram indeferi-
dos, o que quer pois dizer que apesar de ter pequeno vencimento,
ainda este {o por vezes cerceado aos pobres ofliciaes que aqui tecm
de vil' servir.

Mas além da injustiça ha mais o contrasenso.
O official a que nos vimos refcrindo podia ter regreseado a

Lisboa em 1 de julho de 1904, sem prejuizo próprio, e uma vez em
Lisboa era chamado a nova commissão de serviço no ultramar no
posto immediato N'estas condições era-lhe abonada a ajuda de
custo de 70$000 réis na occasião do embarque eu: Lisboa, tendo a
Fazenda de pagar a sua passagem da India para Lisboa 30U$000
réis, pouco mais 011 menos, e outra passagem de Lisboa a Moçam-
bique 250$000 réis. Como se vê, se o official em questão gastasse
á Fazenda õ50~000 réis tinha direito ao abono ela ajuda de custo
de 70$000 réis, mas como só gastou á Fazenda 160$Ot10 réis, im-
portancia da passagem da India a Moçambique, não tem direito
aos 70~OOOreis!
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Os leitores apreciem, que nós não o queremos fazer.
Mais um outro caso para esclarecer melhor o assumpto : Em

junho do anno findo foi dada ordem a um offícial para assumir in-
terinamente o commando do Deposito Geral de Degredados. tendo
o mesmo official tomado o com mando em 17 do mesmo mez. Nas
relações de vencimentos de junho foi abonada ao mesmo offícial a
importancia da gratificação de commando de 18 a :lQ de junho.

Depois de ter recebido os vencimentos de junho, foi o mesmo
offícial debitado na quantia que lhe havia sido abonada por
não terem decorrido ainda 15 dias depois de assumir o com-
mando. Este offieial fez uma exposição sobre tal asaumpto em
agosto do anno findo, na qual provava quanto era justo o abono
feito, visto elle ter ido substituir no commando do Deposito um
commandante interino e não o verdadeiro commandantc, visto este
achar-se com licença da junta na India, Baseou-se, para a apre-
sentação da justiça que lhe cabia, no determinado na O. do E. n.~
1 (La serie) de 1899, em vigor no ultramar n'essa data, a qual ea-
tatue claramente que as gratificações de serviços interinos cessam
desde que cesse, ou em quanto fôr interrompido, por qualquer mo-
tivo, o desempenho effectivo d'esses serviços, e n'este caso, não
podendo o commandante substituido ter qualquer gratificação de
commando que lhe pudesse advir de commandante do Deposito,
não nos resta a menor duvida que devia esta recahir cm beneficio
de quem desempenhava o serviço.

E' pelo menos assim que nós comprehendemos a lei.
Como acima fica dito, esta exposição seguiu o seu destino em

agosto do anno findo e até novembro não teve solução. Nos fins d'cste
mez fez o official em questão um requerimento a Sua Ex .• o Sr.
Conselheiro Governador Geral solicitando que lhe fosse dado co-
nhecimento do despacho que tinha tido a sua exposição, e a res-
posta foi: que a exposição não podia ter sido apresentada a despa-
dto por não ser feita em papel sellado, mas que a quantia não lhe
podia ser abonada em virtude do determinado no B. M. U., n.o 8, do
anno findo, que determina que os commandos intermos não dão di-
reito a qualquer gratificação.

Este Boletim foi publicado na O. F. A. da províucia de 31 de
julho do anuo findo e já depois de estar prestado o serviço que
dava direito á gratificação cm questão.

O mesmo official fez então um novo requerimento pedindo
para lhe ser abonada a quantia citada, e pouco depois recebe-se na
sua companhia uma nota na qual se lhe communicava que tinha
sido debitado nos dias 1 e 2 de julho, sendo-lhe novamente citada
a lei antiga.

Para o debitarem citam-se lcis antigas e para o creditarem
dizem que o não podem fazer em virtude de leis modernas e muito
posteriores á data do desempenho do serviço. E por aqui se pode
ver que as difficiencias de vencimentos ainda são aggravadas por
erradas interpretação da loi.

O auctor do artigo da Revista a. que acima nos referimos faz
umas certas comparações a respeito de vcncimentos, aliás muito



REVISTA DE INFAN'l'ERIA 111

sensatas e justas, e nós não podemos tambem deixar de fazer ou-
tras comparações relativamente aos officiaes, segundo o districto
onde servem.

Na provincia de Moçambique está considerado o melhor ponto,
hygienicamente fallando, Lourenço Marques, e Gaza o peor.

Em Lourenço Marques os officiaes teem mais 50 p. c. sobre a
subvenção e em Gaza não. Porque será?

Em Gaza todos os artigos de primeira necessidade são muito
mais caros do que em Lourenço Marques, pois o que n'esta cidade
se compra por 200 réis, custa em Gaza pelo menos 300 ou 400 rs.,
Q que não admira visto Gaza fornecer-se de Lourenço Marques, e
tanto assim está reconhecido que os funccionarios civis te em em
Gaza mais 30 p. c. sobre os seus vencimentos do que em Lourenço
Marques, ao passo que com os militares acontece realmente o con-
trario.

Por isto se vê que em Gaza só se conservam officiaes despro-
tegidos da sorte, pois que além do clima ser muito mais perigoso
e tudo muito mais caro do que em Lourenço Marques os seus ven-
cimentos são inferiores aos dos seus camaradas, bafejados pela
fortuna, que teem a sorte de arranjar a sua collocação em Lou
renço Marques.

Pelo que fica exposto vê-se que entre Gaza e Louren90 Mar-
ques ha uma divergencia de vencimentos entre os funcClOnarios
civis e militares, tendo estes maiores vencimentos em Lourenço
Marques e aquelles em Gaza.

A que será devida esta differença, quando todos são euro-
peus?

Não haverá quem se compadeça dos officiaes que vivem em
Gaza?

Bom era que assim, sendo essa uma medida de maior urgen-
cia, collocando estes officiaes com relação aos seus camaradas de
Lourenço Marques nas mesmas condições em que estão os funccio-
narios civis que em Gaza te em mais 30 P: c. sobre os seus venci-
mentos, como acima dissemos.

Africa, 30-1- 906. F. A.

UM OUTRO YALÚ···
Não foi senão depois de cinco dias de grandes es-

forços e de tentativas infructiferas, que os nippons de
Kuroki conseguiram passar o Yalú, que lhes dava en-
trada na grande arena da Mandchuria. Bem mais tempo
tem levado a passar o nosso: esse Yalú, que se chama
a velha, a tradicional teima em desviar o serviço do
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exercito do seu campo de actividade natural, em lhe
reduzir extraordinariamente os effectivos e infinitamente
a duração do tempo de serviço do soldado nas suas fi-
leiras activas. E, entretanto, as tentativas succedern-
se ás tentativas, todas ellas infructiferas, e se se avanca
é passo a passo, comprando bem caro o terreno que se
conquista!

Porque é um facto: a campanha não é d'hoje, nem
d'hontem, nem da semana passada; vem de ha muito.
Muitos outros camaradas tem aqui terçado e. brilhante-
mente, as suas armas em defesa do exercito, da sua
segurança, do seu prestigio, dos seus mais caros ,e jus-
tos direitos. E nós hoje não temos em mira outro
objectivo que o de ser um atirador-um modesto ati-
rador de 3.a classe-na linha de fogo da sã doutrina
contra um mal, que hoje poucos querem vê r, mas que
ámanhã-n'alguma hora dolorosa-se tornará ViSIVel
até aos propnos cegos: os adeptos da theoria de Pan-
gloss : «tudo vae bem no melhor dos mundos possi-
vers ••• »

*
São de um ilIustre general francez as palavras que

se sesuem e que são, a nosso vê r, judiciosissimas:
«.E'instruction individuelIe, I'éducation militaire de

I'hornme et sourtout le moral sont Ies facteurs, que do-
minent dans la lutte. La guerre moderne exige de tous
les combatants un moral de mieux en mieux trempé.
Le developement du moral de la troupe doít être con-
sidéré, comme la tache la plus utile et en mêrne temps
la plus noble de l'officier. Pour atteindre ce but il faut
non seulement la bonne volonté. 1'ardeur, le tact, I'in-
télligence, mais aussi le temps, ce qui ímpose une limi-
te á la reduction de Ia durée du servi ce.»

Por consequencia, para que uma instrucção militar
tenha fóros de seria, é preciso, alem de uma orienta-
ção bôa, alem de toda a boa vontade, de todo o tacto,
de toda a intelligencia votada ao serviço, é preciso tam-
bem que haja tempo ... «ce qui impose une limite à la
reduction de la durée du servi ce».
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E entre nós - Santo Deus! - o tempo falta para
formar um soldado e não um miliciano, porque, com
franqueza o declaramos, nós não achamos terminada a
instruccão do soldado com o findar da recruta. Acabada
esta há muito e muito a fazer, que não é de modo ne-
nhum esse triste este~?al d~ guardas de guarriição, de
guardas d'honra, de diligencias, etc., etc.

Sabemos bem que a simples e moderna noção de
exercito exige a pouca mas indispensavel permanencia
do soldado na fileira, mas exige tambern que esse
tempo seja bem aproveitado e que se desperdice o
menos possivel.

Entre nós nada d'isto se dá. Com reduccões d'effe-
crivo, com diversas e variadas licenças, com uma ins-
truccão bastante anachronica - a nossa forca armada
apresenta para o paiz a solida garantia de um pequeno
eifectivo de tropas com uma instrucção militar mal cui-
dada e pouco mais do que improficua, com um moral
irnpressionavel, com uma fraca cohesão por consequcn-
cia, o que é importante, porque não basta para a guer-
ra moderna a bravura natural do nosso soldado, a sua
endurance nas marchas, o seu espirito soffredor, a sua
sobriedade.

Esta é a pura verdade, que não tememos vêr des-
mentida com o actual estado de cousas.

Não podemos de modo algum viver só do passado.
Que este nos sirva de exemplo bello de heroismo, de
tenacidade, quando iamos em busca de outras terras,
desvendando mares desconhecidos, de accordo. Agora,
que vivemos só d'elle, faz-nos lembrar esses velhos pa-
laeios heraldicos, onde uma velha nobresa cachetíca
vive só de velhos pergaminhos ...

Não! Não pode ser!
Precisa-se uma nova orie ração em tudo que se re-

fira ao nosso exercito. Acabemos com esta instruccão
inutil, rudimentar, preoccupando-se com um manejo
d'arrnas do tempo das armas de pederneira e com ou-
tras velharias semelhantes, instruatnos a serio os nossos
soldados, fortifiquemos-lhe o moral, demos-lhe uma so-
lida instrucção de tiro e de campanha, preparemos em-
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fim esses milhares de rapazes que o paiz nos entrega,
de modo que possam assegurar com honra a indepen-
dencia da nossa terra a gloria da nossa bandeira!

Isto se queremos ainda se!" pequenos mas respeita-
dos.

Terminemos como comecámos :
Cinco dias levaram os 11lPP011S de Kuroki a atraves-

sar o Yalú ...
Quantos e quantos dias veremos decorrer até que

nós consigamos entrar na f;rande arena da sã doutrina,
aberta a todas as actividades, a todas as intelligencias,
a todas as bôas vontades P!

Quantos e quantos dias ...

EURICO DE SAMPAIO SATURIO PIRES

Alfol'os do caçadores

---D»e(!lJJ'""-

A arma de infante ria
As suas pretenções

Muitas vezes nos temos referido ás pretenções da
arma de infanteria, que temos a honra de representar:
E pela fórma como o temos feito quer-nos parecer que
não deve haver duvidas a respeito da justiça que nos
assiste nem das intenções que nos inspiram.

No momento presente duas são essas pretenções:
augmento de vencimentos e remodelação de quadros.
Não mostraremos mais a necessidade que ha em resol-
ver esses dois problemas, porque isso nos parece su-
perfluo, visto tanto uma como outra estarem já de-
monstradas e evidenciadas por natureza. E sob e te
assumpto seja-nos permittido affirmar que alguma coisa
também temos contríbuido.

Os nossos esforces começaram a ser attendidos ha
já bastante tempo, 'não se comprehendendo, porém,
d'uma forma bem nitida quaes os desejos da nossa.
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arma, pois que se pretendeu augmentar os vencimentos
á custa da remodelação de quadros. O ministro d'essa
epocha tentou augmentar-nos os vencimentos tirando-
nos a promoção e matando·nos .todas as probabilidades
de alargamento de quadros. E ISSO tentou-se, não para
nos beneficiar, mas para. fa~er vingar uma reorganisa-
ção que, além de nos prejudicar, enfraquecia o proprio
exercito.

Felizmente essas ideias não vingaram e ainda bem,
porque o augmcnto de vencimentos era-nos dado á
custa da promoção. O próprio sr. conselheiro Mathias
Nunes, apesar da sua fé partidaria, teve o merecimento
de reconhecer que não se devia dar augmento de ven-
cimentos á custa de quadros e de promoção, e, se as
circumstancias politicas o não fazem abandonar as ca-
deiras do poder, é crivel que promulgasse o augmento
de vencimentos, mas é certo que' o não faria á custa
da constrtuição dos quadros. E era um grande ,serviço
que sua ex, a prestava ao exercito. Além d'isso râo es-
quecia nem os officiaes superiores nem os alferes da
nossa arma, que pelo seu antecessor eram bem injus-
tamente olvidados. A nossa arma deseja e precisa os
seus vencimentos augmentados, mas tambcm aspira
vêr os seus quadros completos.

Ora depois d'csta rapida analyse retrospectiva, po-
demos dizer que d'csta vez vae a nossa arma vêr satis-
feitas essas duas aspirações: augmento de vencimentos
e complemento de quadros. Assim o declarou o nobre
titular da pasta da guerra, sr. conselheiro Pimentel
Pinto, quando recebeu os cumprimentos dos officiaes
da guarnição da c~pital. Sua Ex." prometteu não só o
augmento de vencimentos, mas declarou tambem que
não commetteria injustos esquecimentos, pois que apre-
sentará á sancção do parlamento, na proxima sessão
legislativa, urna proposta perfeita e completa, empre-
gando os seus melhores esforços para que ella seja
convertida cm realidade o mais breve possivel.

Vamos, pois, ter augmento de vencimentos sem ser
á custa de quadros.

Nem de resto outro procedimento era de esperar
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de Sua Ex. a. O seu passado garante-nos o seu futuro.
A sua rasgada iniciativa, o seu amor e dedicação pelo
exercito, o seu nobre proceder e as muitas sympathias
que sempre tem mostrado pela arma de infante ria se-
riam só por si, e mesmo sem aquelle compromisso so-
lernne, penhor sufficiente de que a nossa arma verá
d'esta vez satisfeitas sem desigualdades flagrantes, mas
com inteira justiça e equidade, as suas mais instantes
aspirações. .

Muitas vezes temos aqui rendido homenagem ao sr.
conselheiro Pimentel Pinto, a quem tão sincera como
cordealmente felicitamos pela sua nova ascenção aos
poderes da corôa, porque grandes teem sido os ser-
viços prestados á nossa arma e ao exercito em geral,
e muito folgaremos, como de resto todos folgarão,
em termos occasiões de prestar a Sua Ex. a verda-
deiro culto da nossa admiração e até gratidão, porque
grata ficará toda a arma e até todo o exercito logo que
as suas palavras, proferidas na presença de tantos offi-
ciaes, se convertam em factos.

Temos, pois, tudo a esperar da energica, sabia e
justa intervenção do sr. conselheiro Pimentel Pinto na
gerencia da pasta da guerra, que, ligando o seu nome
a mais esses serviços, mais radicará ainda as geraes
sympathias que conta entre os officiaes do 110SS0 exer-
Cito.

Problemas tácticos
(Continuado do n.o 3-1906)

Problema da extrema guarda da retaguarda (carta 30)
Hypothese geral

Forças importantes do partido N conseguem repellir uma bri-
gada do partido S que occupava a frente Cordeiro-Atalaya. Um
batalhão encarregado da perseguição appareca no alto do Cor-
deiro.
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A brigada 8 resolve retirar para Povoa de Baixo, afim de es-
perar reforços, mas para poder organísar a columna e proteger a
retirada, ordena a um batalhão que estava em reserva, no Casal
das Silveiras, que tome posição para conter a perseguição, consti-
tuindo depois a guarda da retaguarda.

Hypothese particular
O commandaute do batalhão, suppondo tcr decorrido o tempo

necessa rio, ordena á 4." companhia, que está em reserva, junto á
casa mais a L das Silveiraa, que tome posição no caminho que
passa no alto para permittir ao batalhão deaembnmçar-se, e que
forma depois a extrema guarda da retaguarda, procurando o me-
lhor caminho para a estrada Sap.ltaria-:\lilharado-Povoa.

Trabalhos a executar
1.0- Descripção do terreno que importa ao combate, e até á

sua entrada na columna na estrada.
2.0-Como commandaute da 4.' companhia relate:
1.0_ Ordens que daria e posições tomadas para o combate da-

das estas hypotheses :
a) Ao tomar posição as companhias do batalhão, encontram-

se a 3.. a 200'" a L do Casal da ~lurteira, batendo o alto do Cor-
deiro; a La e 2.' no caminho a O batendo Chão de Marrnz (muros
derrubados). .

b' Uma companhia inimiga chega ao cruzamento de caminhos
e occupa depois Murtcira.

c) As companhias do batalhão retiram, a 3.. , pelo caminho
pam SE; a L" e a :la pelo caminho para Silveirns.

cl) Um esquadrão de caval laria, que estava a coberto. do alto
do Passariuho, vem pelo caminho atacar o flanco da companhia da
i\lurteira, permittindo á sua companhia a retirada, e fica encarre-
gado de manter o coutacto com o inimigo.

3.o-Disposição da companhia na columna,

O terreno que nos interessa pode considerar -se limitado a O
pela estrada Sapataria-Milharado, a L pelo caminho que passa no
alto de cota 31!); 400"' a L do Casal da Murteíra, alto de cota 320,
alto do Passarinho, Boco, ravina do Godcis. A 8 pelo caminho a
200", a 8 de Godeis, no cruzamento mais importante das ravinas,
dirigindo se para 80 ao Casal do França e d'aqui para a estrada
Hapataria-~lilhnrado. A N pela linha determinada pelas alturas
(cota ;:;17) a 300'" a N do Casal da Murteira e alto do Cordeiro. O
alto do Cordeiro, oecupado pelo inimigo tcm pouco eommanda-
mento sobre as posições elo nosso batalhão; a rede de caminhos a
80 e 8E do Cordeiro, facilita ao inimigo a sua marcha, e por con-
sequeucia a perseguição das nossas forças, e bem assim a occupa-
ção (11' Chão de i\Ial'r:tz e Casaes da Varzea.

O alto das f'i1\'eiras apresenta no caminho O-E, uma boa po-
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sição defensiva na parte enterrada (100m) e com regular campo de
tiro para N (muros derrubados}. Os caminhos que partem 00 alto
das Silvciras para /:i e SE, indicados para retirada das compa-
nhias, permittcm-na, sómcnte o 1.0, n'um percurso de 250"', e o 2.0
n'urna grande extensão, e cm geral sempre a coberto das vistas do
inimigo. Os caminhos de pé posto que partem do alto do Passari-
nho, circumdam o monte de cota 1313, vão aI.>fundo do valle e
acompanham as linhas d'agua, podcm ser aproveitados pela 3."
companhia, a que foi assignada aquella linha de retirada.

O alto do .Ferraz, de cota proximamente igual }L dos mais altos
montes visinhos, constitue urna boa posição d'obscrvnr-ão e resis-
tencia, tendo boas communicaçõcs para' N c SO, que> podem ser
aproveitadas aquelle pela nossa cavallaria c esta para a retirada
da nossa infanteria.

Os casacs do Sizandro e o caminho qne se dirige para SE,
prestam-se a ser occupados pela nossa cavallaria, onde, apeada,
poderá resistir c demorar a marcha do perseguidor pela estrada
Sapataria-Milharndo.

O commandanto da brigada Sul dcu a ordem para a retirada
geral sobre Povoa de Baixo, nas disposições da qual vem a se-
guinte alínea: ,,0 3.° batalhão do regimento ... que está em re-
serva no Casal das Silveiras tome posição para conter a persegui-
ção do inimigo, até que a columna so tenha organisado na estrada
de marcha, constituindo depois eom o 1.0 esquadrão do regimen-
to, .' a guarda da retaguarda da brigada."

O commandanto elo batalhão, em vista d'isso, deu a seguinte

Ordem para a guarda da retaguarda
(Brigada mixta)

(Guarda da retaguarda)x- 1
Distribuição das tropas

1.o-Cavallaria da guarda da retngnarda : 1.° esquadrão do
regimento ...

2.0-Extrema guarda da retaguarda: 4." companhia. do 3.0
batalhão .

.0.0-Grosso da guarda da retaguarda: ].a, 2.· e 3.' compa-
nhias do 3.° batalhão.

r. - Situação.- A nossa brigada foi obrigada a retirar sobre
Povoa de Baixo, pcia estrada Sapataria-Milharado, onde
espera reforços.

Um batalhão inimigo, que nos vem perseguindo, to-
rnou posição 110 alto do Cordeiro.

II. - Fim.- O :.1.0 batalhão do regimento ... vai tornar posição
para conter a. perseguição, dando tempo a que a brigada
se organise em columna de marcha, constituindo depois
com o 1.0 esquadrão do regimento ... a guarda da reta-
guarda.

Casal das Silceiras, 10-5-905,
ás uh 11/
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III. - Disposições:
a) A 3." eompanhia vai tomar posição a 200m a L do Ca-

sal da Murtcira, batendo o alto de Cordeiro; a 1." e
2." companhias no caminho a S do mesmo Casal, ba-
tendo Chão de Marraz, onde se manterão até nova
ordem.

A 4." companhia, como reserva, irá estabelecer-se
junto á casa mais a L das Silveiras,

b) O esquadrão de cavallaria irá estacionar a coberto do
alto do Passarinho.

c) A organisação da guarda da retaguarda na estrada
Sapataria-Milharado, será feita a partir do cruza-
mento da dita estrada com o caminho para o Ferraz
e proximo do extremo N do muro da Quinta do Mu-
nhoz, ponto sobre que as companhias do batalhão de-
verão operar a sua retirada.

d) Os carros de munições do batalhão distribuirão imme-
diatamente um municiamento supplementar de 30
cartucho] por praça, indo depois estacionar junto á
estrada 110 caminho que d'csta se dirige para a Quin-
ta do Munhoz. (314 R. C.)

e) A testa do grosso da retaguarda procurará manter a
distancia de 1:500m da cauda do grosso da columna.

f) A extrema guarda da retaguarda seguirá a 500'" na
cauda do grosso da guarda da retaguarda.

g) A cavallaria da guarda da retaguarda conservará por
meio de patrulhas o contacto com o inimigo, procu-
rando demorar o seu avanço, resistindo nos Casaes
do Siznndro.

IV. - Local para onde devem ser dírlqidas as communicações.
- Estaciono no alto das Silvcirns. Depois de organisada
a guarda da retaguarda na columna, marcho com a ex-
trema guarda da retaguarda.

Communicada verbalmente aos comman-
dantes de companhia e do esquadrão,
reunidos,

F•..
Major

A 4.' companhia, que se achava em columna cerrada, ao abri-
go das casas mais a L das Silveiras, recebe ás nh e n ' a seguinte
ordem verbal do commandaute do batalhão:

(Regimento ... )
(3.· batalhão)

Alto das Silveiras em 10-5-905,
ás nh n!

Ao commandante da 4.· companhia do 3.· batalhão do reqimento . ..

Tome posição no caminho que passa no alto das Silveiras para
pcrmittir ao batalhão retirar e formar em columna de marcha,
Transmittida pelo ajudante F ...

do batalhão. Major
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o cornmaudaute da 4." companhia reune logo os cornmandau-
tes dos pelotões e dá-lhes verbalmente a seguinte

Ordem para o combate
(3.° batalhão)

(4.· companhia)
N.o 1

Silvei1"as, 10-5-90:>,
ás nh n/

I. - Situação. - O inimigo lia força d'um batalhão occupa o
alto do Cordeiro e uma das suas companhias acha-se já
em Chão de Marraz.

A 1.' e 2.· companhias do nosso batalhão occupam o
caminho a S do Casal da Murteira e batem com os sens
fogos Chão de Marras, a 3.· companhia a 200m a L do Ca-
sal da Murteira bate o alto do Cordeiro.

IL - Fim. - A 4.' companhia vai occupar o caminho no alto
das Silveiras, onde se sustentará até nova. ordem para co-
brir a ret irada do combate do resto do batalhão.

III. - Disposições:
a) A companhia passa immediatamente á ordem extensa,

indo o 1.0 pelotão apoiar o seu flanco esquerdo no
cruzamento dos caminhos 'iO'" ao .tI! da ermida das
Silveiras, c o 2.° e ;3.0 pelotões prolongarão a linha
de combate para L, ficando o flanco direito da com-
panhia sensivelmente á altura da ravina (próximo do
ponto cotado 308). Na marcha para a posição dará a
direccão o pelotão da esquerda.

b) Logo (iue a companhia tenha a frente desembaraçada
pela retirada das nossas companhias, romperá o fogo
vivo com a alça de 400'", tomando como objectivos o
2.° e 3.0 pelotões, as forças inimigas que occupam o
Casal da Murteira, e o 1.0 pelotão as forças que (pro-
vavelmente) estarão a O d'aquellas.

c) Cada pelotão mandar-me-lia apresentar 1 soldado para.
ordenauca.

IV. - Local para onde devem ser dirigidas as communicações.
- Acompanho a companhia 20 passos proximamente
á retaguarda do centro da linha de combate.F...

Capitão

Execução da ordem anterior

O commandanto da companhia mandando passar a companhia
á formação por polctõcs de costado, abrir intervallos para a direi-
ta, e estender, conduziu-a Ít posição determinada, onde se manteve,
fazendo fogo vivo duraute n minutos, cm que recebeu do comman-
dante do batalhão a seguinte ordem verbal :
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(Regimento .. )
(3.0 batalhão)

Casai das Siloeirae, 10-.5-905,
ás nh nl

Ao commandanle da 4." companhia ..•

Logo que o esquadrão de eavallari a, estacionado no alto do Pas-
sarinho, cari cgar sobre a companhia que occupa o Casal da l\!ur-
teira, retire para o alto do Ferraz, onde se conservará em forma-
ção de combate, até o grosso da guarda da retaguarda se pôr em
marcha. F...

Major

O commandante da 4 a companhia, aproveitando-se da surpre-
za produzida pelo ataque inesperado da nossa cavallaria, manda
_ Iletirar - vindo a companhia na formação em que estava, até
junto da ravina que desce do alto das Silve iras, e no ponto onde
eIla se bifurca para o alto de cota 31:3, passa á formação de costa-
do e dirige-se directamente ao cruzamento de caminhos de pé pos-
to no fundo do "alie, seguindo depois n'uma extensão de 200'", o
caminho a O, subindo d'ahi, pela cumeada, ao alto do Ferraz, on-
de toma posição p,ara combate frente a N. E.

Decorridos n minutos, o commandante da 4." comp,mhia rcce-
be por intennedio d'um cavalleiro de ligação, communicação de
que o grosso da guarda da retagllarda vao pôr-se cm marcha.
Em vista (resta eommunicação, manda fazer a reunião por pelotões,
e marcha com a companhia de costado, pelo caminho que se dirige
para SO, a eutrar na estrada de marcha onde segue com a com-
panhia reunida á distaucia da cauda do grosso da guarda da reta-
guarda, determinada na ordem para este destacamento de protec-
ção.

Justificação de algumas disposições adoptadas

1.0_ Pareceu-nos ser proferivel estender logo toda a Compa-
nhia, em vez de guarnecer a posição (caminho do alto das Silvei-
ras) com 2 pelotões, conservando o 3.0 cm reserva, pelos seguintes
motivos: 'I'endo a companhia (Iue fazer face a um batalhão de per-
seguição, deverá metter em linha, o maior numero de espingardas,
para fazer crêr ao inimigo que está em presença de forças supe-
riorcs, e ainda por qlle sendo um combate puramente defensivo, a
que, inivitavclmcute, se ha de seguir uma retirada, lião tem a linha
de fogo que ser impulsionada por fracções em reserva, accresccn-
do a circumstancia, que 1I1ll rofurço effectuado depois da retirada
das restantes compallhias do batalhão seria perigoso pela proxi-
midade e intensidade do fogo innnigo.

2 o _ A escolha da linha de retirada da 4.· Compallhia obede-
ceu a approximarmo-nos da estrada de marcha, procuranuo ga-
nhal-a o mais depressa possivel para cobrir a retirada da columna
e evitar o muito provável risco do inimigo, não encontrando forças
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que se lhe oppozessem, separar a guarda da retaguarda do gros-
so da colurnua, Esta linha de retirada tem o inconveniente de, .no
fundo do valle (100m

), ser batida pelos fogos do Alio do Cordeiro
e Chão de Mnrraz, mas essa passagem deverá fazer-se accellera-
damente, e fila a fila, para subtrahir a coinpanhin aos effcitos
d'aquelles fogos.

3.° - A distancia entre a cauda elo grosso da colunmn e a tes-
ta da extrema guarda da retaguarda (:!.OOO"'), foi determinada
(127-130 R. C.) pela condição de 1l:10poder ser o grosso da colu-
mna alcançado pelo logo da artilhoria inimiga, que uão poderia to-
mar posição a menos dc 1:000'" da extrema g'uarda da retaguarda,
e também para que qualquer demora que haja na marcha do gros-
so da columna não se t ransmi ttn á guarda tia retaguarda.

4.° - A C'fl1llpallhia, "OHIO extrcmn gnal'tia da retaguarda, mar-
cha reunid.i. 1'0' n-.s purcccr se r ('de (J c~J>il'ito dos n.'" 130-131 do
R. C.

X. Y.

Pangermanismo e allianca militar dos
povos latinos

(CoutiJtllado do n.O 2-190a)

IV

Pátria não é simplesmente um territorio onde se falIa
e escreve a mesma lingua, onde se respira o mesmo am-
biente e onde o mesmo fecho de raios solares se espraia
em ondas de luz: é um conjuncto de elementos homo-
geneos, integrados por uma razão geographica e econo-
mica; é uma farnilia que atravessa unida os vastos cam-
pos da Historia, procurando alcançar sempre o mesmo
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ideal, que, umas vezes, ao bafejal-a com os effíuvios da
felicidade, a torna feliz e opulenta, e, outras vezes, ao
desfazer-se como miragem enganadora, a lança no de-
sespero e na miseria. Apropria lingua, que ella falla e
escreve, exprime , pelos diflerentes generos de litteratu-
ra, toda a sua psychologia, aferida pela mesma moda-
lidade de sentimentos. Esse mesmo ambiente, que a en-
volve, e esses raios solares, que a aquecem, dão-lhe ca-
racteres fixos, na ordem anthropologica, e egualdade de
condições, na ordem agraria.

D'aqui resulta que, na Patria , todos os cidadãos são
solidarios, como cellulas de um organismo, definido pela
mesma natureza de influencias hereditarias e cosmicas;
todos os cidadãos vivem na mesma communhão de in-
teresses sociaes, como agentes da mesma riqueza, como
responsaveis pelos mesmos encargos. Da florescencia
da Patria disíructam todos os cidadãos, como todos
materialmente soffrern com os seus descalabros.

Os canticos triumphaes, entoados pela gloria da Pa-
tria, inundam de jubilo as almas, elevam-nas á pleni-
tude da sua consciencia hisrorica, n'uma onda aífecriva
que irmana todos os corações. Pois tambem as vibra-
ções lugubrcs que, nos dias amarissirnos de derrota,
se desprendem do bronze que tange pela Patria oppri-
mida e arruinada, afogam no mesmo pranto, sepultam
na mesma saudade todos os arrimos que laboraram
pelo bem collectivo , todos os que, em rasgos de civis-
mo, se vincularam a essa terra que é manancial de
Amor e patrimonio sacratissirno.

E, sendo assim, o primeiro dos deveres que im-
pende a todos os cidadãos é cooperar na defeza da
Patrin.

A defeza resulta do instincto de conservação, tão
natural n'um ser biologico como legitimo n'uma Patria.
Não accudir á defeza é, implicitamente, affirrnar a não
razão de ser da autonomia; é estender espontanea-
mente os pulsos ü algema aviltante do estrangeiro; é
transformar essa bandeira, que symbolisa a honra e a
independencia nacional, em ignobil mortalha de mise-
ravcis poltrões.
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A recusa ao serviço militar constitue pois sempre
um crime, em qualquer paiz , e, muito especialmente,
sendo prégada em povo latino, na actual conjunctura.
O desacato ás tropas que passam é um insulto á Pa-
tria e negra ingratidão aos que juraram morrer por ella.

v

Os inimigos dos exercitas fundam-se no principin
de que a disciplina vexa a dignidade humana. Não
pode haver obsecacão maior.

Com effeito, a disciplina é um facto tão geral, ine-
viravel e necessario que até se manifesta nos organis-
mos social e humano. Assim, os poderes publicas,
desde as monarchias absolutas até ás republicas radio
caes, impõem a sua acção, coercivamente. Os impe-
rantes ou os parlamentos, fabricando as leis, os minis-
tros executando-as e os juizes interpretando as, deter-
minam aos vassalos ou aos cidadãos um certo numero
de actos cuja inobservancia importa a incursão em dis-
posições penaes, que podem ir desde a condemnação
á morte até á perda de direitos politicas. Na sociedade
civil existe a disciplina com o nome de ordem e exis-
tem superiores que são todos os que mandam. E se
assim não fosse, seriam impossiveis a civilisacâo e o
progresso, porque deixaria de haver garantia de direi-
tos e os cidadãos já mais poderiam entregar-se ás par-
cellas de actividade, impostas pela necessidade da di-
visão do trabalho e cujo conjuncto constitue a força e
o prestigio nacional.

Da mesma forma, só existe saudc, que é a ordem
no organismo, quando ha a necessaria subordinação
de uns a outros sysrernas. O corpo humano tem tam-
bem o seu poder legislativo, que é o cerebro, o exe-
cutivo, formado pelo jogo muscular, e o judicial, que
reside na consciencia. E, como se não bastasse tão fri-
sante exemplo de disciplina, ainda existem os {cuco-
cytos, verdadei ro exercito que acode em massa, em
defeza do tcrrirorio organico, sempre que alguns mi-
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crobios mal intencionados conseguem infiltrar-se no

sangu~. d" disci I· 'I· ~Alem ISSO, a ISClpma mi itar nao representa a
inferioridade lancada como um labeo aos individues
alistados: resulta apenas do facto do exercito ser um
complexo machinismo com peças destinadas a movi-
mentos differentes e, como tal, exigindo uma dvna-
mica com successivas subordinações. E, se assim -tem
de succedcr, em guerra, torna-se evidente que a disci-
plina tem de existir na paz, como indispensável habito
de obediencia; aliás, não haveria probabilidade de to-
das as ordens serem integral e rapidamente cumpri-
das, na execução de qualquer plano de campanha.

A hierarchia militar é a consequenciâ immediata da
diversidade de funcções, que são, ou devem ser, con-
quistadas em harmonia com as aptidões dos individuos.
Tambem o conductor de obras publicas, na execução
de quaesquer trabalhos, não se vexa pelo facto de re-
ceber ordens do engenheiro, nem o pharmaceutico nem
o enfermeiro se sentem humilhados perante as pres-
cripções indiscutiveis do medico. Porque ha de pois
affrontar-se o soldado com o coromando do official, se
a razão de ser de esse coromando encerra todo o va-
lor e prestigio e toda a garantia de exito da instituicão
militar?'

(Continua)
ANTONIO CABREIRA

Cavalleiro da Leglão de Honra

-------~~------
EIELIOGRAPEIA

Raças cavallares da Penlnsula e marcas a ferro, por
Domingos .Alves da Costa, Oliveira, tenente de cavallaria.

O sr. tenente Costa Oliveira, com a publicação do livro a que
nos estames referindo, preencheu uma lacuna importante, porque
muito pouco havia entre nós publicado sobre o assumpto. Alem de
fornecer apontamentos valiosos para o estudo d'assumptos d'esta



126 BlBLIOGRAPIlIA

natureza, estuda com bastante deeenvolvirueuto as raças cnvalla-
res da Peuiusula, que' faz acompanhar d'um grande luappa gcogra-
phico e sobre o qual estão iuuieadas as differcnt cs raças e marcas
e pelo qual se pode avaliar rapidameute qual a sua densidade, tau-
to em Portugal como em Hespanha,

A parte mais interessante do livro é, sem duvida, a consagra-
da ás marcas a ferro, pois que, jnntaudo-Ihe os respectivos dese-
nhos, apresenta uma eollccção superior a 4:000, constituindo as-
sim a collecção mais completa que ó conhecida n'cstes dois paizes.

E', como se vê, um livro indispcnsavcl a todos os ofl-iciaes que
se dediquem a questões cavallares, e um repositorio valioso que
muitas vezes serit consultado t.anto po" curiosos couro por profis-
sionaes. R' mesmo Hill livro inllisppll";!\'!'I CHI tod as as hibl inthccns
militares. Ao sr. tcueute l °0,[;, Oliveiru as 1l(",::;IlH felil'i(a\oõps pelo
seu trabalho, (lU" io b('1It digno (l( ter c.'(!f'll('nt.(O acolhimento.

J.JecQào do e trangeiro

Allemanha.-Ensaia-se presentemente nas carreiras de tiro
d'este paiz o ponto de mira Kokotovic, jit adoptado nas metra-
lhadoras na Suissa. Consta que as expcricncias te em revelado que
tal ponto de mira facilita a pontaria.

Pretende-se adoptar no exercito carros de campanha destina-
dos a lavar roupa. O invento é de um allcrnão (Würzenger] que
vive em Moscou, e já teve a consagração da pratica, na guerra rus-
so-japoneza.

Este carro andou durante 8 mczcs na Mandchuria com apra-
zimento dos serventes.

Lava em 24 horas (i.ooo peças de roupa com uma economia
consideravel.

*
Em qu'!nto que entre nós houve um ministro que destruiu o

campo de tiro de Alcochete, cujo terreno fOI adquirido por Uma
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bagatella, os allernães acabam de comprar por 140 contos de réis
um novo campo de manobras para exercicios com fogos reaes pa-
ra o XVI corpo de exercito.

Hoje talvez já não haja corpo de exercito que não tenha o seu
campo de manobras privativo. Se não se adopta entre nós medi-
da semelhante dentro em breve os nossos regimentos não teem
terrenos aonde fazerem exercicios, tal é o desenvolvimento que a
propriedade particular vae tomando, principalmente nas proximi-
dades das cidades, aonde as construcções progridem a passos agi-
gantados de dia para dia.

~,

Na Allernanha já se está procedendo {l revisão da sua tacti-
ca de infanteria.

Uma commissão presidida pelo general de infante ria, com-
mandante do XIV corpo de exercito, von Bock und Polack, já ini-
ciou os seus trabalhos.

N'um paiz pratico, e aonde as cousas militares são tratadas
com a maxima seriedade e com a importancia que realmente teem
e merecem ter em face dos destinos da nação, é assim que se pro-
cede.

H?uve revelações e ensinamentos de importancia na guerra
russo-japoncza ?

Vamos estudar esse assurnpto e vamos modificar o nosso re-
gulamento de manobras de infanteria em harmonia com as irre-
fragaveis Iicões da pratica.

E' o que estão fazendo os allemães.
Chamamos a attenção da commissão de aperfeiçoamento da

nossa arma para o exemplo que nos dá a AJlemanha.
>I«

No VII corpo de exercito está-se ensaiando um pequeno ap-
parelho, que o soldado de infanteria traz preso ao ointurão, e que
serve para apoiar a espingarda no tiro deitado.

E uma espécie de forqueta que se fixa no solo para receber
a espingarda, mesmo por baixo do seu centro de gravidade.

Dizem que é muito pratico. Era caso para ser experimentado
no nosso exercito.

*
A China mandou para a Allemanha 20 officiaes para estuda-

rem as ínstituicôes militares d'aquella grande nação. Foram des-
tribuidos pelos' regimentos do III corpo de exercito.

França. - O ministro da guerra acaba de chamar a atten-
cão dos generaes cornmandantes de corpo de exercito para as
operações de noite, devendo as tropas serem familiarisadas com
esses 'exercicios nocturnos, visto a importancia que taes opera-
cões revelaram no desenrolar da guerra russo-japoneza.
, Já foi dada ordem para se executar exercicios de marcha,
de serviço de campanha e de combate durante a noite.
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A lição d'essa grande guerra, que todas as potencias milita-
res da Europa comecarn a aproveitar com um grande espirito de
bom. senso e d.e patriotismo, parece qu~ pa~a nós I:_ãoteve a me-
nor importancia nem nos causou a rmmrna impressao.

Oxalá que o nosso acordar não seja tarde.
Os exercícios de noite impõem-se como uma necessidade

instante reclamada pela guerra.

*
A experíencia da ultima guerra está produzindo os seus effei-

tos naturaes nos diversos exerci tos da Europa.
Verificou-se nos plainos da Mandchuria a gr ande importancia

que teem na guerra as ferramentas de campanha.
Uma ordem ministerial acaba de augmentar considerável-

m~nte a dotação de cada campanha de ínfanteria que ficou pos-
suindo as seguintes ferramentas:

112 pás de cavar, 32 alviões, IG podões, 12 machadinhos de
mão, 4 machados portateis, I serra, 4 thesouras de cortar arame.
Ao todo ISI ferramentas para 250 praças.

Na intencão de aligeirar o soldado de infantaria está feita já
uma encornmenda de 400 mil marmitas de aluminio.

Tambem se estuda a maneira de aligeirar os carros de com-
panhia.

O conselho technico de infanteria, actualmente presidido pe-
lo general Malafosse, estuda presentemente estes assumptos.

O general Mathias, cornmandante do 15.° corpo do exercito
francez, acaba de fixar as condições em que devem ser executa-
das, no presente armo, as manobras do outomno do corpo de exer-
cito que commanda.

As 29'" e 30." divisões de infanteria executarão manobras de
divisão que deverão durar 14 dias.

Cada divisão terá 4 regimentos a 3 batalhões, 2 grupos de 3
baterias de artilheria, um regimento de cavallaria e uma compa-
nhia de engenharia.

Os 7.° e 24.0 batalhões de caçadores, a 4 companhias, serão
incorporados na 29'" divisão.

Os corpos deverão fazer uso1 na mais larga escala, de caval-
los de trem trazidos pelos reservistas.

Sem manobras não se comprehende aonde haja escola para
o alto commando.

Só entre nós é que as manobras de outomno se fazem por
in terrnitencia.
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(Continuado do n,O 3-1906)

Distribuição do contigente e unidades de deposito

Supponhamos que 57:135 é o numero de mancebos
recenseados para o serviço militar-media dos ultimos dez
annos-e 35:995 o numero de mancebos apurados.

Estes mancebos, inscriptos nos livros de recrutamento,
estão distribui dos pela seguinte forma:

Para as armas ....•............
Para os serviços militares ....•..

32:396
3:599

35:995

Sendo necessarios 18:200 homens para o contingente a
incorporar nas armas, 600 homens para a armada e 900
para a guarda municipal e fiscal, fica-nos um excesso de
12:696. Se abatermos ainda 2:300 remidos, ficam-nos 10:396
individuos para reserva de recrutamento.

Vejamos agora a quanto estará reduzido no fim de
12 annos-somma de activo com a 2." reserva,-o nu-
mero d'homens incorporados directamente na 2." reserva.
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Sendo 12:696 este n." [10:396 + 2:300 remidos] e ap-
plicando a formula anterior teremos:

I-O 9712E=o 9'"' , 12:696,/ 0,03

E= 127:256

No fim dos 12 annos a 2." reserva terá 127:256 ho-
mens sem instrucção militar, a não ser a que possam
adquirir durante os periodos d'instrucção annual.

Juntamente com este nucleo haverá as 4 classes com
instrucção e que hão de constituir '/3 do effectivo das
unidades a mobilisar, como já indicámos anteriormente.

Suppondo que aquelles I27:255 homens são destina-
dos á infanteria, corresponderá a cada regimento 3:302
homens.

D'este numero apenas nos serão necessarios 2:069 ou
2/3 de 3:100, ficando-nos ainda 3:223, que poderão cons-
tituir outras unidades.

Destinando I :000 homens para constituir um batalhão
de deposito, ainda nos restavam 2:223 a mais por cada
regimento.

Batalhão de deposito

Fallamos em que se tiravam I :000 homens para cada
batalhão de deposito. Estes batalhões são criados logo
no acto da mobilisação, para instruir individuos que hão
d'ir preencher as baixas na La linha.

Não convem formal-os a cargo dos regimentos de re-
serva, mas sim independentes d'estes, para não prejudi-
car a missão de ambas as unidades, que n'estas circums-
tancias nada produziriam.

Geralmente fica um commandante de batalhão do re-
regimento activo com um certo numero d'officiaes no
batalhão de deposito.

Todas as nações procuram resolver da melhor forma
esta troca d'officiaes entre o activo e as forças de reserva.

Gilbert diz que na Allemanha estas trocas chegam a
ser tradiccionaes.

Em 1870~ na Allemanha, o 2.° regimento de grana-
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deiros destacou 12 officiaes para o regimento de iandzoe«
e o seu batalhão de deposito recebeu successivamente 5
officiaes de landuier, dos quaes 3 foram enviados das tro-
pas activas durante a guerra.

Na Italia cada companhia dá um official para a mili-
cia, na occasião da mobilisação.

Os exercites não devem reorganisar-se durante a mo-
bilisação, criando novas unidades, devendo de preferencia
reforçar os antigos (Bannus e Comas), onde se conserva
o espírito do corpo, a tradição e emfim tudo aquillo que
não se improvisa.

Corno diz VOlt der Goltz, o exercito é um gigante que
durante a guerra necessita de continuos alimentos.

Resulta d'aqui a vantagem que se manifesta de haver
em cada corpo unidades de deposito, tendo como fim
completar as faltas que se derem durante a guerra.

Estudo comparativo

Vejamos agora se com o contigente annual e o tempo
de serviço regulamentado no nosso paiz será possivel
organisar as unidades que deixamos indicadas anterior-
mente.

O contigente votado annualmente é de 15:000 ho-
mens e o effectivo que se decreta para o pé de paz de
30:poO homens.

Tinhamos anteriormente achado para 6 divisões no
pé de guerra 109:í94 praças de preto Para um effectivo
de paz de 30:000 haveria a mobilisar 79:794 que junto a
este numero 25 % virá

Deveria a r." reserva fornecer 99:742 com as suas 5
classes da organisação em vigor.

Applicando-Ihe a formula geral encontramos para um
contigen te de 15:000 homens no fim dos 5 annos da I.a,
reserva.

para
99:742
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Faltam 37;203 homens que terão de se ir procurar na.
z." reserva.

Teria a 2.a reserva que dar os homens para comple-
tar os effectivos a mobilisar, o que é contrario ao geral-
mente estabelecido e ao que deixamos anteriormente in-
dicado. Augmentar o numero de annos de serviço da La
reserva, seria tambem contrario ao que se exige geral-
mente nas differentes nações.

Terá portanto a 2.a reserva que formar os individues
necessarios para completar aquelle numero .•

Nas 7 classes da 2." reserva, applicando-lhe a for-
mula geral, encontra-se

R:!=73:017 homens
Abatendo

Ficam
37:203

35:814

para constituir o nucleo das tropas de reserva.
Para as 6 divisões de reserva vimos que precisava-

mos

Abatendo
74:496

35:815

38:682
Ficam'

que hão de vir da 2." reserva sem instrucção.
Tinhamos calculado as unidades de reserva de forma

que 1/3 do seu numero constituido fosse preenchido por
individuos que tivessem passado pelas fileiras.

A 2." reserva sem instrucção com as suas IS classes.
sendo composta cada classe de 63 % de 62:236- 16:500 (')

(1) 15:00°+600 nrrnada-j-çoo gu,lrda fiscal municipal.
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-ou seja 22:760 homens necessarios. No fim de IS annos
.abrange

R =097 l-
oml5

22:760
3, 0)03

Vê-se pois, tirando d'aqui os 38:682 homens necessa-
rios para completar os individuos de reserva, que ainda
nos ficavam 203:816 individuos. Conclue-se que com a
percentagem indicada e com o numero de classes da orga-
nisação se garantia o bastante, dentro dos limites do nosso
orçamento, para organisar as 6 divisões, suppondo in-
cluída a população das ilhas adjacentes. Considerando
.ainda os 6 batalhões de caçadores da organisacão em
vigor e os 3 regimentos das ilhas e 2 batalhões, havia
um augmento de 12:000 a 13:000 homens, que ainda seria
possivel organisal'os com o numero de indivíduos que
-deixamos indicado e que se iam abatendo successiva-
mente aos dois ultimos escalões.

O effectivo de paz de 30:000 homens é que seria in-
sufficiente para garantir as necessidades da instrucção,
dada mesmo a hypothese que elle se mantivesse nas filei-
ras e não fosse theorico,

No caso da organisação cm vigor, como não conta-
mos senão com as 6 divisões activas, ainda nos restavam
35:814 homens da z." reserva para garantir quaesquer
falhas, que é muito posssivel se deem no nosso exercito,
as quaes não estão rigorosamente avaliadas por ser des-
conhecido-como já. se disse- o valor d.

Podemos, pois, garantir a mobilisação de 6 divisões,
activas com reservistas que passaram pelas fileiras. Fi-
cam-nos garantidos, com estes algarismos, os reservistas
sufficientes para incorporar, se bem que alguns pertençam
á z." reserva e devam por isso ser destinados a outros
serviços differentes da La linha. Alem d'isso fica-nos
ainda um nucleo de 242:498 homens pertencentes á z."
reserva sem instrucção e que poderão ser apresentados
para serviços da z." linha, com que podemos formar um
grande numero de unidade de reserva. '
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Orçamentos

Comparando as despezas do orçamento da guerra e
as do orçamento geral do estados em relação a um gran-
de numero d'outras nações nota-se o seguinte:

Portugal, 11,6 %; Allemanha, 22 %; França, 19,5 %;
Suissa, 26 0/O; Bulgaria, 25 0J0; Hespanha, 18 %; Russia
18 %; Austria, IS %; Grecia, 17 %; Dinamarca, 18 0;0;
Italia, 13 %; Servia, 26 %. Suecia, 32 %; Turquia, 32 %.

E' Portugal, como se tem dito de ha muito, o paiz
que menos dinheiro absorve para as necessidades da sua
defeza.

Nas polemicas travadas recentemente em França por
occasião do seu discutido orçamento do ministerio da
guerra, alguns membros do parlamento trataram de apu-
rar se o dinheiro fornecido generosamente pela nação se-
ria empregado de fórma a collocar o exercito francez em
condições de sustentar uma lucta armada. 1\11'. Klotz, re-
lator do orçamento, fez uma serie de discursos brilhan-
tes ácêrca do confronto da situação militar íranco-allemã.

Para que se faça uma ideia da nossa insignificante
dotação para acudir ás exigencias d'um exercito moderno,
vale a pena citar o seguinte:

Depois de 1870, a França tratou de reconstituir o ar-
mamento e provisões, assim como de proceder á defeza
do territorio. Considerou-se que, pela sua natureza, as
despezas correspondentes a estas pesadas necessidades
não se renovariam annualmente e que por conseguinte
não poderiam encontrar logar ao lado das despezas per-
manentes dos serviços correntes, aos quaes se provia por
meio dos recursos norrnaes do imposto. Succedeu-se as-
sim o orçamento extraordinario. Esta situação desappa-
receu em 1891, passando as despezas a tomar um cara-
cter de permanencia. Em 1891 appareceu o orçamento
extraordinario, devendo as despezas n'elle lançadas figu-
rar no quadro do orçamento normal, onde formariam uma
segunda secção chamada -Despezas extraordinarías».

Os esforços successivos desde a guerra de 1870 para
reconstituição do material de guerra e provisões de re-
serva, para dar ás fronteiras uma força notável de re is-
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tencia, occasionaram uma despeza de 3 milhares e 622
milhões de francos, ou seja a media annual de 100 mi-
lhões d'augmentos successivos, o que equivale em moeda
portugueza a uns 18 ou 20:000 contos de reis.

Não se deve esquecer que no dominio militar os pro-
gressos são incessantes e que para manter a potencia
adquirida pelo preço de tamanhos esforços e sacrifícios- o
paiz encontra-se na obrigação imperiosa de aperfeiçoar
em cada anno o seu material de guerra e os seus meios
de defeza.

N'um periodo dos ultimos 16 annos, a cam ara e o se-
nado teem augmentado as propostas dos ministros da
guerra, ampliando assim os augmentos de despeza por
elles apresentados.

Total depois de 30 annos:
4473.169.791 francos a dotação; 3694.546.526 fran-

cos de creditos abertos; 3622-401.644 francos de despe-
zas auctorisadas pelo parlamento; 146.158.522 francos
sobre fundos de concursos.

Nota-se a dífferença bastante sensivel que se encon-
tra entre os algarismos da dotação e os das dcspezas
realmente effectuadas.

As despezas extraordinárias allemãs elevaram-se a
um quintuplo para despezas extraordinarias, construcções
novas e provisões de reserva.

*
* *

No trabalho que ternos exposto aos leitores da Re-
vista de Iuianteria tivemos apenas em vista indicar a
marcha ou mais propriamente a orientação a seguir nas
questões d'organisação militar do exercito.

Apresentamos o problema quasi debaixo d'um ponto
de vista theorico, se bem que durante a marcha da sua
evolução tivessem os encontrado pontos de contacto com
a nossa organisação, não tivemos em vista fazer um tra-
balho de critica á organisação militar do exercito portu-
guez.

E' possivel que mais tarde, recorrendo ás regras que
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aqui deixámos dispersas, venhamos applical-as, transpor-
tando-nos d'um campo quasi abstracto para o concreto.

O que poderemos accentuar desde jã, é que o exer-
cito reclama uma era de calmaria e serena permanencia
da sua organisação e que o orçamento da guerra pre-
cisa ser dilatado em harmonia com as exigencias de de-
feza do paiz.

Uma revisão geral dos quadros da infanteria impõe-
se como uma das necessidades immediatas e inadiaveis.
Deixamos apontados todos os elementos para quem quei-
ra dar-se ao trabalho de vêr o que nos falta para as ne-
cessidades da mobilisação das unidades criadas pela or-
ganisação em vigor.

Será possivel obter esses elementos? Parece-nos bem
que sim, pelo menos é o que se vê fazer em toda a parte
onde ha exércitos.

Faremos em um ultimo artigo algumas considerações
ácêrca d'este assumpto.

7. .5.

ORGANISAÇÃO MILITAR COLONIAL

Tínhamos resolvido dar por findas as nossas conside-
rações sobre este assumpto. Sentimos, porem, necessidade
impreterivel de por em evidencia mais uma enorme def-
ficiencia do diploma que organisou as forças ultramarinas,
que só agora podemos conhecer.

Está evidenciado que é o subalterno d'infanteria, desi-
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gnadamente o alferes d'esta arma, que mais se sacrifica
no ultramar.

Todos os alferes d'infanteria que, no corrente anno,
obtiverem promoção a tenentes para o ultramar são mais
modernos que os alferes que, em 1902, foram promovidos
para o ultramar. D'esta forma vae dar-se o caso de serem
promovidos ao posto immediato individuos mais modernos,
porque os alferes vindos para o ultramar em 1902 só d'aqui
a seis mezes entram no goso das vantagens que o lei lhes
confere. Mas será isto motivo para preterição? Cremos que
não. Só deve haver prejuizo quando não ha offerecimento,
caracterisado como um facto voluntario, e agora existe
esse offerecimento, senão de todos, pelo menos de uma gran-
de parte. Supponha-se o seguinte: o alferes A, sendo sar-
gento-ajudante, em I902, não se offereceu para servir no
ultramar, no posto immediato, mas foi promovido no reino
em 14-5-903. E', portanto, mais moderno que os alferes
promovidos para cá n'aquelle anno, logo que estes aca-
bem as suas commissões, que é d'aqui a seis mezes, como
já se disse. l\Ias A vae ser promovido a tenente nos ter-
mos do decreto de 14 de novembro de 1901. Como se
regulará a sua collocação na escala, como tenente, tendo
cm conta que um grande numero de alferes tambem se
acha na lista dos offerecidos? Exemplifiquemos melhor:-
O alferes A foi promovido em 14-5-903. O alferes B foi
promovido para o ultramar em 3-6-902, mas só em maio
de 1904 chegou á sua altura, no reino, segundo decla-
ração na O. E. Na lista organisada para promoção para
o ultramar, no corrente anno, A figura mais antigo do que
B, devendo, por isso, ser promovido a tenente primeiro,
como de facto o deverá ser este anno. Mais tarde B é
tambem promovido para cá.

Acabadas as commissões, A é alferes mais moderno,
mas tenente mais antigo, o que só seria licito se B se não
tivesse offerecido. N'estas condições B ha-de protestar con-
tra a collocação na escala de accesso, á sua direita, de
A, visto que sendo sargento-ajudante, se offereceu para
servir no ultramar, ficando,· por isso, alferes mais antigo,
e como alferes egualmente se offereceu para promoção a
tenente. Dado que se tenha de recorrer para um tribunal
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superior, este não pode deixar de ser favoravel a B por-
que reune todas as condições para contar maior antigui-
dade do que A.

Tratando-se de um caso em que só A é promovido,
e B não, subsiste ainda o direito de reclamação porque
este não obteve promoção por motivos estranhos á sua
vontade, o que poderá passar pelos offerecimentos, em
todos os annos.

Em tempo foi consultada esta Revista, que respondeu
que o caso não estava previsto, mas que também se não
daria. Mas dá-se, como se verifica na lista dos offereci-
mentos para o corrente anno.

Mais um grande mal que advem de se ter exigido
um periodo demasiadamente longo de permanencia nas
colónias aos alferes, que se deve procurar evitar de al-
guma forma. A nós, que já alirnentavarnos as nossas
duvidas sobre a maneira pratica de collocar os alferes,
sem prejuizo da relação entre os thcoricos e os praticos,
surge-nos mais esta, que não sabemos se se remediará
sem haver prejuízos.

Sabemos que as nossas considerações de pouco valor
serão, muito principalmente pela desataviada exposição.

Todavia, não deixaremos de apontar o remédio que
se nos afigura mais efficaz para debellar O mal, desde que
haja vontade de ser justo para com uma classe que tanto
se veem sacrificando, e para evitar, no futuro, reclama-
ções que hão de haver, fatalmente, se as cousas se não
modificarem, e outros embaraços na organisação das res-
pectivas escalas, etc.

O nosso alvitre consiste em sustar, no actual mo-
mento, a promoção a tenente para o ultramar. Nas secre-
tarias dos governos provinciaes já se sabe quaes são os
alferes que em junho acabam as suas commissões. O mi-
nisterio da guerra pediria já relação d'esses alferes, em
vista da qual se formularia uma lista especial, só de alfe-
res de infanteria e cavallaria, ficando todos na altura que
realmente lhes pertence, seguindo a antiguidade que de-
riva das vantagens que lhe concede o decreto de 14 de
novembro de J901, e em julho, que é, decerto, quando
os tenentes cá são precisos, promover-se-hía quem real-
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mente tivesse direito. Não vemos a menor difficuldade
em que isto se pratique. Trata-se de uma providencia
extraordinaria não prevista na lei mas não se prejudica
ninguem. O contrario dará logar a muita reclamação,
muito desgosto, e até a alguns esfriamentos entre a classe.
Estamos certos d'isso.

Os primeiros alferes que figuram na lista são praticos.
D'estes, os que não se offereceram como sargentos, nada
perderão com isso se agora os promoverem a tenentes
com prejuizo dos que vieram, o que não é justo, nem
podia ter sido intenção do legislador.

Do que fica exposto resulta a nosso vér, um grande
mal que não sendo remediado segundo o nosso alvitre,
prejudicará em. geral os alferes d'infanteria.

Não podendo comprir-se a lei de promoções na parte
que respeita á promoção a tenente no fim de 4 annos de
serviço, como alferes, visto que os que vieram para o ul-
tramar serão promovidos a tenentes juntamente com os theo-
ricos com que ficas em intercallados resulta que só al-
guns d'csses alferes serão promovidos em 1907; outros
em I908, e ainda alguns em 19°9, isto é, com 7 I/~annos
de alferes. Os de cavallaria serão promovidos todos em
19°7, e os almoxarifes devem sei-o este anno, porque
nada ha legislado que a tal se opponha. Tem quatro an-
nos de serviço como alferes e é quanto lhes basta.

Serão precisos. mais elementos para demonstrar o sa-
crificio a que são sujeitos os alferes d'infanteria? Cremos
que não. São os unicos que, como subalternos, são obri-
gados a duas sahidas para o ultramar! São por isso di-
gnos que os poderes os attendam no que fica exposto.
Não pedem dinheiro, nem cousa que o valha, nem qual-
quer commissão rendosa e socegada, antes bem pelo con-
trario.

O mal que apontamos, senão fôr remediado, repre-
senta a maior enchadada que se póde dar na actual orga-
nisação militar ultramarina, cujos effeitos só se sentirão,
a valer, quando recolherem os alferes promovidos em
1902. Porque diga-se á puridade, 50 % dos alferes em
serviço no ultramar, nos termos do decreto de I4 de no-
vembro de I90I, teem passado, em tudo, uma vida muito
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mais sacrificada de que se fossem simples sargentos no
reino. Os galões só lhes trouxeram responsabilidades com
que quasi se não pode, e as vantagens são tão insignifi-
cantes que não valem o simples apartamento da familia,
como aqui já se demonstrou.

Os detfeitos são muitos, mas o que hoje apontamos
-que temos na conta de uma lacuna-exige prompto
remedio.

Assim o esperamos.

Africa, janeiro de 1906.
F. S.----.~mD------

Armamento para officiaes

Um nosso illustre camarada pede-nos para aprescn-
tannos á ponderação da commissão de aperfeiçoamento
da nossa arma o alvitre que formula e ao qual com muito
prazer damos publicidade.

Aproveitando esta opportunidade diremos tarnbern que
era da maxirna conveniencia resolver alguma coisa a res-
peito da adopção de pistola authornatica para officiaes.

Como é bem sabido, ha já alguns annos que não
se distribue nem fornece revolver aos officiaes por se
reconhecer, e aliáz com sobeja razão, que especialmente
o modelo em uso não correspondia ás condições a que
devia satisfazer nem preenchia o fim a que era destinado.
Por todas essas razões se aboliu e ainda bem, porque era
quasi um estorvo e um pezo inutil e bem exagerado que
o official era obrigado a transportar.

Se, porem, foi conveniente abolir o revolver, não deixa
comtudo de ser util substituil-o por uma pistola authorna-
tica, Que nos conste já foram experimentadas as tres mais
conhecidas, Mauser, Brawning e Parabelum, mas ignora-
mos as razões porque todas ellas foram postas de parte.

Nós, é convenientemente dizer-se, não temos prefe-



REVISTA DE INFANTE RIA 141

rencia por alguma d'ellas. Se achamos conveniente adoptar
alguma é porque nos parece util dotar os officiaes com
uma arma d'essa natureza, porque muito são os casos
em que se torne necessaria.

Mas se um dia se fizer, como de resto é criveI que
succeda, desejariamos ver adoptar algumas medidas como
já teem sido postas em pratica n'alguns paizes, em que
a pistola é fornecida gratuitamente ao official. E de facto
assim deve ser, porque entre a arma do soldado e a pis-
tola do official ha precisamente a mesma paridade, pelo
menos no fim a que são destinadas uma e outra. O estado
deve fornecer tanto ao soldado como ao official os ele-
mentos que são necessarios para a sua defeza e para o
cumprimento da sua missão.

E posto isto damos a palavra ao nosso illust:e cama-
rada .
............................................... .

A espada actualmente em uso-que mais propriamente
deveriam os denominar sabre, por isso que espada é uma
arma apenas de ponta-não tem vantagens que compen-
sem as de alguns typos que a industria moderna nos
pode fornecer hoje.

Sem querer fazer n'este momento um estudo compa-
rativo de varios modelos, basta fazer referencia ao modelo
u-ado pelo exercito francez para quasi intuitivamente nos
convencermos d'aquella ve dade.

Com effeito, a espada franceza, que muitos dos nossos
officiaes usam já fóra dos actos de serviço, é muito leve
- e portanto mais manegavel-mais elegante e, princi-
palmente, muito menos custosa, sem deixar de ser tão ef- .
ficaz como a nossa para a defeza individual.

Estamos certos que ninguem procuraria demonstrar que
para a defeza do official de infanteria n'um provavel corpo
~ corpo em combate, seria p:·eferivel a pesada e forte cu-
tilada do modelo portuguez a fina e segura estocada do
modelo francez.E que portanto representando este a van-
tagem da economia _- custa metade - da leveza e da
comodidade, sem deixar de satisfazer cabalmente ao fim
a que se destina, será apreciado pela cornmissão de aper-
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feiçoamento com a dedicada attenção que sempre usa
n'estes casos.

Certamente que quem escreve estas linhas não julga
de modo algum que com este simples alvitre concorra
para o desenvolvimento amplo e la-go da instituição, mas
crê pelo menos que assim se attenderá um dos muitos
pequenos episodios em quem consiste o seu progresso
material.

r. v.

A evolução da tactica de infanteria
(Continuado do n,O 4--1906)

Emquanto os francezes em todas as suas regulamen-
tações tacticas se não curavam do prurido de decalcar ou
reproduzir os princípios e lineamentos geraes da orde-
nança de 1791, imposta pelos partidarios da tactica de
Frederico II, vejamos como procediam os seus naturaes
adversarios, os prussianos, no campo das innovações e
aperfeiçoamentos de caracter militar.

Estudando com profunda attenção a táctica franceza
dos campos de batalha de 1814 e J 815, o generall\foltke,
com uma sagacidade; uma penetração e um conhecimento
admirável elas coisas da guerra, surprehendeu desde logo
os seus defeitos geraes, que provinham do vicio capital
elo commando unico.

Comprehendeu elle perfeitamente, e n'isto consiste a



REVJS'l'A DE INFANTE RiA 143

gloria e o segredo da força da Allemanha, que a centra-
Iisação militar originava todas as lentidões e todos os
erros da mobilisação; reconheceu desde logo a impossibi-
lidade material para um chefe unico , com todos os servi-
ços immediata e directamente subordinados, de ter na
mão, imprimindo-lhes o conveniente movimento e direcção
em tempo util , todos os elementos d'um exercito moderno,
que consubst1!ncia a nação armada; e, portanto'[ rompendo
energicamente com a rotina e com tradições anachroni-
cas, sem receiar a opposições das coteries, a resistencia
elos interesses lesados e a reacção elas incapacidades ag-a-
loadas, descentralisou, decompoz a homogeneidade global
prussiana, que, dissolvendo-se deixou uma tara de podri
<Iões, de senilidade e de ignorancia, que foi expurgada
progressivamente do organismo militar. Faltava-lhe, to-
davia, a consagração do campo de batalha, que Bis-
marck, chefe do governo prussiano, tivera velleidades
ele dar-lhe em 185<1, entravando a acção da França em
Italia.

A prudencia de Moltke evitou a conflagração, por ven-
tura perigosa, accordando-se em se preparar politicamente
ensejo propicio para uma exp eriencia em ponto pequeno,
que tendesse ao aperfeiçoamento gradual da concepção de
Moltke.

Bismarck teve artes de provocar a questão do Schles-
víg-Holstein, que serviu para a primeira experiencia da
obra reformadora do habil general prussiano.

Evidenciaram-se n'essa campanha algumas deficiencias
e imperfeições no systema, que soffreu desde logo as cor-
recções indispensaveis, sendo os quadros mais uma vez
depurados.

Bismarck procurou um novo campo necessário ás ex-
periencias sangrentas reclamadas pelo chefe do estado
maior prussiano.

Em breve o machiavelico politico descobriu o meio de
obter o que se lhe pedia.

A Prussia ambicionava desde ha muito a preponde-
rancia na Allemanha, que não podia obter senão excluindo
a Austria da confederação germanica, em que superinten-
dia desde seculos. Sentindo-se com força para luctar con-

•
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tra a sua alliada de 186ó, cuja fraqueza militar lhe havia
sido demonstrada na campanha da Dinamarca, arranjou
pretexto para lhe declarar guerra.

A instantaneidade da mobilisação do exercito prus-
siano, a rapidez da sua concentração, a mobilidade de
suas evoluções, a simplicidade do serviço que adoptara
para campanha desconcertaram completamcnte os genc-
raes austriacos. -

Que poder maravilhoso havia assim transformado o
pezado teutonico? Um homem, Moltke ; uma ideia, a des-
centralisação ; uma força, a multiplicidade das unidades
tácticas.

Desde o ponto de concentração, os corpos de exercito
iniciavam os seus movimentos em harmonia com o plano
geral de campanha, mas dividindo-se por regimentos, par-
tilhavam das attribuições do commando supremo e e ta-
vam acostumados por uma educação militar especial á
iniciativa, á resolução, á administração e á coordenação
tactica e estrategica.

Actuando com uma mobilidade extraordinária e explo-
• rando cuidadosamente enormes extensões de terreno, a

cavallaria e a infanteria prussianas preparavam efficaz-
mente a acção da artilheria pela boa escolha e segurança
das posições.

Durante o combate, a companhia intelligentemente
commandada, evolucionava sob acção do seu chefe, obe-
decendo ao espirito geral do plano de batalha, alternando
as suas juneções e disjuncções do seu elemento principal,
segundo as peripccias da lucta.

N'estas condições, a perda ou incapacidade do com-
mandante em chefe não podia influir no resultaclo das
operações; estabelecia-se entre todos os elementos COlHi-
titutivos do exercito uma corrente de iniciativa resoluta,
mas intelligente, sem prejuizo da cohesão, que deixava o
estado maior completamente assegurado do concurso s-
clarecido de todos na materialidade ou realisação da sua
concepção estratégica,

Os prussianos haviam conservado duss unidades de
combate: o batalhão, que o foi em principio, e a compa-
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nhia, que o tem sido de facto em todas as operações das
luctas contemporaneas.

Tomando as companhias autónomas e elevando o seu
effectivo a 250 homens, a Prussia adoptou como forma-
ção preparatoria de combate as columnas de compa-
nhia, que eram mais flexiveis e manejaveis, facilitando
todos os movimentos em terreno diversamente acciden-
tado.

D'esse facto derivava um accrescimo de importancia
para os capitães, que ganhavam em ascendente, prestigio
e auctoridade tudo o que perdia o commandante de bata-
lhão, cuja acção foi sobremaneira restringida na campa-
nha da Bohemia.

Ao passo que os francezes contrariando a sua feição
impetuosa no combate, persistem em não banir dos seus
regulamentos alguns principios da tactica linear de Fre-
derico II, os prussianos, mais avisados, modelavam a sua
tactica de combate nas formações napoleonicas.

A lucta das duas ordens tacticas continuava rio se-
culo XIX, como continua no seculo xx, mas os papeis es-
tavam invertidos.

Assim é que os prussianos abandonando de vez a ta-
ctica linear adoptaram na campanha de 1866 o principio
da successão de esforços, seguindo a ordem perpendicular
tão empregada por Napoleão. Dispunham as suas colu-
mnas em tres grupos distinctos - vanguarda, grosso e re-
serva, podendo cada um combater isoladamente, formados
em profundidade, mais do que em largura, actuando pela
succeeeão, mais do que pela simultaneidade dos esforços.

A vanguarda era particularmente encarregada de ini-
ciar o combate e sustentaI-o durante todo o tempo que as
suas forças e circumstancias especiaes lh'o permitissem.
Subdividia-se em duas linhas: a primeira era constituida
por columnas de companhia; a segunda por batalhões em
columna dobrada. '

Para passar á formação de combate os batalhões em
primeira linha faziam unir durante a marcha offensiva as
duas columnas de companhia do centro, resultando d'ahi
intervallos variaveis segundo as circumstancias, não de-
vendo todavia exceder a 80 metros entre as columnas do
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centro e as das alas do mesmo batalhão. Na marcha offen-
siva a primeira linha fazia alto antes de entrar na zona
batida pelos fogos da infanteria austriaca; os dois ultimos
pelotões das columnas extremas estendiam em atiradores
cobrindo na frente os intervallos existentes entre as co-
lumnas e avançavam distanciando-se cerca de 300m dos
seus batalhões. Os atiradores iniciavam o combate, sendo
apoiados por secções ou pelotões na ordem unida, que se
cobriam o melhor possivel utilisando todos os abrigos de-
parados no terreno.

Os atiradores tinham por missão especial repellir os
atiradores inimigos e atacar as tropas de primeira linha;
em caso de insuccesso retiravam para os intervallos dei-
xados entre as companhias, e marchavam de novo ao ata-
que conjunctamente com estas companhias.

A 300m, proximamente, da posição inimiga executava-
se o fogo por descargas; se o adversario cedia terreno ou
pronunciava claramente a sua retirada, a perseguição era
feita unicamente pelos atiradores; se, ao contrario, o ini-
migo resistia ou avançava denodadamente, o fogo de sal-
vas era substituido pelo tiro rapido , e muitas vezes as
companhias em ordem unida eram arremessadas sobre
elle á bayoneta no meio de clamorosas e enthusiasticas
exclamações. .

No caso de ser repellido este ataque, as companhias
procuravam retirar em boa ordem sob a protecção dos
atiradores, que muitas vezes se sacrificavam no intuito
de sustar a marcha elo inimigo, até que as companhias se
reformassem convenientemente n'uma posição á reta-
guarda.

Era este o momento opportuno de intervir a segunda
linha; os batalhões em columna dobrada avançavam por
seu turno e renovavam o ataque reproduzindo quasi sem-
pre as mesmas phases e adoptando disposições identicas
ás empregadas pela primeira linha.

A vanguardct operando vigorosamente na offensiva
constitui a pois o primeiro nucleo de forças para o com-
bate; iniciava e decidia muitas vezes a acção, ou susten-
tava-a até que o grosso das forças se des nvolvesse em
batalha, já apoiando e proseguindo no movimento offen-
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sivo, já pronunciando vigorosos ataques sobre as alas ini-
migas por effeito de movimentos envolventes ou tornean-
tes bem dirigidos e as mais das vezes perfeitamente exe-
<lutados.

A tactica da infanteria prussiana em 1866 baseava-se
pois no emprego jndicioso das columnas de companhia, o
.que permittia resolver a batalha em uma série de peque-
nos combates parciaes dirigidos pelos capitães, que ope-
ravam com relativa independencia sem aguardar ordens
superiores, mas tendendo sempre para o mesmo fim ta-
ctico.

Foi a columna de companhia a formação inicial do
combate empregada por quasi toda a infanteria prussia-
na. Sómente o 5.° coopo de exercito, ás ordens do gene-
ral Steinmetz, combateu constantemente em columnas de
meios batalhões, conservando as suas unidades na mão
dos officiaes superiores, e os resultados obtidos parece
não haverem sido inferiores aos derivados do emprego das
columnas de companhia, antes se reconhece que estas
formações evitavam, em parte, o fraccionamento da infan-
teria em linhas pouco densas, o que porleria constituir um
grave inconveniente em presença d'um inimigo activo, au-
dacioso e bem dirigido.

A campanha da Bohemia durou apenas mez e meio.
Os surprehendentes resultados obtidos n'um tão curto pe-
riodo de tempo demonstraram á evidencia que a obra de
lVIoltke sobrelevava ás velhas praticas da guerra em curso
ainda nos outros exercitos europeus.

Todas as potencias se a:pressaram a remodelar as suas
ordenanças e a refundir as suas organisações militares.

Só a França assistia quasi impassivel ao movimento
de reorganisação que por toda a parte agitava os espiri-
tos. Levada n'uma via erronea attribuiu os brilhantes
successos dos prussianos na campanha de 1~66 á rapidez
e precisão de tiro da arma Dreyse, e por isso se devotou
com ardor á confecção d'uma arma de guerra, a Chasse-
pot, cujas propriedades balisticas excedessem ao do fusil
prussiano, descurando ou dando somenos importancia ao
estudo dos processos tacticos empregados pela Prussia.
n'aquella memoravel campanha.
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Não obstante os reiterados avisos do coronel Stoffel,
addido militar em Berlim, do general Lebrun e ainda do-
eminente chefe do estado maior belga, Renard, tão dedi-
cado á França, Napoleão 111 e o seu governo não quize-
ram reconhecer a gravidade das circumstancias para se
precaverem contra a grande tempestade que se approxi-
mava. IlIudido por generaes incompetentes e pelos corte-
zãos que o adulavam, senão allucinado por tudo o que o
rodeava, Napoleão III tornou-se o joguete da politica de
Bismark que, desconsiderando-o perante a Europa na
questão do Luxemburgo, lhe preparava o laço da candi-
datura d'um IIohenzolern á corôa de IIespanha, laço em
que aquelle desorientado imperador cahiu como um inge-
nuo, ou como um cego.

O machiavelismo de Bismark havia triumphado em
toda a linha. A guerra com a França tornara-se uma rea-
idade. .... ..

O prlllCJpe Frederico Carlos, eminente general prus-
siano, apreciando o modo de combater dos francezes nas
campanhas da Crimeia e da Italia, terminava o seu es-
tudo pelas seguintes conclusões:

«Ila tres condições a observar simultaneamente para
tornar o nosso exercito capaz de vencer um exercito fran-
cez: a primeira consiste em desenvolver as qualidades
militares de cada soldado; a segunda em dotar o exercito
com chefes que tenham o conhecimento completo das trea
armas principaes; e a terceira, emfim, em opp6r aos fran-
ceZE'S,habituados á guerra e á victoria, uma tactiea mais
variada e flexivel.»

A Prussia envidou todos os esforços para realisar as
condições indicadas pelo illustre general e a campanha de
1870 forneceu-lhe a prova real da legitimidade e rigor
dos principios por elle expendidos com tanta profundeza
e conhecimento de causa.

Frederico Carlos propusera umas Instrucções proviso-
rias para a infanteria prussiana, adoptadas em 1868, e
baseadas sobre as máximas seguintes:
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1.0 Empregar os atiradores partindo da columna de
oompanhia ;

2.0 Augmentar, por este meio, a mobilidade da infan-
;teria prussiana e deferir-lhe a conveniente liberdade de
.acção ;

3. o Dispôr o exercito em profundidade mais do que
em largura, o que augmenta a força de resistencia dos
flancos e impede a consumpção rápida das forças;

4. o Dispôr as grandes unidades em escalões, de pre-
ferencia ao xadrez, por ser o melhor meio de apoiar e
de sustentar o ataque impetuoso dos atiradores lançados
.ao passo de carga e á bayoneta.

Em 1869 foram publicadas na Prussia umas Instruc-
-ções que tiveram applicação durante as manobras, reali-
sadas no mesmo anno. Essas Instrucções constituiram um
documento official precursor do regulamento de 3 d'agosto
.de 18:-0.

Entre as formações prescriptas pelo novo regulamento
devem mencionar-se a linha de columnas de companhia,
a linha de columnas de meios batalhões e a columna de
ataque sobre o centro,-formação fundamental da infan-
.teria, egualmente propria, como ordem de combate, para
....) ataque e para a retirada, quando é inquietada por uma
cavallaria superior.

Esta formação é uma verdadeira columna dobrada, que
reune a independencia, a força e a mobilidade, rasões que
determinaram a tomal-a por base.

O dispositivo regulamentar para o ataque consistia na
formação por meios batalhões, de fórma que, em cada ba-
talhão, duas companhias marchavam após os pelotões de
atiradores e sustentavam o combate durante o maior es-
paço de tempo possível, ao passo que as outras duas se-
guiam como apoio ou reserva.

Este dispositivo era muito vulneravel em presença da
Chassepot e no campo da batalha transformava-se natu-
ralmente na linha de columnas de companhia.

As grandes perdas soffridas pelos prussianos em Reis-
choffen, em Vionville e em Saint-Privat levaram o rei
Guilherme a fazer sentir aos seus officiaes a conveniencia
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de se abandonar o emprego das oolumnas no limite da
efficacia dos fogos d'infanteria, devendo os ataques ser
melhor preparados pelo fogo de artilheria.

No ataque de Saint-Privat, a divisão da guarda prus-
siana adoptou um dispositivo que apresentava dez fileiras
repartidas por uma profundidade de 3ãO metros, e este
facto explica bem como em dez minutos, apenas, perdeu
6:000 homens.

No combate de Bourget, a guarda prussiana adoptou
já formações menos vulneráveis, fazendo se um emprego
mais amplo dos atiradores; o mesmo succedeu com outras
unidades, sendo por ultimo regularisado o combate de ati-
radores em grandes bandos, o que implicava uma regres-
são a tactica franceza da 1.a Republica.

A linha de combate tende a tomar uma forma bem
determinada: fracciona-se em linha avançada e em linha
principal.

O combate reveste um aspecto novo; a grande prece-
cupação dos officiaes prussianos é realisar o envolvimento
tactico d'um adversário mais corajoso do que hábil, es-
magal-o com uma bem nutrida massa de fogos, avançando
pouco a pouco.

Os movimentos da linha avançada podem descrever-se
em breves palavras: franquear correndo em ordem dis-
persa o terreno descoberto, e dirigir de perto um fogo
concentrado sobre o adversario.

Relativamente á profundidade, eis em resumo a dispo-
sição dos diversos elementos do ataque: até ao momento
do verdadeiro ataque, os atiradores são dispostos em ter-
reno descoberto a 350 ou 400 passos em frente dos atira-
dores inimigos; a 150 ou 200 passos á retaguarda desen-
volve-se a primeira linha de apoio, em pequenas columnas
ou em ordem dispersa. A segunda linha, disposta em co-
lumnas, fica á retaguarda e a uma distancia de (j00 a 700
passos da precedente.

Sob a acção d'um fogo violento, espaçam-se conve-
nientemente as columnas de companhia.

Todas as tropas tomam a disposição de ajoelhar, ou
deitadas.

Antes de pronunciar o ataque decisivo, as duas linhas
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formam uma espessa linha de atiradores a 150 ou 200
passos do inimigo.

Em toda a campanha, os allemães fizeram, sobretudo,
o uso do fogo rapido ; só excepcionalmente empregaram
os fogos de salva para a defeza das trincheiras e de ou-
tros abrigos naturaes.

(Continúa.) ADRIANO BEçA
Major d'infanteria 10

-------~~------
Problemas tactieos

(Continuado do n.° 4 -1906)

Problema da extrema guarda avançada (I)
Hypothese geral

Forças do Partido N que marcham sobre Lisboa encontram-se
em Valle de Vez e Pero Negro. Urna brigada mixta do partido S,
estacionada cm Cabeço de Montachique, recebe ordem para mar-
chal' pela estrada Montachique-Povca de Baixo-Milharado-Sapa-
taria e oppôr-se aos progressos do inimigo para o Sul.

Hypothese particular
Um batalhão de infanteria e um pelotão de cavallarí a consti-

tuem a guarda avançada. O commandante da extrema guarda
avançada, 400m ao N do caminho para Milharado, recebe cornrnu-
nicação da cavallaria ter sido repeli ida ao S da Quinta da Bica,

Trabalhos a executar
1.0 _ Descripçãc do terreno entre Milharado e Sapataria que

interesse ao desenvolvimento do combate, suppondo-se comman-
dante da extrema guarda avançada:

1.0 _ Disposição que tomaria para a marcha desde Montachi-
que.

2.0 _ Posições que tomaria para recolher a cavallaria, e or-
dens que daria para o combate nas seguintes hypothescs :

a) A cavallaria inimiga persegue a nossa que, em retirada
desordenada, segue pela estrada e terreno a O.

b) A cavallaria inimiga é repellida e retira para Sapataria

(1) Vide carl .. f.OdOI arredores de r.loboa.
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mas n'este momento, a infanteria inimiga, na força d'uma compa-
nhia, guarnece a orla S do pinhal ao N da cota 211 (derrubado o
muro).

c) Que consegue com a sua companhia avançar 300m, e que
outra companhia do batalhão prolongue o seu flanco direito.

3.0-Que tempo é preciso á companhia que ao iniciar-se o com-
bate fez alto no caminho para Sapataria, vil' prolongar o flanco?

1.°-Disposição que tomaria para a marcha desde Monfachique.

Dada pelo commandante da brigada a ordem ao commandante
do 1.° batalhão do regimento, para com o seu batalhão e um pelo-
tão de cavallaria constituir a guarda avançada, este dá a seguinte

Ordem da guarda avançada

(Brigada mixta)
(Guarda avançada)

N,o 1

Para ... de ...

Bivaque no Cabeço de Montachique
. .. ás 8h 20'" tarde.

Distribuição das tropas

l.°-Cavallariadaguar- I.-Situação-Forças do partido N,
da avançada, 1 pelotão do que marcham sobre Lisboa, encontram-
1.0 esquadrão do regimen- se em Valle de Vez e Pero Negro.
to: A brigada mixta estacionada em Ca-

2.°_ Flecha-s-S.« secção beço de Montachiquc, recebeu ordem
da 1.' companhia do 1.0 para marchal' ámanhã pela estrada Mon-
batalhão do regimento ... tachique-Sapataria ás 4h da manhã, e

3,° - Extrema guarda oppôr-se aos progressos do inimigo para
avançada-e-Le companhia, o S.
menos 11.3.' secção. II.-Fim-A guarda avançada mar-

4." - Grosso da guarda chará em direcção a Valle de Vcz e de
avançada - 2.', 3· e 4.' Pero Negro.
companhias. III. - Disposições:

a) A cavallnria da gual'da avançada,
pôr-se-h« em marcha ás 3h e 35m da ma-
uhã, seguindo a estrada Cabeço de Mon-
tachique pela Sapataria para o N, ex-
plorando o terreno adjacente, merecen-
do-lhe os caminhos um especial cuidado,
que do Milharado se dirige por Casal do
Serapião a Pero Negro, e o caminho 50
metros a L do caminho murado da Quin-
ta de Munhoz, para o S de Monte do
Ferras, e se dirige para Varzea-Moitella
a ValI e de Vez.

b) A extrema guarda avançada mar-
chará ás 3h e 43m da manhã e seguirá.
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pela estrada Cabeço de Montachique-
Povoa de Baixo-Milharado-Sapataria,
sendo precedida a 300m por uma secção
como flecha.

c) O grosso da guarda avançada mar-
chará a 500m, retaguarda da extrema
guarda avançada.

IV. - Marcho com a extrema guarda
avançada para onde serão dirigidas as
communicações.

F ...
MajorTransmittida verbalmente ao com-

mandante da cavallaria e ao
da extrema guarda avançada.

A's 3h 30m da manhã, tendo-se apresentado ao commandante
do L· batalhão, com o seu pelotão, o commandante da eavallaria
da guarda avançada e estando já em armas o batalhão, os comman-
dantes de companhias mandaram carregar as armas para repeti-
ção.

A' hora prefixa na ordem da guarda avançada, o commandante
da L" companhia fez sahir a 3." secção, sob o eommando do tenente
F ... , daudo-Ihes as seguintes instrucções verbaes :

Siga pela estrada Cabeço de Montachique-Povoa de Baixo-Mi-
lharado-Sapataria, tomando posição para recolher a cavallaria da
guarda avançada, sc esta fôr rcpellida.

F ..
Capitão

2.•-A 400m ao N do caminho para o Milharado o comman-
dante da guarda avançada recebe do commandante da cavallaria
a seguinte participação:

Oacallaria da guarda
avançada.
N.· 1

S da Quinta da Bica .. _ de .,.
ás 411 30m manhã.

Ao commandante da guarda avançada

. Cavallaria inimiga na força d'um esquadrão avança Sapata-
na pela estrada e terrenos a O. Vou retirar.

F ...
Tenente do regimento ...

Esta participacão é enviada ao commandante da columna por
um cavalleiro de ligação. ,\
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Hypotheses do thema
a) - O commandante da guarda avançada dá immediatamente

ao commandante da extrema guarda avançada a seguinte ordem
verbal: Tome as posições convenientes para repellir a cavallaria
inimiga que persegue a nossa pela estrada de Sapataria-Milharado
e teneno a O.

Em vista d'esta ordem o commandante da extrema guarda
avançada manda reforçar a flecha com a 4." secção e occuparam
a encosta entre a estrada a L da Quinta de Munhoz é o alto de
cota 261; e aos commandantes dos 1.0 e 3.u pelotões que prolon-
gu>'m esta linha para O da Quinta do Munhoz a.N do pinhal, man-
dando romper o fogo por descargas por pelotões, até á sua retirada.

b) N'esta altura o commandante da guarda avançada manda a
seguinte participação ao commandante da columna:

(Regimento de .•. ) Quinta do Mltnhoz ...
(1.0 batalhão) de ... , 5h manhã.

N.o 1

Ao commandante da brigada mixta
Cavallaria inimiga eontacto com a nossa obrigou esta retirar.

Extrema guarda avançada tomando posição repeJliu o seu ataque,
obrignndo-a a retirar para Sapataria. Uma companhia de infante-
ria inimiga guarnece a orla S do pinhal ao N do alto de cota \l11.
A extrema guarda avançada vae tomar posição para se lhe oppôr,
.., com uma companhia, vou tentar apoderar-me do planalto a S do
Fcrrns (cota 310).

F ..
Major

c) A cavallaria inimiga retira para Sapataria, e o comman-
dante da guarda avançada vendo n'este momento que uma cllmpa-
nhia de infanteria inimiga guarnece a orla S do pinhal a N do
ponto de cota 211, dá a seguinte

Ordem para o combate
(lle.qimento de .•. )

(1.' batalhão)
N.o 1

I.- Situação _ Uma companhia de infantaria inimiga guarnece
a orla S do pinhal a N do alto de cota 211.

II. - Fim - A extrema guarda avançada vae desalojar o inimigo
da posição que oecupa.

III. - Disposições - a) O 2.° pelotão em ordem extensa irá occu-
par o dorso, junto á estrada a N do caminho para o Fer-
raz, e a L do caminho para Malhados, e o 1.0 e 3.° pelo-
tões irão guarnecer o muro a S d'aquelle caminho, rom-
pendo o fogo por descargas contra a infanteria inimiga.

Quinta do Munhoz, .,. de ..•
ás 8h 10m manhã.
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b) A 2.' companhia irá prolongar o flanco direito da linha
de combate, a N do caminho para o Ferraz (cota 310).

c) A 3.' e 4." corcpanhias constituirão a reserva, indo occu-
par ate nova ordem, a 3.- a orla S do pinhal a N da Quinta
r~o Munhoz e vigiará o flanco esquerdo das surprezas da

, cavallaria inimiga, e a 4.' a encosta S do alto de cota 3u9.
d) Os carros de munições do batalhão depois de fornecerem,

a começar pela 2.- companhia, o muuiciamento supplemeu-
tal' de 20 cartuchos ás 2.', 3.· e 4.· companhias, irão esta-
cionar no caminho L da Quinta do Munhoz.

e) Cessa o serviço da guarda avançada.
IV. - Todas as communicações me serão dirigidas para o alto de

cota 309.
Communicada verbalmente ao com-

mandante da extrema guarda
avançada e por escripto aos com-
mandantes das restantes compa-
nhias por intermedio do ajudante
do batalhão.

F ...
Major

3.0-A 2.' companhia que vae prolongar o flanco para L da.
linha de combate, gasta 15' em percorrer a distancia (HiOOm) que
a separa da posição que foi mandada occupar.

Justificações das disposições adoptadas

A força attribuida á flecha (uma secção) foi alem do minimo
que o R. C. (n.o 114) prescreve, por isso que tendo a cavallaria da.
guarda avançada um pequeno eífectivo, O inferindo-se da hypo-
these geral todas as probabilidades do próximo encontro das forças
avançadas dos dois partidos, deverá a cavallaria ser apoiada imme-
diatamente á retaguarda por um escalão sufficientemente forte.

No caso particular em que foi proposto o problema, isto é,
ter-se attribuido um pelotão de cavallaria á guarda avançada, a ex-
trema guarda avançada não tem que adoptar quaesquer disposi-
ções para assegurar a protecção dos flancos da estrada de marcha
(n.ol 115 e 137 R. C.).

O commandante da guarda avançada n'este caso deverá mar-
char com a extrema guarda avançada, por ser junto d'este escalão
que a sua presença é mais necessária [n.? 117 R. C.) em vista da
situação dos dois partidos e do estudo das vias de communicação
que se dirigem para o S, que dão como certo o encontro das duas
guardas avançadas n'um ponto que não pode de antemão calcular-se
por carencia absoluta a tal respeito de informações da eavallaria
de segurança da brigada S, de cuja situação em frente da columna
não se faz referencia no thema proposto, devendo no emtanto tal
cavallaria existir, pois entrando a eavallaria na composição d'uma
brigada mixta na proporção de 1 a 3 esquadrões, e tendo sido attri-
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buido um só pelotão, cavallaria de protecção, não é de regra, e,
por isso, não é licito suppôr que o commandante da columna a te-
nha deixado inactiva para o serviço de exploração (n.o 103 R. C.).

Isto mesmo deverá concluir·se dos uados fornecidos pela hy-
pothcsc geral ácerca da situação elas forças do partido N, e que
devem ter sido obtidos pelos reconhecimentos enviados pela caval-
laria dos postos avançados durante o estacionamento ela brigada
em Montachique ; porem por qualquer circumstancia que não pode
determinar, a cavallaria da ~egurallça não conseguiu informal' a
tr-mpo, e o commandante da cnlnnma da sahida de Pero Negro e
Valle de Vez das forças do partido N. Só assim nos parece poder
explicar-se o ter-se dado a uns 9 kilometros de Montaehique o en-
contro da cavallaria inimiga com a eavallaria de protecção da
nossa columna, seguido do appareeimento d'nma companhia de in-
fantcria, que tudo faz crê r seja a extrema guarda avançada das
suas forçns. conhecidas as suas inte nções de proseguir na sua mar-
cha sobre Lísbôa, a não ser que a cavallaria e companhia que
foram vistas sejam fracções mais avançadas, on ainda, o que se
toma por infanteria, sejam alguns esquadrões que se tenham em-
penhado no combate a pé, o que r muito difficil discernir com as
armas modernas combatendo a coberto, como no presente caso, cm
flue o fogo partiu da orla d'um pi nhal. Só a guarda avançada o
poderá saber empregando o combate.

Postas estas considerações, e não tendo sido determinado
ao commandante da guarda avançada a attitude a tomar no caso
de encontro com o inimigo, nem C]uaes as posições de que deverá
apoderar-se, vejamos qual deverá sr-r a sua conducta, subordinando-a
Á. falta d'aquellns indicações aos dados c objectivo do commandante
da columna formulados na hypotheso geral.

Como atraz deixàmos dito, parece-nos quc O seu logar será
junto da extrema guarda avançada, li fim de rapidamente avaliar a
sitaação das forças, e intenção do adversario e consequentemente
tomar as disposições convenientes p!ll'a demorar o mais possivel o
inimigo, attendendo á pequena distancia que separa as forças dos
dois partidos, e á grande iniciativa que lhe deu o commandante
da columna. O emprego da iniciativa não o levará porem ao ponto
de comprometter a columna pela forma de combate que adoptar,
obrigando-o a empenhar-se n'uma luc-ta que vá de encontro ao fim
proposto na hypothese geral. Só o C'ommandante da columna é que
deverá pronunciar-se pela offensiva.

Com a hypothese das alíneas a) e b), dar-se-lia pois um com-
bate de recontro, e o commandante da guarda avançada, o que de-
verá fazer é momentaneamente tomar a offensiva para se apode-
rar dos pontos d'apoio que intercepLem a marcha do inimigo, se
prestem a uma resistencin demorada e sirvam de balisas ás po-
sições de combate de toda a brigada, mantendo-se depois n'eUes
n'uma posição de expectativa até que o commandante da columna
chegue c resolva segundo o seu arbitrio se deverá proseguir-se
110 combate, ou retomar a formação de marcha. (E. Companhia n.?
222).
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E' pois debaixo do ponto de vista defensivo que o commau-
dunte da guarda avançada deverá examinar as posições que se en-
contram 110 seu itinerario. As linhas que n'elle se encontram de
maior valor defensavcl são: 1.. Cauuas, alto de cota 273, Milharado;
2.' alto de cota 313, 500m ao NO. do Bv-Ferras, legar de Molha-
dos; não considerando mais linhas por ser desneceasario em vista
das hypothescs que nos foram apresentadas. São essas as posições
cuja posse o commandante da guarda avançada torú em vista na
.sua marcha garantir, e, scgundo este criterio está concebida a or-
dem para o combate n.O 1.

Por ultimo devemos .apresentar a justificação da resolução
do problema ,que nos foi proposto, e por que visava particular-
mente ás disposições da extrema guarda avançada nos occupámos
das ordens e disposições relativas a toda a guarda avançada, O
que nos levou a proceder assim, foi parecer-nos que não se podia
n'um estudo applicado a uma determinada hypothcsc, fazer appa-
recer a extrema guarda avançada nas differentes aituaçõcs que os
-quesitos do problema exigh-em sem mostrar a sua ligação c relação
com os restantes elementos do destacamento de protecção c sem
ligar os momentos e posições em que devia entrar em acção, de-
terminados por participações e ordens enviadas do commandante
da guarda avançada, com as disposições e situação n'esses momen-
tos dos restantes escalões da guarda avançada ele forma a perce-
ber-se o porquê verosimil da solução dada a cada um dos quesitos.
Essa verosimilhança procurámol-a na discussão das hypotheses ge-
ral e particular que acabámos de expôr,

X. Y.

------~~~m_-----
Secção do extrangeiro

Allemanha. Bronseamento das bainhas das cspadas=-Lí«
já bastante tempo que na Allernanha se andam fazendo experien-
cias para chegar a encontrar um processo de bronzeamento das
bainhas das espadas resistindo á limpeza e todas as mais fricções

Ora, segundo informa o NeJV Militaerische Blaeuer, existe
um processo que é pouco dispendioso e de resultados duradou-
ros e satisfatorios.

Este processo consiste em mergulhar o aço aquecido ao ru-
bro em um banho de parafina elevado a uma alta temperatura.
O bronzeamento assim obtido resiste a todas as fricções pelo facto
de penetrar o metal.

Este processo, porem, não pode ser applicado ás pecas, armas
e laminas, porque essa operação alteraria a sua tempera.
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Belglca. Orçamentopara 1906.-0 orçamento do exercito
belga para o exercicio de 1906 é de réis 10.929:352$600, distribui-
dos d'esta forma:

Administracão central ...............••
Soldo e accessoríos .
Servico de saude .
Escolas militares........ . .
Estabelecimentos e material de artilharia
Material de engenheria ...•.. , .•.......
ln tendencia .
Tratamentos diversos etc .
Pensões e soccorros .
Despezas imprevistas .•................

Total .
Despezas excepcionaes .

Total geral. .

708:513 fr.
25402:275 »

910:335 »
240:075 »

2482:000 »
I.5Q9:27° »

17.889:-09 »
42i':754 »
392:949 »
68:949 .,

----
50.120:883 »
4.525:880 .,

54.646:763 francos

Na cifra das despezas excepcionaes, 305 :000 francos são des-
tinados a repara cão dos quarters, 192.880 francos para as estradas
militares de Liêge e Namur e Jara a sua rede telegraphica e
300:000 francos para a substituicao do armamento das tropas de
artilheria de fortaleza. .

Sabendo-se que a Belgica é um paiz mais pequeno do que
Portugal, por essas cifras se pode concluir a falta de razão que
assiste a todos aquelles que affirmam que o nosso paiz gasta
muito com o seu exercito, pois que a Belgica gasta cerca de
4 mil contos a mais do que nós.

Estados Unidos. Ferramenta portatil.-Como é geral-
mente sabido quasi que todas as infanterias das nações europeias
estão munidas de ferramenta portatil.

N'essa excepção figura apenas Portugal, Hespanha e Ingla-
terra.

A utilidade da ferramenta portatil era desconhecida no exer-
cito federal norte-americano.

Em consequencia, porem, dos relatorios dos officiaes america-
nos que seguiram as operações da guerra russo-japoneza, a atten-
cão do lVar Office foi attrahida sobre o emprego frequente da
fortificação de campanha pelos belligerantes e foi resolvido dotar
a infanteria americana com ferramentas portareis.

A companhia americana comprehende um effectivo de 120
homens, divididos em 2 pelotões) 4 secções e 12 esquadras.

Cada companhia será munida com 4 machados 3 escopros
e mais I pIcareta. e 3 pás por esquadra, ou sejam 55 ferramen-
tas por companhia.

Os modelos americanos são analogos aos que estão em ser-
viço no exercito japonez.
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A pá peza ok,854 e tem um comprimento de om,55.
A picareta peza Ik,200 com um comprimento de om,55.
O machado peza ok,800 com um comprimento de oru,39.
Muito conveniente seria seguir entre nós a mesma orientação,

pois que hoje está sobejamente demonstrado pela pratica que
estas farramentas são indispensaveis a toda a infantena, pois que
a fortificação de campanha está tendo uma larga e indispensavel
applicação. Desejariamos pois ver realisar algumas experiencias
n'este sentido na nossa escola pratica de infanteria, pois que este
genero d'estudos constitue um dos seus principaes fins.

Italla. Repressão das offensas contra o exercito.--Em pre-
sença da campanha anti-militarista emprehendida em Itália, o mi-
nistro da guerra julgou necessario assegurar os meios de melhor
poder es tar informado sobre todos os ataques dirigidos contra o
exercito, e, para isso, fez publicar um decreto real determinando
o seguinte: para de futuro os commandantes militares e nas loca-
lidades em que não exista guarniçâo, o cornmandante de carabi-
neiros reaes, devem participar aó ministro, pelas vias hierarchi-
cas, toda a offensa ao exercito commettida pela imprensa local
ou em reuniões ou assembleias publicas.

Se os insultos visam um corpo, estabelecimento ou servico
militar, incumbe ao contrario ao seu proprio chefe o dever de' o
participar pelas mesmas vias. Em um e outro caso o ministro re-
solve em seguida se o insulto deve ou não ser subrnettido á au-
ctoridade judicial respectiva.

Em Hespanha tomou-se ultimamente uma resolucão identica,
porém mais radical. Os insultos á patria ou bandeira 'são, por ini-
ciativa das auctoridades militares, submettidos á sancção das au-
ctoridades judiciaes, e os insultos aos militares, corporações ou
estabelecimentos são julgados nos conselhos ele guerra da respe-
ctiva região.

Russla. Creação de companhias de rnetralliadoras.s--Foi ul-
timamente ordenada a creação de companhias de metralhadoras
nas circumscripções seguintes: S. Petersburg 4 companhias atre-
ladas e I de carga; MrlSCOU 3 atreladas e 2 de carga; Varsovia 9
atreladas e 2 de carga; Kiew 4 atreladas e I de carga; Vilna 9
atreladas; Odessa 3 atreladas e I de carga e Kazan 3 companhias
de carga, o que representa um total de 31 companhias atreladas
e 10 de carga .

. Foi tambem ordenada a creação de mais 17 novas cornpa-
nhías de metralhadoras de carga destinadas ás 1." e 2." brigadas
de atiradores de Finlandial I companhia a cada um.a das 8 briga-
das de Turkestan, á 20.' divisão de infanteria, á divisão das gra-
nadeiros do Caucaso e {I 2 L" divisão de infanteria, o que repre-
senta um total geral de 31+ 10+17=58 novas companhias de
metralhadoras.
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CAPITAO DAVID AUGUSTO RODRIGUES

Quando este numero da nossa «Revista» começar a
circular já deve seguir viagem para a provincia de Mo-
çambique este nosso querido amigo, fundador e a alma
»ratcr d'esta publicação.

Chama-o o dever militar a cumprir uma missão sem-
pre honrosa, sem duvida, mas sempre difficil e cheia de
contrariedades não raras vezes envoltas no indefinido do
imprevisto.

O adeus da despedida damol-o nós, os seus compa-
nheiros de trabalho, com a mais profunda saudade, por-
que é difficil encontrar-se quem, com mais talento, mais
estudo, mais sinceridade e devotado amor á carreira das
armas, especialmente á defeza da nossa infanteria, tenha,
n'este não já pequeno periodo de 9 annos, concorrido
para esse resultado bem lisongeiro e com que muito nos
orgulhamos-a elevação do nivel moral da arma e o
apostolado em favor das suas necessidades materiaes.

O capitão David Rodrigues, pela sua grande enverga-
dura de escriptor militar e pelas raras qualidades do seu
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limpido caracter, é um dos officiacs mais brilhantes da
nossa arma e uma honra do exercito,

Temos fé de que a sua passagem pelas colonias n 'uma.
missão de serviço não será sem resultados práticos de \'a-
101', já em relação áquelles que commandar e dirigir, co-
mo também com referencia á divulgação de tudo quanto
interesse ao progresso das instituições militares ultrama-
rinas, A sua observação será sempre justa e em harmonia
com a grandeza do seu espírito, com a pureza das suas
intenções, com a nítida cornprehcnsão dos seus deveres e
com o grande amor á causa santa do futuro d'este paiz.

Em breve deve separar-nos bastantes centenas de mi-
lhas, mas a nossa alma, o nosso espírito acompanhará cons-
tantemente aquelle que em todas estas paginas póz sempre
o brilho e o valor da sua intellectualidade, defendendo com
calor e verdadeira devoção tudo quanto a no 'sa arma
reclamava, tudo quanto a defeza nacional imponha, tudo
quanto podia interessar particularmente á vida do official.
E também temos a certeza que o capitão David Rodri-
gues nunca se esquecerá d'esta Revista, nem dos amigos
e companheiros que aqui deixa, desejosos de o abraçarem
no regresso,

Emfím, que a sorte lhe seja favorável e pro pera, e que
as circumstancias lhe proporcionem ensejo de poder pa-
tentear todo o seu grande valor e a sua alta competen-
cia, são os votos sinceros dos seus companheiros de tra-
balho, dos seus collcgas na redacção da nossa Revista,
que, embora com a mais sentida saudade, o incitam a
caminhar na sua nova vida e o felicitam por ir vôr no-
vos mundos e adquirir, com a observação própria, 110\'05
elementos de estudo, com que enriquecerá um dia estas
paginas,

Até á volta.



SOLDOS

A situação anormalissima da politica do nosso paiz,
ha dois annos a esta parte, tem sido em extremo preju-
dicial aos interesses do exercito, especialissimamente á

precaria situação economica dos nossos camaradas.
Não queremos entrar na lucta travada entre os dese-

jos gananciosos de urna poderosa companhia e os mais
caros e legitimos interesses economicos do paiz, porque a
nossa missão na imprensa não é essa.

Mas, não podemos deixar de confessar que esse facto,
sendo a origem primaria dos males que hoje aff1igem 'O

paiz, é tambem o motivo e a razão porque não tem sido
possivel até hoje acudir-se á situação economica dos offi-
ciaes do exercito, que pode e deve ser reputada afflictiva.

Na sessão parlamentar que começava agora, o nobre
ex-ministro da guerra, o sr. conselheiro Pirnentel Pinto,
que todos sabem como sinceramente se consagra á defeza
de tudo quanto seja util ao exercito, sob todos os pontos
de vista, ia apresentar uma proposta de lei tendente a
dar justa satisfação a uma necessidade imperiosa, como
é a do augmento dos soldos aos officiaes do exercito .

A summula da proposta era a seguinte:
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Vencimento mensal (los oOiciaes das dilI'erentes armas
e serriçus do exercito

Alferes
Tenente .
Capitão .
Major .
Tenente-coronel .
Coronel .

35$000 réis
45$000 »

55$000 »

65$000 »

75$000 »
85$000 »

As gratificações ficavam as mesmas que a actual lei
estabelece para todas as armas c serviços.

Augmento de soldo mensal que resultava d'esta ta-
bella:

Alferes .
Tenente .
Capitão .
Major .
Tenente-coronel ..•...
Coronel ............•

5$000 réis
10$000 »

IO$OOO »

5$000 »
8$000 »

IO$OOO »

Os subsidios de marcha e de rcsidencia seriam au-
gmentados da seguinte forma:

Alferes, tenente e capitão ....
l\[ajor e tenente-coronel .•...
Coronel .•. , .

1$000 réís
r$500 »
2$000 »

Aos sargentos ajudantes reformados em alferes seria
elevado o seu minguadissimo soldo a 25$000 róis mcn-
saes.

Era uma verdadeira obra de caridade.
Aos aspirantes e sargentos ajudantes promovidos a

alferes seria abonada a ajuda de custo, por uma só vez,
de 50$000 réis.

A tabella dos vencimentos dos officiaes reformados
seria modificada pela seguinte maneira:
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Para os offtciaes com mais de 35 annos de serviço,
vencimento mensal

Alferes .
Tenente " ,.
Capitão , .. , .
Major .........•.....
Tenente coronel. .
Coronel .

40$000 réis
50$000
60$000 »

70$000
80$000
95$000 H

Para os officiaes com menos de 35 annos de serviço
mantinham-se as percentagens estabelecidas na lei, mas
em relação á tabella precedente.

'*'
* *

Este beneficio para o exercito seria convertido em
lei do paiz, dentro de poucos dias, se factos tão extraor-
dinarios e anonnaes não tivessem vindo perturbar a mar-
cha dos negócios publicos.

Temos profunda magoa com tudo isto que se está
passando na politica portugueza, e que de uma maneira
tão directa, tão intima, e até tão intensa, nos fere a nós,
n'uquillo que reputamos o nosso direito, aliás, sempre
preterido.

Não sabemos o que fará o actual sr. ministro da
guerra, a cujo nobre caracter e grandes qualidades de
trabalhador e homem de estudo temos muito sincero pra-
zer em prestar homenagem.

Todavia, pedimos encarecidamente a s. ex." que ado-
pte a proposta do seu antecessor, pondo de parte qual-
quer ideia preconcebida, porque o exercito é do paiz, e
não pode sentir-se animado do fogo sagrado que o deve
impulsionar á victoria, quando arraste uma vida cheia de
difficuldades, de privações e de amarguras.

A questão é grave e séria, e é preciso, impõe-se como
uma necessidade nacional, ser resolvida com urgencia,
em harmonia com as necessidades fataes da vida.



A evolução da tactica de infanteria
(Continuado do 11.0 5 -1.906)

Ao rebentar a guerra de 1870 o espirito do exercito-
francez estava impregnado de ideias puramente defensi-
vas, derivadas da notavel potencia de fogo attribuida ao
novo fusil de carregar pela culatra.

Estas ideias foram, indiscutivelmente, uma das causas
dos enormes desastres soffridos pela França.

A adopção da Chassepot induziu os francezes a com-
metter o erro palmar de se conservarem n'nrna defensiva
systematica, no intuito de tirarem o maior partido das
propriedades balisticas d'esta arma; ele modo que os exer-
citos imperiaes que desde o inicio da campanha haviam
sido compellidos á defensiva estrategica, também esco-
lheram voluntariamente a defensiva tactica, contrariando
assim a feição caracteristica elo modo de combater do
soldado francez, que é dotado d'um temperamento impe-,
tuoso e pronunciadamenta offensivo.

D'esta forma os francezes despresaram um elemento
valioso para a guerra, o factor importantissimo que deriva
da superioridade moral que adquire sobre o adversário o
exercito que rasqadamente escolhe para forma de acção a
o.ffensiva tactica isolada ou combinada com a o.flensiva es-
trateqica.

O emprego da defensiva fôra preconisaelo na «Tnstruc-
ção summaria para os combates», publicada pelo ministe-
rio da guerra em 1867.

O regulamento elc 1869, comquanto apresente uma for-
mação de combate mais manejavel e móvel que o de
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18m, em consequencia do emprego da columna de divi-
são (duas companhias), resente-se ainda dos graves de-
feitos inherentes á defensiva tactica, que perfilha.

O regulamento era em grande parte baseado na orde-
nança de caçadores de 1840, já applicado parcialmente
ás tropas de linha pelas Instrucções de 1860 e 1862.

Posto que a unidade tactica fôsse o batalhão, empre-
gavam se muitas vezes as tropas, especialmente aquellas
que desempenhavam o serviço u'iafanteria ligeira, por
divisões (duas companhias), ou ainda por companhias (pe-
lotões).

A companhia constituia um pelotão de duas secções;
a seccão dividia se em duas meias seccões e estas em
duas ~squadras. >

Os batalhões que iniciavam o combate desenvolviam
duas companhias em ordem dispersa adoptando a seguinte
disposição: quatro esquadras em primeira linha, consti-
tuindo o cordão de atiradores, quatro esquadras em apoio
e duas secções em reserva á direita e á esquerda.

Na retaguarda formavam as quatro restantes compa-
nhias em columnas de pelotões ou por divisões.

O regimento de tres batalhões em formação de com-
bate adoptava uma disposição identica; quatro compa-
nhias dos dois primeiros batalhões constituem os tres es-
calões em ordem dispersa; as 8 companhias restantes em
columna por batalhões formavam a linha de batalha e o
3.0 batalhão, com seis companhias, em columna cerrada,
na retaguarda, correspondendo ao centro da linha de ba-
talha do regimento.

Não concordando com o espírito defensivo que trans-
parecia de todos os diplomas officiaes relativos a questões
tacticas, o marechal Niel, havia publicado um opusculo-
«L'instruction sur les combats»; que prescrevia o empre-
go de fortes columnas de ataque arremessadas á bayoneta
sobre a posição inimiga, depois de haver sido preparado
o assalto pelo fogo dos atiradores de duas companhias
das seis que constituiam o effectivo do batalhão.

Ainda em 1870, na occasião da guerra foram distri-
buidas a muitos officiaes do exercito francez as instruc-
ções do marechal Niel, mas, infelizmente, em tão curto
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lapso de tempo a maioria dos officiaes não podia compe-
netrar-se do espirito offensivo d'esta tactica é eis porque
os francezes deram as batalhas defensivas de ,\" oerth,
Vionville, Gravellote e Sedan, em que ficaram terrivel-
mente esmagados.

Quando mezes depois os generaes Aurelles de Pala-
dine e Chanzy intentaram remediar em parte os erros
commettidos desde o principio da campanha, envidando
os maiores esforços para reanimar os espiritos e tendeu-
cias impetuosas da raça franceza, empenhando em com-
bates offensivos tropas pouco aguerridas, aquelles activos
e habeis generaes obtiveram com o exercito do Loire a
victoria de Coulmiers, que é a mais frisante contraprova
do erróneo caminho que haviam seguido nos seus proces-
sos tacticos os generaes do 2.0 império, que inauguraram
com uma série de desastres para a França a defensiva
tactica, imposta pela superioridade da Chassepot sobre
a Dreysc e a Werder empregadas pelos exércitos prus-
sianos.

E' digno de registar-se o dispositivo de combate que
o prestigioso general. Chanzy fez adoptar em Coulmiers
a tropas inexperientes que careciam ser dirigidas com
muito tino para conservarem a força moral no momento
critico do combate. As divisões de infanteria estavam
dispostas cm duas linhas de columnas dobradas de bata-
lhão com intervallos ele desenvolvimento c distanciadas
ele 600m, affectando a disposição elo xadrez. Estas linhas
eram precedidas de duas cadeias de atiradores, tambem
distanciadas de Goom; as reservas dos atiradores a 300'11

da 2.tl linha, mantendo se adiante dos intervallos dos ba-
talhões de 1. a linha.

A L." cadeia de atiradores era ainda precedida a GOt)m
por uma linha de esclarecedores de cavallaria. N'este dis-
positivo as tropas viam-se fortemente apoiadas, o que
lhes levantava o moral e augmentava a confiança nos
chefes; alem de que o general Chanzy adoptou energica-
mente o expediente de fazer voltar para o combate as
tropas que fraquejando cediam terreno, o que lhe em fa-
cilitado pelo escalonamento da sua ordem ele batalha. As
previdentes disposições d'este insigne general foram co-
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rondas de completo exito, dando em resultado a unica
victoria que os exercitos francezes obtiveram n'aquella
desgraçada campanha ..

Foi necessária esta dura lição para os francezes prin-
cipiarem a abandonar esses restos <las formas rigiclas da
tactica linear, que a Prussia perfilhara no seculo XViII
e puzera ele parte em principios do seculo XIX, preferindo-
lhe os dispositivos em profundidade.

Tal era em 1870 o estado dos espiritos relativamente
a esses pruridos de lucta ou de rivalidade entre as duas
UNZI'ns tacticas, que desde o tempo de Guibert vinham
disputando a primasia no «ampo de batalha.

Depois (la paz de Francfort, a França entregou-se
devotadamente ao trabalho da sua reconstituição militar,
remodelando consequentemente os seus regulamentos ta-
cticos.

O da infanteria foi publicado em 187;) sob a influen·
cia dos seguintes principios directores:

1.o Importancia preponderante do fogo como meio de
acção;

2.0 Impossibilidade de se manobrar e combater em
formações compactas na zona eflicaz do fogo do inimigo;

3.0 Necessidade de fraccionar as tropas de primeira
linha. fazendo- lhes adoptar a ordem dispersa;

-:1:.0 Translacção do combate para a linha de atira-
dores.

A doutrina contida nos 1.0 e 2.° principios implicava
o reconhecimento da defensiva como a melhor forma ta-
ctica ; d'ahi as criticas acerbas, os rudes ataques dirigi-
dos durante annos snccessivos a tal doutrina pelos ofHciaes
da geração nova, que seduzidos pelos brilhantes feitos do
período napoleonico reclamavam uma regressão aos pro-
cesses tacticos d'esse tempo com os ataques vigorosos c
encrgicos que lhes permittiam as formações densas elas
columnas de ataque.
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A eonsequeucia natural cl'esta viva campanha de im-
prensa foi o apparecimento do regulamento de 1884 com
accentuaelo caracter offensivo, dando a primazia ao mo-
vimento sobre os fogos e creando uma formação prepara-
toria ele combate - a linha de columnas de pelotões-
reputada excellente para o avanço das tropas das 2. 1<S e
3. as linhas d'um dispositivo de combate.

O regulamento de 18~4 não satisfez plenamente aos
mais exigentes partidários da escola napoleonica, cujas
reclamações se fizeram desde logo sentir, determinando
o apparecimento em 1887 da Instruction POU?' le combat,
que reduz a 210m a frente de combate do batalhão para
lhe imprimir maior consistencia e densidade, innova o
escalonamento de marcha e o escalonamento de combate,
no intuito de produzir uma impulsão incessante para a
linha de fogo, regulamenta o assalto constituindo uma
tropa de choque dístincta ela tropa ele preparação e apre-
senta uma nova formação preparatoria para o combate,
a columna dobrada aberta, facil de mover em todos os
sentidos e permittindo os mais variados escalonamentos.

Attribue-se aos nota veis escriptos elo general russo
Dragomiroff uma decidida influencia na orientação de
offensiva à ouirance, que animava os regulamentos fran-
cezes.

«Das-me, dizia e11e, soldados bem decididos a deixa-
rem-se esmigalhar o craneo, e eu me encarrego de fazer
boa táctica».

A tactica napoleonica assenta em bases inabalaveis,
em principies que nunca serão attingidos pelas transfor-
mações do armamento. E" n'e11es que se encontra uma
perfeita harmonia entre a acção em ordem unida e a acção
em ordem dispersa, entre as colnmnas e os atiradores,
entre os fogos e a bayoneta; um plano bastaute largo,
bastante elastico para permittir aos chefes uma condueta
harmónica, concordante com o terreno e com as cir-
cumstaneias. Existe um abysmo entre a tactica do prin-
cipio elo século XIX e lL táctica frederiquina ou linear.»

E' intuitivo que escriptos d'esta ordem, que são. uma
apotheóse da escola napoleonica, não podiam deixar ele



---------------------------------------REVISTA DE INFANTE RIA 171

impressionar vivamente os tacticos francezes, influencian-
do-os no sentido da revisão profunda, radical, do regula-
mento de 1875.

Foi ainda Dragomiroff um dos que mais decididamente
concorreu para se manterem no exercito russo as doutri-
nas do indomito Souvarow, dando-se inteira consagração
na campanha de 1877-78 ao seu celebrado aphorismo :
Lct balle est folle, la bayonnette seul est qaillard, O
ataque á bayoneta que, na opinião de Souvarow, consti-
tuia o verdadeiro modo de acção tactica, era uma carga
cerrada e impetuosa, em que as tropas se moviam rapi-
damente, marchando direito ao adversario, sem se dissi-
mular, sem mudar de formação, sem atirar, esforçando-se
por alcançar o inimigo o mais depressa possivel para o
dizimar a golpes de bayoneta.

Eram condições primordiaes de successo: estar firme-
mente decidido a abordar o inimigo, actuar por uma mar-
cha subita, resoluta, e cerrar fileiras no momento do
choque.

As enormes perdas soffridas pelos russos nas tres ba-
talhas de Plewna levaram os seus tacticos a modificar
mais tarde a sua regulamentação de combate, admittin-
do-se a ordem dispersa e as formações singellas, que, •
juntas a uma defensiva systematica, lhes tem occasionado
os maiores desastres na actual guerra do Extremo Oriente .

..
.. '*'

Os allemães, a despeito do seu espirito essencialmente
conservador em assumptos de regulamentação tactica,
modificaram tambem a sua ordenança de infanteria ba-
nindo a formatura habitual em 3 fileiras, que se manti-
vera em todos os regulamentos publicados desde 1815
pelo culto professado na Prussia pelas tradicções de Fre-
derico, o grande.

O regulamento tactico para a infanteria allemã, ainda
m vigôr, data de 1 de setembro de 1888, e logo na sua
primeira pagina inscreve o celebre aphorismo napoleonico :
«~Ó o que é simples pode assegurar o successo na guena).
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Coherente com o espirito d'esta maxima, o regula-
mento salienta-se pela sua simplicidade e falta de forma-
lismo; na parte relativa ao combate limita-se a dar prin-
cipios. A caracteristica d'este regulamento é não sómente
a ausencia de sehémas, mas a interdieção formal de os
crear.

N'estas condições, o regulamento ou antes os seus
principios não são attingidos tão facilmente pelas trans-
formações do material de guerra; teem a incontestável
vantagem de escapar ás fluctuações tão frequentes da te-
chnica, por isso que os progressos realisados no arma-
mento só influem lentamente nos principios gel'aes esta-
belecidos, ao passo que fazem variar os processos de
execução sobre os quaes o regulamento allemão deixou
calculadamente de se pronunciar. Nas bases da instruc-
ção encontra-se cuidadosamente consignada a advertencia
dirigida aos superiores de não intervirem no que é das
attribnições dos seus subordinados, salvo o caso de erro
ou negligencia reconhecida da parte c1'estes.

Consegue-se d'esta forma desenvolver em todos os
graduados o espirito da iniciativa e a aptidão profissional,
tão proprias a contribuirem para os grandes successos da
guerra. '

O regulamento só apresenta tres formações para o
batalhão na ordem unida: a colnmna dobrada, a columna
de batalhão e a linha de columnas de companhia.

A formação habitual elo regimento é a linha de co-
lumnas dobradas de batalhão.

No combate constituem-se densas linhas de atiradores
para se obter desde logo a superioridade do fogo, cuja
direcção compete aos subalternos e eventualmente aos
capitães. Os dispositivos são em profundidade para actuar
pela successão ele esforços. O regulamento está impre-
gnado d'um espirito pronunciadamente offensivo,

O regulamento francez de 1884 foi revisto em 1888
e actualisado em 1889, depois ela adopção da arma de
repetição pela infanteria franceza.

Consagra definitivamente a columna dobrada aberta
como formação preparatoria de combate, alarga a ;3:)om a
frente de combate do batalhão e altera o mechanismo dos
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p~calonamentos de marcha e de combate por excessivamen-
te schematicos e restrictivos da iniciativa dos graduados.

Succedeu-lhe o regulamento de 1894, que apresenta
duas innovações: o emprego das formações de costado e
a formação por filas abertas nas marchas de approche.
Prescreve mais cuidadosamente o serviço dos esplorado-
res e preconisa o desenvolvimento de companhias inteiras
na linha de combate, supprimindo, consequentemente, os
apoios. Esta suppressão foi, todavia, vivamente impu-
gnada, porque supprimindo os apoios reduz bastante a
importancia do papel do commandante da companhia no
combate, alem de affectar !5ensivelmente o principio ta-
ctico da successão de esforços, que é a caracteristica do
combate moderno.

A controversia actual sobre as ordens tacticas

E' uma verdade de experiencia, ou facto de observa-
ção sobremaneira instructivo, comprovado pela lição hls-
torica das gue?'?'as eoniemporameas, que apoz os successos
brilhantes obtidos por um dos belligerantes se. estabelece
desde logo uma forte corrente de opinião tendente a attri-
buir a um determinado aperfeiçoamento, ou a uma serie
de aperfeiçoamentos e de inventos novos, o resultado fi-
nal d'uma campanha.

A' potencia destruidora do armamento moderno se
attribuiram quasi exclusivamente, sob as impressões de
momento, os successos dos prussianos em 1866 e em
1870, as victorias dos russos em 1877-78, a heroica de-
fensa dos boers no Transvaal e os recentes triumphos dos
japonezes na Mandchuria, sem se attender a que a ex-
cellencia dos processos tacticos, a racional conjugação
dos esforços de todas as armas, a acção intelligente do
commando na direcção das massas e um espirito pionun-
ciadamente offensivo de concorrencia com factores de or-
dem moral exerceram tambem, por vezes, influencia de-
cisiva no resultado das operações de guerra.

A rapidez e a precisão do tiro das novas armas e a
grande tensão das suas trajectorias tornando difficil o
accesso das tropas atacantes a qualquer posição levou os
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tácticos a procurar a melhor forma da infanteria ganhar
terreno, arriscando-a ás menores perdas ou diminuindo a
sua vulnerabilidade. D'ahi um sem numero de dispositi-
vos aconselhados, tendendo na sua maior parte a uma
diluição ou dynamisação de forças na constituição das li-
nhas, o que, sobre o difficultar a direcção do combate,
enfraquece os elementos combatentes pela sua exaggera-
da dispersão.

Os ensinamentos da guerra do Transvaal induziram
alguns tácticos a preconisar para o avanço da infanteria
em combate o emprego de successivas linhas de atirado-
res, movendo-se independentemente á retaguarda umas
das outras, como que substituindo os escalões - atirado-
res, apoios e reservas -, que :figuram nos dispositivos de
combate de quasi todas as infanterias europeias.

O major Callwell, do exercito inglez, no seu livro-
«A tactica de hoje» (I) perfilha esta disposição, aconse-
lhando a que se empregue a ordem dispersa desde a dis-
tancia de ~:500m do inimigo.

As ideias expandidas por Callwell e outros tacticos
da mesma escola foram já consagradas pelo regulamento
de infant:ria ingleza, publicado em abril de 1902, que
considera a formação em atiradores como a base dos pro-
cessos de combate na guerra contra um inimigo bem ar-
mado, prescrevendo que o ataque seja, em geral, execu-
tado por linhas successivas de atiradores, que progridem
tanto quanto possivel a coberto até ao alcance decisivo
(560111

), fundindo-se gradualmente todas na primeira, que
adquirirá uma grande densidade e procurará envolver
completa ou parcialmente a posição inimiga á menor dis-
tancia possivel.

Na ordem dispersa, o regulamento é sobremaneira
exigente, pretendendo que cada soldado pense e actue
por i;.iciativa própria, pondo cm exercicio todas as suas
faculdades intellectuaes e physicas, em vista do fim com-
mum a attingir, e tornando-se um atirador destro, activo

(I) Traduzido cm portuguez pelo illustl'ado tenente d'iufante-
.ria, sr. David Rodrigues.
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e engenhoso. Para esse desiJe1'utmn é indispensavel que
se dê livre cur o á intelligencia e á iniciativa individual,
não se admittindo por forma alguma que os homens se-
jam transformados em simples machinas.

O verdadeiro indicio d'um batalhão á altura é o valor
do soldado considerado individualmente como combatente.

Por estas ligeiras indicações se infere que o regula-
mento inglez perfilha decididamente o individualismo no
combate, o que exige no soldado uma preparação desen-
volvida, que não se coaduna com a estreiteza do seu
tempo de serviço militar.

As theorias de Callwell consagradas, em parte, no
novo regulamento inglez, tiveram uma certa repercussão
na Allemanha e na França, onde, todavia, não recebe-
ram o acolhimento benevolo que se lhes dispensou na
Grã-Bretanha depois da guerra do Transvaal.

Na Allemanha mereceram a honra d'uma discussão
acalorada em brochuras especiaes, e na imprensa militar,
tomando parte na polemica algumas das maiores notabi-
liclades tacticas d'aquelle imperio, como os generaes Von
Caemmerer, von Schlichting, von Scherff, von Bogu-
lawski e von der Boeck.

Os dois primeiros pronunciando-se a favor d'uma me-
lhor utilisação do terreno pela infante ria pretendem en-
contrar o remedi o ou a attenuante á acção mortífera das
armas modernas na dispersão e na iniciativa à ottt1'ance
dos combatentes. Acceitam, em essencia, as ideias novas,
que a guerra do 'I'ransvaal poz em fóco.

Os processos tacticos, que synthetisam a denominada
tactica boer, consistem:

a) Em aproveitar o terreno por uma forma completa;
b) Em empregar, em terreno descoberto, linhas muito

tenues de atiradores com intervallos variaveis de 10 a 15
passos entre elles;

c) Em executar lanços d'uma duração de dez segun-
dos, se tanto, com a amplitude de 20 a 30m para e\'itar
que o defensor possa fixar a pontaria sobre os atiradores
em movimento. Os lanços são realisados alternadamente
por pequenos grupos em ,que se scindem as linhas.
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Estes processos de combate foram ensaiados em lHO:?
no campo de Doberitz, proximo a Berlim, com o assenti-
mento do proprio imperador. Foram pouco satisfactorios
os resultados obtidos, evidenciando-se a fraqueza do dis-
positivo em linhas successivas perante um subi to ataque
de flanco, alem da falta de cohesão e da difficuldade de
direcção d'uma formação tão dispersa e sobremaneira vul-
neravel.

O general von Scherff, como representante mais au-
ctorisado da velha escola, impugnou vivamente as ideias
novas, accentuando que na conducta do combate devem
distinguir-se duas partes bem distinctas, como attribuição
dos chefes: aos chefes superiores o plano: a ideia dire-
ctriz do combate; aos chefes subalternos a escolha dos
processos de execução. A estes ultimos deve deferir-se-
lhes uma grande iniciativa em limites bem definidos pelo
regulamento. São indispensaveis, portanto, para a execu-
ção dos exercicios de combate formas regulamentares e
indicações normaes faceis de comprehender, obrigatorias
e claramente determinadas.

Não corresponde isto a estabelecer um schema; elle
quer sómente um ataque regulamentado, assegurando a
unidade de acção de todos os elementos que n'elle estão
empenhados, porque um ataque executado segundo este
principio, com uma cadeia incessantemente impulsionada
para a frente pelas reservas que a seguem, impressionará
o adversário por uma forma muito superior á produzida
p~la dispersão resultante do emprego dos novos proces-
sos.

Von Scherff entende que devem pôr-se em acção o
mais cedo possivel linhas densas de atiradores para obter
a superioridade do fogo. O movimento de ataque deve
ser sustentado pelo affiuxo constante das reservas. O ge-
neral von Bogulawski mostra-se conservador, sustentan-
do que deve applicar-se o regulamento tactico existente
com pequenas alterações. E' partidario do ataque de
frente, que mantem a força moral do assaltante, accen-
tuando que a guerra da Africa do Sul demonstrou que se
perde mais gente conservando-a por muito tempo deitada
sob o fogo adverso, do que dando um vigoroso assalto.
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Seja que as longas discussões houvessem feito luz
sobre o valor da denominaua tactica boer, e os resulta-
dos menos lisongeiros obtidos nos ensaios de Docberitz e
nas manobras de 'I'ampelhof tivessem esclarecido suffi-
cientemente os dirigentes do exercito allemão, seja pelos
ensinamentos mais concludentes da grande guerra russo-
japoneza, que teem posto em fóco ainda uma vez a im-
portaneia das offensivas vigorosas levadas até o assalto,
o facto é que nas ultimas manobras imperiaes da Alle-
manha se empregaram já processos de combate absoluta-
mente desprendidos <tas hesitações que haviam surgido
nos espiritos em seguida á guerra anglo-boer, accentuan-
do-se cada vez mais o gosto da o:ffensiva à ouirance e da
acção violenta que desde muitos annos ensina o exercito
prussiano,

(Continúa.) ADRIANO BEÇA
Major d'infanterla 10.

"'.1l1li

Machina de pontaria

o engenheiro americano Henry H. Cummings in-
ventou uma machina que denominou «Sub-Target Gun
Machine» destinada a servir na instrucção elementar de
tiro, e que permitte corrigir as pontarias, immediata-
mente e com segurança, indicando por uma forma en-
genhosa os erros commettidos pelo atirador em cada
tiro.

Esta machina, que se acha representada na figura
seguinte, é uma especie de cavallete, tendo a proprie-
dade de se mover com a arma, e registando as posições
dos pontos d'ernpate por meio de um mechanismo ele-
ctrico, n'um alvo miniatura que se adapta ao proprio
apparelho.

Este compõe-se de duas partes principaes: um cor-
po columna fixo ao solo, e uma parte movel constituin-
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do com a espingarda o apparelho de pontaria propria-
mente dito. Esta ultima parte pode deslocar-se tambem
ao longo da columna, permittindo utilisar o apparelho
para as tres posições do atirador, de pé, de Joelhos e
deitado.

A espingarda suspende-se no apparelho por um sys-
tema simples e rapido ; pode deslocar-se facilmente em

todas as direcções, e durante a pontaria não tem outro
ponto de apoio alem dos braços e do hombro do atira-
dor. O apparelho de suspensão da arma é equilibrado
por um peso movei, para que não exerça influencia al-
guma sobre o atirador, ficando este sómente carregado
com o peso da espingarda.

O alvo sobre que o atirador aponta deve represen-
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tar em escala reduzida um alvo normal para 300 me-
lros, e da sua grandeza e collocação dependem as di-
mensões do alvo miniatura que se fixa ao apparelho.

E' n'este alvo miniatura que, por meio de um me-
chanismo especial, um percutor marca, tiro a tiro, a po-
sição dos respectivos pontos d'et;npate no alvo normal a
300 metros, sobre o qual se estivesse realmente fazen-
do fogo.

\ Com esta machina podem ainda demonstrar-se a
influencia do vento sobre o atirador, as consequencias
d'urna errada avaliação de distancias, os desvios occa-
sionados pela luz, etc. Podem tambem ser empregados
n'esta parte da instrucção de tiro os cartuchos com ba-
la simulada, para habituar o atirador á detonação, ve-
rificando elle proprio os desvios provenientes dos movi-
mentos bruscos que faça na occasião de disparar.

A «Sub-Target Gun Machine», que está já um tanto
vulgarisada, offerece innegavelmente muitas vantagens
para o fim a que se destina, facilitando aos novos ati-
radores o conhecimento perfeito das regras praticas do
tiro, proporcionando aos instructores meio rapido e ef-
ficaz de corrigirem os defeitos dos atiradores, e evitan-
do que estes vão para as carreiras de tiro gastar inutil-
mente munições, o que não só representa um verdadeiro
desperdicio, mas põe por vezes em risco a segurança
das pessoas, taes são as anomalias que de quando em
quando se observam nas nossas carreiras, provenientes
da carencia guasi absoluta de recursos para podermos
ministrar satisfactoriamente a instrucção preliminar do
tiro aos nossos soldados.

Nenhum de nós desconhece quão imperfeito é o ma-
terial distribui do aos nossos regimentos para a instruc-
ção de tiro, e ninguem ousará contestar a altissima im-
portancia d'esta instrucção i pois apesar d'isto parece-nos
que não se te em feito grandes esforços nem talvez sim-
ples tentativas para o melhorar.

Não valeria a pena adquirir uma «Sub-Target Gun
Machine», e na nossa escola d'infantaria ver se a expe-
riencia confirmava as vantagens que ella á primeira vis-.
ta apresenta? Ainda que assim não succedesse, é um
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apparelho curioso, que decerto não custa nenhuma quan-
tia consideravel, e ~ue não ficaria deslocado no museu
da direcção geral d infanteria, estação que legalmente
tem ingerencia na instrucção do tiro.

M.

Problemas tacticos
(Continuado do n,· 5-1906)

Companhia em guarda de fianco (I)
Hypothese geral

Forças do partido N marcham para S pela estrada Caldas da
Rainha-Torres Novas-Paro Negro.

Uma brigada mixta estacionada em Cabeço de Montachiqne
recebe ordem para tomar posições a N de Pero Negro, a :fim de
se oppôr aos progressos do inimigo para S. Na ordem recommen-
da-se vigilancia cuidadosa no flanco esquerdo, por isso que, se-
gundo consta, patrulhas de cavallaria (partido S) já foram vistas
ao N da Enxara do Bispo.

Hypothese particular
Um batalhão e um pelotão de envallaria em guarda avançada,

seguem a estrada Milharado-Sapatarla-Dois POI tos. Uma compa-
nhia e um pelotão de cavallaria constituem a guarda de flanco na
esquerda que marchará pelo' Milharado-Guia-Uasal da Adega até
ao alto de cota 233, onde se estabelecerá, devendo reunir á co-
lumna por Enxara dos Cavalleiros-Casal do Teixeira-Pero Negro.

(1) Vide carta ao dos arredores do Lisboa.
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Trabalhos a executar
Como commandante da guarda de flanco;

'" 1.0 _ Descripção do terreno que importa á marcha e combate.
~.°_ Logar da guarda de flanco na columna durante a mar-

cha até ao Milharado e disposicões ao separar-se da columna.
3 o-Ordens que daria e posições a tomar dadas as hypothe-

ses seguintes;
a) A cavaIlaria da guarda de flanco ao chegar ao cruzamento

dos caminhos a N do alto 233, avista patrulhas de cavallaria, que
repelle após alguma resistencia.

b) Occupado o alto de cota 230 descobre cavallaria no Casal
das Patas, que tenta rcpellir, porém da vinha a SE do mesmo
Casal rompe alguma fuailaria.

c) Reconhece que a força que está no C das Patas, é um es-
quadrão, que não conseguindo approximar-se da columna, retira
para Enxara do Bispo.

4.0 _ Disposições a tomar na marcha para reco~her á eo-
lumna.

5.0 _ Que tempo gastará n'esta ultima marcha, entrando na
estrada pelo caminho que vem da ponte sobre a ribeira do Si-
zandro.

Quesito 1.°
1.0 Terreno que importa á marcha;
O caminho seguido pela companhia destinada a constituir a

guarda de flauco, é o que do Milharado se dirige pela Guia e C.
d'Adega a Enxara do Bispo, passando pelo alto de cota de 233,
seguindo n'uma direcção NO. Este caminho é quasi horisontal
até á bifurcação com o que vae á quinta do Munhoz, e em declive
ascendente até ao alto de cota 252, passando depois pelo alto de
cota 251, atravessa a povoação da Guia e passa sobre o tunnel da
via ferres, sendo a N d'este tunnel e n'urna extensão de 140m

,

murado de pedra solta de ambos os lados. Em seguida dirige-se
para O e NO, seguindo em parte enterrado, passa junto do C. da
Adega e a SO do alto de cota 252, apresentando declives pouco
sensiveis até ao ponto de cota 23B, junto do qual é murado do
lado O n'uma extensão de 350·' approximadamente.

O caminho, logo que alcance o collo situado entre as alturas
de cota 276 e 252 a S da Guia, domina, com excepção dos altos
da Atalaya (cota 311) e do Mamede (cotas 272-276), os terrenos
adjacentes a N e NO, em vista do seu traçado ser quasi todo ao
longo das linhas de cumeada.

Por este facto, nma vez assegurada a posse do alto do Ma-
mede, e ainda por o terreno ser muito pouco cortado e nada ar-
'borisado, tem em quasi todo o percurso um vasto campo de obser-
vação. Cruzam-se com o caminho considerado muitos outros tanto
para E como para O; d'estes parece-nos serem dignos de menção
os seguintes; - o que conduz da Guia a Molhados, terminando



182 PROBLEMAS TACTiCOS

na estrada que deverá ser seguida pela brigada; - o que da mes-
ma povoa9ão conduz a Serreira; -os que se dirigem para '1'er-
roal, partindo do C. da Adega e passam por Malfarno, e o que
passa a N do alto do Mamede; - o que de Villa Pouca se dirige-
a Enxara dos Cavalleiros e Pero Negro, passando a N do ponto
de cota 233, c que para nós é dos mais importantes, visto ser um
d'aquelles, que o inimigo poderá tomar para se dirigir para S, e ()o

que a nossa companhia deverá seguir para reunir á columna des-
de o ponto de cota 233. Este caminho segue até Enxara dos Ca-
valleiros a direcção OE, e sahindo d'esta povoação dirige-se para.
NE, sendo continuado a S da Quinta do Outeiro por um troço de
estrada que conduz a Pero Negro; a 280m a E do Casal do Tei-
xeira prosegue o caminho, parecendo um prolongamento da estra-
da no referido ponto, indo terminar no cruzamento dos caminhos-
a N do ponto trigonometrico de cota 183, onde novamente entra
na estrada que é aqui enterrada ; segue depois na direcção NE e
OE a S de Pero Negro; continua para SE, atravessa a via fer-
rea, para .um pouco mais adeante entrar na ponte da ribeira do
Sizandro, e finalmente a uns 120m, na estrada Milharado-Sapata-
ria-Dois Portos. O caminho desde o seu ponto de partida, atra-
vessa terras lavradas, pinhaes e pequenas linhas d'agua sem ím-
portaucia alguma como obstaculo para a marcha, a não ser a ri-
beira do Sizandro, que deve dar passagem á columna, havendo
para isso uma ponte d'alvenaria que dá accesso para a margem
opposta. Atravessa tambem algumas povoações (taes como Guia,
Enxara dos Cavalleiros e Pero Negro, sendo estas duas ultimas
para E do alto de cota 233. .

2.° - Terreno que importa ao combate:
O caminho seguido pela companhia contorna o alto da Ata-

laya, sendo enfiado d'este alto n'uma grande extensão; este alto-
tem ainda um grande commandamcnto, sobre o terreno em voltar
e com um largo borisonte. O seu accesso é impratieavel li, caval-
laria. A NO da Atalaya encontra-se o alto do Mamede, outro'
ponto importante para a observação, mas com declives bastante
asperos nas suas encostas, tornando- se por isso também imprati-
cavel á cavallaria, sobretudo pelos lados NO, O e S. Tem tam-
bem um grande commandamento sobre o terreno adjacente e so-
bre o caminho E que deverá ser seguido pela companhia.

O alto de cota 233, onde se estabelecerá a companhia, dista
900m do C. das Patas, e 60000 da vinha que fica a SE do referido
casal. O ponto occupado tem não só, devido á sua posição a ca-
valleiro, como por falta de muros, arborisação, culturas altas, etc.,
grande campo de observação e de tiro: 40vu para E, 600m para
N, 900m para NO e O, 700m para NE e 600m para SOo Bate as
duas encostas da linha d'agua a SE. Bate, enfiando em grande
parte, os caminhos que se cruzam a 1{, NO e O do alto de cota
233, e qne se dirigem para Enxara dos Cavalleiros a E, para as
alturas de cotas 234, 235 e 236 a N, para o C. das Patas a NO,
para Villa Pouca a O e para 'I'erreoal aSO.

Entre a estrada Milharado-Sapataria-Dols POrLOS, e o eami-
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nho seguido pela companhia em guarda de flanco ha differentes
caminhos que facilmente podem estabelecer a ligação com a co-
lumna principal.

Finalmente a companhia estabelecida no alto de cota 233, fi-
cará cm boas condições de resistencia, e quando não podesse sus-
.tentar-se i\ sua retirada, effectual'-se-ia, com toda a segurança,
protegida por escalões que occupassem os pontos dominantes que
ali se encontram.

üueslto 2.°
N'uma das alineas das disposições da Ordem de marcha para a

brigada determinava-se que a 4." companhia do 3.° batalhão do
regimento .. , e o 1.° pelotão do 2.° esquadrão do regimento .... ,
deveriam constituir a guarda de flanco encarregada de ir estabe-
lecer-se no alto de cota 233 a O da Quinta Grande.

A 4." companhia e o pelotão de cavallaria, que durante a
marcha da columna, desde Montachique até ao caminho para Mi-
lharado, seguiram 100m na retaguarda da extrema guarda avan-
çada (n:' 123 e 209 R. C.), indo a companhia na frente e o pelo-
tão de cavallaria na retaguarda, para obviar aos inconvenientes
da poeira levantada, no ultimo pequeno alto, antes de chegarem a
esse ponto, receberam verbalmente do capitão F ... , commandante
da guarda de flanco a seguinte:

Ordem da guarda de flanco

(Br(qada mixta)
(Guarda deftanco esquerdo)

N.· 1
Distribuição das tropas I.-Situação-Forças do partido N

marcham pam S pela estrada Caldas da
1.u-Flecha de cavalla- Rainha-Torres Vedras e Per o Negro.

ria: _1.° pelotão do 2.° A nossa brigada segue pela estrada
esquadrão menos 3 caval- Milharado-Sapataria-Dois Portos, com
leiros. o fim de tomar posições a ~ de Pero

2.•-Extrema guarda Negro, e oppôr-se aos progressos do
avançada: - L' esqua- inimigo para S.
dra do I. pelotão, sob o Patralhas de cavallaria inimiga já
commando do alferes F ... foram vistas ao N de Enxara do Bispo.
3.0_ Grosso da gU:1l'da II. --Fim-A 4." companhia e o 1.0

avançada: _1.0 pelotão pelotão do ~.• esquadrão, constituindo a
menos a L" esquadra. guarda do flanco esquerdo, vae occupar

4.0_ {J rosso da colu- o alto de cota 233, 500°ua O do C. da
mna: - 2.0 e 3.0pelotões. Quinta Grande, onde se estabelecerá em

postos avançados até nova ordem, exer-
cendo cuidadosa vigilancia sobre os ca-
minhos que de Euxara do Bispo se di-
rigem para S e SE.

Para ... de ...
Estrada a L do C. do Pedregulho

.. , ás nh n°U manhã.
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III. - Disposições:
a) O pelotão de cavallaria formará a

flecha de cnvallaria e marchará pelo
caminho Milharado-Guia-Casal d' Ade-
ga alto dc cota 233, fazendo a explora-
ção dos caminhos e alturas lateraes ;
procurará reconhecer que torças occu-
pam Enxara do Bispo e sua direcção de
marcha.

b) A extrema guarda avançada se-
guirá o mesmo itinerario que a cavalla-
ria, procurando manter-se 500m á sua
retaguarda, Chegado ao alto de cota
233, avançará ainda uns 600m para NO,
indo estabelecer-se em posição defensi-
va no vertice mais a N do triangulo
formado pelos caminhos a O d'aquelle
alto, vigiando Enxara do Bispo. Esta-
belecido n'essa posição passará a ser o
pequeno posto n.s 2.

c) O grosso da guarda avançada se-
guirá 200m na retaguarda da extrema
guarda avançada, e chegando ao referi-
do alto, deixará ahi em armas a 2." sec-
ção e destacará a 2' esquadra para o
moinho em ruinas do Coelho, encarre-
gada de se oppôr aos movimentos do
inimigo pelo caminho que passa junto a
elle. A 2." esquadra, sob o commando
d'um sargento, passará desde então a
pequeno posto n. o 1.

d) O grosso da guarda de flanco,
marchará 4.00"' na retaguarda do gros-
so da guarda avançada, indo depois oc-
cupar o alto de cota 233, onde desem-
penhará o serviço de posto principal.

IV. - Local para onde devem ser
dirigidas as communicações - Marcho
com o grosso da columna.

F ...
Capitão

A guarda de flanco encorporada na eol umna de marcha, ao
chegar ao cruzamento do caminho para o Milharado, tomou por
este caminho, e tendo ganho a profundidade necessaria, o capitão
mandou fazer alto á companhia, determinando ao commandante
do pelotão de eavallaria que, deixando junto da companhia tres
cavalleiros para ligação, se antecedesse ao trote com o resto do
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pelotão, pondo logo tambem em marcha a L" esquadra, sob o com-
mando do alferes F... Os restantes escalões iniciaram o movi-
mento, á medida que os da frente iam ganhando as distancias in-
dicadas na Ordem anterior.

(Contínua.) X.Y.

Marchas de guerra em Angola

A maioria dos nossos escriptores militares, que teem
tractado de marchas em Africa, recommendam insisten-
temente a formação em quadrado.

Estas marchas são praticaveis e de reconhecidas van-
tagens tacticas em Moçambique; porem, desnecessarias
e improprias mesmo, urna utopia, em Angola.

O terreno descoberto da provincia de Moçambique
presta-se perfeitamente, sem grandes trabalhos prepa-
ratorios, a esta disposição de marcha, que é de grande
alcance tactico , para receber com firmeza o impetuoso
élan das numerosas e extensas mangas dos valentes Va-
tuas, Landins, etc., que, ao approximarem-se das forças
europeias, geralmente diminutas, procuram no choque
esmagal-as com o abraço herculeo das suas massas
envolventes.

Em Angola estas considerações só muito excepcio-
nalmente serão acceiraveis, como vamos tentar demons-
trar.

Quasi todo o interior de Angola, principalmente o
Sul- a sua parte mais aguerrida e irrequieta- é inva-
riavelmente constituida por vastissimas florestas, que
alternam com pequenas clareiras, geralmente pantano-
sas. Assim, seria necessario destruir constantemente
florestas, o que tornaria a marcha excessivamente mo-
rosa e difficil, álem de que nas proprias clareiras será
muitas vezes impraticavel a marcha em quadrado, por-
que os pantanos apenas apresentam uma estreita passa-
gem praticavel ás diversas armas, principalmente a ar-
tilheria.
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Em Angola, onde o indigena não ataca em mangas,
nem com arma branca, parece-me que o quadrado per-
de as vantagens tacticas que apresenta em Moçambique,
tendo o grande inconveniente de ser um magnifico alvo
para as balas indigenas.

Sempre que o serviço de segurança não seja muito
cuidadoso e conscientemente feito, o inimigo inicia o
ataque com uma descarga por surpreza. Seguem-se vá-
rias outras, apresentando-se os indigenas n'uma ordem
analoga á nossa ordem dispersa, aproveitando os atira-
dores com grande vantagem os accidentes do terreno e
occultando-se magistralmente detraz dos abrigos esco-
lhidos.

Será esta a primeira phase do combate, que contr-
nua depois com o ataque envolvente pela frente ou re-
taguarda, sendo este ultimo talvez o mais vulgar, pro-
curando o inimigo separar o comboio do corpo princi-
pal da columna. O quadrado só excepcionalmente e em
circumstancias especiaes poderá constituir, na provincia
de Angola, uma boa formação de resistencia ao indige-
"na combatente.

A formatura em columnas com as viaturas marchan-
do nos intervallos das fracções, nas columnas de pe-
queno effectivo, e a columna dupla com as viaturas ao
centro para as de maior effectivo, parecem-me as dis-
posições mais praticáveis e vantajosas para as marchas,
na Africa Occidental,

A columna simples marchando para toda a parte
com extrema facilidade, utilisando-se das estradas car-
reteiras, calcando caminhos de gentio, tem a importan-
tissima vantagem da velocidade, que em todos os comba-
tes, e, principalmente nas colonias, é d'uma superioridade
incontestavel. Esta disposição facilita extremamente a
passagem a qualquer outra formatura de resistencia,
como é o quadrado, tendo-se préviamente determinado
a cada fracção, qual o logar que occupará ou face que
deverá constituir. Permitte desenvolver facilmente em
qualquer direcção, constituindo, com rapidez a linha de
atiradores atacantes, e fazer trente a qualquer dos flan-
cos concentrando os fogos n'essa direcção, offerecendo
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menos vulnerabilidade que o quadrado. As viaturas ou
ficam no interior do quadrado ou columna, ou constituem
parque á retaguarda da linha de combate.

A columna dupla póde utilisar para as suas marchas
as estradas carreteiras, que devido ao commercio, abun-
dam em Angola, e, na falta d'estas, facil é abril-as com
os auxiliares, permittindo portanto uma certa velocida-
de na execucão das marchas.

As viaturas marcham perfeitamente protegidas, sem
prejudicarem a velocidade da columna, centralisando
com este dispositivo a acção do commando o qual com
facilidade pode fazer passar rapidamente a qualquer for-
mação de combate, ou desenvolver em atiradores qual-
quer fracção, ficando as restantes, como appoio e reser-
va, na mão do chefe. A sua vulnerabilidade é inferior
á do quadrado, permittindo uma boa disciplina, concen-
tração e direcção dos fogos.

'*',.. '"
Nas columnas de effectivo superior a um batalhão,

um esquadrão e uma bateria, que exigem um comboyo
muito extenso, será preferivel que esse comboyo, devi-
damente organisado. e escoltado por uma unidade indi-
zena constituida, marche, com os europeus doentes e
Yeridos, um pouco á retaguarda da columna. Esta trans-
portando mantimentos para um pequeno numero de dias
far-se-ha acompanhar apenas do trem de combate, ca-
vallos de reserva e ambulancia, afim de não diminuir a
sua velocidade normal e determinada, como succederia
se fosse acompanhada d'uma longa impedimenta.

O commandante do comboyo, que traz instrucções
sobre o modo como conduzIr-se em caso de ataque,
formará parque para resistir quando o ataque seja di-
rectamente ao comboyo, ou avançará rapidamente a
reunir-se á columna, quando esta não esteja toda em-
penhada na lucta.

Os auxiliares europeus e indígenas, quando em nu-
mero limitado, para não prejudicarem a sua direcção e
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fiscalisação, e bem commandados, são d'uma vantagem
incalculavel. E' convicção minha, que todas as colum-
nas em marcha devem ser acompanhadas por uma
rêde d'estes auxiliares, explorando o terreno em todas
as direcções, de fórma que a columna marche, por
assim dizer, n'um circulo de segurança, serena e con-
fiadamente. Só assim se evitam as surprezas, que so-
bresaltam e enervam o seu pessoal e são causa perma-
nente de todas as derrotas em Angola.

As tropas indigenas podem prestar um valiosissimo
. auxilio, quando empre~adas n'este serviço, se fôrem
bem instruidas e dirigidas por officiaes com tacto e
pratica do seu commando e conhecimento do serviço
colonial.

O soldado indigena vê e ouve muitissimo bem, pos-
suindo qualidades de sobriedade e de resistencia ao
clima da região, que o tornam imprescindivel em todas
as campanhas coloniaes, para determinados serviços.
Convem estar precavido contra o exag~ero das suas
informações, proprio da raça preta, muitas vezes mo-
tivado pelo receio e timidez, que se apossa do seu es-
pirito, quando proximo do inimigo e não com intuitos
malevolos. Estes inconvenientes, porém, desapparecem,
quando o commando é exercido, como disse, por offi-
ciae~ com pratica de matto e competencia para este
serviço.

Os officiaes, que commandam soldados indígenas,
devem ser energicos, mas tolerantes, soffredores e re-
sistentes, possuindo uma audacia cautelosa e opportu-
na, tendo entre elles um certo prestigio, de fórma que
ao mesmo tempo que lhes capta as sympathias, lhes
incuta confiança e respeito, nas occasiões criticas. Só
assim será possivel utilisal-os com vantagem, não os
pondo de parte como inuteis, nem eroprcgando.os, co-
mo unicos elementos de combate, no ataque d'uma
posição, n'uma carga, n'um contra-ataque, operações
de guerra estas em que julgo só poderão ser emprega-
dos, quando bem enquadrados com unidades europeias,
por n.ão possuirem a firmeza e valor, que só a estas é
propno.
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Egualmente entendo que uma retirada, etfectuada
só com tropas indigenas, redundará fatalmente n'uma
derrota.

Os auxiliares europeus teem geralmente todos os
grandes defeitos do soldado mercenario, de todos assas
conhecidos, possuindo, porém, a grande vantagem, que
lhes advem da pratica do matto e consequentemente a
de vêrem e concluirem melhor das suas observacões.

Julgo que prestarão magnifico serviço na explora-
ção, dispostos n'um circulo interior ao constitui do pelos
auxiliares indigenas, que elles seguirão de perto; mas
que se lhes dê sempre como commandante um offieial
competente e experimentado, que saiba dirigilos e con-
ter-lhes os seus baixos ímpetos. '

Embora, devido á sua vida habitual, sejam, geral-
mente, bons atiradores, longe de mim o reputaI-os bons
soldados para combate; para isso falta-lhes a coragem,
valor e abnegação, que só o patriotismo e a subordi-
nação militar fazem nascer e enraizar na alma do ver-
dadeiro soldado.

Por isso, sendo bons atiradores e arrojados no ser-
viço de exploração, como disse, no momento decisivo
do combate falta-lhes o valor moral, pensando mais na
recompensa material das tomadias, do que na gloria de
vencer.

As marchas deverão, segundo julgo, iniciarem-se ao
nascer do dia e fazerem-se d'uma só vez. D'esta fórma,
as tropas repousam durante as horas de maior calor,
e, chegando cedo ao local do bivaque, poderão prepa-
rar-se de fórrna a evitar e repellir os ataques, que o
gentio do sul de Angola, Quamatuis, Cuanhamas e
Qualles, actualmente, tentam ao findar o dia, e não ao
alvorecer, como faziam até aqui, pois d'esta forma,
com a approximação da noite, evitam a perseguição,
porque sabem que os europeus baniram por completo
as marehas de noite n'um terreno completamente co-
berto de arborisacão frondosa. como é o d'esta colonia.
. Loanda, 12 de abril de 1906.

PIMENTA DE C....STIIO
Capitão d'infnnteri ..
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A vigente organisação dos conselhos administrati-
vos, comquanto melhor que a anterior, sob certos pontos
de vista, parece ainda assim carecer de modificações, pois
é innegavel que apresenta na pratica varios inconvenien-
tes, alguns dos quaes se nos afiguram facilmente reme-
diaveis, sem prejuízo para a administração e com vanta-
gem para todos os outros serviços.

A composição rios conselhos administrativos dos re-
gimentos decretada em 1902, incluindo um capitão d'es-
tas unidades como vogal do conselho a quem cabe o
cargo de thezoureiro, não só attribue a este individuo O
desempenho de funcções completamente alheios á indole
da sua profissão, mas ainda o desvia em absoluto de
outras que realmente lhe competem, com prejuizo para o
serviço, para os camaradas, e talvez em alguns casos
para elle proprio.

A nomeação do official de administração militar
adjunto, para dirigir o rancho geral, obedeceu á idéa,
aliás muito boa, de não subtrahir ao serviço do regimento
mais um official combatente; mas suppomos que se al-
cançaria este mesmo resultado sem fazer alterações tão
profundas nos antigos conselhos administrativos, d'onde
foi preciso fazer sahir o official adjunto e diminuir-lhe as
attribuições, para que não ficasse agora demasiadamente
sobrecarregado, em vista dos novos serviços a que a
actual organisação o obriga.

Alem dos inconvenientes originados por algumas d'es-
tas alterações, ninguem pode deixar de reconhecer que o
serviço do rancho, a cargo dos officiaes de administração,
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está verdadeiramente deslocado; o seu serviço é outro,
tanto na paz como na guerra. Desde que nos regimentos
houvesse em deposito todos os generos necessarios para
o rancho, e as tabellas fossem organisadas pelos conse-
lhos administrativos, não seria possivel conseguir que um
sargento fizesse diariamente as requisições, sendo estas
sempre verificadas, com respeito á qualidade e quantidade
dos generos, pelo official de prevenção, em presença das
minutas das companhias e das tabellas fornecidas pelo
conselho? Dispensar-se-ia igualmente por esta forma o
impedimento de um official, ficava este serviço a quem
realmente compete, e podia o official adjunto tomar so-
bre si as actuaes attribuições do capitão thezoureiro, que
lhe são mais peculiares, tornando-se assim possivel o re-
gresso d'este official aos serviços de que se acha dispen-
sado.

Trata-se ha muito de fazer uma remodelação radical
nos nossos serviços administrativos. E' um trabalho de
reconhecida e inaddiavel necessidade, que suppomos
achar-se em via de conclusão; oxalá elle appareça com-
pleto, como é de esperar da muita proficiencia da com-
missão encarregada de o elaborar, e seja em breve pu-
blicado, para que acabe este cahos em que vivemos, e
onde, apezar da superabundancia de legisla<;ão, e talvez
por este mesmo motivo, ninguém se entende.

M.
--_..aJ1PIIIII~

Secção do extrangeiro

Itella. - Foi ha pouco apresentado ao parlamento pelo mi-
nistro ~lI; guerra, um projecto de lei sobre a organisação das es-
colas militares.

Até aqui havia duas escolas, a de Modena e a de Turim, a
primeira destinada a habilitar officiaes da infanteria e cavallaria,
e a segunda de artilheria e engenheria. Pela nova proposta, estas
escolas são substituídas por tres, em Turim, Modena e Nápoles,
com programmas perfeitamente eguaes, e habilitando qualquer
d'ellas officiaes para todas as armas. Como na nossa escola do
exercito, o 1.0 anno é commum, fazendo-se a divisão dos cursos
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po: armas no 2.° armo. A duração de todos os cursos é apenas de
dois annos,

Depois de sahidos das escolas, irão os novos offic.iaes fre-
quentar a escola de appiicação, correspondente á arma a que se
destinam: a de Parma para â infanteria, a de Piguerol para a ca-
vallaria, a de Turim para artilheria e engenharia. Nas duas pri-
meiras permanecerão I anno e na ultima 2 annos, Só no fim d'este
período são collocados nos regimentos.

Allemanha.-Segundo as estatisticas do exercito allemão,
a percentagem d'analphabetos entre os indivíduos alistados era
em 1884, 1,22 0/O, em' 1894, 0,22 0/O, e em IQ04, 0,04 %. Entre nós,
a percentagem d'analphabetos entrados para ° exercito em 1905
attinge 67 %. E note-se que ° contraste ainda é muito maior do
que parece á primeira vista, porque na Allemanha consideram
analphabetos os indivíduos que pouco mais sabem que escrever °
seu nome, e entre nós estes indivíduos não são incluídos nos 67 Ofo.

Hespanha. - O orcamento do ministerio da guerra para
1906, foi, por carta de lei de 31 de dezembro de 1905, fixado em
147.177.8°4 pesetas, cuja distribuícão pelos differentes capitulos é
feita pela forma seguinte: >

Ad . . t ~ I I Pessoal •....
I e 2. mm IS raçao centra ... ! Materíal.. ...

3 e 4. Administração provincial 1MPestso~ll"'"I a ena ....
5. Corpos permanentes, recrutamento, com-

missões e excesso de quadros .•.........
6. Estabelecimentos penaes ' .
7. Serviços administrativos ........•.........
8. Transportes militares ....• , , .•..
9. Remonta .
10. Material d'artilheria ....•....•..........•.
I I. Material d'engenheria .. . .........•......
12. Despczas diversas e imprevistas .........••
13. Pensões ..........•................•.....
14. Premios de alistamentos e readrnissões .. , .
IS. Aluguer de edificios para serviços militares.
16. Material de corpo de exercito .
17. Officiaes retirados do serviço pela applica-

ção das leis de 8 de janeiro e 6 de feverei-
ro de 1902 .

18. Encargos resultantes da lei sobre accidentes
do trabalho........... •.. .......•.. ..

19· Exercicios findos ..•....•..•..........••..

•

Total .

2.674.300,00
343.600,00

12.158.618,00
463.952,00

78.696-408,98
142.677,60

24,797.355,00
1.800.000,00
3.176.375,00
5.600.000,00
4.822,900,00
310.000,00
32+300,00

1.7°0.000,00
269.288,04
200.000,00

9·048.oco,00

650.029,83

Além das verbas acima exaradas, ainda tem de ser paga pelo
ministerio da guerra por meio de credito extraordinário, a an-
nuidade da despeza feita com a acquísição do material d'artilhe-
ria de tiro rápido, correspondente a 1906, e cuja importancia é
de 6.100.113,00 pesetas.
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A evolução da tactica de infanteria
(Continuado do n.o 6 - 1906)

Os ensinamentos attrilJuidos á guerra anglo-boer e a
sua presumivel influencia na evolução da tactica foram
tambem objecto d'uma calorosa discussão entre alguns
dos mais reputados ornamentos do exercito francez.

Apresentou-se como paladino illustre das novas ideias,
da pretensa tactica racionalista, o general Negrier, que
durante os ultimos tres annos publicou, sob o anonymato,
na Reoue d~s Deux-lJtlondes quatro estudos notaveis, que
agitaram a opinião no meio militar francez, onde a pole-
mica se tornou viva e interessante, sendo as ideias ex-
pendidas por Negrier vehementemente impugnadas, alem
d'outros, pelos generaes Bonnal e Langlois.

No estudo publicado em 1904 sob a epigraphe La
evolution actuelle de la taciique, O general Negrier expõe
as suas theorias sobre o combate da infanteria da manei-
ra seguinte:

~O desenvolvimento do ataque pode resumir-se assim:
O terreno d' approche comprehende agora duas zonas:
uma que vae desde 1.800 a 700m do inimigo, a outra de
700m até ao assalto. Na primeira zona, o assaltante não
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se dispersa, salvo quando o terreno o exij a. Avança por
fracções constituidas e sem atirar, aproveitando todos os
abrigos que o terreno offerece até 700m, proximamente,
do inimigo. Chega por esta forma á 2.a zona. O cordão
de atiradores é então estabelecido. Rompe o fogo e ga-
nha terreno por lanços rapidos e curtos. A' retaguarda
da linha de fogo (atiradores deitados), encontram-se ana-
logamente duas, tres, quatro linhas de atiradores deita-
dos sem fazer fogo. Cada linha é constituida por uma
fracção independente das outras, a qual avança á indica-
ção do respectivo chefe logo que o terreno em frente es-
teja desembaraçado ou fique livre pelo movimento de
translação da fracção que a precede. A 800 ou 900m á
retaguarda d'estas linhas de atiradores e na parte coberta
do terreno ficam as reservas. Nenhum batalhão fica em
ordem unida. Todas as forças devem estar deitadas. São
estes, para bem dizer, os principios da ordenança de
1875».

O general Bonnal, apreciando as theorias de Negrier,
accentua de passagem a conformidade de vistas d' este
general com os princípios tacticos consignados nos regu-
lamentos inglezes mandados pôr em execução em 1902
pelo general Roberts, regulamentos que, no seu modo de
vêr, consagram erros comparaveis aos commettidos na
épocha em que se elaborava o regulamento francez de
1875, todo impregnado de ideias defensivas e como que
influenciado por uns pruridos da tactica frederiquina.

«Assim, diz elIe, a Instrucção tactica ingleza contem
algumas prescripções que desconhecem o principio essen-
cial da tactica napoleonica: On s'engage partoui et puis
l'an vait. Para exemplo basta esta citação do regulamen-
to inglez: «A guarda avançada empregará todos os meios
de que dispõe (excepto o reconhecimento em força), para
reconhecer as disposições do inimigo».

O general Negrier replica ás considerações de Bonnal
nos seguintes termos:

«O principio de Napoleão: On s'engage partout et
puis l'on vait é sempre verdadeiro, mas a sua applioação
é mais elifficil, sendo preciso agora muelar os processos
ele execução. Em logar de se empregar uma parte im-
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portante das forças para fazer à reconhecimento da si-
tuação do adversario , recorre-se hoje ao emprego das
rêdee (rideaux), que são formadas de grupos de combate
geralmente de fracos effectivos, mas comprehendendo as
tres armas em proporção variável segundo o terreno e as
circumstancias. Estes grupos guarnecem toda a rêde de
caminhos na direcção do inimigo e cobrem os flancos.
Estabelecem assim a grande distancia em redor do exer-
cito, uma zona de segurança muito extensa dentro da
qual o commando pode manobrar á vontade»,

Por seu turno o general Langlois, refutando as novas
ideias em curso no exercito inglez e exaltadas pelo ge-
neral Negrier no seu estudo «Quelques enseignements de
la guerre sud-africaine», insurge-se contra as nefastas
theorias da denominada tactica nova, identicas ás que,
preconisadas em França em 1868, haviam levado aos de-
sastres de 1870, reapparecendo periodicamente ao reali-
sar-se qualquer progresso no armamento, as mesmas theo-
rias tendentes a demonstrar que a potencia das armas
modernas torna mais difficil o ataque, ao passo que ga-
rante á defeza vantagens eonsideraveis e imprevistas.

«As conclusões de alguns escriptores, diz o general
Langlois no seu notavel estudo «Consequences tactiques
des progrés de I'armement», tendem a nada menos do
que a privar o commando supremo da direcção da bata-
lha, a contestar-lhe a possibilidade, assim como o direito
de obter, se d'isso tiver necessidade, a decisão por um
effeito combinado de todas as forças materiaes e moraes
de que dispõe, e a deixar ao arbitrio do atirador, isto é,
do soldado isolado, accessivel a todas as emoções e a to-
das as surprezas,- a decisão d'uma batalha, em que os
effectivos empenhados attingirão centenas de mil homens
e cujo resultado decidirá talvez da liberdade da nação e
do futuro da raça».

Estudando com superior criterio os caracteres orga-
nicos das forças oppostas na guerra sul-africana, assim
como os processos taC'ticos dos dois adversarios, e accen-
tuando de passagem que nem um, nem outro dos belli-
gerantes manifestou vontade decidida de abordar rapida-
mente o inimigo, procurando a destruição prompta e total
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das suas forças, que é a caracteristica da guerra moder-
na; sem deixar mesmo de consignar que os boers nem
sequer estavam armados com bayoneta, mas que mesmo
possuindo-a não teriam verosimilmente atacado a fundo,
porque, como mui judiciosamente diz o mallogrado capi-
tão Gilbert, o ataque a fundo reclama a ordem, a cohe-
são, a articulação organica, que só se encontra nos exer-
citos existindo desde o tempo da paz,-o general Lan-
glois, depois de bem cabidas e sensatas considerações,
mostra que a tactica dos inglezes na primeira parte da
campanha, occasionando-lhes desastres serios, era cara-
cterisada:

a) Pela ausencia d'um serviço de segurança organi-
sado;

b) Pelo desconhecimento do emprego da guarda avan-
çada;

c) Pela carencia geral da ideia da manobra;
d) Pela falta do combate de preparação;
e) Pela passagem immediata em toda a frente á phase

da decisão.
N' estas condições, os chéques dos inglezes deverão

ser attribuidos antes ás suas proprias faltas, do que á
excellencia da tactica racional dos boers, que, na genera-
lidade dos casos, foram adversarios inactivos, que pode-
riam por uma offensiva vigorosa ter transformado em de-
sastres gravissimos, os revezes parciaes experimentados
pelo exercito britannico no primeiro periodo da campanha.

Aos dispositivos tenues, inconsistentes, da tactica nova~
oppõe Langlois as massas que conduzem á decisão, não
as columnas cerradas de Eylau, de Wagram, de Watter-
100 ou de Plewna, mas a massa indispensável para asse-
gurar o successo do ataque, pois qUé não basta só abrir
accesso á posição inimiga, é indispensável tambem cobrir
o ataque, parar os contra-ataques, os retornos offensivos.
do inimigo e explorar, emfim, o primeiro successo obtido,
o que não se consegue sem o emprego de forças impor-
tantes, préviamente concentradas.

Para tornar mais concludentes as suas afârmações,
Langlois apresenta um. estudo tactico sobre o terreno'
collocando em presença dois exerci tos ela mesma força e
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da mesma composição, manobrando segundo doutrinas ta-
-eticas oppostas.

Na direcção d'um empregaram-se os principios que
dimanam da analyse de factos historicos, do estudo de
campanhas modernas, levando em conta na sua applica-
ção as modificações que derivam das propriedades do novo
armamento.

No commando do outro, exercito inimigo, applicam-se
as theorias postas em fóco como representantes da tacti-
ca do futuro.

Langlois confiou a um official general a missão de di-
rigir o exercito inimigo a partir da situação inicial, defe-
rindo-lhe toda a liberdade de acção, salvo a applicar os
principios seguintes: marchar por pequenas columnas so-
bre uma frente extensa procurando o envolvimento imme-
diato.

Pela sua parte Langlois adoptou um dispositivo. arti-
culado, flexível e em profundidade.

Na execução da manobra evidenciou-se desde logo no
exercito inimigo uma grande diffículdade na sua direcção
-concordante, porque as pequenas columnas dispostas n'uma
frente extensa tendiam a transformar uma acção geral,
concebida e conduzida segundo as vistas do chefe em
uma série de acções parciaes, sem coordenação nem con-
vergencia.

O dispositivo em pequenas columnas sobre uma frente
extensa, o que o torna vulneravel em todos os seus pon-
tos, é a negação completa da manobra, cuja concepção é
inseparavel da profundidade na formação. Pelo contrario,
o dispositivo em profundidade adoptado pelo general
Langlois, permittindo a facilidade de movimentos e
assegurando a liberdade da manobra, garantiu o sue-
cesso por manter melhor a cohesão dos elementos que,
apresentando maior consistencia, actuavam com mais
energia e vigor em toda a expansão da offensiva tactica.

Em conclusão: os dispositivos profundos, a despeito
da sua vulnerabilidade, sobrelevam aos dispositivos li-
neares mais fracos e menos dirigíveis. •

Ensinamentos mais positivos e concludentes do que
<6S da guerra anglo-boer encontram-se na guerra do Ex-
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tremo-Oriente, onde a offensiva tactica e estrategica dos
japonezes está levando de vencida a defensiva systema-
tica dos russos.

D'uma interessante narração feita u'um jornal estran-
geiro por uma testemunha ocular do combate de Si-Ho-
Ian extrahimos os seguintes trechos, verdadeiros ensina-
mentos de ordem tactica:

dnfanteria.- Vêmos do lado japonez a offensiva exe-
cutada por fortes cadeias de atiradores, seguidas por re-
servas em formação cerrada e mesmo em columnas. Eis-
nos longe dos processos da táctica á boer, com que se
nos tem ensurdecido os ouvidos depois da guerra do
Transvaal.

O combate pelo fogo da infanteria empenha-se desde
o principio em toda a linha de frente, e, quando a pre-
paração pelo fogo de artilharia se considera sufficiente, as
espessas cadeias de atiradores ganham terreno para a
frente sustentando um violento fogo por rafales, emquan-
to as reservas em ordem unida appoiam o movimento,
reforçando pouco a pouco a cadeia. O tiro, da parte
dos russos, parece haver sido executado quasi sempre
por rafales, algumas vezes por salvas, mesmo durante
periodos do combate.

Do lado japonez, o fogo é executado por rafales,
Encontramos por mais d'uma vez n'esta narração a

nota da vioJencia extrema do fogo da infanteria japoneza.
No combate, a infanteria japoneza é alliviada da mo-

chila, não conduzindo mais do que a arma e os cartuchos».
D'uma conferencia feita no Club militar de S. Peters-

burgo pelo capitão de estado maior Bolduiriev, regressa-
do da Mandchuria, a proposito da direcção do combate
nas batalhas de Cha-Ho, destacamos os seguintes eluci- /
dativos periodos:

«Pelo que respeita á acção da infanteria (russa), hou-
ve frequentes erros no emprego das pequenas unidades e
a acção do fogo não foi sempre perfeita.

Succedeu muitas vezes que officiaes novos se deixa-
ram arrastar prematuramente a gritar ávante 1 e a lançar-
ataques, marchando ao assalto a muito grandes distancias.

O modo de combate actual sobre frentes extensas e
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em toda a especie de terrenos torna a sua direcção muito
difficil para o commando superior, sobretudo em terreno
cortado ou accidentado: o resultado mais directo d'esta
situação é a necessidade d'uma grande iniciativa e d'um
senso tactico apurado entre os commandantes de batalhão
e de companhia, e é muitas vezes d'essas circumstancias
que dependerá o bom exito do combate.

A artilheria não prestou á infanteria todo o apoio de
que carecia, em vista da grande distancia a que, em ge-
ral, se collocavam as baterias em posição.

Segundo as conclusões da conferencia, o ponto essen-
cial na direcção das tropas é a ligação entre os diversos
escalões do commando e a combinação dos esforços de
todas as armas. Para a obter o unico meio é a execução
de frequentes manobras no tempo de paz.

A demorada controversia suscitada em França entre
os partidarios da denominada tactica nova e os represen-
tantes da escola napoleonica, que, em essencia, se redu-
zia a uma nova lucta entre o principio do desenvolvimen-
to linear e o da acção em profundidade recebeu ha pouco
o golpe de misericordia pela publicação do novo regula-
mento das manobras da infanteria, decretado em 3 de
dezembro de 1904.

E' um diploma notavel, que condensa em 106 paginas
um corpo de doutrinas completo sobre a educação e ins-
trucção do soldado e sobre os processos de combate das
pequenas e grandes unidades.

Sem perder de vista os aperfeiçoamentos constantes
do armamento e da tactica, inspirando-se não só na ex-
periencia das guerras recentes, mas ainda nas sãs dou-
trinas da guerra, segundo a concepção napoleónica, o
novo regulamento veio codificar por uma forma clara,
precisa, frisante os methodos de instrucção e os processos
de combate da rainha das batalhas.

Desprende-se de vez do formalismo compassado, da
rigidez schematica, incompativeis com o emprego da in-
fanteria no combate moderno, para lhe dar toda a flexi-
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bilidade de que é susceptível, recommenda a ligação
intima de todas as armas e, sem deixar de reconhecer a
importancia crescente do fogo de infanteria, proclama a
preponderancia da manobra, do movimento para a frente,
que considera o unico factor decisivo, irresistivel.

Não obstante as theorias dos sectarios da tactica novet
que contestam a possibilidade de se triumphar da resis-
tencia d'um adversário bem collocado e armado, o novo
regulamento, inspirando-se dos factos recentes da guerra
russo-japonesa, que vieram confirmar a doutrina tão pro-
ficientemente expandida nas obras do eminente general
Langlois, prevê que o ataque resoluto á bayoneta, exe-
cutado por tropas de infantaria escalonadas em profundi-
dade, em formações flexiveis e pouco vulneraveis, será
coroado de exito, se fôr bem preparado.

Emfim, o regulamento francez, redigido unicamente
em vista da guerra, subordinando os meios ao fim a attin-
gir, vibra um golpe mortal nas doutrinas tão calorosa-
mente defendidas pelos preconisadores e adeptos da ta-
ctica nova.

(Continúa.) ADRIANO BEÇA
Major d'infanterla 10.

Problemas tacticos
(Continuado do n.O 6-1906)

Quesito' 3.o

Quando o grosso da guarda avançada estava á altura do cru.
zamento com o caminho que se dirige para o Terroal, o seu com-
mandante recebe a seguinte communicação escripta :

(Guarda de flanco)
(Flecha de cavallaria)

Cruzamento do caminho ao N do alto de
cota 233 ... de ... ás nh nm manhã.

Ao commandante da guarda avançada

Acabo de repellir, depois de ligeira escaramuça, uma patru-
lha de 7 cavalleiros, que estava em observação ao N da vinha
junto do alto de cota 233. Tendo perdido dois dos seus homens,
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retirou precipitadamente pelo caminho para Enxara do Bispo, onde
julgo estarem mais forças. Fico em observação no alto de cota
229. F...

Tenente

Esta communicação foi transmittida ao commandante da guar-
da de flanco, que determinou ao commandante da cavallaria que
a todo o custo reconhecesse as forças que se achavam em Euxara
do Bispo, e no caso de ser repellido que retirasse para a ravina a
S da sebe junto do ponto de cota 181, continuando a observar o
flanco esquerdo.Tendo a companhia, pela forma designada na ordem de movi-
mento, occupado o alto de cota 233, a nossa cavalIaria, que se en-
contrava em observação na frente, avista no C. das Patas alguns
cavalleiros, que suppõe não serem mais que um pelotão. O com-
mandante da nossa cavalIaria, reunindo então o seu pelotão, segue
com elIe a coberto pelo caminho à meia encosta que se dirige ao

, referido casal, com o fim de carregar sobre aquelIes cavalleiros,
porém ao desembocar no caminho, no ponto em que termina o
aterro, é surprehendido pelos tiros de fuzilaria que partem da vi-
nha a SE do C. das Patas, tendo tempo, porém, para distinguir"
que na orla N da vinha se conservam abrigados e á mão uns 60
cavallos, d'onde conclue que a cavallaria que occupa o C. das Pa-
tas e vinha terá o effectivo d'um esquadrão, os atiradores na vi-
nha, a reserva, um pelotão a cavallo, no C. das Patas, retira en-
tão a toda a pressa pelo mesmo caminho, indo occupar a posição
que lhe havia sido determinada, destacando, acto continuo, dois
cavalleiros encarrogados de communicarem ao commandante do
posto principal, e pequeno posto n." 2, o resultado do reconheci-
mento. Os commandantes d'estes escalões rompem logo fogo por
descargas sobre os atiradores, postados ua vinha, o 1.0 escalão,
pequeno posto n.? 2, com a alça de 400", e o 2.° escalão, posto
principal, com as de 600m e 90U"', depois de terem passado á or-
dem extensa.O commandante da guarda de flanco, vendo a rcsistencia do
inimigo, completa 3S disposições adoptadas, dando a seguinte
ordem:

(Brigada mixta) Alto de cota 233. .. ás nh nm manhã.
(Guarda do flanco esquerdo)

Ao commandante do pequeno posto n." i

Avance com a sua esquadra a coberto até ao caminho que
pássa no planalto cotado 233-229-234, e tomando posição frente
a NO, rompa o fogo vivo sobre a cavalIaria inimiga que occupa
em atiradores a vinha que lhe fica na sua frente.

Transmittida por escripto- F ...Capitão
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o commandante do pequeno posto n • 1, para cumprimento da
ordem anterior, conduziu a sua fracção na ordem extensa até ao
caminho indicado junto ao ponto de cruzamento com a linha de
agua que se dirige á Quinta do Anjo, d'onde rompeu o fogo com
a alça de 500m•

O esquadrão inimigo, vendo-se atacado de frente e de flanco,
monta a cavallo e retira para Enxara do Bispo.

O commandante da guarda de flanco, por intermedio d'uma
ordenança de cavallaria, envia ao commandante da brigada mixta
a seguinte participação escripta :

(Brigada mixta) Alto de cota 233 .•. de .•. ás nh nm manhã.(Guarda de flanco)
N.· 2

As patrulhas de cavallaria da guarda de flanco chegaram ao
contacto com patrulhas de cavaIlaria inimiga, que parece vinham
em reconhecimento pelos caminhos a SE do Casal das Patas j de-
pois de ligeira escaramuça foram repellidas para o N, sendo pou-
co depois reforçadas, e tendo-se empenhado os postos da guarda
de flanco em combate com um esquadrão inimigo. Este foi repelli-
do e vae retirando em direcção a Enxara do Bispo. Todos os mo-
vimentos das patrulhas inimigas sómente foram notados na direc-
ção d'esta povoação, não tendo descoberto até agora existencia de
infanteria.

Vou retirar para reunir á cauda da columna, conservando o
contacto com o inimigo pela cavallaria.

F "
Capitão

O tempo que a guarda de flanco se conservaria em posição
seria determinado pelo seguinte calculo: tempo gasto em a guar-
da de flanco percorrer o seu itinerario até ao ponto da estrada de
marcha da brigada, á altura de Per o Negro 2h 15m• Tempo que a
cauda da columna levaria para se deslocar do Milharado a Pero
Negro - 3h 10"' d'um pequeno alto, suppondo os escalões da briga-
da rnixta (1) terem uma profundidade total de 8 kilometros. Diffe-
rença em numeres redondos - lh, em que a guarda de flanco de-
verta, em rigor, conservar-se em posição no alto de cota 233, para
chegar a tempo de entrar na columna seguidamente á cauda.

Quesito 4.°
Suppondo pois que as disposições tomadas para repellir o es-

quadrão inimigo tenham levado a: maior parte do tempo acima re-

(1) L brigada dever" cempôr-ae de 6 batalhlles de Infauterla, 2 baterias, 2
esquadrões, trens de combate e regImenta es, sendo a profundidade obtida calculada
pelos numero. fixados na "Composição do exercito em campanha".
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ferido, é admissivel que o commandante da guarda de flanco, pou-
co depois do esquadrão ter retirado para Enxara do Bispo, dê a
seguinte:

Ordem da guarda de flanco
Para ... de ..•

(Brigada mixta)
(Gua1'da dejlanco esquerdo)

N." 2

Alto de cota 233 em .•. de ...
ás nh nffi manhã

Distribuição das tropas I.-Situação-O esquadrão inimigo
em reconhecimento foi repellido sobre

1.0_ Guarda avançada: Enxara do Bispo, e segundo informação
_ 6 homens da G.a secção da nossa cavallaria, vae retirando pelo
sob o commando do snr- caminho que se dirige para N. A 4."
gento F. . . companhia está ainda em postos avan-
2.0_ Grosso da colu- çados no alto de cota 233.

mna:- 2.° e 3.° pelotões. Il.- Fim- A guarda de flanco vae
3.0_ Guarda da reta- marchar sobre Pero Negro, para tomar

guarda: - 1.0 pelotão. a estrada de marcha da brigada n'essa
4.0-Cavallariadaguar- altura e reunir á cauda da columna, não

da da retaguarda: - 1 cessando de a proteger de qualquer
pelotão do 1.0 esquadrão ataque do inimigo.
menos 3 cavalleiros. lII.- Disposições:

a) A cavallaria cobrirá o levanta-
mento dos postos avançados, seguindo,
depois de organisada a columna de mar-
cha do destacamento, na sua retaguar-
da, a uma distancia variavel, de forma
a exercer uma constante exploração da
rede de caminhos que se dirigem para
N e oppôr-se aos reconhecimentos do
inimigo. .

b) A guarda avançada pôr=se-ha im-
mediatamente em marcha, seguindo o
caminho que 20001 ao N do alto de cota
2a:1 segue para E, passando por Enxa-
ra dos Cavalleiros, seguindo depois pe-
la estrada, C. do Teixeira até Pero Ne-
gro; atravessará esta povoação, seguin-
do .depois para SE a via férrea e a
ponte sobre a ribeira do Sizandro. Des-
obstruirá o caminho seguido, não en-
trando em Enxara dos Cavalleiros se-
não depois de feito o seu reconhecimen-
to. Precederá 100m O grosso da columna.

c) Os pequenos postos e a 2." secção
ficarão nas posições que agora occu-
pam, concentrando-se depois no cruza-
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mento de caminhos 200m a N do alto de
cota 233, cessando desde então o servi-
ço de postos avançados e ficando esta-
belecido o serviço da guarda da reta-
guarda, sob o commando do alferes
]1' .•• , a qual se porá em marcha quan-
do o grosso da guarda de flanco tenha
ganho o avanço de 500m•

IV.- Local para onde devem ser
dirigidas as communicações - Marcho
com o grosso da guarda de flanco.

'I'ransmittida verbalmente aos
commandantes de pelotão,
reunidos, e por eseripto na
parte que o interessa ao
commandante do pelotão
de cavallaria.

F ...
Capitão

Quesito 5.°
A guarda de flanco gastaria approximadamente, entre 1 hora

e lh 20m
, na marcha, para reunir á cauda da columna, contando

com as demoras provenientes do reconhecimento das povoações
atravessadas.

Justificação de algumas disposições adoptadas
1.. - Não se referindo o R. C. em especial ao fraccionamento

das peqnenas guardas avançadas, parece-nos que no presente caso,
em que existe a flecha de cavallaria com o seu effectivo masimo
(115 R. C.), deve o escalão mais avançado da guarda avançada de
infante ria, designar-se e ter a missão propria de extrema guarda
avançada, de preferencia á denominação e papel de flecha, por
isso que, sendo esta um orgão de exploração mais do que de segu-
rança, ainda no caso sugeito caberá á cavallaria a principal mis-
são, pois que na marcha até ao alto de cota 233 não haverá que
atravessar logares habitados, espaços cobertos, etc., em que o con-
curso da exploração da infanteria é indispensavel.

2.· - A distancia total de 600"' que separa a extrema guarda
avançada da testa do grosso do destacamento, foi determinada pela
condição de o collocar ao abrigo do tiro mais efficaz da infanteria
inimiga (118 R. C.), suppondo que esta tenha chegado ao contacto
com a cxtrema guarda avançada. Como o terreno é descoberto, po-
der-se-ía ter augmentado a distancia entre a guarda avançada e
o grosso do destacamento, mas a proximidade do inimigo, que já.
foi visto cm Enxara do Bispo, e o fraco effectivo do guarda avan-
çada impõem a approximação dos differentes escalões.
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3.0 _ As disposições relativas ao estabelecimento dos postos
avançados no alto de cota ::l33 vão comprehendidas na ordem de
gua1'da de flanco n.O i, com o fim de não demorar a sua installação
n'aquelle alto, e isto em rasão do servi?o summario dos postos
avançados, podendo portanto o capitão, á vista da carta, fazer logo
a distribuição dos differentes elementos de segurança. Se durante
a marcha até á posição, o commandante da guarda de flanco ti-
vesse conhecimento pelos reconhecimentos da cavallaria que o ini-
migo se anteeipára na occnpação do alto de cota 233, modificaria
n'esse sentido a ordem da guarda de flanco n.? 1. Não se dando
esse caso, como não se deve dar, em vista das hypotheses do the-
ma, tem plena applicação, o que para os postos avançados foi de-
terminado n'aquella ordem. E' certo, porém, que tambem seria
admissivel, depois do capitão chegar ao alto de cota 233 e reco-
nhecer a posição, dar uma ligeira ordem de postos avançados.

4.0 _ A posição do pequeno posto n.? 1, antes da intervenção
do esquadrão inimigo, poderá parecer muito affastada, mas justifi-
ca-se pela necessidade de interceptar as vias de communicação
mais importantes, vindas do lado do inimigo.

5.0 _ Não demos forma de ordem ou instrucções para ° com-
bate, porque este no caso sugeito representava apenas pequenos
incidentes, cuja resolução, pela dispersão das fracções da compa-
nhia, ficou entregue á iniciativa dos seus commandantes.

6.0-A nossa cavallaria não se serviria do combate a pé, em
vista do seu pequeno effectivo em absoluto, e relativamente ao
effectivo da cavaIlaria inimiga em reconhecimento. A sua acção,
parece-nos seria mais efficaz a cavaIlo, por estar apoiada a peque-
na distancia pela companhia de ínfanteria.

7.0 _ O eommandante da guarda de Banco tomou a decisão de
se retirar, por nos parecer ser essa a intenção formulada na hy-
poshese particular, e o espirito da alínea a) dos trabalhos a exe-
âutar, alem de que a boa razão aconselha essa solução por não
l"0der ° proseguimento da marcha da brigada estar dependente do
reconhecimento d'um esquadrão inimigo, não apoiado por outras
forças.8.0 _ Na marcha em retirada para Pero Negro não se pres-
creve distancia na columna, á cavallaria, por ser necessario antes
de tudo dar-lhe toda a independencia para desempenhar a sua
missão, sem com tudo perder a ligação com a columna. A guarda
da retaguarda marcha tambem a maior distancia (129 R. C).

9.0 _ Por aualogia com o determinado na ultima parte do
n ? 189 do R. C., e para evitar outras disposições, que seriam mais
morosas e fatigantes para os homens, os postos avançados traus-
formaram·se em guarda ela retaguarda. X. Y.



Pangermanismo e allíança militar dos
1?OV08 latinos

(Continuado do n.· 4.-1906)

VI

A Suissa é a democracia, por excellencia, tradicio-
nal e constitutiva. A Liberdade, em todas as suas ra-
diosas e legitimas manifestações, tem ferveroso e inex-
tinguível culto, n'esse encantador paiz. A Egualdade é
comprehendida e exercida em ordem a evitar todos os
privilegies, desde os de simples natureza honorifica até
aos de caracter economico. A Fraternidade reune to-
dos os cidadãos no mesmo regaço de affecto incondi
cional, fazendo d'elles uma só familia, honrada, unida
e feliz.

A Suissa foi a unica republica que subsistiu na Eu-
ropa, o que prova que essa forma politica é a mais
harmónica com a sua natureza psychologica e social.
Não ha povo mais bondoso, pacifico e instruido nem
mais conscio dos seus direitos individuaes e da sua au-
tonomia, representada pelos cantões soberanos.

Todavia, na Suissa, todos os cidadãos validos, dos
20 aos 40 annos de edade, pertencem ao exercito, cuja
organisação, instrucção, armamento e municiamento
são completos. E, assim, a Suissa, a despeito de amar
ardentemente a Paz, a despeito de ser o povo mais
avançado da Europa, não se dedigna de estar em ar-
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mas, prompta a repellir energicamente qualquer tenta-
tiva de aggressão; não hesitará, um momento, na hora
do perigo, em fazer estalar a fuzilaria nos seus verde-
jantes valles, em fazer troar a artilharia nas quebra-
das das suas pittorescas montanhas.

E' que ella comprehende que os grandes ideaes só
se podem nutrir sobre a solida base da independencia
nacional e que esta, na presente phase historica, ape-
nas estará garantida em quanto o serviço militar fôr
considerado como a mais nobre de todas as funcçõcs
civicas.

Mas outro exemplo, não menos eloquente e con-
creto, demonstra ainda que a instituição dos exercitos
é inteiramente compativel com o espirito moderno e
liberal.

O Japão é a nação asiatica mais intelligente e pro-
ductiva. A sua civilisacão nunca valeu intrmsecamente
menos do que a europeia: apenas seguia outro rumo,
que foi imperecivel trajectoria luminosa, atravez das
Artes e da Sciencia. Pois esse povo, tão intensamente
illustrado e cioso da sua soberania; esse povo de ca-
pacidade social tão vasta que já passou a influir nos
destinos da Humanidade; esse povo, que é inclito berço
de preciosas virtudes, orgulha-se de alimentar, no co-
ração das suas creanças, o fogo sagrado da educação
militar; orgulha-se de ter escripto, ao alto da sua Bi-
blia civica, como primeiro mandamento da consciencia
e da honra, a defeza da Patria.

Por isso, aos 17 annos, já todos os japonezes vali-
dos pertencem á reserva do exercito territorial, pas-
sando aos 20 para o exercito effectivo e conservando-se
no serviço militar, em successivas situações, até aos
40 annos de edade.

Graças a tal facto. poderam mobilisar-se rapida-
mente essas esplendidas massas de tropas, cuja inex-
cedivel instruccão e habilissimo commando levaram de
vencida :J. Russia, uma das primeiras potencias milita-
res do mundo, e tão grande, que a sua amisade tem
sido insistentemente disputada pela França e pela AI-
lemanha.
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VII

A Inglaterra dispõe da maior esquadra do mundo,
motivo porque é, merecidamente, considerada a rainha
dos mares. A sua marinha mercante é tambem a mais
numerosa que singra os oceanos, pois consta de I I: 140
navios, o que representa I4 milhões de toneladas.
Além d'isso, a are a das suas possessões estrangeiras,
protectorados e espheras de influencia é ainda a maior
de todas as existentes, em virtude de medir cerca de
31.b38:580 kilometros quadrados.

Mas, a dynamica politica da Inglaterra é tão assom-
brosa como a estatica dos seus bellos dominios. As-
sim, captou os Estados Unidos, que era a potencia que
mais a podia darnnificar n'uma lucta armada; contri-
buiu para a guerra no Extremo Oriente, com o fim de
evitar que a Russia, por expansões successivas na Asia
Central, arvorasse, um dia, o pendão invasor nos zim-
borios de Calcutá; alliou-se com o Japão, para, d' esse
modo, poder reduzir a sua area vulneravel.

A Inglaterra obsta sempre a que outra qualquer
nação adquira a hegemonia politica: continuou syste-
maticamente contra a França, emquanto esta nação
reunida á Russia constituia a maior força belligerante
da Europa; reconciliou-se do melhor grado com a sua
inimiga secular, desde que a derrota d'aquelle imperio
consolidou o terreno da tríplice alliança.

N'estas circumstancias, os vôos da Allemanha es-
barram, naturalmente, com a Inglaterra, a qual, a seu
turno, tem tambem interesse em a exterminar ~ por
causa do enorme vulto que vae tomando o pangermanis-
mo e ainda devido á terrivel concorrencia que os produ-
ctos allemães lhe estão fazendo em bastantes mercados.

A França possue a hegemonia intellectual, na Eu-
ropa. Além d'isso, o tremendo vulcão de 1789 abala
ainda todos os thronos que se não firmem na consciencia
nacional. A Allemanha inveja a gloria da Franca, e
Guilherme II teme que qualquer faúlha do pensamento
revolucionário, que agita o cerebro gaulez, ateie o in-
cendio socialista.
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Accresce que a França, pela sua laboração paci-
fica, pela sua administração honesta, pelo prestigio que
resulta dos seus progressivos triumphos incruentos, ir-
rita a orgulhosa Germania, que julga qu'e apenas po-
derá ser verdadeiramente grande, no criminoso campo
da conquista, consagrando por isso, na preparação da
guerra, preciosissimas forças, que tanto robusteceriam
a sua organisação economica. E' por este facto que
cada allemão oaga de contribuicão .annual mais 28 0/l • U

do que cada francez, não obstante a indemnisação de
5 milhares de milhões de francos que a Allernanha re-
cebeu da França, em I870!

Ha ainda a notar que a França possue a segunda
area do mundo, em colonias, protectorados e espheras
de 'influencia, pois que abrange 8.812:710 kilometros
quadrados; emquanto que Guilherme II conseguiu ape-
nas reunir 2.592:362 kilometros quadrados, cujo clima
é, em grande parte, quasi inteiramente inhospito. E;
assim, á malevolencia da Allernanha junta-se uma ace-
rada cubiça por essa riqueza e poderio, que será im-
mediatamente satisfeita após uma victoria das' suas ar-
mas. '

Finalmente, se a França, pela expansão da influen-
cia da Algeria, vier a predominar em Marrocos, ella,
de combinação com a Inglaterra, poderá fechar com-
pletamente o Mediterraneo á Allemanha, cuja terça:
parte do commercio se faz por intermedio d'esse mar,

D'ahi, essa indomita vontade da AlIemanha se lan-
çar, a todo o transe, na guerra contra a Inglaterra e
contra a França, vontade mais audaciosamente mani-
festada desde que a Russia cahiu vencida aos golpes
do Mikado. D'ahi, a nevrotica teimosia n'essa negre-
gada conferencia de Algeciras, que ameaça ser a pe-
rigosa mecha que produza a medonha e esperada ex-
pl~são.

VIII

A Allemanha dispõe actualmente de um exercito
que se pode computar em 3-400:000 homens com 574
baterias de artilharia, e de 16 couraçados de r.a classe
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e 13 de 3. a, de 4 cruzadores de I.a classe, 6 de 2. li e
,8 de 3.a, de 102 torpedeiros e de 51 contra-torpe-
-deiros (*).

As forças de terra abrangem 22 corpos de exercito
-e mais a guarda, cujo effectivo se approxima de outro
corpo. E, como a população do irnperio é de 56.::67: 178
habitantes, mais de 6 % são militares, motivo porque,
no actual momento, o etfectivo de guerra não subirá
consideravelmente. Todavia, esses 3.400:000 homens
vivem sob uma organisação modelo, dispõem de bom
.armarnento e teem uma instrucção militar completa.
Por isso, constituem uma terrível machina destruidora
-que, em poucas horas, pode assolar campos e desrno-
ronar cidades.

Tão medonha mole de aço é ainda susceptivel de
avolumar-se com o eflectivo austríaco, composto de
1.828:000 combatentes, no emtanto, inferiores aos seus
alliados, sob todos os pontos de vista, e de 268 bate-
rias de artilharia; sendo, n'essa hypothese, as forças
navaes allemãs reforçadas com 9 couraçados de 2.a

classe, 1 cruzador de La classe, 4 de 2.a e 2 de 3.a, e
.()g torpedeiros e 1 contra-torpedeiro, que pertencem ao
imperador Francisco José.

Se, como é provavel, couber á Allemanha a inicia-
tiva da guerra, com o pretexto da questão de Marro-
cos, suppõe-se que a Italia não se julgará compeli ida
a acompanhar a sua alliada contra a França, coricilian-
do-se assim a fé dos tratados com a natural sympathia
que, nos ultimos tempos, a segunda d'aquellàs nações
volta a nutrir pela referida sua irmã latina.

Ainda, nesta hypothese optimista, a França e a ln-

(.) Os dados relativos aos exercitos anglo-saxonicos e lati-
nos constam da: auctorisada publicação Les armées et les fiottes
militaires Paris, 1904.

Os elementos paraa composição das esquadras foram colhi-
dos no notavel livro 'The Naval Annual; Londres, 1905, sendo a
classificação das principaes unidades de combate da Austria, Hes-
panha e Portugal, que não consta d'aquelle livro, feita pelo sr.
Isaias Augusto Newton, muito distincto 1.0 tenente da nossa Ar-
mada.
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glaterra talvez tenham de arcar com 5.228:000 soldados
e 842 baterias de artilharia, 16 couraçados de i ." elas-
se, 9 de 2.a e 13 de 3.a, 5 cruzadores de t ." classe,
10 de 2.a e 20 de 3.a, 171 torpedeiros e 52 contra-tor-
'pedeiros.

Vejâmos agora quaes são as forças das duas nacões
.que a Allemanha deseja anniquilar. ' '

A Inglaterra, com quanto tenha na Europa 553:720
'Soldados e 107 baterias de artilharia, apenas poderá
.desembarcar 250:000 homens e 38 baterias de artilha-
ria; dispondo, em compensação, de 43 couraçados de
La classe, lIde 2.a e 4 de 3.a, 30 cruzadores de La
classe, 28 de 2.a e 46 de 3.a, 179 torpedeiros, 142 con-
tra-torpedeiros e 39 submarinos.

A França conta 2.250:000 soldados e 760 baterias
de artilharia, divididos em 22 corpos de exercito, e mais
as tropas do governo militar de Paris; sendo para no-
tar a superiondade que tem sobre o exercito allernão,
.quanto á precisão e rapidez do tiro e ás condições da
sua artilharia lhe permittirem poder manter melhor o
fogo a coberto das vistas do inimigo, (*) e ainda quanto
ao feitio moral do seu soldado ser mais consentaneo
-corn a iniciativa que a tactica da ordem extensa mo-
dernamente reclama. E, como a população é de habi-
tantes 39.000:000, mais de 6 "[« são militares, motivo
porque o effectivo de guerra não poderá ascender a
mais de 2.500:000 soldados.

As suas forcas navaes constam de 1 I couracados
de 1.a classe, 10' de 2.a e 9 de 3.3, 9 cruzadores de 1.

a

classe, 15 de 2.a e 26 de 3.a, 329 torpedeiros, 82 con-
tra-torpedeiros e 43 submarinos.

Temos portanto contra a Allemanha e Austria
2.750:000 combatentes e 798 baterias de artilharia e
54 couraçados de r ." classe, 21 de 2.a e 13 de 3.a, 39
cruzadores de t ," classe, 43 de 2.a e 72 de 3.a, 508
torpedeiros, 224 contra-torpedeiros e 82 submarinos.

(.) Esta affírmação funda-se no resultado das experiencías a
que ultimamente se procedeu, na nossa Escola Pratica de Artí-
lharia, com os canhões Canet e Krupp.
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Comparando as sommas obtidas e attendendo li:
gualidade dos elemen:os de comba~~, conclue-s.e gu~,.
na prevista conflagração, as probabilidades de vrcroria
são para o partido franco-inglez, no mar, e para o par.
tido allemão-austrico, em terra.

Mas? aguia de Berlim recuperará, nas apperitosas,
carnes da França, todo o sangue gue perder sobre as..
aguas.

(Continua)
ANTONIO CABREIRA

Cavallen-o da Legiiio de Honr ...

SOLDOS
A. dissolução da Camara dos Senhores Deputados da

Nação veiu, mais uma vez, quebrar a ultima esperança,
que ainda nos. restava de que o sr. ministro da guerra
advogaria, perante o Parlamento, ri'esta occasião, a jus-
tiça da nossa causa, referente á precaria situação econo-·.
mica dos officiaes.

Mais uma vez, e com grande magna o dizemos, mais
uma vez foi adiada a solução do problema que, prenden-
do-se intimamente com a vida economica do official, tem
uma incidencia extraordinária nos progressos das nossa .,
instituições militares.

A nossa má sorte nos tem arrastado para este pen-
dor de tanto desanimo e de tanto desfallecimento .
. Portugal é sem duvida o paiz mais caro da ,Europa

porque não tendo elementos, por falta. de. materias pri-.:.
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mas, para ser um paiz industrial, tem sacrificado a sua
agricultura, nomeadamente os seus vinhos, não podendo
"arranjar mercados vantajosos para elles, a troco de uma
protecção pautal a industrias exoticas e que mal se po-
dem firmar n'este meio, que se torna por isso mesmo,
como já dissemos, extraordinariemente caro.

Essa protecção enorme com que se tem aggravado
{)S haveres do consumidor, pode ter favorecido alguns in-
-dustriaes felizes, mas o que tem também é esmagado a
nação e tornado o problema vinícola, a nossa verdadeira
industria, sem solução, o que constitue uma séria e grave
ameaça para a tranquilidade do paiz.

Os officiaes do exercito, que teem de viver dos parcos
recursos que a tabella dos seus vencimentos lhes pro-
porciona, sentem-se esmagados sob o peso hercúleo de
tantos impostos indirectos, inclusivamente a tal protecção
pautal que illaqueia o consumidor, e, ainda mais, encon-
tram-se a braços com o chamado imposto da salvação pu-
blica que lhes vem minguar os já de si minguados ven-
cimentos.

Depois, sabe o sr. ministro da guerra, sabe o paiz in-
teiro, que não ha, não tem havido proporção alguma
entre a augmento descabellado do preço dos generos ne-
cessa rios á vida e o estacionario soldo dos officiaes.

De aqui o mal estar da corporação dos officiaes do
exercito, mal estar que tem sido apontado n'esta Revista
com toda a verdade e com toda a consciencia de quem
advoga uma causa justa e patriotica.

Em França, que é um paiz incomparavelmente mais
'barato que o nosso, ha o principio dos soldos progressi-
vos, havendo para o posto de tenente tres vencimentos
differentes e para o de capitão quatro.

O alferes francez, recebendo como soldo mensal
35$100 réis (calculando o franco ao par), recebe dupla-
mente mais do que o nosso alferes.

O alferes portuguez tem realmente 35$000 réis men-
saes, mas deduzindo-se os descontos que são fatalmente
impostos pela lei fica com 33$550 réis, excepto nos pri-
meiros 6 mezes que apenas recebe 30$550 réis, se não ti-
wer qualquer outro desconto voluntario.



214 SOLDOS

Junte-se a isto a carestia dos generos de primeira ne-
cessidade e veja-se depois se é possivel um alferes, com
tão pouco vencimento, poder manter a dignidade do seu
posto e sustentar a sua familia, que em varios casos che-
ga a ser numerosa.

E', por tanto, da maxima justiça, representa a grande •.
a maior necessidade do exercito, accudir-se de prompto,
a este estado de cousas, que é gravissimo.

Mas, é triste dizel-o, os mezes vão passando, os-
annos, tudo, emfim, e não chega nunca a hora da justi-
ça para os leaes e honrados servidores da nação, que não.
hesitam perante todos os sacrifieios para manter a honra
e o direito da nossa nacionalidade.

Se não fora o inesperado e imprevisto desappareei-
mento do sr. conselheiro Pimentel Pinto dos conselhos.
da coroa, a esta hora, com toda a certeza, era lei do paiz
a tabeIla de vencimentos que no numero passado d'esta
Revista apresentámos.

A situação economica dos offieias melhorava um pou-
co, era, sem duvida, um allivio e ao mesmo tempo uma
esperança para dias melhores, não podendo nem devendo.
ser computada essa tabella como exaggerada.

Nas recentes propostas que a imprensa militar fran-
ceza tem feito para se modificar os vencimentos progres-.
sivos dos seus officiaes, apparece o soldo de capitão, na
ultima metade do tempo de posto, computado em 67$500
réis durante quatro annos, e nos ultimos dois em 75$060
réís, calculando, como já dissemos, o franco a par.

Ha aqui uma grande differença a favor do capitão de-
infanteria francez sobre o capitão de infanteria portu-
guez, mesmo com a melhoria proposta pelo illustre ex-
ministro da guerra, o sr. conselheiro Pimentel Pinto.

A' proposta que aqui transcrevemos no numero pas-
sado, nós accrescentariamos uma pequena modificação,
se fossemos chamados a intervir no assumpto, e essa se-·
ria que todos os officiaes no fim de 6 annos do mesmo
posto receberiam um augmento de 3$000 réis mensaes.,
e no fim de 10 annos, 5$000 réis.

Era isto uma justa compensação á permanencia n'um,
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posto, e representava o inicio do principio justissimo do
soldo progressivo.

A nossa propaganda, o nosso trabalho defendendo a
justiça que assiste aos nossos camaradas, incide ao pre-
sente no desapparecimento do iniquo e illegal imposto de
rendimento, no augmento proposto pela tabella organi-
sada pelo sr. conselheiro Pimentel Pinto, e na diuturni-
dade que acabamos de propor acima.

Não ha duvida que se o sr. conselheiro Vasconcellos
Porto, que todo o exercito acredita animado da melhor
boa vontade em ser util ás instituições militares do nosso
paíz, conseguir introduzir na nossa legislação os princi-
pios que deixamos aqui consignados, terá realmente pres-
tado um relevante serviço que o exercito nunca esque-
cerá.

E' mister que esteja sempre presente na consciencia
d'aquelles que teem o encargo e a grave responsabilidade
de dirigir e administrar o exercito, quão dolorosa se torna
a vida para a grande maioria dos nossos camaradas, que
tendo apenas como unicos recursos os seus vencimentos,
teem a obrigação indeclinavel de sustentar a sua família,
educar os seus filhos, e manter-se n'um certo nivel social
em harmonia com a nobreza da sua missão, com a res-
peitabilidade do seu posto.

Os prodigios de economia que ha por esse exercito
alem, e que constituem o grande elogio dos nossos offi-
ciaes e ao mesmo tempo um documento palpitante da con-
sciencia com que elles procuram manter a dignidade da
farda, teem um limite alem do qual não é possivel pas-
sar-se, por mais austera que' seja a vontade firme e o
nobre caracter de quem se vê a braços com circumstan-
cias occorrentes e imprevistas que desequilibram, e muitas
vezes para sempre, um pequeno orçamento, tão instavel
como as cousas mais instaveis d'este mundo.

E' preciso que os poderes constitui dos pensem e me-
ditem n'esta situação aff1ictiva e alarmante em que se en-
contra o exercito n'este momento.

Não se trata da satisfação de gosos, nem de ambi-
ções, nem de vaidades.

O que se pede, o que se pretende é libertar um pouco
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a vida econornica do official da negra escuridão e das do-
lorosas amarguras que poucos recursos e insufficientes
meios pecuniários espalham descaroavelmente na sua vida
intima, esmagando todo o ardor e todo o fogo sagrado
que nos deve animar e impulsionar a todos no cumpri-
mento d'este sagrado dever de bem servir a patria em
todas as occasiões. O facto é já bem conhecido.

Por vezes, differentes ministros pretenderam dar-lhe
remedia, melhor ou peior, em todo o caso remedio, mas
a implacavel dissolução da Camara dos Senhores Depu-
tados, que n'este periodo anormal da politica portugueza.
tem sido com uma frequencia nunca vista, tem preterido
e prejudicado o exercito no seu direito, deixando funda e
maguada impressão em todos nós e um grande desalento.

Esta situação não pode continuar.

NOVO ARMAMENTO DA INFANTERIA FRANfElA
. Parece que se pensa muito a serio em França em
substituir a Lebel por outra espingarda de pequeno ca-
libre 7mm cu mais provavelmente de Gmm,S.

Julga-se que na presente sessão parlamentar será a
questão submettida ao estudo dos representantes da
nação, mas unicamente sob o ponto de vista dos credi-
tos necessarios para a despeza a eífectuar-se, por quanto
a questão technica, essa pertence ás respectivas cornmis-
sões, que já obtiveram, segundo consta, o apoio do con-
selho superior de guerra.

Sobre este assumpto, que é realmente grave e di-
gno da maior ponderação, porque a mudança de arma-
mento n'um exercito tão numeroso como é o exercito
francez implica sommas colossaes, ha duas correntes
oppostas.

Uma, opina porque se aproveite a Lebel transfor-
mando o systema de repetição, que está ao presente
um tanto antiguado.
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Outra, regeita por completo este alvitre, affirmando
que toda a despeza a fazer-se com a Lebel é em pura
perda, continuando o exercito a ficar mal armado com
uma espingarda já cançada do serviço e a breve trecho
completamente inutilisada.

Sabe-se que as espingardas de pequeno calibre im-
pressionaram profundamente os italianos na guerra da
Abyssinia, e bem assim os inglezes no Transvaal.

Parecia que as feridas causadas pelas balas de pe-
queno calibre em não interessando algum orgão essen-
cial produziam um damno pequeno.

Todavia, os japonezes com as suas espingardas de
()mlll,5 ficaram muito satisfeitos com os resultados obti-
dos na ultima grande guerra.

Esta prova final parece ter produzido grande im-
pressão nos technicos francezes.

N'estes termos, e como os resultados praticos obti-
dos na escola de Chalons com a nova espingarda «Pra-
100» teem sido os mais satisfatorios, a questão está re-
duzida a uma simples operação de credito.

Convém ri'este momento á França gastar uns pou-
cos de milhões de francos para mudar o seu arma-
mento de infanteria?

Dizem os officiaes de infanteria do exercito francez
que sim.

Sustentam que a Lebel, com o seu deposito de repe-
tição e a manobra da culatra um tanto complicada para
funccionar a arma como de repetição, deixa muito a de-
sejar, e que pode mesmo comprometter o exito de um
combate quando a espingarda for manejada por territo-
riaes ou reservistas.

O soldado n~o tem meio de poder saber se a espin-
garda está ou não com o deposito carregado, e que
tantas vezes acontece puxar o gatilho e não disparar
a espingarda por falta de cartucho.

(,lue .isto e de um effeito terrivel deante do inimigo,
causando uma enorme depressão moral, que se traduz
primeiro n'uma surpreza terrivel, depois redundando em
medo, e quem sabe se irá até levar o soldado a fugir se
a proximidade do inimigo fôr grande.
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Emfim, OS officiaes da infanteria francezareclamam
a substituição da Lebel affirmando que tal substituição
se impõe como uma necessidade nacional, mesmo de-
pois da modificação introduzida na bala D, que abriu
novos horisontes ao combate moderno.

Mas, como a imaginação dos povos latinos é sem
duvida fertil, houve já quem alvitrasse que conjuncta-
mente com a transformação da Lebel, alvitre este que
já foi tratado em conselho de ministros, e como reforço
ás tropas de infanteria, para augmentar a sua potencial
offensiva, se distribuis se a cada companhia um certo
numero de metralhadoras individuaes! .

Seria o systhema Hotchkiss o preferido para esta
metralhadora, que teria de peso 8 kilos e seria transpor-
tada e manejada por um só soldado.

Realmente afigura-se-nos um sonho, mas um sonho
mau, tal phantasia, que na pratica seria talvez a causa
de grandes desastres e de espantosas surprezas.

Nem queremos discutir esta hypothese que não pode
nem deve ser tomada a serio senão com a condição de
que o inimigo tivesse posto de parte completamente a
verdadeira metralhadora.

O nosso dever, porém, é pôr os leitores d'esta Re-
vista ao corrente dos acontecimentos militares que se
vão desenrolando por esse 'mundo fóra, deixando a
cada um dos nossos camaradas a liberdade de critica
a tanta phantasia que muitas vezes só por mera curio-
sidade merece as honras da lettra redonda.

Como ultima informação devemos dizer que no cam-
po de tiro de Valbonne existem já algumas espingardas
Lebel com a modificação feita no seu deposito de re-
petição.

O custo d'csta transformacão está calculado em 20
francos por espingarda. .

O opinião corrente porem é que tal transformação
se não deve fazer.

Mas, não haverá em tudo isto o gostinho de fazer a
França negaças á AIlemanha em materia de arma-
mento?
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UNIFORME DE CAMPANHA

Ao começar a guerra
do Transvaal a Ingla-
terra sentiu um profun-
do abalo diante da des-
proporção assombrosa
na mortalidade dos seus
officiaes.

Este facto impressio-
nou vivamente a Europa
que começou a encarar
de frente o problema
dos uniformes de cam-
panha, procurando não
só evitar differenças ap-
parentes entre os uni-
formes dos officiaes e
das praças de pret, mas
tam bem a adoptar co·
res as menos visrveis e
evitar pontos luminosos

que pudessem sob a incidencia da luz do sol denunciar
onde estacionavam as tropas.

As experiencias do major von Bruch, na Dinamarca,
de Mrs. Jules Gerard e Devismes, em França, da escola
de Spandau, na Allemanha, e tantas outras vieram pôr
em ev.idencia que os uniformes de campanha mereciam
um estudo muito cuidado, tendo em attenção que, .em
face dos grandes progressos das armas de fogo, Im-
porta hoje mais que nunca subtrahir as tropas ás vistas
do adverssario.

Ouçamos a palavra auctorisacla de um official alle-
mão que acompanhou o exercito russo na ultima grande
guerra do Extremo Oriente.

Foi testemunha presencial da batalha de Mukden-
(J.Uma das impressões que mais emocionaram o meu

espirito foi, sem duvida, a pouca visibilidade dos jap~'
nezes, quer em posição, quer em movimento. Pode di-
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zer-se que o vaiio do campo de batalha era aqui quasi
ideal. O proprio profissional habituado a 1J(}r, c munido
de um bom binóculo, em geral pouco OLI nada ,via de
um adversario que tão bem sabia occultar-se».

«Encontrei-me n'esta batalha n'um sitio em torno
do qual se combatia furiosamente. De onde eu estava
via-se um valle por onde se effectuava o avanço dos
japonezes, o desenvolvimento das suas reservas, o re-
abastecimento das suas munições, a retirada dos seus
feridos para a retaguarda, etc., etc., e, comtudo, não
obstante a minha mais attenta observação nada pude
surprehender, ou quasi nada. Ainda hoje não compre-
hendo como os japonezes pudessem fazer. isso» .
......... , .

Esta simples nota quente de uma flagrante observa-
ção pessoal põe em evidencia o extraordinario valor
da invisibilidade dos uniformes de campanha.

Entre nós foi substituído, ha pouco, o antigo brim
por um tecido de algodão de côr cinzenta para uni-
forme das praças de preto

Já anteriormente tinha sido determinada essa subs-
tituição, mas por um tecido de côr castanha (folhas
mortas).

Como as duas côres são realmente as que mais se
prestam, pela sua pouca visibilidade, para serem ado-
ptadas nos uniformes de campanha, bem está a côr
cinzenta, que até talvez seja mais fixa.

O que nos parecia conveniente é que adoptado esse
tecido para as praças de pret o seja egualmente para
fardamento dos officiaes, fardamento que só poderia ser
usado no serviço interno dos corpos e das escolas prati-
cas, nos exercicios de guerra e no serviço de campanha.

A forma do dolman deveria ser a adoptada pelos
officiaes dos Estado-Unidos, tendo o emblema da arma
na gola e o distinctivo dos postos nas platinas.

Chamamos a attenção do sr. ministro da guerra
para este alvitre, que se impõe com urna necessidade
impreterivel em face da guerra, e cuja opportunidade é
manifesta em face da adopção de um novo tecido para
uniformes das praças de preto
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Secção do extrangeiro

Allemanha. - Ha tempos dissemos n'esre lagar que uma'
commissão presidida pelo general de infanteria v. Bock-und-
Polach, estava revendo o regulamento de manobra d'infanteria
do exercito allernão. '

Essa commissão dividiu-se cm qua tro sub-commissões, per-
rencendo á primeira, composta pelo tenente general v. Uslar, te-
nente coronel v, Oswald e major Bronsart v, Shellendorff, que
assistiu á guerra do Extremo Oriente do lado dos japonezes,
a Instrucção individual e escola de companhia - ordem unida.

A' segunda, composta pelos generaes d'ínfanteria v, Eichhorn
(18,0 corpo), tenente general conde Vitztum e o coronel v. Gün-
dell, a parte referente ao Batalhão, Regimento e Brigada - or-
dem unida. '

A' terceira, composta pelo major general v. Fasbender, do
coronel v. Lindenau, muito conhecido pelo seu livro sobre a
guerra Sul-Africana, e pelo tenente coronel v. Fors ter, addido
militar no exercito russo, na Mandchllria, a nova ordem dispersa.

E á quarta, composta pelo general v. Bulow, tenente gene-
ral v. Lüwenfeld, major general v. Below, coronel v. Deimling
e tenente coronel v. Lauenstein, addido militar no exercito russo
em 1~)O.+-I905.

Alem d'isto a comrnissão contava mais tres officiaes que
acompanharam os japonezes na ultima guerra e dois os russos ..

Estes officiaes não faziam parte das sub-commissões.
O Kaiser, com aquella boa vontade e sincera dedicacão com

que se' entrega de alma e coração ao estudo de todos os assum-
ptos militares, velando attentamente, e com um zelo digno do ,
maior applauso, por tudo quanto concorra para engrandecer o
exercito allemão, acompanhou desde o principio os trabalhos da,
commissão, dando pessoalmente indicacões sobre pontos impor- •
tantes a estudar, e tomou parte nos debates da ultima sessão da
cornmissâo, que durou 5 horas.

Sabe-se que esta cornrnissâo tinha á sua disposição, para en· '
saias e experiencjas no campo de exercicios, não só o batalhão .'
de instrucção da escola de tiro de iníanteria, como todas as uni-
dades de que carecesse requisitar. Foram sempre attendidós com'
cuidadosa preferencia os officiaes que assistiram ás guerras do
Extremo Oriente e do Sudueste Africano.

Os mais importantes regulamentos europeus foram consul-
tados nos seus detalhes, tendo sido objecto de cuidadoso estudo
a nova tactica da infanteria franceza.

Toda a litteratura tactica foi chamada a prestar o seu auxi-
lio em trabalho tão delicado, principalmente as publicaç?es dos
generaes v. Scherff, v. Boguslawski, Keim, dos coronelS v. d.
Goltz c v. Lindenau e o fogo do major Kuns.
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Procurou-se conservar os excellentes principios da 2." parte
do regulamento actual, o combate. Para o futuro, o combate em
ordem dispersa passa a ser denominado em ordem aberta e esta
será a forma principal do combate.

A experiencia das ultimas guerras trouxe a convicção pro-
funda de que os antigos modelos de combate hoje são inadmis-
siveis.

E' mister nunca perder de vista o effeito consideravelmente
augmentado do fogo das espingardas, das metralhadoras e das
pecas de tiro rapido.

> Como entre nós se carece instantemente de modificar-se a
nossa ordenanca, lembramos que não esqueça ser consultado o
recente regulamento allernão.

Inglaterra. - O conselho do exercito resolveu embrigadar
quasi toda a infanteria ingleza voluntaria .•

A não ser os batalhões das universidades de Oxford e de
Cambridge! do Collegio d'Etonl a companhia da ilha de Man, as
3 companhias das ilhas Shetland e a companhia do Banco de In-
glaterra, toda a restante infanteria está dividida em 44 brigadas
que representam um total de 216 batalhões.

D'estes,97 são destinados á defesa das costas e 119 ficam de
guarnição no interior do paiz.

""O actual ministro da guerra é Mr. Haldane, que passa por
ser um grande orador, tendo obtido um grande successo quando
ainda ha pouco apresentou na Camara dos Communs o orça-
mento do exercito para 1906-1907.

Dizem os jornaes inglezes que foi a primeira vez que um mi-
nistro da guerra expoz, com tanta lucidez e clareza, as relações
economicas entre a politica e as despezas militares.

O orçamento do ministerio da guerra, para o exercicio que
está a findar, foi de 29.813:000 de libras sterlínas, e o proposto
para o anno economico que come~a é de 29.796:000 de libras
sterlinas. Ha, portanto, uma economia de 17:000 libras.

Todavia um reparo nos seja licito fazer; como é que o exer-
cito allernão, cuja organisação, instrucção e até effectivo de paz
não póde ser comparado com o exercito inglez tem o seu or~a-
mento calculado em cerca de 31 milhões de libras, e o exercito
inglez, inferior ao allemão sob todos os pontos de vista, chega a
gastar mais de 29 milhões e meio?

Mas se não quizermos fazer a comparação com o exercito
allemão, vamos mesmo ao francez, que pouco mais de 29 milhões
de libras gasta annualmente.

Realmente quer-nos parecer que.o governo inglez, gastando
uma cifra tão respeitavel com o seu exercito, tinha obrigação de
poder díspôr, em caso de guerra, de uma força mais numerosa e
mais idonea do que aquelIa que realmente dispõe.

E note-se que o augmento das despezas militares que, de
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anno para anno, a Inglaterra vae fazendo, são respeitaveis e em
cousa alguma semelhante ao que se passa nos outros paizes eu-
ropeus.

Em 1896-97 o orcamento do ministerio da guerra «War Offi-
ce» era de 18.693:369 libras sterlinas, ernquanto que em 1906-07
é de 29'796:000.

Italla. - Acaba de ser adoptado o revolver automático Gli-
senti para uso de todos os officiaes do exercito.

Esta nova arma tem um carregador que contem 8 cartuchos.

Hespanha. - Por decreto real de 4 de abril do corrente
anno, foi determinado que os militares que fazem servico em
Ceuta e MeliIla estudem a lingua arabe. '

Em cada uma d'estas duas cidades haverá dois cursos, um
para officiaes e outro paI a pracas de preto

A duração d'estes cursos será de tres annos. Os discipulos no
segundo anno passarão um mez em Tetuan e durante o terceiro
anno tres mezes em Tetuan e em Tanger. .

Esta medida é tomada com o fim de facilitar as relações com
o paiz limitrophe e de facilitar o desenvolvimento da influencia
politica, commercial e militar da Hespanha.

Japlio. - Fala-se em Toldo n'um importante augmento do
exercito [aponez, que determinará uma completa reorganisação
d'aquelIe exercito.

A cavalIaria será sériamente augmentada e bem assim as
tropas de caminhos de ferro.

Vão ser creadas novas unidades de artilheria a cavallo e de
artilheria pesada.

As divisões em tempo de paz serão grupadas duas a duas
com a denominacâo de corpos de exercito.

O tempo de' serviço vae ser reduzido a dois annos para per-
mittir instruir completamente um maior numero de recrutas.

Emfim, pensa-se em modificar o material de artilheria de
tiro rapido.

As 13.' e 15.• divisões militares do exercito japonez estão de
guarnição na Corêa.

A 13.' divisão tem o seu quartel general em Ho-Yong, tendo
a seu cargo a região oriental do imperio e a fronteira do Tou-
men; a 15.·, com o seu quartel general em Yong-San, observa a
região occidental até á fronteira do Yalu.

Na Mandchuria te em os japonezes 20:000 homens.
Estas tropas foram fornecidas pelas 14.· e 16.· divisões mili-

tares e estão concentradas em pontos estrategicos - o Yalu e
Mukden.
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Austrla-Hungria. - No exercito austro-hungaro foi crea-
da junto da 3." seccão do Comité technico militar, uma reparti-
cão destinada exclusivamente a tratar do automobilismo.
, Tem a seu cargo:

A investigação e o estudo de todas as invencões e aperfei-
çoamentos relativos aos autornoveis ; ,

A apresentação das propostas, a redaccão dos regulamentos
e das instrucções' necessarias ; ,

A encommenda e verificacão de todas as viaturas de moto-
res que forem adquiridas pela administração do exercito;

A instruccão theorica e pratica dos officiaes e praças empre-
gados no servico das mesmas viaturas; ,

A estatistiêa do automobilismo nos estados €strangeiros.
O pessoal d'esta reparticão consta de um official superior ou

capitão, um subalterno e 2 sargentos.

Bulgarla. -Por uma recente ordem ministerial foram man-
dadas organisar, nos regimentos e estabelecimentos militares,
caixas economicas para sargentos. Estas caixas, mantidas POI-
quotas obrigatorias e facultativas pagas pelos sargentos re admir-
tidos, tem por fim constituir capitaes de reserva e de soccorro
mutuo para os contribuintes.

Os corpos e estabelecimentos militares que, pelo pequeno
numero dos seus rcadrnittidos, não poderem constituir caixa eco-
nomica separada, diririr-se-hão ás caixas dos outros corpos da
mesma localidade ou as dos que ficarem mais próximos.

As caixas serão administradas por uma commissão de sar-
gentos, presidida por um capitão, e nomeada pelo com mandante
do regimento para servir durante um determinado periodo.

Suissa. - Foi ha pouco mandado adoptar definitivamente
o regulamento de tiro que tinha sido provisoriamente posto em
vigor em Ia de junho de lQ05. Desde a adopção da espingarda de
7""",5 até esta data, que a.s"regras de tiro e condições de funccio-
namento da mesma. espingarda se achavam dispersas por um
grande numero de documentos, tornando-se por isso pouco pra-
tico o seu conhecimento.

O actual regulamento consta de 8 capitulos mais ou menos
correspondentes á materia cornprehendida no nosso regulamento,
tratando o ultimo capitulo do fogo da infanteria no combate;
n'elle estão resumidos os principias da direcção do fogo, os de-
veres dos chefes e dos soldados, as considerações que determi-
nam a escolha do objectivo, da alca e da espécie de tiro, regras
a observar no emprego dos fogos contra a artilhería, cavallaria e
metralhadoras, etc.
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A evolução da tactica de infanteria
(Continuado do n.o 7 -190(j)

IV
Vulnerabilidade das formações da infanteria

Segundo os principios tactioos que regem o mechanis-
roo do combate moderno, a marcha offensiva na zona ba-
tida pelos fogos da defeza, effectua-se pelos batalhões do
1.0 escalão da primeira linha tactica e aspecialmcnte pelas
companhias avançadas, dispondo de costado os pelotões,
secções ou esquadras, emquanto, pela distancia do tiro, esti-
tiverem só expostas aos fogos de artilheria, e passando á for-
mação por filas abertas ou em uma fileira, logo que prin-
cipiem a fazer-se sentir os effeitos dos fogos de infanteria.

Para determinar o limite mathematico em que, por con-
siderações da vulnerabilidade, se torna preciso abandonar
uma para adoptar outra ordem ne formação, é indispensa-
vel fazer um confronto, ou estudo comparativo do grau de
vulnerabilidade das duas formações a diversas distancias
e com effectivos eguaes, tanto sob a acção dos fogos da
artilheria como sob a acção dos fogos da infanteria.
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Vulnerabilidade relativa das formações sob o fogo
da artilheria

Tentaremos dar uma ligeirissima ideia da ordem de ex-
periencias realisadas em polygonos estrangeiros, para se
chegar a determinar com certo rigor a vulnerabilidade re-
lativa das formações da infanteria; e, seguindo a mesma
orientação na escolha dos processos empregados, tomare-
mos para base dos nossos calculos a força máxima, que,
segundo os principios ela reorganisação do exercito, decre-
tado em 1901, deve constituir a secção, isto é, -~-da com-
panhia mobilisada na infanteria portugueza.

Supponhamos, pois, uma secção composta de 40 ho-
mens, marchando n'uma só fileira sob os fogos ela artilhe-
ria adversa.

Contra as tropas de infanteria e contra os obstaculos
de fortificação passageira a artilharia emprega de prefe-
rencia tres especies de projecteis: a !J1'al1ada com balas ou
shrapnel, o obuz com metralha e a lanierneta:

Este ultimo é empregado a pequenas distancias, cm
consequencia ele explodir quasi acto continuo á sua saída
da boca da peça.

O shrapnel e o obuz com metralha são os dois proje-
cteis mais usualmente empregados contra a infanteria ás
grandes distancias.

O obuz com metralha contem 160 balas de chumbo,
mas no acto da explosão o numero dos projecteis eleva-se
a cerca de 240, sendo este accrescimo proveniente dos es-
tilhaços das rodelIas cylindricas, de ferro fundido, que
servem de apoio ás balas no interior do respectivo invo-
lucro de aço.

A explosão do obuz póde produzir-se ou pela percus-
são, no momento de tocar o solo, ou espontaneamente
em um ponto determinado do seu trajecto no ar.

N'este ultimo caso a explosão dá origem a um feixe
de trajectórias que os francezes denominam gerbe fusante.

Quando a explosão do obuz é determinada pela per-
cussão, a abertura da ,fJm'be regula por 36° a 1:000 me-
tros; a metralha tornará perigoso o terreno até 500 me-
tros adiante do ponto ela explosão e n'uma faxa de DOO
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metros de largura. O effeito do tiro sobre um alvo collo-
cado em frente depende do intervatlo ou distancia horison-
tal que separa o ponto da explosão do alvo.

Este intervallo varia cvm o desvio provavel da distan-
cia e é regulado n'essa conformidade.

Na artilheria franceza regula-se o tiro de forma que a
distancia horisontal entre o ponto de explosão e o alvo,
seja 75 metros.

A 2:500 metros da origem do tiro, os 240 projecteis
em que se transforma o obuz de metralha, explodindo,
repartem-se quasi egualmente sobre a secção recta d'um
cone cuj o angulo no vertice é de 17°.

A abertura da ge1'be é de*e, portanto, a 75 metros do
ponto da explosão do obuz, a secção do cone de dispersão
tem +oX 75, ou 22111,5 de diametro. Uma superfície egual
it base do cone receberia 240 projecteis; o valor numeri-
co d'esta superfície, expresso em metros quadrados, seria:

... R= 3,1415 X 111112,25 = 3971112,6

Um homem de pé apresenta, termo médio, om2,60 de
superficie: uma secção na força de 41) homens dispostos
u'uma fileira terá, por consequencia, uma superfície equi-
valente a 0,m~60X40=24m~.

Para determinar o numero de projecteis que se distri-
buiria por esta superficie basta recorrer á proporção:

397m2, 6: 241112: : 240 : X

e x 24m2 X 240= 14 4
397w2,6 '

D'onde se infere que um tiro de obuz com metralha,
feito com precisão mathematica, poria fóra ele combate 15
homens de entre os 40 qne constituem a secção formada
em linha n'uma fileira. Está hoje evidenciado que a pene-
tração d'estes projecteis é relativamente fraca; a bala ou
estilhaço d'este projectil raras vczes atravessará a mochila
que esteja cheia com a roupa regulamentar.

Da pequena força de penetração d'estes projecteis de-
riva a conveniencia de evitar as formações em linha ás
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grandes distancias em que sómcnte se fazem sentir os ef-
feitos do fogo de artilharia, e adoptar as formações de cos-
tado que, apresentando aos projecteis uma pequena super-
ficie receptora, fazem diminuir consideravelmente a pro-
porção das perdas relativamente aos effectivos.

Se em Jogar de apresentar os 40 homens em fileira, se
se dispuzessem em fila, uns á retaguarda dos outros, a
vulnerabilidade da esquadra ficaria reduzida á quadrages-
• '. 14 4 d d d'''' d bsim a parte, Isto e 4il, a as as con içoes e ter a gel' e
uma direcção parallela ao s610e perpendicular á formação
adoptada.

Mas. como estas condições se não realisam porque os
projecteis teem lima direcção fixante para o sólo e as dif-
ferentes trajectorias não teem direcções reciprocamente
parallelas, a formação de costado ficaria tambem exposta
aos fogos de escarpa que augmentam d'uma quantidade
apreciavel o grau da sua vulnerabilidade.

Reflectindo pois, que nas marchas de approche, uma
tropa raras vezes terá a sua frente disposta perpendicu-
larmente ao eixo de tiro do adversario , evidente se torna
a necessidade de, nos calcules feitos, ter em consideração
o grau de obliquidade d'essa tropa em relação á direcção
do tiro.

N'essa ordem de ideias procedeu a Escola Normal de
tiro de Chalons, que admittindo a obliquidade de -fo, tal-
vez no minimo, chegou a determinar por processos experi-
mentaes os mais rigorosos o grau de vulnerabilidade das
diversas formações da infanteria, expostas á acção dos
fogos de artilheria, apresentando em resultado das suas
experiencias a seguinte classificação feita segundo a or-
dem de maior vulnerabilidade das formações:

1.a Columna de companhia com as secções de frente;
2. a Columna aberta de companhia, com as secções de

costado a dois, com intervallos de desenvolvimento ou
com grandes intervallos;

3.a Columna aberta de pelotões, estando estes de cos-
tado a dois, com grandes intervallos ou com intervallos
de desenvolvimento;

4/' Columna aberta ele companhia, com as secções de
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costado a quatro, com gr'andes intervallos ou com inter-
vallos de desenvolvimento;

5.:' Columna de companhia, com as secções de costa-
do a quatro, a dois passGs de intervallo;

6.a Os pelotões de costado a quatro, com grandes in-
1ervallos ou com intervallos de desenvolvimento;

7. a Os pelotões de costado a quatro, com dois passos
de intervallo;

8.:' A companhia de costado a quatro;
9. a A companhia de costado a oito.
As formações densas designadas sob os numeros 5, 6,

7 e 8 apresentam pequenas superfícies de vulnerabilidade
porque os seus elementos se cobrem uns com os outros,
sendo a sua frente bastante restricta.

Na classificação não se comprehendeu a companhia
em linha, porque apresenta a superficie maxima e não
pode ser utilisada para a marcha.

Segundo a classificação precedente devem pôr-se de
parte como muito vulnera~is sob o fogo da artilheria as
tres primeiras formações, aproveitando as seis ultimas.

Mas as columnas são pezadas, pouco flexíveis e mane-
javeis, occasionando enormes fadigas quando são emprega-
das em longos percursos. Alem d'isso estão mais expostas
a soffrer perdas enormes no mais curto espaço de tempo,
o que é d'um effeito deprimente para a tropa. Sem as eli-
minar por completo, convem preferir lhes formações mais
flexíveis, adaptando-se melhor ás formas do terreno, com-
quanto a sua vulnerabilidade seja um pouco superior.

Portanto, segundo a ordem de ideias da Escola Nor-
mal de tiro franceza, chega-se á seguinte conclusão:

d Sob o fogo de artilheria, empregar de preferencia as
formações de secções ou melhor de esquadras de costado
a quatro, separadas por grandes intervallos ou pelos in-
tervallos de desenvolvimento».

A comparação dos calculos estabelecidos para diffe-
rentes angulos de queda e differentes obliquidades de tiro
permittiu formular as duas principaes conclusões, que
transcrevemos para este trabalho:

a) «A formação que apresenta a mais fraca vulnera-
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bilidade é aquella cuja relação da frente á profundidade
é de -}-(Companhia de costado por oito)».

b) «A vulnerabilidade das formações de costado a
dois, torna-se quasi egual á das formações de costado a
quatro, quando o angulo de queda é muito aberto, isto é,
quando a distancia é muito grande e sempre que a tropa
apresenta uma fraca obliquidade sobre a linha de tiro.

Portanto, ás grandes distancias, pode dispôr-se li com-
panhia ou a secção de costado a dois comtanto que as filas
se encontrem no prolongamento do eixo do tiro adverso».

E' intuitivo que, ri'este ultimo caso, a frente vista da
bateria é a de dois homens, na hypothese elo terreno não
ser descendente para a tropa, succedendo frequentemente
que a artilharia não considerará o alvo sufficientcmente
importante para determinar o dispcndio de munições.

Mas, para effectuar a marcha de ('1JjJ1'oche não basta
só adoptar uma formação vantajosa para ser menos vul-
neravel ; torna se mistér aproveitar os abrigos do terreno,
desenfiando quanto possivel as tropas do fogo elos ca-
nhões de tiro rápido. Convém, portanto, durante a exe-
cução da marcha observar as seguintes precauções:

c) 1 ..n Aproveitar as massas cobridoras ou abrigos;
2. a Procurar caminhos desenfiados;
3. a Evitar os terrenos em que se veja cahir os pro-

jecteis;
4. a Desenfiar pelo menos as tropas das vistas do adver-

sario ;
5. a Escolher de preferencia obstaculos susccptiveis de

parar os projecteis;
6.11 U tilisar as mochilas quando se precise ficar muito

tempo immovel em terreno descoberto.
d) 1." Empregar de preferencia, na companhia, as for-

mações por pelotões ou secções de costado a quatro, com
grandes intervallos, ou, se a marcha pelo terreno o per-
mitte, a formação de costado a quatro ou a oito;

2. a No batalhão e nas unidades mais fortes, dispôr as
unidades a 150m de intervallo c a DOOm de distancia, pelo
menos, umas das outras.

e) Applicação á columna dobrada aberta e ao xadrez.
1.a Em terreno descoberto, se as circumstancias c o
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terreno o permittem, e:ffectuar o avanço elas unidades, fa-
zendo as marchas por lanços, umas depois das outras (ele
preferencia por esquadras de costado a dois ou a quatro)
a intervallos ele tempo irregulares, tendo o cuidado de
manter a direcção das filas ela tropa no prolongamento ela
linha de tiro adversa.

2.a Escalonar as unidades n'uma ordem qualquer, mas
variável d'um para outro instante, e nos lanços fazer-lhes
executar âg-zags) ao passo de carreira, para difficultar a
pontaria e regulação elo tiro.

(COllti11lía.)
ADRIANO BECA

Majol' d'infanteria 10.

Marchas de guerra no Ultramar

A formação normal de marcha preconisada e se-
guida pelos chefes das expedições a Moçambique tem
sido a columna dupla com a artilheria e as bagagens
ao meio, com uma .guarda da retaguarda seguindo de
costado ou em formação apta á rapida formação do
quadrado, tudo isto protegido por uma proxirna atmos-
phera de segurança consútuida por cavallaria e auxilia-
res. E isto tanto na expedição de 1894-95 e na de Gaza
(1897), em que o terreno se apresentava descoberto ou
pouco cerrado e em que o adversario atacava em massa,
como na dos Namarraes (1896), em que o matto era
cerrado e em que o inimigo n'elle escondido e disperso
incornmodava systematicamente a columna, com tiro-
teio continuo.



232 MARCHAS DE GUERRA NO UrJl'RA~lAR

Esta formação era imposta pela necessidade de a
columnas marcharem promptas para darem combate
em qualquer momento e em quaesquer condicções, e isto
ainda nos terrenos cobertos, pela incerteza sobre a po-
sição do inimigo e direcção dos seus ataques, e pela ten
dencia que tem tal adversa rio para ameaçar os flancos
e a retaguarda das columnas. Se consultarmos os au-
ctores estrangeiros, vemos ainda esta formação preco-
nisada por Peroz, Wissmann, etc., e empregada pelos
belgas no Congo, ainda quando o terreno é muito co-
berto.

A columna singela de estrada, embora marche mais
rapidamente, insinuando-se com relativa facilidade n'um
territorio muito coberto, tem ° gravrssrmmo inconve-
niente, mormente quando é grande, de não facultar uma
rapida passagem a uma formação de combate, estabe-
lecendo-se a confusão no momento do ataque, não es-
tando bem sob a mão e as vistas do chefe, podendo ser
cortada, não protegendo mesmo as suas bagagens, isto
em tanto maior grau, quanto mais cerrado fôr o ter-
reno.

A formação de marcha em quadrado impõe-se quan-
do se espera a cada momento o contacto do adversário,
e isto mormente quando este ataca, em massa ou ameaça
tarnbern os flancos e a retaguarda da columna e o ter-
reno é de horisontes estreitos. Mas, n 'este caso, e sendo
a região muito coberta ou accidentada, como se não
pode manter a rigidez da formação recorre-se ao cha-
mado quadrado elastico (Petiles Guerras) que Callwell
preconisa quando o adversa rio ataca em massas pouco
densas cujo embate não é para temer, e sendo o ter-
reno muito cerrado ou accidentado, não permittindo
uma boa exploração e prestando-se a um ataque subito
em qualquer direcção.

No quadrado elastico, as fracções ficam mais ou
menos intervalladas, commandadas pelos seus chefes e
dispostas de modo a envolverem e protegerem os ser-
viços auxiliares, marchando mais facilmente, amoldan-
do se melhor ao terreno, cobrindo um maior campo in-
terior e não dando tanta preza aos fogos do adversário.
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Na primeira campanha do Dahomey, (18~0) e no
principio da segunda, (1892-93) marchava-se numa se-
rie de columnas parallelas intervalladas de 10 a 20

m
, e

precedidas cada uma por alguns gastadores que iam
facilitando a passagem, pois o matto era tão espesso
que as columnas não se viam. Pronunciado um ata-
que, as columnas desenvolviam-se, soldando-se e for-
mando um quadrado mais ou menos regular. A's vezes
os intervallos entre as fracções eram bastante grandes e
a retaguarda era constituida por cavallaria ou por uma
pequena fracção. Mais tarde, approximando-se de Abo-
mey, o general Dodds adoptou o quadrado elastico,
como formação normal de marcha; em caso de ata-
que faziam-se ajoelhar as praças, dando algumas des-
cargas e lancando para a frente uma ou mais fracções
á bayoneta, 'ficando assim os intervallos simplesmente
maiores sem prejuizo da segurança da columna. Na
campanha dos Ashantees, em que o matto era ainda
mais cerrado do que no Dahomey, foi tambem o qua·
drado elastico usado com vantagem.

Finalmente temos de casa exemplo a considerar
acerca da marcha d'uma columna em terreno coberto e
tratando-se d'um inimigo numeroso atacando em atira-
dores cspersos no rnatto, fazendo a guerra de guerri-
lhas, e é este o caso que cremos applicavel no sul de
Angola. Eilo:--

A ordem de marcha adoptada pela nossa columna
na campanha dos Namarraes, antes do combate de
Mojenga, era a columna dupla esclarecida por irregu-
lares e cavallaria, distantes até 150 ou 200'"; os pelo-
tões de infanteria negra enquadravam entre esquadras
de caçadores 4. Como o~ gastadores (auxiliares e al-
guns soldados negros) hesitassem em avançar, atemo-
risados pelo fogo dos atiradores namarraes, mandou-se
para lhes dar ar, atirar para a sua frente a cavallaria
avançada e repellir os inimigos mais proximos, sendo
esta logo reforçada pela G. A. (I pelotão de caçadores
4) que se collocou á sua esquerda, formando com ella
colchete oflensivo e protegendo com os fogos a marcha
da columna, que finalmente fez alto, formando a qua-
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drado que foi immediatamente envolvido pelo fogo do
adversario, cuja eflicacia era maior no angulo direito
da frente, onde ficaram logo íóra de combate uns 20
homens e que foi occupado por uma Gruzon que não
conseguiu, todavia, repellir os namarraes encobertos no
matto a menos de 100 metros cio quadrado, para o que
se fez sahir um pelotão de cavallaria, conseguindo-se
só assim rechaçar o adversário ahi alojado. Na face di-
reita, porem, como os narnarraes emboscados conti-
nuassem a incommodar a columna, fez-se sahir 2 pelo-
tões de landins que, avançando em linha em direcções
oppostas para repellir o inimigo, se estenderam depois
em atiradores a 60 ou 70 metros em volta do quadrado,
acabando se por repellir o adversario que atacara tam-
bem o comboio o qual ia mais atrasado. Tratou-se logo
depois do estacionamento, continuando, porem, o tiro-
teio dos namarraes durante todo o dia e noite. Como
a absoluta falta d'agua imposesse a retirada da colu-
mna, retrogadou esta para NatuIe, seguindo o comboio
na vanguarda, protegido na frente e flancos por caval-
laria e depois o resto da columna, constituindo um pe-
lotão a guarda da retaguarda gue de vez em quando
fazia meia volta para repellir os namarraes que ás ve-
zes hostilisavam a coIuma a menos de JOO metros.

No 2.° volume do Manual do Colono-·A Guerra
nas Colonias - encontrará o leitor util indicado sobre
os dispositivos, precauções e regimen a adoptar nas
marchas, quer de dia quer de noite, por terra ou por"
agua, em terreno coberto ou descoberto, etc.

Ar.II'RE:>O L~:Ão PmENTEL

Tenente d'lnfantcl'ia



A questão dos soldos

Tem a nossa RI/vista advogado com o enthusiasmo
que lhe merecem sempre todas as causas justas, a ques-
tão do augmento de soldo aos officiaes do exercito; ve-
mos porém, com bastante surpreza e não menor magua,
que, apezar de reconhecida por todos a necessidade abso-
luta de acabar com a situação afflictiva em que nos encon-
tramos, os poderes superiores parecem resolvidos a pro-
telar ainda por mais tempo o que ha muito devia já estar
feito, não se importando com a angustia da nossa tor-
mentosa situação, nem com a posição deprimente que
nos tem acarretado a falta de cumprimento das suas pro-
messas. Tão pouca consideração pelo exercito, só pode
conceber-se n'uma spocha de manifesta decadencia mo-
ral, e que pode ser prenuncio de' negras tempestades que
Deus afaste.

Sabemos perfeitamente que não são desafogadas as con-
dições do thezouro publico, por isso não pedimos aquillo
que realmente se deveria dar a um official para que elle
podesse ser um homem de sociedade, para que podesse
frequentar as salas, sabendo entrar em assumptos differen-
tes dos da vida do quartel, conversar e descutir algu-
ma peça litternria notável ou opera celebre, não se lirni-
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tando a ouvir a opinião alheia c a ernittir a que se lê nos
jornaes,

O que pedimos, e com a força que resulta dr. convie-
ção d'um direito, é que se nos dê o sufficiente para po-
dermos viver modesta mas dignamente, de forma que
possamos atravessar qualquer rua de cabeça erguida, sem
que ninguem tenha o direito de nos vexar lançando-nos
em rosto urna divida atrazada, ou accusando-nos de
qualquer procedimento menos correcto, para o qual as
condições actuaes nos podem impellir. E isto pode con-
seguir-se, crêrnol-o firmemente, dentro dos limites do actual
orçamento do ministerio da guerra, e sem prejudicar
nenhum dos serviços do exercito.

Muito se tem escripto já sobre esta malfadada questão
dos soldos, e de mais está justificada a necessidade do
seu augrnento; apezar d'ísso, na illusoria esperança de
que nos leia quem decerto ainda não pensou a serio nas
difficuldades que tem um official para elaborar o seu or-
çamento domestico. de forma a equilibrar a receita com
a despeza, apresentaremos um caso concreto, escolhendo
para exemplo um tenente d'infanteria, que tenha mulher
e I filho. E para que se veja a seriedade da nossa expo-
sição, não recorremos a expedientes artificiosos para de-
monstrar que os nossos vencimentos são exíguos, indo
buscar para norma quem tenha recebido todos os adian-
tamentos possiveís e que esteja pagando a patente ou di-
reitos de mercê

Nós suppomõs que o official que consideramos, re-
cebe integralmente todos os seus vencimentos, não tendo
deducções paraa patente nem outras quaesquer além das
normaes e communs a todos os de igual cathegoria. Sup-
pomos tarnbem que o mesmo official não tem trajo civil,
e que possue apenas um unico artigo de uniforme de
cada um d'aquelles que é obrigado a apresentar. Parece-
nos que é o cumulo da economia, para não lhe chamar-
mos outra cousa.
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Receita mensal:

Soldo e gratificação .............•........

Despesa mensal:

Renovação dos artigos de uniforme (não in-
cluindo a sua conservação, e arbitrando a
cada artigo uma duração que só milagro-
samente poderá attingir) , .

Conservação do uniforme e calçado .
Vestuario e calçado para mulher e filho .
Roupa lavada e engommada .
Creada .
Renda de casas ···········~·····
Decima correspondente .
Educação do filho (suppondo que é feita n'um

estabelecimento official, e que portanto não
paga collegio) .

Comida para 4 pessoas, renovação de roupas
brancas, de objectos de uso domestico,
despezas com doenças, outras despezas im-
previstas, cabelleireiro, carros, etc., etc.. •

Somma ••••.• •••••• •

237

]$988
$600

3$000
1$000
3$000
7$500
1$100

. 1$500

17$258
- --

36$946

Decerto que ninguem achará exaggerad8.s as primei-
ras oito verbas; pois apesar d 'isso só restam 570 réis
diários para dar de comer a 4 pessoas e prover ás mil e
uma necessidades de uma casa.

Dir nos-há talvez algum contradictor endinheirado,
que fizemos mal os calculos, porque d'esta forr os offi-
ciaes não podiam viver, e apesar de tudo elic.. vivem.
Vivem, sim, senhor, mas não é com a remuneração que
o Estado lhes dá; uns leccionam, alguns traba'lam em
escripturação commercial, outros, raros, poss alguns
bens proprios, e dos restantes ..• conhece Deu., as afflic-
ções. x



Pangermanismo e alliança militar dos
povos latinos

(Continuado do 11.07-1906)

IX

Este desfalque de forças vitaes, soflrido na primeira
nacão latina, terá, como consequencia immediata, uma
nefasta diminuição de actividade civilisadora, que tanto
prejudicará o progresso das outras nações, suas irmãs.

No emtanto , mais factos graves se desenrolarão
ainda, não como phantastica scena theatral destinada a
impressionar o publico, mas como inevitável série de
lances que a Allemanha realisara, depois de ganhar as
mais importantes peças na tremenda partida de xadrez
que vae Jogar.

Assim, a Itália, que possue riquezas apreciáveis e
esplendidos portos no Mediterraneo, ficará á mercê do
pangermanismo, que é bisarrna de largo papo e de
estreita consciencia.

A Hespanha, que desde a perda de Cuba, sonha
com a reconquista de Portugal e que já a teria ernpre-
hendido se não fossem as ameacas da Franca e da In-
glaterra, vendo estas nações enfraquecidas, deixar-se-ha
arrastar pelos novos incitamentos da AIlemanha que,
por esse meio, deseja inutilisar o appoio que a nossa po.
sição geographica presta a Eduardo VII.

Com esta jornada perigosa ficará porém ingloria-
mente ferido o paiz visinho porque, além de não dis-
pôr do effectivo e de outras condrções, de guerra ne-
cessarias para operar uma invasão, a memoria de AI-
jubarrota e de Montes Claros escalda ainda o sangue
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de todos os portuguezes e, na hora do perigo, accor-
dará n'elles essas excelsas qualidades de bravura que
ainda ha pouco, em sublime atavismo, composeram as
famosas epopeias de Africa.

Mas, se na refrega o velho leão castelhano tem de
retroceder, convicto de que foi apenas um paciente
instrumento da ambição germanica e de que a sua Pa-
tria só pode attingir o alto vulto historico a que tem
JUS, entrando na communhão latina, Portugal será
egualmente bastante prejudicado, na perda de vidas e
de fazendas.

No erntanto, se Portugal é capaz dos ultimos sacri-
ficios para manter intacta a sua autonomia, não poderá
evitar que as suas ambicionadas colonias sejam preza
da sinistra aguia de Berlim. De facto, uma das conse-
quencias inevitaveis e fataes do advento do pangerrna-
nismo é a perda irreparavel d'estas inestimaveis gem-
mas, que o sangue dos martyres e o valor dos heroes
encastoaram na Corôa Portugueza, fazendo d'ella um
dos maiores diadernas de gloria que fulgiu no passado.

x
A despeito da Arte diffundir as mesmas emoções,

a despeito da Sciencia lançar as mesmas ideias, a des-
peito ainda da approximação operada pela celeridade
de transportes, o caracter e as aptidões de cada povo
subsIstem integrados n'um typo invariavel. E' que es-
ses elementos, que assim resistem ás ondas alterosas da
civilisação , como solidissimas columnas, representam a
modalidade psychologica da raça a que esse povo per-
tence. D'este facto resulta as nacionalidades atravessa-
rem os seculos, apenas com as differenças provenientes
das tribus originarias se terem fixado em regiões sub-
mettidas a diversos agentes cosmicos e sociaes. E, por
isso, as naciona lidades que procedem da mesma raça
tendem a agrupar-se, como se fossem fragmentos de
um projectil cuja trajectoria vão seguindo.

Mercê de tal lei, a Italia e a Allernanha conseguiram
organisar-se em fortes e homogeneos Estados, e as na-



240 PANGERMANISMO E ALLIANÇA MILITAR

cionalidades scandinavas e slavas evolucionam instin-
ctivarnente para esse limite.

D'entre os povos civilisados que ainda marcham dis-
persos, quanto ao ideal commum de raça, figuram os
latinos. Assim, a Itália e a Hespanha gravitam sob a
influencia da Allemanha; Portugal é um satellite da In-
glaterra; e a França, não sendo, na ordem politica, o
centro do systcma que, ethnicamente, define com as
nações suas irmãs, formou estrella dupla com a Russia ,
cuja luz dir-se-hia ser a do immenso incendio que de-
pois havia de consumir um estado social inteiro.

Mas qual seria o astro politico que produziu tama-
nha perturbação? Foi a Allemanha que, ao mesmo
tempo que apavora a Europa com o seu engrandeci-
mento bellico e commercial, não cessa de promover o
afastamento das nações cujos territorios ambiciona ou
que, de qualquer forma, podem impedir o alastramento
da sua accão absorvente.

Com effeito , o resentimento de Victor Manoel II por
Napoleão III auxiliar o poder temporal dos Papas, ac-
crescido de uma certa mas resoluvel incompatibilidade
commercial, foi habilmente explorado por Birmarck, a
ponto de produzir o esquecimento dos relevantissirnos
serviços, generosamente prestados pela França á Italia
quando esta nação se libertou do jugo austriaco. A Hes-
panha, desprezando as lições da Historia e suppondo
que o augmento de territorio supre os erros de admi-
nistração, espera ingenuamente que a victoria de Gui-
lherme II lhe abra as portas de Portugal e de Marrocos.
A Inglaterra carece do chamado triaugulo estrategico
do Atlantico ; definido pela bahia de Lagos e pelos Ar-
chipelagos dos Açores e de Cabo Verde, porque, de
dia para dia, se concertam maiores esforços para a rea-
lisação do grandioso plano naval da AlIemanha. Final-
mente, a França, vendo-se isolada perante a politica
germanica, cobriu com milhões de francos os empresti-
mos da Russia, afim de obter, em troca, os seus mi-
lhões de soldados.

E, como o presente estado de coisas não evita os pe-
rigos do pangermanismo, vejârnos se a solução do pro-
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blema se encontra na alliança militar dos povos latinos,
a qual se deduz, aliás, da lei que reune em cada sys-
tema social as nacionalidades da mesma raça.

XI

A ltalia conta um aguerrido exercito de 3.300:000
homens e 1,07 baterias de ar~ilharia; isto é., dispõe para
a defesa terrestre de um declmo da propna população.
A sua esquadra compõe-se de 4 couraçados de r ," das-
se, 8 de 2.a e 1 de 3.a, 3 cruzadores de La classe, 3 de
2.a e 14 de 3.a, 143 torpedeiros, 15 contra-torpedeiros
e 2 submarinos.

A H espanha, apesar de ter uma população de
17.000:000 de habitantes, figura apenas com 383:000
combatentes, numero que não pode ser elevado a mais
de 500:000, devido aos fueros absurdamente isentarem
do serviço militar algumas provincias. A artilharia com-
põe-se de 16 regimentos, o que representa, approxima-
damente, 96 baterias. Os seus navios são I couraçado
de 2.a classe e I de 3.a, 4 cruzadores de r ." classe, 2 de
2.a e 3 de 3.a, 10 torpedeiros, 4 contra-torpedeiros e I

submarino.
Portugal apresenta 228:000 soldados, numero que

deve subir a 324:000, tomando a relação de 6 para 100
dos seus 5.400:000 habitantes. A artilharia consta de
40 baterias. As forças navaes resumem-se em 2 cruza-
dores de 2.a classe e 4 de 3.a, 4 torpedeiros e I con-
tra torpedeiro.

Sommando os effectivos de guerra que os quatro
povos latinos podem obter, apparece um total de
6.624:000 cúmbatentes e I:103 baterias de artilharia; o
que representa, em terra, um saldo de 1.396:000 ho-
mens e 261 baterias de artilharia, a favor dos mesmos
povos. Também, no mar, elles alcançarão, por em-
quanto, uma sensivel superioridade sobre a Allemanha
e a Austria, reunidas, porque dispõem de 15 couraçados
de La classe, 19 de 2.a e 1I de 3.&, 16 cruzadores de
La classe, 22 de 2.a e 47 de 3.a, 486 torpedeiros, 102
contra-torpedeiros e 46 submarinos; o que determina, a
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favor d'estas duas nações, uma differença de I coura-
çado de La classe e 2 de 3.a, e, contra as mesmas na-
ções, uma differença de 10 couraçados de 2. a classe, I I
cruzadores de La classe, 12 de 2.a e 27 de3.a,315tor-
pedeiros, 50 contra-torpedeiros e 46 submarinos.

Todavia, as circumstancias auctorisam que se con-
sidere ainda um outro elemento.

São tres os principaes factores da transformação por
que a Russia está passando: a repressão violenta das
ideias democraticas, a tendencia libertadora das nacio-
nalidades conquistadas e as derrotas soffridas na Mand-
churia e nos mares do Japão.

As claridades vindas da França e que, a despeito
das precauções governativas, teem ido illuminando mui.
tos cerebros, acabaram por levar os espiritos a debater-
se contra as trevas da ignorancia e da tyrannia. A Po-
lonia, a Finlandia e a Lithuania, cujas individualidades
historicas não se apagaram ainda da consciencia dos
seus habitantes, aproveitaram o ultimo impulso d'aquella
corrente, augmentado com a reacção produzida contra
os morticinios ordenados pelo Czar, para desfraldarem
corajosamente o pendão da revolta. A convicção de que
as responsabilidades da derrocada militar cabem, por
inteiro, aos vicios do regimen, ainda mais ateou a anar-
chia, que já se alastra por todos os cantos do imperio.

N'estas condições, o throno transformou-se em pe-
riclitante jangada que voga, sem.governo, n'esse mar
de sangue e de fogo, cujas collossaes ondas só por mi-
lagre deixarão de o engulir.

E uma vez restabelecida a ordem, que parece só
poderá ser depois do povo triumphar, o paiz procurará,
naturalmente, uma nova estrella para os seus destinos;
estrella que não deverá ser a Allemanha, cuja politica
aspira á oppressão, mas sim a França, pharol rutilante
de todos os ideaes generosos.

E, desde esse dia, a raça latina poderá contar com
mais um poderoso effectivo de guerra.

(Continua)
ANTONIO CABREIRA

Ca valleiro da LegIão de Honra



Regulamento de manobras para os grupos de metralhadoras
DE i SETEMBRO DE i904

DO EXERCITO ALLEMAO (t~

Em vista do relataria que me foi apresentado, Ap-
provo o Regulamento de manobras para os grupos de
metralhadoras.

Auctoriso o ministerio da guerra a introduzir-lhe
esclarecimentos e modificações, desde que não alterem
o que é essencial n'este regulamento.

Neues Palais, I de setembro de 1904,
Guilherme.

Ao ministerio da guerra.

lntroducção

I. - A manobra tem por fim a instrucção e o trena
dos chefes e mais pessoal para a guerra. Todos os exer-
cicios precisam pois ser feitos com aquelle fim.

As principaes exigencias que isto impõe são: a dis'-
ciplina e a ordem mais absolutas na mais afia tensão
de todas as forças. E inocular estas qualidades á tropa,
de forma a dar-lhe como que uma outra natureza, é o
fim principal de todos os ex~rcicios.

(1) Traduzido do original allemão.
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Na guerra só os meios simples dão garantia de
bom exito.

Usar-se- hão por isso sómente o ensino e o emprego
de formações simples, mas que deverão ser feitas com
precisão e energia e commandadas com a maior certeza.

Todos os artificios de parada são prohibidos.
2. - Os grupos de metralhadoras devem, por meio

do seu fogo, contribuir para a victoria.
O fim principal e.porem, para elles, o melhor tiro,

no momento preciso, 110 logar escolhido e contra o alvo
que se quer bater.

Isto exige um perfeito conhecimento da arma, a
maior mobilidade das tropas e conhecimentos tacticos
dos chefes.

3. - O chefe do grupo será responsavel pela ins-
trucção prescripta para o seu grupo e deve prender-se
o menos possivel com a escolha dos meios. Os supe-
riores immediatos, são obrigados a intervir logo que
notem erros e demóras.

Os commandantes, de todas as graduações, são, por
isso, responsaveis porque a instrucção se faça conforme
determina em todas as suas partes o Regulamento de
manobras, e pela execução das suas exigencias. A tropa
está bem instrui da quando póde praticar o que a guerra
exige e, quando sobre o campo de batalha nada tem a
corrigir ao que sobre o campo de instrucção aprendeu.

4· - A insistencia n'um mesmo objecto fatiga o es-
pirita e o corpo.

Assim, devem variar-se os exercicios. Tambem é
necessario que a duração e especie dos exercicios sejam
conformes ás forcas dos homens e dos cavallos, de con-
trario o abuso dá maxima tensão prejudica a disciplina.

5. - A instruccão sobre o campo de exercicios ou
em terrenos sem 'accidentes, necessitarão ser comple-
tados com exercicios frequentes e variados em terrenos
difficeis. Para isso aproveitar-se-hão cada circumstancia
e cada estação do anno.

6. - A rapida apreciação do terreno, escolha pre-
cisa das posições, avaliações e medidas exactas das
distancias e rapida precepção dos objectivos, são facul-
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dades para sobretudo attender; sem ellas a metralha-
dora no combate seria empregada com bem pouco sue-
cesso, como se não se possuisse um conhecimento pro-
fundo das relações tacticas das outras armas, nomeada-
mente da infanteria.

Numerosos exercícios com outras armas são de es-
pecial ímportancia para os grupos de metralhadoras,
pois sómente por elles se póde apprender e conhecer o
que, com o emprego das metralhadoras, se póde con-
seguir.

7. - As vozes de commando comprehendem: as pre-
paratorias e as de execução. Essas vozes são dadas com
tom fórte mas sómente o preciso para o fim que se
deseja. As vo{es de comrnando dadas sem ellel·gza ar-
rastam comsigo uma execllçào ideniica, quando fortes
em excesso, sem necessidade, perturbam as attenções-

8. - Com as vozes de commando e signaes contidos
no regulamento é para attender: .

Est.ando a tropa apeada, levantando uma vez o braço
quer dizer: A cavallo!

Para marchar, o com mandante levanta o braço e
aponta na direcção desejada.

Para passar é.Í. cadencia immediatamente superior,
levanta o braço verticalmente acima da cabeça e agita-o
no ar repetidas vezes.

Para marchar sobre o centro (na linha aberta) e
para abrir os intervallos, estende o braço acima da ca-
beça agitando-o e indica a cadencia.

Passar á cadencia immediatamente inferior deve ele-
var o braço, baixando-o em seguida.

Para parar faz este signal repetidas vezes.
Estando parada a tropa, abaixando os braços quer

dizer apeiar.
Para descancar move o braco estendido da direita

para a esquerda em frente do ventre.
Para «pôr em posição» estende os dois braços hori-

sontalmente ao mesmo tempo, que em geral, indica a
frente.

Os signaes podem tambem ser feitos por meio da
espada.
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Os signaes de apito podem tambem ser feitos para
chamar a attencão do commandame da seccão.

Se estes m~ios não bastarem reccorre-se em seu
logar ao commando.

(Continua)

A espingarda Mauser-Vergueiro

Estamos informados que dentro em breve serão re-
cebidas no deposito do material de guerra 6:000 espin-
gardas do novo modelo adoptado no nosso exercito.

Egualmente sabemos que até ao fim do mez de
junho do anno de 1907 devem ter chegado ao nosso
paiz todas as espingardas que constituíram a encom-
menda feita á Deutsche Waflen-und Munitionsfabrikcn,
pelo ex-ministro da guerra, o sr. conselheiro Pimentel
Pinto.

A infateria nunca poderá esquecer este alto serviço
prestado pelo nobre ex-ministro da guerra Pimentel
Pinto, e que é simultaneamente prestado ao exercito e
ao paiz.

Informam-nos de Berlin que a principal causa da
demora que tem havido no fabrico das nossas espin-
gardas fôra a situação politica da Europa, por vezes
em vesperas de uma grande guerra, o que levou o go-
verno allemão a impor á fabrica do seu paiz a obriga-
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ção de manufacturar primeiro que tudo, acima de tudo,
para o exercito allemão.

Isto vem pôr em evidencia a grande inferioridade
dos paizes que não pódem evitar a dependencia de es-
tranhos e que com os seus proprios recursos não podem
attender ás imposições da defeza nacional.

E ainda aqui cabem os maiores louvores ao sr. con-
selheiro Pimentel Pinto que mandando construir uma
fabrica de munições de guerra para o nosso exercito,
liberta-nos do fabrico estrangeiro, o que se não se ti-
vesse feito seria uma calamidade para nós no caso de
uma guerra.

Sobre este assumpto apraz-nos registar o interesse
que o actual nobre ministro, o sr. conselheiro Vascon-
cellos Porto, tem manifestado pela conclusão da nova
fabrica de munições, empregando os mais patrióticos
esforços para que as obras tenham um grande desen-
volvimento.

E desde que vemos um verdadeiro espirito de se-
quencia na direcção da pasta da guerra, confiamos que
par~ o exercito haverá ainda dias de esperança, dias de
gloria.

A fabrica allemã ~ue até agora podia produzir 900
espingardas Mauser-v ergueiro por dia, passou a pro-
duzir 1:500.

No momento em que se encaixotaram as 6:000 es-
pingardas que devem estar a chegar a Portugal, se já
o não estiverem quando se publicar a nossa Revista. já
estavam promptas 9:000 espingardas mas faltava a bai-
nha de' 3:000 bayonetas.

Nova remessa não se fará esperar.

GD.QID



UNIFORME DE CAMPANHA

No ultimo numero d'esta Revista apresentámos o
alvitre de ser regulamentado para os officiaes o uso de
um dolman de tecido egual ao adoptado para as praças
de preto

Entre as muitas vantagens que adveem d'esta sim-
ples medida avultava a de se confundir a distancia, nos
exercicios de guerra e serviço de campanha, os officiaes
com os soldados, o que está universalmente reconhecido
como uma necessidade imperiosa da guerra.

O sr. ministro da guerra, attendendo a nossa indica-
ção, e mandando publicar na ordem do exercito n.? I I
(La serie) de julho proximo a determinação a que nos
referimos, praticou um acto de boa administração ba-
seado nos verdadeiros principios da economia e da guerra
moderna ..

Não podemos deixar de applaudir a medida to-
mada.

E se podessemos prever que as nossas palavras,
sempre sinceras e tendo como unico norte e guia o bem
do exercito e dos nossos camaradas, continuariam a me-
recer a benevolencia do illustre ministro, a quem esta
Revista deseja ter muitas occasiões de applaudir, lem-
brariamos que seria de grande commodidade para os
officiaes e evitaria as eternas confusões que se dão sem-
pre que qualquer estação superior determina o uso
d'estê ou d'aquelle uniforme a unidades differentes, que
se adoptasse no exercito o que desde ha muito já está
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adoptado na marinha de guerra, isto é, os uniformes
dos officiaes serem classificados e numerados.

Por esta forma, aliaz, simplicissima, desde que um
quartel general indicasse que os officiaes que compa-
recessem em tal formatura, usariam o uniforme n." 2
ou n." 4, não seria licito poder haver mais confusões, e
ficava-se sabendo de antemão que os officiaes, embora
de unidades diffcrentes, todos se apresentariam egual-
mente fardados.

Todos sabem que tal não succede agora, havendo
diversas interpretações aos dizeres, algumas vezes con-
fusos, das ordens superiores, dizeres que desappareciam
para ficar sómente um numero.

O uniforme de campanha para o nosso exercito en-
trou, sem a menor duvida, n'uma phase pratica e que
convem conservar, sendo absolutamente indispensavel
também que o problema do calçado seja resolvido sem
demora.O exercito portuguez usa um calçado pessímo, que
apenas serve para inutilisar a boa qualidade de andari-
lho do nosso soldado.

Podemos affirrnar, sem receio de contradita, que no
fim de uma semana de marchas 1/3 dos nossos soldados
estão inutilisados, e no fim de duas semanas 1/2 do exer-
cito não póde continuar a marchar.

A nós afigura-se que o but~ por me.dida) ou pelo
menos classificado e agrupado numa serre nao peque-
nas de medidas, em que haja uma correlação methodica
entre a altura do pé e o seu comprimento, devendo ha-
ver para o mesmo comprimento pelo menos 3 alturas
differentes, satisfará cabalmente sendo-lhe addicionado
uma bandage de tecido egual ao uniforme cinzento, que
ligando. a perna por egual, facilitará muito a marcha
do soldado.

Reputamos capital esta parte do uniforme de cam-
panha e que reclama uma medida immediata.

\



EIELIOGRAPSIA

Belglca

Manuel pratique des tira colIectifs, par A. Collon, capitaine
commandani d'ortillerie; adjoint d'état-major. - De entre os livros
que nos ultimes annos se tcem publicado sobre o tiro da infanteria,
é este inquestionavelmente um dos mais completos, de maior inte-
resse para a classe a que se destina, escripto com uma clareza tal
que os menos versados em questões de tiro podem facilmente assi-
milar a sua doutrina, e pela multiplicidade das indicações que con-
tém, torna-se um elemento preociso na bibliotheca de qualquer of-
fieial.

Acha-se a obra dividida em dez capítulos, que tratam respe-
ctivamente de: «Definições e noções preliminares .. «Applicação da
theoria dos erros e das probabilidades ao tiro» «Grupamento das
balas no tiro collectivo» «Ana!yse da taboa dos desvios provaveis
e consequencias praticas» "USO da taboa dos desvios provaveis e
da das probabilidades» "Questões relativas ás vulnerabilidades»
«Disciplina e direcção dos fogos eollectivos» «Tiro em terreno in-
clinado» «Occupação do terreno» «Regras praticas geraes da ta-
ctica dos fogos e da direcção dos fogos de guerra»; c apresenta em
appendice as taboas de tiro.

Pela simples enumeração dos capitulos se vê que sobre alguns
d'elles é por assim dizer impossível haver divcrgencia d'opiniões,
não se prestando portanto á controversia, e limitando-se o auctor
da obra a expôr com notavel nitidez fi materia de que elIes tratam,
em harmonia com os principios já estabelecidos como consequen,
cia dos estudos á muito feitos sobre o tiro. Outras questões ha
porém, sobre as quaes o capitão Collon evidenceia os seus vastos
conhecimentos sobre o tiro, apresentando e discutindo os resulta-
dos de varias experiencias, formulando sobre el1es opiniões pes-
soaes muito valiosas e dignas de ponderação da parte dos que se
dedicam a esta ordem de estudos.

São especialmente interessantes os capítulos 6.0 e 7.0, não ex-
primindo de forma alguma esta distincção menos apreço por qual-
quer dos outros, em todos os quaes se contém um grande nnmero
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de conhecimentos indispensaveis a quem estuda, e expostos como
acima dizemos com uma grande correcção e clareza.

Viria a proposito relembrar aqui a parte fundamental das duas
escolas oppostas que se baseiam nas duas theorias de fogo com-
mandado e de fogo não commandado.

Não queremos entrar n'este momento na discussão dos argu-
mentos eom que cada escola deffende os seus principios, mas sem-
pre devemos affirmar que os tiros collectivos executados pOl' !J,1Ila
tropa composta de atiradores inhabeis não produzem senão resultados
insufficientes.Quer dizer, quem imagina que para fazer fogos por descarga
não é precisa a instruccão individual do tiro, engana-se redonda-
mente e póde até provocar desastres bem Iamentaveis no decorrer
do combate.E' porém certo que vale mais uma tropa pouco preparada na
instrucção do fogo mas commandada por um bom chefe de que uma
tropa da elite mal commandada.

"OS atiradores, diz um auetor franeez, constituem, nas mãos
dos chefes um instrumento productor do fogo. Os effeitos que pro-
duz este instrumento são tanto melhores quanto mais aperfeiçoado
fôr. Todavia, o rendimento do trabalho depende mais do operario
do que da ferramenta que emprega. Um operario mediocre tirará
sempre mau partido de uma fel'l'amenta exceIlente, ao passo que
um excellente operario produzirá bom trabalho com ferramenta
mediocre.»Isto quer dizer que cada vez cresce mais a importancia dos
estudos concernentes á technica e á tactica do tiro, que hoje mais
que nunca devem ser collocados no primeiro plano dos estudos
de guerra.O nosso eamarada Collon procurando com o seu beIlo e utilis-
simo livro fornecer aos officiaes um vasto campo de estudo pl'esta
um serviço relevante a estas magnas questões dos fogos de com-
bate. «Todo o official diz o capitulo «Instrucção dos quadros>, do
regulamento de tiro' da Belgiea, deve estar habilitado a poder de-
terminar rapidamente o scguinte:

a) O tempo necessario para produzir tal resultado, a uma dis-
taneia dada, com um numero determinado de espingardas;

b) Qual o eífectivo a empregar para obter, sobre o campo, ou
em um tempo dado, tall'esultado, sobre tal objectivo;

c) Qual o eonsummo de munições em relação eom o resultado
a esperar e em razão da situarão do combate.

Ora são estes, e identícos' principios que o capitão Collon de-
senvolve no seu livro.

Por este simples detalhe se póde avaliar bem da importancia
do trabalho do capitão Collon.

A estreiteza do espaço inhibe-nos de poder dar o desenvolvi-
mento que desejavamos a esta noticia, todavia, novamente chama-
mos a attenção dos nossos camaradas para o Manual Pratico dos
tiros collectivos, na certeza que lhes prestamos um bom serviço.



Secção do extrangeiro

Russia. - Até 1884 havia no exercito russo uma «cornmis-
são d'organisação e de instrucção» que tratava d~ organisação dos
corpos do exercito, uniformes, armamento, equipamento, mano-
bras, publicação de regulamentos e instrucções, etc. N'aquella
data passaram as suas funcções a ser desempenhadas por diffe-

. rentes cornmissões especiaes, temporárias. Parece, porem, que
esta medida não produziu resultadossatisfatorios, porque se tem
reconhecido a falta de homogeneidade na instruccão dos diversos
corpos, e até orientações dífferentes na direcção do ensino geral.

Em marco do corrente anno fOInovamente creada uma «com-
missão d'instrucção das tropas", que tem a seu cargo:

1.0 As questões relativas aos exercicios e á instrucção tactica
dos tropas, ao armamento e seu emprego no combate;

2.° O desenvolvimento da forca physica dos soldados e a sua
destreza no manejo d'arrnas ; ,

3.° As questões d'organisação ;
4·° A elaboracão e publicacão dos regulamentos, decretos e

outros quaesquer diplomas relativos á instruccão.
Esta commíssão está directamente subordinada ao ministro

da guerra, e o seu presidente é nomeado por «ukase» imperial.
Além dos membros permanentes, que constam de um repre-

sentante de cada arma e serviço, pode ter mais 13 temporarios,
tambem officiaes generaes ou 'superiores das differentes armas,

As escolas militares habilitaram n'este anno 10730 fficiaes e as
escolas d'Iounkers (candidatos sahidos das fileiras) 1120.

Ao todo 2193 alferes que foram distribuidos pela seguinte
forma:

Infanreria da guarda 63; Cavallaria da guarda 44~ Cosacos da
guarda 6; infanteria 1442; cavavallaria 44; cosacos 101:S. •
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Os restantes alferes foram distribuidos pela artilharia e tropas
technicas.

China. _ A imprensa ingleza dá-nos informacões 'detalha-
das sobre a nova organisação do exercito chinez. '

As forcas imperiaes territoriaes da China, Lu-ctm, estão
sendo organisadas e armadas como as tropas europeias.

N'este momento conta a China mais de 10 divisões totalmente
organisadas e bem armadas, tendo já a sua artilheria peças de
uro rapido.Os servicos da Cruz Vermelha e veterinarios estão sendo
organisados. 'A cavallaria é porem defeictuosa e imperfeita, posto que se
espere grandes resultados do cavallo chinez, que é mais pequeno
do que o cavallo em que remonta a cavallaria italiana.

A infanteria do novo exercito é considerada excellente. Cada
divisão con~a 2 brigadas na força total de 6:048 praças. A brigada
de cavallana tem 864 pracas.O regimento de artilheria tem 3 batalhões e cada batalhão
tem 3 baterias a 6 peças.A força total de uma divisão, em pé de paz, é de 12:000 ho-
mens de todas as armas, incluindo officiaes, e no pé de guerra é
de 24:000 homens.O recrutamento para o exercito realisa-se com o maior cui-
dado, submettendo-se os recrutas a um periodo de observação
antes de serem alistados definitivamente. O alistamento é feito
entre os 20 e 25 annos de idade.Não podem pertencer ao exercito os fumadores de opio e os
que não tiverem um attestado de bom comportamento passado
pela auctoridade da terra da sua naturalidade.

O recrutamento é voluntario e o tempo de serviço é de 3
annos.

Podem ser readmittidos.

Inglaterra. _ Sir Charles Rose, inventor da espingarda
que tem o seu nome, acaba de experimentar um novo cartucho
para a sua arma, que deu os melhores resultados.

A velocidade inicial da bala passou de 608 metros a 820,
tendo o projectil uma trajectoria tão tensa que lhe permitte usar
uma alça fixa até á distancia de 700 metros.

*
Um cruzeiro de dois mezes e meio no Baltico está sendo feito

por uma poderosa esquadra ingleza.Esta esquadra, que não poderá recolher a Portland antes do
dia 10 de setembro, fará uma demorada visita a Libau, Crons-
tadt e Revel.
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França. - Dizia-se que no corrente anno não haveria na
Franca grandes manobras de exercito, havendo em sua substi-
tuicão uma serie de grandes manobras de fortaleza, sob a díreccão
do 'general Pendezec, membro do conselho superior de guerra,

Estas manobras devem começar a 20 de agosto, para termi-
nar a 6 de setembro, na praça de Langres.

As tropas do ataque, sob o commando do general Deckkerr,
comprehenderão: a 13.' divisão de infanteria, um regimento da
7" brigada de cavallaria, a 7.a brigada de artilheria e algumas
companhias de engenheria tiradas no 7.° corpo.

A defeza, que será confiada ao governador militar de Lan-
gres, o general Cornille, comprehenderá: dois grupos dos 4.0'
batalhões tirados das guarnições de Belfort e de Epinal, baterias
de artilheria de posicão e companhias de engenheria.

Diz-se que o ministro da guerra vae assistir a estas manobras

o general Boelle, ao deixar o commando do regimento d'in-
fanteria n.s 40, publicou a seguinte ordem ao regimento:

«Officiaes, sargentos, cabos e soldados
Promovido a general de brigada e nomeado governador de

Dunkerque, 'por decreto de 25 de junho de 1907, faço-vos as mi-
nhas despedidas,

Não é sem um vivo sentimento de pezar que vos deixo de-
pois de 4 annos e meio de com mando, nos quaes temos vivido a
mesma vida, compartilhado dos mesmos trabalhos e fadigas, unin-
do, em commum, as nossas alegrias e as nossas penas, as nossas
esperancas e os nossos .cuidados.

Appoiado no vosso affecto e confiando na vossa estima, venci
todas as difficuldades e pude apreciar o zelo e a dedicação de que
todos os.graduados sempre me deram sobejas provas, e ao mesmo
tempo registar o espirito de disciplina dos soldados e a sua legi-
tima ambição em mostrar ao seu coronel quanto elles se sentiam
orgulhosos de fazer parte d'este bello regimento.

E' pois a vós todos que eu devo a minha. promoção ao posto
de general. E isso vos agradeco com toda a sinceridade,

O tempo que passei entre vós foi o mais bello da minha car-
reira militar e d'elle conservarei sempre a mais duradoura lern-
branca.

Continuai a seguir a mesma estrada que tendes trilhado até
hoje; os graduados dando o exemplo do dever e da dedicação,
sendo sempre benevolentes e paternaes ; os soldados respeitando
os seus chefesl obedecendo-lhes e amando-os. N'este esforço mu-
tuo de trabalho e de affecto reside a salvação da patria e o fu-
turo da França.

E' .com a maior confiança que o coronel entrega o commando
do regimento ao tenente coronel Durand, de quem bem conhece
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e bem aprecia as suas altas qualidades militares, o seu espirito de
iniciativa e de dedicacão.

O sr. tenente' córonel Durand tomará o com mando do regi-
mento até á chegada do novo coronel.»

*
Em LunéviJle passaram no mez findo, muitos officiaes gene·

raes, officiaes superiores e officiaes subalternos, fazendo parte de
uma manobra de quadros representando um exercito.

Dirigia a manobra o general Michal, antigo commandante do
20.0 corpo do exercito.

No seu estado maior iam os generaes Castelnau e Oudard,
um chefe dos serviços administrativos, um medico inspector, os
tenentes coroneis Desprcs, Baquet e Ville, alem de um grande
numero de officiaes do estado maior.

Em Franca, como na AJlemanha estas manobras com offi-
ciaes generaes são vulgarissimas, alem das viagens do estado
maior em que sempre tomam parte grande porção d.e generaes.

Consta-nos que o sr. mmistro da guerra está na mtencão de
iniciar já estas viagens no nosso exercito, o que é, sem duvida,
medida que merece o maior applauso.

AJlemanha. - Corre o boato que as proximas manobras do
exercito allemão serão entre Hagueneau, Bitche, Sarre-Union e
Sarrebourg, nas proximidades da fronteira franceza.

Por um melindre especial e de facil comprehensão, a Alle-
manha tem evitado fazer manobras na fronteira, mas como o Im-
perador Guilherme II tem o desejo de examinar no theatro de
operacões, sobre o campo de manobras, todos os generaes com-
mandántes de corpo, e como os generaes Prittwitz e von Gilgen-
heirnb, que com mandam Metz e Strasbourg, ainda não foram
examinados pelo Imperador, presume-se que o boato tenha todo
o fundamento.

Estados Unidos da America. - A republica americana
possue um exercito na força de 3:750 officiaes e 56:064 {lraças,
assim divididas: infanteria, 24:584 praças; cavallaria, 12:875; e
artilheria, 14:949·O resto está dividido pela engenheria e serviços auxiliares·

•
A partir do dia primeiro do mez findo, o exercito dos Estados

Unidos foi augmentado com uma secção de metralhadoras por
cada regimento d'infanteria e de cavaJlaria. Cada secção tem,
como pessoal, I sargento, 2 cabos e 18 soldados, e como mate-
rial, 2 metralhadoras do systema Vickers Sons and Maxim-

, O numero total de seccões será de 45, sendo 30 para os cor-
pos de infanteria e 15 para os de cavallaria.
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Roumania. - As readmissões no exercito roumano só po-

dem ser pelo tempo minimo de 2 annos ou maximo de 5.
Alem dos 46 annos de idade não são permittidas readmissões

ás pracas. Os sargentos que deixem o exercito depois de 13 annos
de servico serão promovidos a alferes de reserva.

No 'fim do mesmo lapso de tempo (13 annos de serviço), os
sargentos teern direito a serem providos em empregos civis; como
sejam nas alfandegas, caminhos de ferro, repartições do estado,
administracões publicas, etc., etc. '

A partir dos 18 annos de serviço até aos 25, os sargentos re-
formados teem direito a receberem gratuitamente do estado um
terreno aravel de 20 hectares de superfície em Dobrondga, na
fronteira, ou de 15 hectares no interior, ou de 6 na margem es-
querda do Danubio, recebendo alem d'isto 140 mil réis para com-
pra de alfaias agricolas.

O pret das reformas dos sargentos é o seguinte:
Com 18 annos de serviço, 8 mil réis por mez ; com 25 annos

10 mil réis, '
Este pret continua a ser recebido pelas viuvas com filhos

menores. Quando estes attinjam a maior idade, as viuvas ficam
recebendo metade do pret, e do mesmo modo se ficarem sem fi-
lhos. Os filhos recebem tambem o pret por inteiro até á sua maio-
ridade.

Estas medidas adoptadas na Roumania merecem ser estu-
dadas.

Japão. - A marinha de guerra japoneza conta, ao presente,
I I couraçados, 10 cruzadores couraçados de J.a classe, 9 cruzado-
res couracados de 2." classe, 8 cruzadores couracados de 3." clas-
se, 12 guarda-costas, 7 canhoneiras, 3 avisos, 34 destroyers e 85
torpedeiros.

Esta importante forca naval está dividida em 5 esquadras.
Estão em construccão nos estaleiros de Kuré e Yokosonka

dois couracados. .
Em Kuré acabam de ser lancados ao mar 2 cruzadores cou-

racados de L" classe e em Yokosonka estão em construccão ou-
trcs dois cruzadores couracados de L" classe. '

Alem d'isto estão em 'construccão em Kavasaki e em Naga-
saki 3 cruzadores de 3.' classe. '

Noruega. - Segundo informa o «Vort? Forsvar», vae ser
determinado que a instruccão de tiro seja obrigatoria para todos
os alumnos dos estabelecimentos de ensino superior, sendo usada
n'essa instrucção a espingarda do modelo adoptado no exercito.
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REVISTA DE INFANTERIA
A evolução da tactica de infanteria

(Continuado do n.o 8 --1906)

Vulnerabilidade relativa das formações sob o fogo
da infanteria

As considerações feitas sobre a vulnerabilidade rela-
tiva das formações a adoptar pela infantaria durante a
marcha para o combate e quando exposta sómente á
acção dos fogos da artilheria, são applicaveis ás mesmas
formações quando expostas á acção isolada dos fogos da
infanteria e emquanto o projéctil arremessado por uma
arma portatil de calibre reduzido não atravessar mais do
que um homem.

Segundo experien::lias realisadas para determinar a
diversas distancias a força de penetração do projectil,
arremessado pelo fusil Lebel, pode concluir-se que alem
de 1:600 metros, este projectil difficilmente atravessará
mais d'um homem.

A distancias inferiores, os effeitos da penetração dos
projecteis podem tornar se sensiveis nas formações de
costado, que são tambem vulneraveis aos fogos de es-
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carpa; todavia, adoptando na marcha para o combate a
formação de costado por secções ou esquadras com inter-
vallos de desenvolvimento sobre uma fileira, attenuar-se-
hão os effeitos mortíferos do fogo adverso, visto que a
diminuta extensão de frente d'estas pequenas columnas
difficultará a fixação e correcção de pontarias sobre estes
alvos moveis pouco visiveis ás grandes distancias.

A's distancias médias, porém, o grau de vulnerabili-
dade augmenta, como é fácil de prevêr.

Admitte-se que o fogo por salvas a 1:000 metros so-
bre esta ordem de formação reparta os seus projecteis
proporcionalmonte ás superfícies receptoras.

As salvas, n'estas condições, originarão agrupamentos
que, n'um tiro de polygono, teem 11ll,85 de desvio pro-
vavel.

A salva reparte-se por uma largura equivalente a oito
desvios provaveis, sendo o agrupamento dos tiros mais
denso no centro que nas extremidades.

Esta largura, medida por 14m,8, representa a frente
occupada por 21 homens em uma fileira, que seriam os
nnicos attingidos pelo cone de dispersão, quando na for-
mação em linha, ao passo que na formação de costado os
40 homens da secção ficariam totalmente comprehendidos
no mesmo cone de dispersão.

D'aqui deriva a necessidade de adoptar, na generali-
dade dos casos, a formação n'uma só fileira antes de che-
gar a 1:000 metros da posição adversa.

Para manter a cohesão, facilitar a boa direcção e per-
mittir que se exerça mais intensamente a acção do com-
mando, conviria que se marchasse de costado por secções
ou esquadras o maior espaço de tempo possivel; na pra-
tica, porém, só pode conservar se esta formação emquanto
o cone de dispersão tiver uma largura egual á frente de
qualquer d'aqnellas fracções, quando dispostas n'uma fi-
leira.

A' medida que a abertura do cone de dispersão fôr
diminuindo, mais se impõe a necessidade de passar á for-
mação n'uma fileira, menos vulneravel que a formação
de costado, por evitar, em parte, os effeitos de penetra-
ção dos projecteis das armas portateis, que se tornam ex-
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tremamente sensiveis ás distancias inferiores a 1:200 me-
tros.Correspondendo á maior distancia do tiro uma maior
abertura dos cones de dispersão, evidente se torna que,
sob o fogo de infanteria ás grandes distancias, convêem
as formações de costado por pequenas fracções interval-
ladas do espaço preciso para desenvolverem em linha, e
ás médias e pequenas distancias será forçosa a adopção
da formação n'uma fileira.

Para "a mesma unidade de força a formação de costa-
do a quatro homens de frente 6 mais vulneravel que a
formação de costado a dois, emquanto o inimigo executar
fogos perpendicularmente á frente da marcha. .

Logo que as fracções em marcha sejam vistas sob
uma grande obliquidade, os fogos de escarpa tornarão
mais vulnera.vel a formação de costado a (lois.

Experiencias cuidadosamente feitas em polygonos es-
trangeiros, parecem confirmar que na marcha de app1'oche
realisada por pequenas fracções em dispositivo de com-
bate, as formações menos vullleraveis são: para a esqua-
dra de 20 homens a formação de costado a dois, e para a
secção de 40 homens, a formação de costado a quatro.

Admittindo, em principio, que a formação definitiva
de combate será n'uma fileira até ao momento do ataque
decisivo é intuitivo que os intervallos entre as diversas
fracções em marcha de approche devem ser directamente
proporcionaes á força d'estas fracções; e, como ás maio-
res distancias de tiro, corresponde uma maior abertura
do cone de dispersão das salvas, conviria iniciar aquella
marcha em pelotões ou secções de costado, porque o
grande intervallo entre as fracções, conjugado com a de-
rivação do tiro e com o vento proveniente do estado
athmospherico, augmentaria as probabilidades de deslocar
o ponto médio do agrupamento dos tiros, para os inter-
vallos existentes no dispositivo de combate, tornando as
perdas menos sensiveis e a formação menos vulneravel
aos fogos da infanteria.

Para determinar todas as formações a adoptar sob o
fogo das armas portáteis, convem consultar os resultados
publicados pela Escola normal de tiro de Chalons.
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Esta escola admittiu a obliquidade de 1~' apresentan-
do em resultado das experiencias as seguintes conclusões:

1.a A eolumna de companhia com a frente normal das
sub-divisões é a mais vulneravel de todas as formações.
Como é tambem a mais vulneravel sob o fogo da artilhe-
ria, torna-se indispensavel eliminai-a definitivamente do
campo de batalha;

2. a O pelotão de costado a quatro é mais vulneravel
que duas secções de costado a quatro separadas por in-
tervallos pelo menos eguaes á frente de secção.

A formação em pelotões de costado a quatro, que
pode ser empregada sob o fogo da artilheria, deve evi-
tar-se sob o fogo da infanteria; .

3. a A formação de costado a quatro é sempre menos
vulneravel que a formação de costado a dois para a sec-
ção e unidades mais fortes. Deve preferir-se a formação
por quatro á formação por dois;

4. a A formação de costado a quatro é mais vulneravel
que a linha desenvolvida n'uma fileira ou por filas - para
a esquadra a menos de 1:500 metros, e para a secção a
menos de 800m;

5. a A companhia, disposta em secções de costado a
quatro, com intervallos pelo menos egnaes á frente de
secção, torna-se mais vulnerável que a linha sobre uma
fileira sómente a menos de 1:300 metros e que a linha
sobre duas fileiras sómente a menos de 1:000 metros;

6. a A linha desenvolvida em duas fileiras tem uma
vulnerabilidade quasi dobrada da linha em uma fileira;

7. a A linha desenvolvida por filas abertas tem uma
vulnerabilidade inferior á linha desenvolvida n'uma fi-
leira;

8. a A linha desenvolvida em duas fileiras é mais vul-
neravel que as formações de costado, ás distancias supe-
riores a: 800 metros para a esquadra, 1:000m para a
secção e o pelotão.

D'estas conclusões derivam as regras praticas seguin-
tes:

La Até 1:300m, a companhia deve marchar por sec-



REVISTA DE INFANTE RIA 261 '

ções ou esquadras de costado a quatro com grandes' in-
tervallos;

2. a A partir de 1:300 metros, ou antes a partir do
momento em que o tiro se torna efficaz passa-se á forma-
ção por filas abertas;

3. a A formação por filas é sobretudo pratica para a
marcha; durante as paragens a tropa forma n'uma só fi-
leira. Esta ultima formação pode tambem ser adoptada
ao mesmo tempo que a formação por filas abertas;

4. a Se a frente não é sufficientemente extensa para
permittir a todos os elementos a formação por filas ou
n'uma fileira, aquelles que não poderem desenvolver for-
mam de preferencia de costado até 1:000 metros.

Fixando estas regras, convem não esquecer que é
aproveitando os abrigos deparados no terreno que se di-
minuirá a vulnerabilidade da tropa. Mas os princípios ou
leis da vulnerabilidade não devem só determinar-se rela-
tivamente a alvos isolados dispostos em terreno horison-
talou parallelo á linha de mira.

E' indispensavel deduzil-os em funcção de terrenos va-
riados para formações escalonadas em profundidade, tanto
em terreno horisontal, como em terreno formando angulo
ascendente ou descendente com a linha de mira.

A theoria do tiro inclinado de que Paquié foi um dos
primeiros e mais abalisados propagandistas, tem n'este
caso inteira applicação.

Assim, no tiro sobre uma linha singella, a inclinação
<lo terreno não tem influencia alguma, salvo a producção
de ricochetes.

Não succede, porém, o mesmo quando o tiro se exe-
cuta sobre uma formação disposta em profundidade.

Supponhamos para exemplificação um escalonamento
médio _ um batalhão em formação de combate, com a
profundidade de õOO metros, marchando para o seu obje-
ctivo de ataque.

Consideremos de 200 metros a distancia dos atirado-
res aos apoios e de 300 metros a d'este escalão á reser-
va, na hypothese de que a linha avançada se encontra a
1:000 metros elo inimigo.
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Os apoios adoptarão a formação de costado a 4 e as
reservas a mesma formação de costado a 4 ou a 8 com
largos intervallos entre as fracções.

N'esta disposição as tres primeiras filas cobrem as
restantes, sempre que as trajectorias são sensivelmente
parallelas ao terreno, o que concorre para a diminuição
da vulnerabilidade da formação.

No escalonamento em profundidade temos dois casos
'a considerar:

1.o caso - O dispositivo de combate fica escalonado
em um terreno horisontal ou parallelo á' linha de mira.

N'este caso, o tiro regulado e dirigido sobre uma das
linhas da formação, a primeira, por exemplo, que é ge-
ralmente :1 unica visivel, irá bater uma zona em profun-
didade que comprehende todo o dispositivo.

As distancias entre a primeira linha e as duas se-
guintes podem considerar-se como erros de alça, pois que
as linhas de mira, passando pelo pé da primeira linha,
passam egualmente pelo pé das outras duas. O maximo
de efficacia sobre todo o dispositivo obter-se-hia execu-
tando o tiro sobre a 2. a linha (escalão dos apoios) com a
alça da distancia real-l:200 metros.

2. o caso - O dispositivo de combate fica escalonado
em um terreno inclinado em relação á linha de mira.

a) O terreno é inclinado acima da linha de mira.
Se a inclinação do terreno é muito pronunciada, o

tiro dirigido e regulado sobre qualquer das linhas não
dará resultado apreciavel sobre as outras linhas, por ser
de natureza fixante.

b) O terreno é inclinado abaixo da linha de mira.
Se a inclinação formar com a linha de mira um an-

guIo egual ao angulo de queda da trajectoria, os fogos
serão rasantes e o dispositivo ficará todo comprehendido
na zona perigosa, que é muito extensa e muito densa.

N'este caso, só a primeira linha, que, em geral,
occupa a crista é visivel e as 2.a e 3." linhas serão sem-
pre attingidas, salvo se o terreno apresentar algum des-
nivelou qualquer convexidade pronunciada que permitta
a estas linhas o cobrirem-se, subtrahindo-se assim á acção
do fogo adverso.
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Em resumo, quando se atirar contra uma formação
escalonada sobre um declive visivel (ou sobre um terreno
horisontal que se domina) é necessario bater separada-
mente as diversas linhas. Pretendendo attingir a 3. a linha
(reservas), obter-se-ha maior efficacia dirigindo o tiro so-
bre cada uma das fracções d'essa linha separadas por
largos intervallos, em Iogar de repartir uniformemente o
fogo sobre toda a frente.

No tiro executado sobre uma crista, a efficacia do
fogo sobre as 2.:1 e 3.a linhas diminue bastante, empre-
gando uma alça fraca e augmenta sensivelmente se a
alça é forte, ou se o tiro é executado a maior distancia e
tanto mais quanto maior fôr a inclinação atraz da crista.

(Continúa.) ADRIANO BEQA
Major d'infanteria 10.

~1ETRALHADORAS
A Maxim Portugueza, 6'11111,5 m/1906

Era nosso intento, apenas, o vulgarisar o conheci-
mento da metralhadora Maxim, hoj e quasi universalmente
adoptada, e que tambem foi a escolhida para o nosso
exercito pela commissão que em 1903 para tal fim foi
nomeada. (i)

Julgando porem conveniente dizer, ainda que resu-
midamente, o que tem sido as metralhadoras e qual a sua
evolução desde a sua origem, o que, aliás, se acha dis-
perso por pequenas brochuras que em muitos pontos
são bastante omissas, resolvemos começar este trabalho

(1) Relatório publicado na collecção das Ordens do Exercito
de 1904-Parte não official.
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por uma Breve noticia historica das metralliadoras,
contendo uma rapida descripção dos principaes mode-
los antigos e sua classificação, seguida da classificação
e descripção das metralhadoras authomaticas actuaes.

A Maxim de 6mn\3 M 1906, occupando principalmente
a nossa attenção, será o remate d'este pequeno trabalho
que procura preencher, se possivel fôr, uma lacuna
importante entre nós, prmcipalmente no momento actual
em que as metralhadoras vão ser distribuidas aos cor-
pos de caçadores.

Pelo que respeita á metralhadora Maxim, cuja des-
cripção, emprego e manejo serão sufficientemente de-
talhados, para que se possa perfeitamente ficar no co-
nhecimento seguro de tal arma, entre outras abran-
gerá as seguintes partes: Mechanismo; Iunccionarnento;
nomenclatura; descripção e razão das peças principaes;
desmontagem e montagem; alimentação; dados balísticos;
carregamento Jas fitas e seu acondiccionamento nos
cunhetes; velocidade de tiro; causas de interrupção de-
vidas á arma e ao cartucho e forma de as evitar e re-
mover; manejo da metralhadora e orgãos de pontaria;
efficacia do tiro; escudo; reparos para infanteria, caval-
laria, fortificações, navios, etc.; transporte; metralhado-
ras de campan~a e montanha; emprego das metralha-
doras authornaticas, etc.

Breve noticia historica das metralhadoras

Já no começo do seculo 15, epocha em que appa-
receram as primeiras armas de fogo, houve a ideia de
augmentar o poder d'essas armas, então no seu primitivo
estado, e d'ahi nasceu o pensamento inicial que presidiu
á construcção das primeiras metralhadoras. Pode dizer-se
que a primeira era constituida por uma massa d'armas
onde se achavam abertos 4 curtos tubos com uma ca-
mara commum.

A seguir apparecer arn os trabucos multiplos, canos
d'orgãos, orgãos de serpentina etc. que eram feixes de
canos fixados ou sobre uma tosca coronha, ou sobre o
eito de uma especie de carro de mão em uma linha ou
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mais, sobrepostas, e ainda circularmente em redor de
um cylindro ou de um parallelipipedo rectangular de ma-
deira. O tiro era feito por meio de platinas onde se

deitava a pai vara que, inflarnmada se communicava com
a existente nos canos previamente carregados. Alguns
destes carros tinham á frente uns pequenos arietes mais
ou menos ornamentados, bem como pontas de lanças,

naturalmente para lhes augmentar o poder offensivo.
Estes engenhos eram morosissimos n~ carregame~to,

muito pezados e sobretudo de fracos effeitos, por muitas
causas. Assim foram cahindo em desuso, fazendo-se
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comtudo nos seculos posteriores varias tentativas para
os melhorarem, o que é attestado por muitos modelos
que existem. (I)

(I) Entre os muitos modelos que existem no Museu de Ber-
lim (Zenghause) e que por si só fazem a historia das metralhado-
ras, desde 1500 a 1870, destacaremos:

De 1500-uma metralhadora de cinco canos de ferro forjado
de 2cm,7 de calibre e comprimento de 118 e largura 108.

Em 1600 - metralhadora de cinco canos de ferro com 177c.'
comprimento total e 2,5 de calibre.

Outra de cinco canos de 146XI54 e de 1,7 a 1,8 de calibre.
Outra denominada" O Dragão» em uma carreta com 20 canos

de ferro forjado, em ~ camadas, respectivamente de 6,5, 4,3 e 2
canos, calibre 2,5, podendo rodar independentemente cada serie
de canos até 45° para um ou outro lado.

Metralhadora com marca de 1604, o brazão de Saxe-Merse-
burg sobre rodado, com 64 canos (8X8) de 1,8 de calibre e 0,m86 de
cumprido em uma caixa, com ponto de mira e dois visadores,
manivela, roda dentada e cremalheira para pontaria.

Em 1700 metralhadora de 7 canos, comprimento total de
J 77crn,5 sendo 6 dispostos em circulo e com o calibre 1,9 e o outro
no centro com o calibre 2,5, roda dentada, cremalheira para rnu-
danca de direcção. Os canos são torneados.

'Outra também de 7 canos torneados de 1,7 de calibre e de
140cm de cumprimento total, e aparelho para a pontaria em direc-
cão como o anterior modelo.
. Ainda de esta epocha e a titulo de curiosidade mencionare-
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Todavia, só depois de 1860 é que as metralhadoras
começaram a apresentar melhores qualidades, e alguns
inventores e constructores se dedicaram ao estudo e
construccâo de taes machinas de guerra.

Este novo incremento foi devido ao cartucho metal-
lico, que facilitando muito especialmente o carregamento
(alimentação), pela sua difficil deformação, prestava-se
a um melhor emprego da metralhadora. E assim é que,
tendo-se construido muitos modelos, o funccionamento
das metralhadoras era, em geral, devido ao manejo,
quer de uma manivela, quer de uma alavanca, e por
isso hoje são comprehendidas no titulo generico de me-
tralhadoras accionadas á mão, para se distinguirem
das actuaes - as automaticas.

Não obstante os melhoramentos que se lhes ia in-
troduzindo, as metralhadoras accionadas á mão não
davam os effeitos que com ellas se pretendia obter,
sendo defeituosas não só no que respeitava á segurança,
como ainda á regularidade do seu fogo. .

Muitas vezes davam-se retardamentos de inflammacão
que se tornavam algumas vezes perigosos, especialmente
no tiro por salvas, ao abrir as culatras para novo car-
regamento. Outras vezes, alguns percutores não func-

mos um espingardão com 3 canos de 5,4 de calihre de 84
cm

de
comprido e com o comprimento total de 144cm•

186s-Duas metralhadoras americanas de G canos, de aço.
Uma de 129cm de comprido e 1,3 de calibre; outra de 1,3

cm
de

comprido e 2,5 de calibre. Outra ainda de 10 canos de aço, de
129clO e 1,4 de calibre. Todas 3 Gatling e as duas primeiras com

carreta.18úo-Metralhadora belga de 37 canos, 133cI11 de comprido e
44 de calibre.Outra ramhern belga de j I canos de aço de J32cl11,5e 1,4 de
calibre e ambas Christofle et Montigny.

1867-Metralhadora franceza com 25 canos de 1,3 de calibre
abertos n'um prisma quadrangular de aco (5X5) e envolvido por
bronze dando-lhe o aspecto de uma peça de artilhe ria.

Outra egual na forma, mas de calibre 1,6.
Outra formada de 8 canos de espingarda dispostoS circular-

mente e que empregada durante o cerco de Paris foi alli tomada
pelos allemães. Está sobre carreta e tem couraça.
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cionando convenientemente retar-davam a alimentação
e assim o tiro.

Os aperfeiçoamentos successivos que estas metralha-
doras foram sofírendo, levaram-nas a uma construcção
já bastante acceitavel , como o provaram os primeiros
modelos americanos Gatling empregados nas guerras
da successão, e outros modelos ainda, como adeante
se verá, quando se tratar do emprego das metralha-
doras não automáticas.

Todavia, as metralhadoras accionadas á mão vão ce-
dendo o seu logar ás automaticas, que usadas já em
quasi todas as marinhas e exercito!', não apresentam
os defeitos que são attributos das accionadas á mão,
embora mais complexas no seu mechanismo, o que,
aliás, não podia deixar de ser.

Classificação

As metralhadoras accionadas â mão, dividem-se em
dois grupos: de rotação e de canos fixos.

Nas de rotação estão comprehendidas as Gatliug,
Nobel e Claxton, alem dos canhões revolvers Hotckiss
e Krupp. Estes dois ultimos typos de 25, 37, 40, 47 e
53 millimetros de calibre, não são descriptos.

Nas metralhadoras de canos fixos temos a distin-
guir as de canos enfeixados e as de canos dispostos 110
mesmo plano horisontal.

Nas de canos enfeixados comprehendem-se as Reffye,
Chevalier et Grenier, Stefens, Christofle e Montigny.

Nas de canos dispostos no mesmo plano horisontal: ,
Agar, Gardner, Albertini, Harnann, Palrnecrantz, Prath
e Whiteney e Nordenfeldt.

Faremos em seguida uma ligeira referencia a cada
uma destas metralhadoras.

Para mais fácil comprehensão da ligeira referencia
que vamos fazer a alguns modelos de metralhadoras,
devemos dizer que as operações indispensaveis para o
tiro destes engenhos, quer accionados á mão quer auto-
maticos, são, como em todas as armas de fogo, realiza-
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das por mechanismos para introducção de cartucho na
camara, obluraç:ão, percussão e eiecçâo, mas teem mais
ao que ellas o mechanismo de alimentação, importan-
tissimo para todas.

(COIltillúaj.
CAP. BUGALHO.

Pangermanismo e alliança militar dos
povos latinos

(Conclusão)

XII

E' antigo, em Portugal, o pensamento de populan-
.sar a instrucção militar. Primeiramente, existiram as mi-
licias e as ordenanças, que tão bons serviços prestaram
na guerra peninsular. Depois, instituiu-se a guarda e os
batalhões nacionaes cuja coragem e disciplina os egua-
lava ás tropas regulares.

Nos ultimos annos, a influencia das ideias suissas e
os boatos de invasão estrangeira abriram ao povo as
carreiras de tiro, sendo já importantissimo o numero de
cidadãos adestrados no exercicio de fogo.

Em virtude de instancias minhas, o sr. conselheiro
general Pimentel Pinto, sendo ministro da guerra, creou,
por Decreto de 10 de outubro de 1902, um curso de
educação rnihtar, no Real Instituto de Lisboa, tendo por
fim desseminar a instrucção completa do soldado e ha-
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bilitar devidamente os candidatos .a officiaes de infante-
ria da reserva.

Com taes precedentes, que teem naturalmente man-
tido, no espirito publico, uma disposição favorável ao
cumprimento do primeiro dever civico , não será difficil
emprehender toda a obra que a gravidade da conjun-
ctura urgentemente impõe.

De facto, torna-se indiscutivelmente necessario:
LO-que o serviço militar seja obrigatorio e geral,

ficando pertencendo ao exercito activo e reservas todos
os cidadãos validos de edade cornprehendida entre 20 e
40 annos, inclusive;

2.° - que se estabeleça a instrucção militar em todas
as escolas, associações e parochias, sendo ainda conve-
niente augmentar a distancia dos alvos, nas carreiras de
tiro;

3.°- que se dê aos candidatos a officiaes da reser-
va uma preparação litteraria e technica, completa, apro-
veitando-se para esse effeito as escolas existentes;

4.° - que, para tirocinio dos quadros de todas as
armas, se organise uma brigada mixta, normal, com
um permanente effectivo de guerra e os necessarios
campos de manobra e exercicio de combate;

:'.0 _ que se criem 6 corpos de exercito, no conti-
nente, respectivamente incumbidos da defeza terrestre
de Lisboa e das diversas linhas de invasão;

6.° - que os serviços de recrutamento, reserva e ma-
terial para cada corpo de exercito, fiquem a cargo dos
necessários depósitos, aquartellados na respectiva re-
gião;

7.° - que se generalise a todo o paiz a constituição
das guardas municipaes afim de occorrer ao policiamen-
to e á defeza especial das principaes povoações;

8.° - que se militarise o pessoal dos caminhos de
ferro e dos telegraphos;

9.° - que se defenda efficazmente o porto de Lis-
boa;

10.° - que se fortifiquem os Açôres e Madeira, onde
haverá também as necessarias tropas de infantaria;

I 1.° - que se subordinem todas as tropas a um com-
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mando em chefe, junto de quem funccionará um con-
selho composto dos officiaes que demonstrem mais re.
levante merito militar;

12.0 _ que se applique ao exercito toda a verba que
o orçamento do Estado lhe destina, e que se esta ainda
fôr insufficiente para o seu progresso, que se sacrifiquem
á defeza nacional as largas receitas que, frequentemen-
te, se desperdiçam em coisas estranhas aos interesses
do paiz.

E assim Portugal terá os 324:000 soldados, devida-
mente instruidos, armados e municiados, de que abso-
lutamente carece para assegurar a sua independencia,
quer combatendo isoladamente, na hypothese de uma
invasão, quer encorporado no grande exercito latino.

XIII

A raça latina, ao contrario do que affirrnam alguns
pessimistas, mal intencionados ou cegos de espirito, per-
corre ainda o ramo ascendente da sua ampla curva his-
torica. Para o attestar, ahi estão, com a mais poderosa
das eloquencias, o seu devotado e singular amor por
todas as formas do Bem, o esplendido cunho estheti-
co que anima as suas concepções, a exuberancia da sua
scintillante e profunda Litteratura, a sua enorme acti-
vidade agricola, industrial e commercial, e o espantoso
numero de inventos, com que vae incitando o progres-
so e que é maior do que o produzido pela somma dos
pensadores oriundos de todas as outras raças. (*)

Se a Hespanha, cujas eminentes qualidades creado-
ras se revelam superiormente nas suas escolas de pin-
tura e de musica, se Portugal, esse povo sonhador, in-
telligcnte e temerário, não teern acompanhado, em toda
a linha, a França e a Italia, é porque a sua nefasta po-
litica interna obstou á evolução natural das suas forças

("') Assim se conclue das Estatisticas de inventos, regista~os
em todo o mundo, que existem na Reparticão da propriedade m-
dustrial do Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria-
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mentaes e economicas. A politica interna, na peninsu-
la, .tem sido escalracho que absorveu quasi todas as
energias uteis, tem sido pantano cujas emanações me-
phiticas empaludaram muitas e muitas consciencias. Por
isso, nem a educação civica nem uma instrucção bem
orientada e diffundida poderam eliminar ainda todos os
defeitos provenientes do atrazo de que enferma a so-
ciedade iberica.

A raça latina, pela sua psychologia nobilíssima, pe-
la sua grande capacidade productiva e generalisadora,
e ainda porque foi o campo onde, com maior brilho,
resplandeceu o ideal christão, occupa o logar de honra
na Historia moderna da Humanidade. Filha espiritual
de esse modelar povo - a Grecia, que, do aIto do seu
pedestal de grandeza, illuminou radiosamente o mundo,
a raça latina, pelas suas concepções artisticas e scienti-
ficas, rasgou ao pensamento os mais vastos horizontes
do Bello e da Verdade; pelas suas descobertas e fecun-
do labor, abriu ao mundo caudaes de riqueza, e, pe-
las suas reformas politicas e sociaes, proclamou ás con-
sciencias o reinado da Justica e da Liberdade.

São latinas muitas das maiores obras do genio hu-
mano. Descartes creou a geometria analytica, e Monge
a geometria descriptiva. Lagrange é auctor do calculo
das variacões. Gallileu descobre o movimento da Ter-
ra e imagina o thermometro. Laplace formula as pri-
meiras theorias mathernaticas do systema solar e ex-
plica a constituição do Universo. Le Verrier accusa a
existencia do planeta Neptuno. Galvani e Volta encon-
tram a electricidade. Marconi estabelece a telegraphia
sem fios. Os Curie apresentam o radium. Daguerre e
Niepece inventam a photographia. Lavoisier funda a chi-
mica. Berthelot consegue as primeiras syntheses orga-
nicas. Lapparent esboça os continentes e os mares nos
diversos periodos geologicos. Pasteur cura a raiva, e
Roux a diphteria. O padre Bartholomeu de Gusmão
inicia a navegação aéria, os Montgolfier aperfeiçoam-
n'a, Dumont e Lebaudy conseguem dar-lhe rumo. Eif-
fel realisa construcções gigantescas. Comte synthetisa
philosophicamente todas as sciencias e lança as bases da
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sociologia. Camões, Dante e VictorHugo são os primei-
ros poetas do mundo. Raphael, Miguel Angelo, Velas-
quez e Murillo immortalisam-se pela téla, da qual hoje
a França possue a hegemoma. Bellini, Donizzeti e Ros-
sini escrevem partituras sublimes. Verdi é grandioso em
todas as phases que caracterisam a evolução musical do
seu tempo. Meyerbeer campõe as suas principaes obras
em França, paiz onde Mozart, Ambrosio Thornaz , Ber-
lioz, Gounot e ultimamente Massenet e Saint-Saens, at-
tingem as culminancias da gloria. Na politica, não te em
rival Richelieu- Pombal e Cavour. Nos campos de bata-
lha, Napoleão hombreia com Alexandre e Cesar.

Foi ainda a raça latina quem arrancou dos myste-
rios da lenda e do desconhecido as maiores regiões do
globo. Vasco da Gama abre o caminho maritimo para
a India. Outros portuguezes descobrem a configuração
da Africa, ficando immortaes Diogo Cão, Gil Eannes e
Bartholomeu Dias. A América é assignalada de Norte
a Sul pelos Côrte-Reaes, Colombo, Alvares Cabral e
Fernão de Magalhães. Depois, succedendo aos navega-
dores os capitães e os missionarios, erguem-se dos ve-
lhos e dos novos mundos esses bellos emporios que tan-
to impulsionaram a civilisação.

A raça latina, pelos feitos gloriosissimos com que es-
maltou a Historia, pelos serviços excellentemente re-
levantes que prestou e presta á Humanidade, não pode
nem deve pois consentir que lhe encerrem o luminoso
cyelo da sua influencia benefica. Por isso, os povos que
a compõem precisam de conjurar o pangermanismo, por
meio de uma solida alliança militar, afim de que, ao
surgir para sempre, no Ceu da Justiça, o sol da Paz,
não se patenteie á piedade do mundo a vassallagem do
seu enorme poderio affectívo e intellectüal a outra raça
de estirpe muito menos nobre e de funcção muito me-
nos util.

ANTONIO CABREIU.

C&vaJleiro da Legtão de Honra

•



SOLDOS
Não podemos de forma nenhuma deixar de continuar

na propaganda, em que ba annos andamos empenhados,
no sentido de vêr o exercito attendido na sua mais ins-
tante e justificada reclamação.

Chega-nos ao conhecimento que o illustre ministro
da guerra, sr. conselheiro Vasconcellos Porto, está no pro-
posito firme e deliberado de apresentar ao parlamento,
que em breve se vai abrir, uma proposta de lei tendente
a libertar os officiaes do exercito da precaria situação
economica em que se encontram.

Acreditamos na sinceridade dos propositos do sr. mi-
nistro da guerra, porque bem sabemos quanto S. Ex."
avalia uma situação que não pode nem deve mais prote-
lar-se.

Não sabemos, porém, qual a maneira porque o pro-
blema será encarado e como o resolverá o sr. ministro.

Tanto melhor para nós, tanto mais commoda e des-
embaraçada será a nossa propaganda, que não tem outro
ideal nem outra ambição mais do que ser util ao exer-
cito, procurando bem servir a nossa patria bem amada.

A primeira medida que o exercito reclama, porque é
iniquo tudo o que se tem passado com a tal celebre lei
da salvação publica, é a extinção por completo do im-
posto de rendimento.

Não se comprehende que o estado lançando mão de
uma medida violenta, mas imposta pela fatalidade do mo-
mento, para acudir á salvação economica do paiz, medida
de transição, medida que segundo o proprio espirito da
lei devia desapparecer logo que desapparecessem as cau-
sas occasionaes que a determinaram, tenha, com absoluta
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lllegalidade, deixado subsistir tão iniquo imposto durante
o longo periodo de IS annos !

Não se comprehende que esse ímposto, que não é
equitativamente distribuido por todos os filhos da nação,
mas sim dirigido directamente aos funccionarios, quer
civis quer militares, subsista descaroavelmente diante do
augmento exaggerado e desproporcional que durante es-
ses IS annos teem tido o preço dos generos indispensa-
veis ávida.

E' uma anomalia, é um contrasenso, é um despaute-
rio e, talvez, um abuso isso que se tem praticado.

Portanto, como primeira medida attinente ao fim que
se procura- melhorar a precária situação economica dos
officiaes-entendemos nós, entende todo o exercito, que
deve ser a extincção d'esse injusto e absorvente imposto
de rendimento.

Absorvente dizemos nós e dizemos muito bem.
Um coronel, ao cabo de 35 annos de serviço consa-

grado ao bem e á prosperidade do nosso paiz, tem como
recompensa medíocre dos seus longos trabalhos e respon-
sabilidades, o soldo mensal de 90$000 réis.

Mas acaso o coronel portuguez recebe esse pequeno
vencimento? Não; é cerceado, é absorvido pelo tal im-
posto de rendimento, a ponto de pouco mais de 70$000
réis mensaes ser o soldo que realmente recebe.

Isto não pode ser.
E' uma iniquidade, é faltar á fé dos contractos, é uma

refalsada hypocrisia.
Vamos agora fazer uma pequena comparação com o

soldo da reforma dos nossos coroneis com o dos coro-
neis allemães, tendo em vista a ultima tarifa de soldos
do exercito allemão, que é de julho do corrente anno.

Emquanto que um coronel portuguez tem 90$000
réis nominaes por mez ao fim de 35 annos, o coronel
allemão tem 137$253 réis, considerando o marco ao
cambio de 225 réis.

E acaso esta differença tão extraordlnaria, porque a
verdade é que o coronel reformado allemão vence quasi
o dobro do que o coronel reformado portuguez, ~ ba-
seada na carestia da vida na Allemanha? ' .
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Não; é exactamente ao contrario.
Emquanto que os tecidos são todos incomparavel-

mente mais baratos na Allernanha do que em Portugal,
os generos alimenticios tornam a vida em Berlim, que
por ser a capital é a que tomamos para ponto de com-
paração, muitissimo mais barata do que em Lisboa.

Assim, temos a carne de vacca, a vitella, o chouriço e
o pão mais barato do que em Lisboa; o peixe e a man-
teiga custam metade, precisamente metade porque se
adquirem na nossa capital; o assucar de La qualidade
custa a 170 réis o kilo, e não queremos fallar na cerveja
e em mil outras coisas que tanto concorrem para o ba-
rateamento da vida na AlIemanha.

Pois apesar d'isso os officiaes teem ali uma remune-
ração que, nem sequer como aspiração nós podemos pe-
dir para os nossos camaradas.

A titulo, porém, de curiosidade, sempre vamos apre-
sentar a tabella dos soldos mensaes dos officiaes na effe-
ctividade do serviço na Allemanha.

Alferes " ......•
Tenente ...................•
Capitão ..................•.
Capitão de La classe .
Major .....•................
Tenente-coronel .
Coronel .

42$200
54$300
62$300
105$000
151$600
163$650
191$500 (f)

E' inutil proseguir, porque estas differenças já são de
si esmagadoras.

Um capitão de La classe vence na AlIemanha tanto
como um coronel do nosso exercito I

Mas note-se que são soldos reaes, soldos positivos,
sem deducções absorventes que ainda mais pungente e
amargurada torna a nossa precaria situação.

Em face do que fica exposto, pergunta-se, será de

(II N'estas contas desprezamos os minirnos e arredondamos
os numeros, entrando com o marco a 225 réis, .
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mais, poderá alguem achar exaggerada a tabella formu-
lada pelo ex-ministro da guerra, o sr. Pimentel Pinto,
tabella que hoje seria uma realidade no nosso exercito,
se circumstancias tão imprevistas e até hoje ainda não
explicadas não tivessem produzido uma mudança na go-
vernação do estado?

Por certo que ninguem poderá vêr na tabella que se-
gue o menor exaggero.

Alferes .. , , .. , , .
Tenente ............•...••..
Capitão .
Capitão de 1." classe .
Major ··············· .
Tenente-coronel , .,
Coronel , , .

40$000
50$000
65$000
70$000
80$000
90$000

1I5$000

Isto é o que modestamente pedem os officiaes de in-
fanteria, resalvando as devidas differenças de gratificação
para os seus camaradas das difterentes armas.

E era isto precisamente o que seria lei do paiz se se
não tivessem dado as taes circumstancias a que já nos
referimos. '

O sr. ministro da guerra tem um vasto campo aonde
pode, com proveito do paiz, com vantagem para o exer-
cito e com honra para o seu proprio nome, empregar as
suas grandes faculdades de trabalho, servidas por uma
intelligencia lucida e bem intencionada. Mas toda a sua
obra ficará esteril se como base, não tiver a garantir
um funccionamento regular, a libertação de uma situação
economica que hoje esmaga e subverte o corpo de offi-
ciaes do nosso exercito.

O que se pede acima é um limite reputado como mi-
nimo das legitimas aspirações do exercito, mas que carece
do complemento fundamental da extinção do imposto de
rendimento, a que tambem já alludimos.

O sr. ministro da guerra bem sabe que a nossa pro-
fissão é tão cheia de responsabilidades que mesmo quando
se resiste valentemente a um cêrco apertado e violento,
como o general Stoessel resistiu em Porto Arthur, corre-
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se o risco de encontrar n'um conselho de guerra a con-
demnação que Stoessel encontrou, não obstante a admi-
ração que produziu na propria Allemanha militar o seu
heroismo.

Por isso o official precisa não só consagrar-se de
corpo e alma ao estudo da difficil carreira das armas,
mantendo sempre a aristocracia da sua profissão no plano
de honra em que elJa deve estar, mas tambem manter o
seu espirito n'um grande plano de elevação moral que
lhe forneça resistencia, para esta grande lucta da vida
na preparação para a guerra.

Mas isto não póde nunca acontecer quando o official
arrasta uma vida economicamente precai ia, quando veja
morto o seu futuro pela paralisação das suas promoções,
quando encontre na reforma meios tão mediocres que
nem possa manter as necessidades creadas durante a
effectividade do serviço.

E' preciso, pois, que o sr. ministro da guerra attenda
tambern á situação dos reformados do exercito, que foram
os nossos mestres e aquelles a quem, na sequencia natu-
ral das coisas, nós seguimos na sua esteira.

E ainda aqui seja-nos permittido apresentar uma ta-
bella dos officiaes aIlemães reformados, com 35 annos de
serviço.

Alferes ................•..•.
Tenente ...•................
Capitão .............•......
Capitão de I.a C lasse .
Major .........•.....•......
Tenente-coronel .......••....
Coronel ....•......•.•......

31$700
40$200
62$300
79$200

II3$600
122$900
I37$300 (I)

E' claro que não nos temos referido aos officiaes ge-
neraes, que na actividade do serviço teem grandes soldos,
recebendo um cornmandante de corpo do exercito 6 con-

, (I) Nurncros redondos.
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tos de réis annualmente, porque não desejamos alongar
este artigo.

Todavia, sempre diremos que o general de divisão
reformado com 35 annos de serviço recebe o soldo de
231$200 réis por mez, c tendo 40 annos de serviço,
244$800 réi .

O que fica exposto é de sobra para mostrar quanto o
exercito portuguez tem justiça em pedir aos poderes cons-
tituídos que olhem com a attenção com que devem olhar
para as circu11lstancias económicas dos officiaes.

Temos fé que o sr. ministro da guerra resolverá o
problema de modo que merecerá npplausos de todos nós.

Assim o desejamos.

OS SARGENTOS
Mais uma vez chamamos a attenção do sr. ministro

da guerra para a situação dos sargentos do nosso exer-
cito.

Essa classe tão prestimosa e que constitue, sem a
menor contestação, OS noSSOSmais valiosos auxiliares,
merece todas as attcnções e cuidados dos poderes cons-
tituidos, não só no tocante a melhorar-se a sua situação
economica, que é apertada em demasia, mas tambem com
o fim de ser tomado na maior consideração o seu futuro
c a sua situação presente nos corpos de tropa.

A~ melhorias de readmissão devem augmentar como
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estimulo para prender o sargento nas fileiras, correpon-
dendo ao mesmo tempo a uma remuneração condigna
aos seus serviços e á sua posição social.

E' preciso que o estado assegure e garanta ao official
inferior, cursando, pelo menos, o 2.° período de readmis-
são, meios pecuniarios que possam fazer face aos encar-
gos de familia.

Por outro lado é absolutamente indispensavel que os'
officiaes inferiores tenham, quando passam á reserva,
preferencia de caracter serio e positivo para poderem ser
providos em empregos publicos, que melhor serão sem-
pre desempenhados por quem tenha o espirito de dlsci-,
plina e tenha sido educado nas grandes lições de ordem,
murígeração e economia.

O pret dos nossos officiaes inferiores é insignificante, e
a situação economica de um primeiro sargento cursando
o ultimo período de readmissão não é de molde a asse-
gurar e garantir o sustento de sua familia.

E' um estudo a fazer e é um ponto serio a conside-
rar este de melhorar o estado econornico da classe dos
sargentos.

Não largaremos mão d'este assumpto, que reputamos
como um dever que se nos impõe pelo muito que presa-
mos e queremos aos nossos officiaes inferiores, cujo au-
xilio valioso par tantas vezes e em situações bem diffi-
ceis temos avaliado em toda a sua plenitude.

E' um sentimento de justiça o que nos encaminha
n'este proposito, e é ainda a consagração de uma eterna
verdade-de que a ninguem póde interessar mais o bem
estar dos sargentos do exercito do que aos seus officiaes,
- que com elles contam não só na vida quotidiana da ca-
serna, mas também nos arduos e arriscados trabalhos de
instrucção e de campanha.

Um mal que hoje afflige os corpos é a defficiencia
numerica dos sargentos.

O numero é o mesmo que tem sido ha muitos annos,
mas os impedimentos tem augmentado a ponto que se
considera uma companhia feliz aquella que em vez de 4
tiver 2 sargentos ao serviço.

E considera-se feliz por que, infelizmente! o maior



REVIS'l'A DE INFAN'fERIA 281

numero das nossas companhias teem um só sargento para
todo o serviço.Não é só augmentar esmagadoramente o serviço e o
trabalho d'esse que desempenha as tuncções de 4, mas é
ainda diminuir a fiscalisação nos serviços das companhias,
apoucar a sua instrucção e até enfraquecer a propria dis-
ciplina.

Como obviar a este inconveniente que é grave?
Evitando os impedimentos por fôrma que em caso al-

gum uma companhia possa ter impedido fóra do seu ser-
viço mais do que um sargento.

Criando-se um corpo de amanuense~ militares sahido
da classe dos sargentos, mas que não preencham va-
gas nas companhias.

Completando-se os quadros, dando-se o pessoal res-
pectivo a serviços noVOSe creações novas.

Emfim, providenciando-se de fórma que. á parte O
caso excepcional de doença ou goso de qualquer licen-
ça, uma companhia nunca possa ter menos de 3 sargen-
tos ao seu serviço.

Resumindo estas ligeiras considerações, achamos de
todo o ponto indispensavel que os poderes constituidos
olhem e attendam com todo o cuidado para essa presti-
mosa classe dos sargentos, que merece em toda a parte
do mundo os maiores desvellos pelo muito que auxilia o
corpo de officiaes do exercito.

E essa attenção, esse cuidado deve ser moral, pren-
dendo-os nas fileiras, alimentando-lhe a legitima e justa
ambição na recompensa do futuro, garantindo-lhes uma
posição sociai condigna no meio da classe civil; deve ser
material augmentando os subsidios de readmissão no ser-
serviço activo; e de ordem profissional, proporcionando-
lhes um trabalho regular e methodico, onde possam dila-
tar os seus conhecimentos e auxiliar efficazmente a ins-
trucção das praças das suas companhias. ,

N'este momento, o parlamento italiano acaba de votar
uma importante lei no sentido de melhorar a situação
economica dos sargentos d'aquelle exercito.

O pret do 2.0 sargento nos primeiros dois annos de
serviço corresponde a I 1:490 réis por mez.
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Ha, porém, um augmento successivo, que a tabella
seguinte dá uma ideia completa:

1.0 periodo de readmissão (3 annos) pret mensal
2.° periodo ..•...........................
3.° periodo , .
4.° periodo .
5.° periodo ....•...•......•........•.....

13:090
14:770
r6:410
18:060
19:695

Esta singella indicação mostra o cuidado que em
Italia consagram á magna questão da melhoria da situa-
ção económica dos sargentos.

Voltaremos ao assumpto.

---aalJ)&4Bi

Ao sr. ministro da guerra

o nosso muito apreciado collega - «Revista de Ca-
vallaria» -lembra, e com muita razão, que os poderes
constituidos devem aproveitar a circumstancia favoravel
de estar na tela da discussão um novo contracto com a
Companhia carris de ferro de Lisboa, para se conseguir
umas certas vantagens para o exercito, que em determi-
nado momento poderão redundar em alto interesse para
o bem publico.

Acompanhamos a «Revista de Cavallaria» no seu lou-
vavel intuito, desejando tornarmo-nos solidarios com o
colIega no pedido feito ao governo. Já houve tempo em
que a Companhia carris de ferro de Lisboa fornecia as-
signaturas aos officiaes do exercito por uma tarifa espe-
cial, sendo o pagamento d'essas assignaturas feito aos
mezes e descontado nos soldos.

Não sabemos o motivo ou a razão por que se deu
este regresso á situação anterior.

Hoje não ha essa pequena vantagem.
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Em toda a parte os officiaes do exercito, pela sua alta
missão patriotica, pelos sacrificios da sua vida, pela abne-
gação com que tudo immolam no altar da patria - fami-
lia, confortos, saude e vidas - pela escassa remuneração
dos seus incomparáveis serviços, pela propria gratidão
dos povos, por tudo, emfírn, merecem e teem umas pe-
quenas vantagens que até certo ponto lhes dão alento
moral e material para esta grande lucta da vida.

Em França, por exemplo, o official quando viaja por
conta propria paga 25 0;0 da tabella dos caminhos de
ferro, O que muito se distancia da pequena vantagem que
temos em Portugal.

A Companhia carris de ferro de Lisboa, que aufere
um lucro espantoso na nossa capital, não faria nada de
mais se concedesse uma tarifa especial para os officiaes
do exercito em assignatura paga mensalmente, como era
d'antes, e uma tarifa tambem especial para officiaes e
praças em serviço, o que pode em alguns casos ser de
grande utilidade, mórmente em questões de manutenção
de ordem publica.

E' nossa crença que a Companhia concedendo este pe-
queno beneficio não seria desfalcada nos seus interesses,
antes pelo contrario, como facil seria demonstrar.

Acompanhando o alvitre da «Revista de Cavallaria»
esperamos que s. ex.", o sr. ministro da guerra, empenhe
os seus bons officios para favorecer o exercito com uma
medida que tem tanta maior opportunidade quanto o novo
contracto com a Companhia carris de ferro de Lisboa of-
ferece favoravel ensejo para isso.

Sabemos que a Companhia carris de ferro do Porto
concede, desde ha muito tempo, aos nossos camaradas
d'aquella cidade, um bonus nas suas assignaturas annuaes,
o que prova o criterio, aliás digno de applauso d'aquella
companhia nacional, que sem desfalcar os seus interes-
ses, dá assim um testemunho publico de apreço e consi-
deração pela nossa classe e pelos nossos serviços.

Temos fé de que alguma coisa se conseguirá em Lis-
boa se o sr. ministro da guerra tomando a peito uma
questão d'esta ordem empregar toda a sua influencia e
valimento em favor dos seus camaradas.
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Novo Diccionario Chorographico de Portugal Continental e In-
sular, por Francisco Cardoso de Aievedo, alferes da Guarda
Municipal do Porto.

A importaneia d'este utilissimo livro avalia-se pela circunstan-
cia de entrar já na sua 4." edicão.

E' sem duvida este o seu 'maior elogio.
O sr. alferes Azevedo, que, por este modo tem prestado um

importante serviço não só aos seus camaradas que, nas differentes
secretarias precisam com presteza saber onde fica esta e aquella
freguezia do nosso paiz, mas tambem aos individuos da classe ci-
vil empregados nos governos civis e administrações de concelho,
pretende melhorar consideravelmente e ampliar a sua obra n'esta
4." edição da qual já está publicado o [,0 fasciculo.

Assim, neste utilissirno livro encontra-se a denominacão offi-
cial de todas as fregnezias do continente e ilhas, por ordem al-
phabetica. depois o concelho, a comarca, o districto administra-
tivo, a divisão militar, o districto de recrutamento e reserva a
que pertencem, a distancia á séde dos concelhos, destas á dos
districtos adrninistractivos, e ainda ás estacões dos caminhos de
ferro, que dão serventia ás freguezias do continente.

Muitas e muitas outras indicacões uteis se encontram no li-
vro a que nos estamos referindo é cuja grande utilidade pratica
temos por varias vezes tido occasião de apreciar.

Recommendamos aos nossos camaradas a acquísição do Novo
Diccionario Chorographico que bem necessario nos él tornando-se
absolutamente indispensavel em todas as secretarias, como já
dissemos.

Guia pratico dos commanuantes dos destacamentos e diligencias,
por Eduardo Ferreira Vianna, alteres d'infanteria.

Quem, no arduo e difficil servico de diligencias e destacamen-
tos, se vê obrigado a, separado dó seu regimento, commandar
tropas por esse paiz fora, avaliará por certo a grande utilidade
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pratica desta Guia que, ~oncr~tisando e reunindo num só diploma
toda a vasta materra dlffundlda por tantos regulamentos e ins-
trucções, offerece aos nossos camaradas, em rapida e facil con-
sulta, tudo quanto em materia de administração lhe é necessario
saber.Applaudimos e louvamos o sr. alferes Vianna pelo seu tra-
balho, correcto na forma, met:10dico na esplanação e urdidura,
e, sobre tudo, de uma grande honestidade profissional pela intei-
reza com que os textos regulamentares estão coordenados.

Nenhum capitão e subalterno do nosso exercito, que são
aquelles que mais fazem destacamentos e diligencias, poderá
prescindir de trio illucidativo e tão util livro.

O sr. alferes Vianna prestou, sem a menor duvida, um grande
servico aos seus camaradas e por isso muito cordealmente o fe-
licitamos, aproveitando este ensejo para agradecermos a gentileza
da sua otrerra.

Secção do extrangeiro

Allemanha.-Acaba de organisar-se, perto de Keenigsbruck,
um novo campo de instruccão para as tropas saxonias.

A superficie deste novo campo é de 55 kilometros quadra-
dos, pouco mais ou menos, tendo custado cerca 1200 contos de
réis e calculando-se em quantia egual a que tem de despender-se
para alli se construirem os edificios indiipensaveis.

A França começa agora a ligar toda a artenção para esse
grande exemplo que está dando a Allemanha, orgamsando cam-
pos de instruccão para todos os seus corpos de exercito.

Nós tivemos a fortuna de ter comprado por uma verdadeira
insignificancia o campo de instrucção de Alcochete, mas houve
um ministro que, em sua alta sabedoria, achou bom annullar
esse "importante melhoramento do nosso exercito. A.acquisição
do campo da instruccão de Kcenigsbruck fez desapparecer 3 pe-
quenas povoações. •

Dizem de Berlim que nas manobras deste anno a artilheria
pesada de campanha vae representar um importante papel. d·

Os chefes da artilheria allemã julgam que a batalha e
Mukden proclamou a de cadencia de artilheria ligeira, em face dos
grandes progressos da fortificação de campanha. ..

Parece {}ue se procura este anno como que reproduZIf a ba-
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talha que em 1870 se deu na ribeira de Kilzperch, embora cm
condiçoes differeuies pelos progressos da artilheria moderna.

Estas manobras terão logar a cesto de Breslau,

*
Nas manobras imperiaes, que no corrente anno serão nas

margens do Neisse, vão fazer-se importantes experiencias,
Uma é attinenre á artilheria de grosso calibre de campanha,

da qual o general [aponez Nogui diz dever a melhor parte dos
successos das suas tropas contra os entrincheiramentos dos rus-
sos.

Para esta experiencia são destinados os 5.° e 6.° corpos do
exercito.

Vão tambem ensaiar-se differentes modelos de cosinhas ro-
lantes.

Uma d'estas casinhas é montada n'um auto moveI.
O rei de Saxe tomará parte n'estas manobras, que são diri-

gidas pelo próprio imperador Guilherme.

Bulgarla.-Os regulamentos de manobra para a cavallaria,
e para ~ instrucção 5te tiro de artilharia de campanha e de mon-
tanha, tiro rápido, sao de 1905.

No principio d'este anno foram provisoriamente adoptados
os seguintes projectos de Regulamento:

a; para exercícios e combate de infanteria;
b) para manobra de artilheria de campanha de tiro rapido

(I.a e 2." partes-escola de peca e de bateria).
c) para manobra de artilheria de montanha de tiro rapido

(tambem (." e 2." partes).
Dantes os regulamentos bulgaros eram inspirados pelas ideias

russas, mas depois dos desastres na Mandchuria a Bulgaria co-
meçou a vêr com outros olhos os regulamentos das potencias
occidentaes da Europa.

Assim temos que o seu regulamento de manobra da caval-
laria é baseado sobre os regulamentos italianos e francez; o re-
gulamento de manobra da infanteria é uma traducção quasi
litteral do regulamento francez de 3 de dezembro de 1904; a ins-
trucção de tiro de artilhe ria é tambern uma adaptação do regu-
lamento franc;z de 8 de junho de 1903.

Fra"ça.-Em Verdun apresentaram-se em dois dias conse-
cutivos de julho deste anno onze desertores do exercito allernão,
entre os quaes um sargento, e que solicitaram a sua encorpora-
ção na legião estrangeira.

«Estes desertores, cujo numero não pode deixar de produzir
.uma grande impressão, foram enviados para Marselha afim de
serem realmente alistados na tal legião estrang eir,i.

"Estes dois factos ferem a nossa attenção:-um a facilidade e
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a falta de patriotismo com que soldados allemáes transpoem a
fronteira e vem solicitar na praça de Verdun não o auxilio da
bandeira franceza mas a honra de a defender, alistando-se na le-
gião estrangeiraj-o outro, haver ainda em França, em pleno se-
culo XX, uma legião estra1lgeira.

Estados-Unidos. - Em Oyster Bay, pequeno porto onde
Mr. Roosevelt tem a sua residencia de verão, reune-se no dia 3
do corrente a maior esquadra nacional que as aguas americanas
te em visto. O ministro ria marinha dos Estados-Unidos passará
revista a 12 couraçados de esquadra e 4 cruzadores couraçados.

Inglaterra. - Segu?do o «Daily Mail» foi l11~i~0commen-
tada na Inglaterra, pnncipalmente nos centros militares, a for-
mula usada pelo Rei Eduardo VII quando, presidindo á ceremo-
nia do licenceamento do 3.° batalhao da Guarda Escoceza, disse
_ O meu governo julfiou necessario redusir o orçamento do exer-
cito, etc., quando a tormula habitualmente usada era - Julguei
necessario, de accordo com o meu conselho de ministros, redusir
o orçamento do meu exercito, etc.

Parece que o Rei Eduardo não acceita de boa mente as me-
didas de 1\1r. Haldane, ministro da guerra da Grã-Bretanha.

As tendencias alarmantes do espirito dos povos do Egypto
c~)l1t~a a occupação ingleza tem despertado na Inglaterra o mais
VIVO mreresse.O estado-maior do exercito de occupaçâo, cuja séde é no
Cairo, tem trabalhado noite e dia para preparar tudo para que
esse exercito seja convenientemente reforçado, ficando em pouco
tempo prompto para oppor-se a qualquer insubordinação.

Suecla. _ Nos ensaios comparativos, que recentemente se
fizeram com baterias couraçadas, verificou-se que as baterias sem
protecção, na mesma unidade de te~[lo, penie:am 73 p. c. dos
seus serventes, ao passo que as baterias protegidas apenas per-
deram 17 P: c. do seu pessoal.

Reconheceu-se tambem que ha necessidade de se usar gra-
nadas brisantes ao lado dos shrapnels.

Ru•• la. _ O exercito moscovita possue hoje 114 compa-
nhias de metralhadoras a 8 peças, ou sej am 912 metralhadoras.

Em 1900 possuia a Russia apenas 32 metralhadoras. Em 19°1
adquiriu mais 40. Em 1903 encommendou 230.

Hoje tem a bonita cifra que acima se vê, o que mostra a
grande importancia que a Russia liga a esse engenho de guerra,
o que tem uma alta significação por ser em seguida a uma

guerra.
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Japão. - Tal como fizeram os allemães em seguida á guerra
de 70, os japonezes collocaram agora em frente do palacio im-
perial do Mikado, em Tokio, o seu grande tropheu de guerra,
constituído por todas as armas e peças tomadas aos russos du-
rante a campanha da Mandchuria.

Esse tropheu é composto por 70:000 espingardas, I:150
bayonetas, 85 lanças, 281 boccas de fogo de campanha, 178 boc-
cas de fogo de posição (grosso calibre 1 e 52 metralhadoras.

Junte-se a Isto os navios tomados aos russos e os que foram
postos a nado depois da suerra, e veja-se qual a importancia que
.tem para um paiz o. CUidado, o interesse e a dedicação que to-
dos os homens publicos devem ter por tudo quanto se correla-
ciona com a defeza nacional.

,
o exercito japonez acaba de perder um dos seus generaes

mais illustres, o barão de Kodama, que foi chefe do estado maior
general na ultima guerra, e a qLl~m se attribuiu uma alta influen-
cia nas operações d'aquella gloriosa campanha.

Era ainda relativamente novo, pois apenas tinha 54 annos de
edade, tendo sido nomeado em abril do corrente anno para subs-
tituir o marechal Oyama, quando se retirou do serviço.

Foi um notável governador da ilha Formoza e ministro da
guerra.

Quando em 1891 se deu grande incremento á construccão do
caminho de ferro transiberiano, Kodama disse, com a grande e
prophetica previdencia do seu alto espirita, que esse caminho de
ferro acarretaria fatalmente uma guerra entre a Rússia e o Japão.

Durante a sua gerencia da pasta da guerra, que comecou em
1900 e terminou quando rebentou a guerra, o general Kodarna
empregou os seus melhores esforcos, e com o exito que o mun-
do inteiro acaba de verificar, na preparação do exercito japonez
para essa guerra. que elle bem sabia que 'teria de rebentar fatal-
mente, mais anno menos anno.

Já na guerra anterior 11894-951, Kodama foi chefe do estado
maior do marechal Iamagata, tendo tambem desempenhado um
notável papel.

Acompanhamos os nossos camaradas do Japão no doloroso
sentimento pela perda de tão distincto e notavel general.
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~_[ETRALHADORAS

(Continuado do n." 9-1906)

Metralhadoras de rotação (*)

Gatling.- Esta metralhadora, americana, e que foi
empregada na guerra da Sececão da Arnerica , do
Norte, é formada de 10, 8, 6 e 5 canos dispostos em
torno de uma arvore central. Metralhadoras de um só
cano, do mesmo auctor, foram tambem empregadas
n' aquella guerra.

Em geral comprehendem um caixilho de ferro for-
mado de duas longas superficies reunidas na frente por
uma especie de braçadeira; e na retaguarda por um
cylindro que tambem envolve e protege o machinismo.

A arvore do movimento é uma forte haste cylindri-
ca, de aço, ajustada á frente na braçadeira de que
acima se falla e á retaguarda no fundo do cylindro
que envolve o machinismo. Esta arvore supporta dois
pratos de ferro. No da retaguarda são aparafusados
os canos, que são mantidos em posição pelo apoio em

(ii) «Notes sur les mitraílleuses» par le capitaine Mléneck.
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furos que o da frente contem e nos quaes escorrega
com justeza.

O movimento de rotacão d'esta arvore é obtido ou
por meio de u:na roda de' angulo, dentada e calada na
arvore e movida por um carreto de dentes obliquos
cavilhado sobre um eixo que atravessa a base do cy-
lindro protector e tendo no extremo urna manivella i ou
por uma roda de dentes obliquos engrenando n'um
parafuso sem fim cavilhado n'um eixo com manivela.
Para uma rotação completa, com o primeiro systema
são precisas pouco mais de tres voltas da manivella i
com o segundo dão a rotação com duas voltas exactas.

Nas metralhadoras de 5 canos a manivella é mon-
tada directamente sobre a arvore do movimento, dis-
pensando as engrenagens intermediarias.

Os cartuchos são introduzidos nos canos por meio
de um carreto ou tambor receptor calado na arvore e
com aberturas feitas exactamente no prolongamento
dos canos.

Este carreto é mantido na posição desejada por
meio de uma pequena alavanca com mola que não lhe
permitte rodar ao contrario, e por meio de uma espe-
cie de ferrolho que a fixa, para que durante o tiro não
salte fóra do seu logar.

O mechanismo de percussão é constitui do pelos
porta-percutores ou culatras-moveis, os pistons-guias e
a manga directriz em hei ice e fabrica-se em dois mo-
delos differentes. Fazem-se funccionar simultaneamente
quando a arvore roda, por meio de camas conveniente-
mente dispostas.

Estas metralhadoras são tambem munidas de um
apparclho de segurança simples, mas que a garante.

Os cartuchos são dispostos em caixas especiaes,
chamadas caixas de carregamento; que teern, quer a
fórrna rectangular, quer cylindrica. Estas caixas distri-
buem os cartuchos para a alimentação da metralhado-
ra de uma maneira bastante segura e regular.

Para a alimentação d'esta metralhadora empregou-
se posteriormente o distribuidor Accles, que, sendo
tambem uma caixa cylindrica, é engenhosamente cons-
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truido , assegurando bem a alimentação da metralha-
dora.

Este distribuidor, interiormente em Iórrna de hélice,
contem os cartuchos, que, dispostos por esta forma,
são forçados a sahir por uma unica abertura pelo seu
proprio pezo e pejo dos outros.

Qualquer d'estas caixas de carregamento são dis-
postas sobre a metralhadora em logar adequado, e
com o movimento de manivella os cartuchos são intro-
duzidos nas aberturas do tambor ou carreto de carre-
gamento.

As metralhadoras Gatling, muito pezadas nos pri-
meiros modelos, foram pouco a pouco aligeiradas, ao
mesmo tempo que se aperfeiçoavam mais, e hoje o
seu pezo varia de 50 a 200 kilos, conforme o calibre.

Quanto á velocidade de tiro, nos primeiros mode-
los não se conseguia mais de 100 a 300 por minuto;
depois essas velocidades, com os aperfeiçoamentos que
soffreram, foram augmentadas, attingindo até 800 as
de 5 canos e até I :000 as de 10, segundo os calibres.

Nobel.-A metralhadora Nobel, construida em 1872,
é uma modificação da precedente, e foi imaginada pelo
general russo Go rioff.

E' constituída por 10 canos, a que se dá movimento
muito. rapido por meio de uma maniveIla montada na
propna arvore.

Estes canos, mais curtos que na metralhadora Ga-
tliog de 10 canos, não são aparafusados á retaguarda,
como n'estas, e sim seguros pelo aperto e cravados.
Tanto os canos como o machinismo são totalmente
protegidos por um envolucro de bronze que os pre-
serva da poeira e da ferrugem.

Este envolucro tem umas guias em helice, que ser-
vem, uma as culatras, outra os cães.

O rnachinismo é muito semelhante, em principio,
ao das Gatling primitivas, e possue tambem um de se-
gurança.

A alimentação é conseguida, ou por meio de caixas
de carregamento analogas ás de Gatling e contendo
25 cartuchos, ou por tambores divididos em doze se-
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ctores, contendo cada um 14 cartuchos (168 total), e
movidos automaticamente por intermedio de uma pe-
quena cama actuando sobre saliencias dispostas na pe-
ripheria do tambor com intervallos eguaes, um por
sector.

Esta metralhadora, apenas com 53 kilos de pezo ,
facil de desmontar e machinismo bem protegido, não
provou bem nas experiencias a que foi submettida, sof-
frendo muitas interrupções durante o seu funcciona-
mento.

Claxton.- Esta metralhadora, americana tambem
como a Gatling e uma das mais antigas de rotação,
era construi da não só para projecteis da espingarda
Chassepot, como para outros com 126 grammas de
pezo. '

Era composta de um caixilho girando em volta de
um eixo, com 6 ou 8 canos estriados, qt.;e vinham sue-
cessivamente, dois a dois, collocar-se diante de dois
mechanismos- de disparar, formando assim como que
duas espingardas de carregamento pela culatra, dis-
postas ao lado uma da outra e fazendo fogo simulta-
neamente. Uma especie de bomba de manivella, situa-
da entre os dois machinismos, era posta em movimento
por um servente, ao mesmo tempo que um outro car-
regava os canos. '

A rapidez do tiro, que d'esta forma dependia do
desembaraço do servente, nunca passou de 90 tiros
por minuto.

Canhão revolver Hotchkiss e canhão revolver Krupp.
- Os canhões reuoluers Hotchkiss são caracterisados
pela rotação dos canos, sem rotação da platina de car-
regamento, que comprehende um piston de carrega-
mento, um percutor e mola e um extractor.

Os canos são solida rios com uma arvore que rece-
be moviment~ de rotação por meio de um parafuso
sem fim movido por manivella e que engrena em 6
cylindros parallelos aos canos e fixos n'um prato no
extremo da arvore. Esta disposição tem o fim de con-
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seguir na posição para o tiro que os canos estejam fixos
no seu logar, embora a manivella se mova.

Estas armas, que lançam projecteis de 450 a I. 100
grammas, são pezadas (de 2 I o a 1.000 kilos, conforme
o calibre) e a rapidez do tiro é de 30 a 60 para cali-
bres de 3inm e 40mm e de 30 a 40 para calibres de 47mm.

O cmzháo·,-evo!ve,· Krupp de 4 canos, atirando pro-
jecteis de z5mm, peza 163 kilos e é posto em movi-
mento por meio de uma alavanca lateral a que se dá
movimento de vae-vem.

Impellindo a alavanca para a frente, por meio de
uma cremalheira e um carreto na arvore, faz-se rodar
os canos, e o piston de carregamento vem á reta-
guarda. No movimento inverso o piston introduz um
cartucho no cano da esquerda, o extractor extrahe o
detonado, os canos giram, entrando completamente o
cartucho na cam ara, o percutor solta-se e o tiro parte.

Tanto n'um como n'outro canhão revolver ha duas
operações que se fazem ao mesmo tempo: a extracção
do cartucho detonado de um cano e introduccão de
novo cartucho no outro. Como se viu, o Hotch!{lsS cm-
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prega uma manivella; o Krupp uma alavanca para o
movimento do machinismo.

Em ambos uma cremalheira porta-piston de carre-
gamento e outra porta-extractor, movem-se sempre ao
mesmo tempo, na mesma direcção, mas em sentido
contrario, por meio de um carreto situado entre as
duas.

A alimentação, tanto de um como de outro,. é feita
manualmente, collocando-se os cartuchos em alojarnen-
tos especiaes feitos na peripheria de uma larga roda
de bronze, cujos movimentos são conjugados com os
da arvore da arma.

Metralhadoras de canos fixos (..)

Estas metralhador-as teem umas vezes os canos em
feixe, outras dispostos parallelarnente , ao lado uns dos
outros, no mesmo plano horisontal, e por isso compre-
hendem duas classes: a dos canos enfeixados e a ae
canos dispostos no mesmo plano horisontal, Tratemos
de cada grupo em separado.

I) Canos enfeixados

A característica d'estas metralhadoras é que, á re-
taguarda dos feixes de canos que as compõem, se
desloca no sentido do eixo uma caixa de percussão e
culatra moveI contendo os machinismos de disparar, e
escorregando sobre as paredes da caixa da culatra.

Esta culatra contem tantos percutores quantos ca-
nos possue a metralhadora. Os tiros partem successi-
vamente e não simultaneamente, devido á forma por-
que os percutores estão dispostos e a uma chapa de
disparar, que, deslocando-se, deixa avançar os percu-
tores um a um.

A alimentacão consegue-se pela collocação em 10-
gares apropriados na metralhadora de chapas ou tam-

(*) "Notes SUl' les 'mitrailleuses», par le capitaine Mléneck ,
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bores de can-egamento que se substituem em cada des-
carga. O tiro não é pois continuo, e a sua intermitten-
cia é tanto maior quanto mais lenta fôr a adaptação de
nova placa de carregamento. A velocidade de tiro de-
pende pois da habilidade e desembaraço do servente
municiador da metralhadora.

Reffye.-A metralhadora Reffye, que foi emprega-
da pelos francezes na guerra franco-prussiana, e na
qual elles fundavam boas esperanças, conservando-a
em segredo até ao momento da guerra, é constitu.ida
por 25 canos de aço dispostos em 5 camadas de 5, sol-
dados entre si, e envolvidos em 4 chapas tambem de
aço, que lhe dão a forma de um prisma quadrangular
recto. Este prisma é envolvido por bronze, que na sua
parte posterior tem os entalhes e guias para o movi-
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mento da culatra. O seu aspecto geral é o de uma
peça de artilheria.

Na caixa da culatra move-se, da frente para a re-
taguarda e da recta guarda para a frente, o apparelho
de percussão e a culatra movel.

O apparelho de percussão compõe-se de uma caixa
contendo os percutores e molas e ligada na retaguarda
a um forte parafuso de largo passo, que é movido por
uma manivella fixa a elle. Os percutores são 26, sendo
um chamado de segurança, e não tendo este agulha de
percussão.

A tampa d'esta caixa tem 26 furos maiores na
parte de dentro, afim de permittir o apoio dos baten-
tes dos percutores e permittir ás molas uma maior dis-
tensão.

Na frente ha uma caixa de 2 placas (de bronze a
da frente com 26 furos), para perrnittir a passagem c1S
agulhas dos percutores, (o 26.0 não é completo e re-
cebe o 26.0 percutor sem agulha). Entre as 2 chapas
que formam esta caixa gira a chapa de disparato, de
aço, com 5 ranhuras longitudinaes, correspondendo ás
5 filas de percutores e tendo cada ranhura cinco furos,
que permittem aos percutores fazer a percussão. As
dimensões d'estes furos são variaveis e tem posições taes
que durante o movimento transversal da chapa de dis-
parar os 25 percutores se soltem successivamente por
filas horisontaes.

Esta chapa é movida por um parafuso. Na frente
da chapa anterior da caixa de 2 chapas e nas suas fa-
ces estão os grampos que a ligam ou desligam da
culatra movel. Esta é um bloco de aco contendo 25
cartuchos, que trabalham sempre centrados com a caixa
de percussão por meio de guias.

Desapertando completamente o parafuso ao fecho,
por meio da manivella, elle traz comsigo á retaguarda
o apparélho de percussão e a culatra, a qual se pode
tirar para se substituir por outra, carregada. O appa-
relho de percussão, na sua marcha para a retaguarda,
permitte que a sua frente pare, emquanto que a outra
parte, continuando Q movimento, arrasta os percuto-
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res, os quaes se encontram então livres da chapa de
disparar. Para carregar basta pois apenas fazer mover
a chapa de disparar para a esquerda e collocar outra
culatra carregada.

Apertando de novo o parafuso do fecho com a ma-
nivella, todo o systema avança, serrando-se, e com-
primindo-se as molas dos percutores por estes encon-
trarem a chapa de disparar oppondo-se ao seu avanço.

Esta metralhadora, pezando cerca de 350 kilos,
apenas tinha uma velocidade de 150 tiros por minuto,
apezar de possuir 25 canos, o que dá uma media de 6
salvas por minuto. Os seus calibres eram de 13"'"' e
I6mm•

(CoJltillúa).
CAP. BUGALHO.

Questões coloniaes

Apezar da minha permanencia nas colónias ser ainda
relativamente curta, não resisto á tentação de fornecer
aos leitores da Revista de Infasucria algumas notas da
minha observação pessoal. Bem sei, comtudo, que para
muitos não terão interesse de maior importancia porque
muitos ha que poderão fornecer, sem duvida, elementos
de maior valia. Eu, porem, procedendo d'esta forma julgo
cumprir um dever, razão sufficiente para ficar de bem
com a minha propria consciencia e me abalançar a esta
tarefa.

Apezar de ter família, que, por todos os titulos, me
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prendia ao reino, não quiz também deixar, corno muitos
outros teem feito, de me enfileirar ao lado d'elles e vir
servir nas colonias. E a este respeito devo fazer uma de-
claração quc, apezar de parecer immodesta, não re-
presenta mais do que a expressão sincera d'um senti-
mento verdadeiro. Como portuguez, que sou, reconheci
sempre em mim algumas das qualidades ethnicas que
tanto teem caracterisado o nosso povo, pois que sempre
senti desejos de conhecer as nossas colonias, desejo que
em novo me foi despertado pelas leituras que fiz da his-
toria patria, da nossa historia tragico-rnaritima, e desejo
que mais tarde se me arreigou logo que pude avaliar do
valor economico que representam, e da influencia politica
que ellas podem ter nos destinos da nossa nacionalidade.
Parecerá uma immodestia exprimir-me d'esta forma, mas
se assim é, devo declarar qUE(em muitos outros camara-
das tenho encontrado identico modo de ver, e com a com-
panhia d'esses me dou por muito feliz.

E vulgarissimo ouvir-se dizer que o futuro do nosso
paiz está nas suas colonias. Paraphraseando esta máxima
verdadeira, eu direi tambem que o salvaterio do exercito
está egualmente nas colonias. Urna nação pequena como
a nossa difficilmente poderá ter um exercito continental
regularmente constituido. Alem d'outras provas que po-
dia adduzir para confirmar esta asserção, bastará lembrar
a campanha enorme, jornalistica e parlamentar, que sem-
pre se levanta a proposito de qualquer medida militar que
envolva augmcnto de despeza. Os sete mil contos que se

) gastam com o nosso exercito continental, apezar de re-
presentarem uma verba insufficiente para o fim a que é
destinada, representa, infelizmente, um pezadello aos olhos
da grande maioria da nossa nação. E n'estas condições,
tarde ou nunca poderemos ter um exercito constituido
com todos os elementos, e tarde tambem poderemos ver
realisadas muitas das aspirações que todos alimentamos.
Eu sei, devo dizer, que em opposição a este modo de ver
se podem apresentar exemplos extrangeiros. Sem dizer,
porem, por me parecer desnecessário, algumas das razões
que me levam 1\ descrer da fructifícação, rapida ou tardia,
d'esses exemplos no nosso paiz, mantenho-me na affir-
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mativa de que tarde ou nunca poderemos ter um exercito
bem constituído.

N'estas condições, forçoso é concluir que o nosso fu-
turo, o futuro de todos os militares, terá de ser bem li-
mitado e bem duvidoso, porque, quando as instituições
não progridem, o bem estar dos indivíduos que consti-
tuem os seus differentes elementos só pode retrogradar.
E o que succede com o exercito é precisamente o mes-
mo que succede com as nações e com os povos, pois que
.na nação que retrógrada não pode haver povo que pro-
grida.

Ora se o exercito metropolitano não pode progredir,
o exercito colonial, ou antes a força armada das colonias
é que tem de ser fatalmente augmentada e melhorada. O
que exi=.e é d'uma insufficiencia lastimosa, insufficiencia
que se reconhecerá tanto mais e tanto melhor quanto
mais as nossas colonias se forem desenvolvendo. Essa
necessidade é hoje manifestamente reconhecida e desta-
cada com toda a evidencia por todos os coloniaes, quer
sejam proprietarios, empregados publicos ou commercian-
teso Quem falla com o proprietário de S. Thomé ouve-o
lastimar a circurnstancia de haver apenas uma compa-
nhia indígena para guarnecer uma vasta ilha onde vivem
milhares de pretos serviçaes, O commerciante de Angola
diz tarnbcm que sem se garantir melhor a occupacão do
interior, que difficilmcnte lá pode fazer as suas transac-
ções. •

Na Guiné, onde existem regiões riquíssimas, ninguem
ignora que mal se pode sahir da capital e em Moçambi-
que todos sabem egualmente que alem de todos os dis-
trictos se acharem com guarnições limitadissimas, existe
toda a vasta região macuana, ao norte da província, on-
de não temos dominio de especie alguma.

Sem uma garantia de tranquillidade e paz não póde
haver nem desenvolvimento nem progresso, e, por con-
sequencia, sem se collocar a força armada em condições
de bem se desempenhar da sua missão, as nossas colo-
nias não poderão caminhar ao par das extrangeiras, nem
satisfazer ás exigencias modernas que lhe são impostas.

E dizendo tudo isto, tenho eu por fim mostrar aos
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nossos camaradas não só que aqui ha muito que fazer e
onde trabalhar proficua e utilmente, mas tambem que é
aqui onde todos nós podemos vêr realisadas muitas das
aspirações que no reino jámais veremos satisfeitas, por-
que aqui o argumento do augrnento de despeza será
sempre rebatido pelas necessidades de tranquillidade e
paz, e, por consequencia, pelas proprias exígcncias eco-
nomicas, porque sem aquellas duas garantias, não 11a
transacções, não ha commercio, não ha cobranças, nem
impostos, nem receitas, e sem tudo isso as colonias não
vivem nem progridem.

Sob o ponto de vista militar as colonias offerecern-
nos um vasto campo de acção onde todos podemos tra-
balhar com proveito e gloria e onde podemos encontrar
futuro com honra, para nós e para o nosso paiz. Logo
que esses serviços se montem como é necessario, o paíz
encontrará nas colonias vastos recursos econornicos e o
exercito um alargamento de quadros que a todos nos dê
accesso, a que com direito aspiramos, podendo d'esta
forma encontrar um futuro, que ahi não temos, que nos
compense dos trabalhos que soffremos.

Eu bem sei que no reino não se trabalha menos do
que aqui e que o exercito é tão necessario como em ou-
tra qualquer parte, mas não posso deixar de dizer tam-
bem que se ahi a existencia do exercito é nccessaria,
aqui é imperiosa, porque o indigena só á força de re-
pressão é que pó de ser mantido em respeito.

E' por todas estas razões que eu sou levado a dizer
que a necessidade de augmentar e melhorar a força ar-
mada das colonias será cada vez maior, e que, portanto,
só aqui é que poderemos encontrar o futuro que ahi quasi
nos é negado. Para que isso se dê, porém, é indispensa-
vel, como de resto tudo aconselha, que o exercito de cá
não seja quasi que exclusivamente constituido por subal-
ternos, como presentemente succede. Se esta orientação
presistir por longos annos, é evidente que as colonias não
poderão offerecer futuro algum aos militares. Os officlaes
superiores, e mesmo os generaes, são aqui tanto ou mais
necessários do que no reino. E não digo isto para que
venham para cá esses homens sómente para deixarem o
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campo livre para outros ou para abrirem caminho para
si. Essa circumstancia apparece ao meu espirito como
uma consequencia,· porque se os officiaes superiores são
aqui necessarios, não é para permittirem alargamento de
quadros, mas porque a sua acção como fIscaes e inspe-
ctores da disciplina e instrucção é n'estas regiões, sem
duvida alguma, bem mais necessaria do que no reino. A
disseminação das forças, as distancias enormes, a falta
de communicações e sobre tudo as attribuições mais lar-
gas que geralmente o offtcial aqui tem, fazem com que a
acção d'esses homens se torne mais necessaria. Ahi, o
official é fiscalisado insensivelmente pelos camaradas e
pelos indivíduos das differentes classes sociaes com quem
convive, o que não succede nas colonias, onde o official
permanece por vezes longos mezes isolado. E n'estas cir-
cumstancias ninguem poderá negar que a acção fiscalisa-
dora do chefe é verdadeiramente indispensavel.

Eu não ignoro que este modo de vêr desagrada a
muita gente, mas escrevo para os que trabalham, ao nu-
mero dos quaes me vanglorio de pertencer, e se tiver o
apoio d'elles dar-me-hei por muito feliz. Além d'isso, co-
lonias sem exercito, é coisa que não comprehendo nem
concebo e, portanto, se peço um exercito melhor dotado
é para bem as servir a ellas e ao paiz e, ao mesmo tempo,
para ser util aos proprios militares, pois que isso lhe pode
representar um futuro mais auspicioso do que a desola-
dora esperança d'uma reforma em major.

Lourenço Marques, 14- 8 - 906.

DAVID RODRIGUES
Cap , d'infantoria



A evolucão da tactica de infanteria,
(Continuado do n.O rJ-1906)

v
Meios de acção da infanteria

Dois meios de acção são attribuidos á infanteria no
combate! a acção pelo fogo para o combate a d.istancia,
e a acção á bayoneta para o combate corpo a corpo.

Este ultimo meio de acção, remontando aos primitivos
tempos da lncta á arma branca, teve um glorioso periodo
de muitos seculos a consagrai-o; e, ainda até ao mciado
do seculo XIX, esta velha escola do combate da infante-
ria, que tão fundas raizes lançara na Russia, prevaleceu
nas grandes luctas travadas no continente europeu.

Mas, os successivos aperfeiçoamentos realisados na
industria armeira e a descoberta de novas polvoras chi-
micas, dando uma' excepcional importancia ás novas ar-
mas de guerra, pareceram assignalar definitivamente a
preponderancia do fogo, como meio dr. acção da infan-
teria.

Tal foi a orientação que durante annos prevaleceu nos
espiritos, chegando a ser consagrada por alguns regula-

, mentos tacticos europeus.
Segundo as ideias então correntes no mundo militar,

admittia-se que, na generalidade dos casos, os combates
se decidiriam sem a intervenção da arma branca; a con-
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centração d'uma sufficiente massa de fogos sobre de te 1-
minados objectivos le\7aJ'ia um dos partidos em Incra a
abandonar as suas posições quando o adversário se en-
contrasse ainda a mais de 200 a 300 metros de distancia.

Hoje taes ideias são acolhidas com certa reserva e
uma nova orientação parece dominar os espiritos.

Partindo do principio de que o fogo é o unico meio
de preparação verdadeiramente eflicaz para abalar mate-
rial e moralmente o inimigo, alguns espiritos facilmente
impressionaveis, influenciados pela nova feição que a ap-
plicação da moderna theoria do tiro inclinado iria impri-
mir ao combate da infanteria, foram induzidos a crêr que
na intervenção d'um importante elemento - a direcção
rios fogos - se encontrava a unica razão de ser do com-
bate moderno, subordinando-lhe, consequentemente, toda
a tactica, o que equivalia a preconisar abertamente a de-
fensiva como a mais vantajosa forma de acção, corrobo-
rando assim o axioma ou principio corrente de que, quan-
to mais aperfeiçoadas são as armas do fogo, tanto mais
poderosa e temivel é a defensiva.

D'esta ordem de ideias proveio essa outra especie de
axioma - a taetica está em [ancção das a1'lnas emprega-
das =:» que só foi acceita sob uma prudente reserva, por-
que tal principio ainda não chegou a ter a consagração
do successo, ainda não teve a sancção do campo de ba-
talha, onde outros factores de sensivel ponderação, como
a superioridade manobradora d'uma tropa, os seus movi-
mentos e a habilidade do chefe que os dirige, o fim ta-
ctico a obter e as disposições de conjuncto - exercem
tambem uma influencia consideravel e P?" vezes predo-
minante nas causas do successo ,

Os austríacos em ':'869 e os francczes em 1870 tive-
ram a prova concludente do que vale o emprego d'uma
defensiva systhematica adoptada no intuito de tirar todo
o partido d'uma arma de guerra que se reputa superior á
do adversario, e aos effeitos da qual se pretende subordi-
nar toda a tactica.

O fusil raiado Lorenz dos austríacos não deu os re-
sultados esperados sobre o fusil de alma lisa dos france-
zes, porque estes adoptaram uma tactica rasgadamente
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offensiva, que suppria a desvantagem ou inferioridade da
sua arma.

Da mesma forma o fusil Dreyse dos prussianos levou
de vencida a Chassepot franceza, porque, embora esta lhe
fosse superior em alcance, precisão e rapidez de tiro, era
manejada por mãos menos destras e peritas, e o fogo di-
rigido por officiaes inteiramente desconhecedores da mo-
derna theoria do tiro inclinado, que os seus adversarios
empregaram com bastante proficuidade e pleno sue-
cesso.

A tactica da infanteria franceza posta em funcção da
Chassepot, affectando quasi ininterrompidamente a forma
defensiva durante a guerra de 1870, foi uma das causas
dos grandes e successivos revezes que as armas franoezas
soffreram n'aquella desastrosa campanha. .

A reacção contra taes processos tacticos não se fez
esperar, e, sob este ponto de vista, a orientação dos espi-
ritos reflectidos e bem ponderados é hoje mui diversa.

Todos concordam que a potencia do [oqo, comquanto
se tornasse um factor importante no combate moderno,
não é, em definitivo, senão um meio mais energico de fa-
cilitar a solução do conflicto entre dois adversários.
. Em geral, os resultados do fogo não se tomam verda-

deiramente decisivos, se á sua acção potente não succecler
o movimento para a frente, factor unico que assegura a
possibilidade de se impôr a vontade ao inimigo.

E' a offensiva tactica, na sua genuina accepção, quer
adoptada desde o principio do combate, quer seguindo-se
a uma attitude defensiva vigorosamente sustentada, - a
unica forma de acção que pode hoje assegurar um sue-
cesso decisivo na guerra; e na offensiva o fogo é princi-
palmente considerado como o elemento de preparação mais
sério e efficaz para enfraquecer materialmente e moral-
mente o inimigo que se pretende desalojar d'uma posição,
e tido como o melhor meio de facilitar o movimento para
a frente, ou de avançar direito ao objectivo sem se deter
com os obstáculos e difficuldades que o inimigo possa ter
creado á marcha do atacante.

As duas correntes de opinião que ligeiramente tenta-
mos esboçar deram origem a duas escolas distinctas: a
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primeira preconisando a forma defensiva, e a segunda.
opinando sempre pela potencia da offensiva.

Sob a influencia da primeira d'estas escolas foi elabo-
rado o regulamento tactico francez de 18'75, sobre o qual
se modelou a nossa ordenança de infantaria de 1879.

O regulamento tactico francez de J 894 inspirou-se já
nos principios preconisados pela segunda das alludidas
escolas e a ordenança da nossa infanteria, actualmente em
vigor, perfilha tambem a mesma ordem de ideias.

O fogo que tão grande importancia tem na defensiva,
é tambem considerado na offensiva como o meio mais effi-
caz de avançar,-o principio primordial do movimento.

Sem o fogo bem dirigido, efficaz, essencialmente mor-
tifero, sem uma preparação convenientemente feita não
pode haver movimento offensivo com probabilidades de
suocesso; e sem o movimento offensivo, sem a marcha
para a frente, energica, viril e resoluta, não pode che-
gar-se á decisão favoravel do combate, em conformidade
com o fim tactico, que houver sido assignado ás tropas
em acção.

São estes os racionaes principios de que está impre-
gnado o regulamento tactico francez de 1904, que, con-
siderando como meios de acção da infanteria o fogo e o
movimento para a frente, insere na parte relativa ao com-
bate a seguinte proposição: «Só o movimento para a frente
é decisivo e irresistivel; a offensiva, onde elle encontar
seu pleno desenvolvimento, impõe-se pois na generalidade
dos casos». O fogo, não obstante a sua grande potencia,
nunca foi elemento bastante para fazer abandonar uma
posição sustentada por um defensor energico.

As campanhas de 1870, de 1877-78 e a actual guerra
do Extremo-Oriente mostram-nos por uma forma conclu-
dente que a decisão resulta, não do fogo, mas da mano-
bra, do movimento, da marcha de avanço da infanteria.
As batalhas de Saint-Privat, de Plewna, de Lyao-Yang,
de Cha-Ho e de Moukden provam exhuberantemente esta
asserção.

A carga de bayoneta raras vezes se levará a fundo
na guerra; mas é o effeito moral produzido pela marcha
resoluta para a frente, pela firme vontade de alcançar o
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adversario em posição, que determina este a retirar sem
esperar o choque. O medo da bayoneta faz ceder terreno,
obriga o inimigo a abandonar a sua posição defensiva.
Ha exemplos, mas raros, do defensor esperar o choque,
a abordagem á arma branca, como fizeram os turcos nos
reductos do Monte-Skobelef, mas, ainda n'esse caso, o
movimento offensivo triumphou da pertinaz resistencia
do defensor. Eis como se exprime n'uma publicação re-
cente o erudito general von der Goltz sobre o caso con-
creto do assalto a uma posição: E' indispensavel obter a
superioridade do fogo (de artilheria e de infanteria) para
o bom exito d'um ataque, constituindo essa superioridade
a melhor garantia de successo.

Todavia, nunca poderemos renunciar a approximarmo-
nos realmente do inimigo e a penetrar effectivamente na
sua posição. Quem se limitasse a querer expulsar d'ella
o defensor a tiro de espingarda ou de canhão, preparar-
se-hia amargas desillusões. «O assaltante é realmente obri-
gado a marchar d'uma maneira ininterrupta at?'avez da
chuva de projecteis que se lhe dirige». Em conclusão: o
fogo constitue o mais poderoso elemento de preparação
para o movimento offensivo, mas não pode ser considera-
do como um meio decisivo de acção. O modo de acção
principal da infanteria será o movimento que, combinado
com o fogo, produzirá a acção decisiva.

*
* *

Sendo o movimento e o fogo os dois verdadeiros
meios de acção da infanteria, necessário se torna estudar
o seu racional emprego no combate.

A marcha da linha de combate-Os lanços

A necessidade de fazer ganhar terreno ás unidades da
linha avançada por um emprego judicioso do movimento
e do fogo deu origem á moderna theoria dos lanços sue-
cessivos, alternando com o fogo, e da marcha por escalões,
em pratica em quasi todos os exercitos bem constituidos
na actualidade. A marcha continua, ininterrupta, em di-
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l'ecção ao objectivo de ataque seria um processo ideal, o
mais expedito e vantajoso por evitar perdas de tempo e
ganhar mais rapidamente possivel a zona dos fogos effica-
zes, abaixo de i300m• Mas este processo de ganhar terreno
por uma marcha continua, sem paragens, será limitado no
seu emprego pelo fogo efficaz do adversário, que obrigará
o assaltante a parar para responder a esse fogo, o que,
em geral, succederá abaixo de 1:000 metros.

Desde esse momento, o atacante será eompellido a
adoptar na sua marcha o processo dos lanços alternados
com o fogo. Emquanto fôr praticável, ha vantagem em
fazer avançar toda a linha ao mesmo tempo, pois a du-
ração do movimento executado d'um só jacto é evidente-
mente mais curto que o d'um movimento por escalões,
sem se expôr a maiores perdas. Na opinião de von
Scherff, os lanços executados pela linha inteira, isto é,
simultaneamente por todo o cordão, offerecem maiores ga-
rantias de ordem.

Segundo alguns tacticos, o processo de avançar por
linha inteú'a corresponde ao caso em que a artilheria au-
xilia e:fficazmente com o seu fogo o movimento dos atira-
dores; e o processo de avançar por escalões será empre-
gado quando não houver artilheria.

Seja como fôr, os regulamentos tacticos modernos
prescrevem o avanço dos atiradores por escalões, quer a
artilheria intervenha ou não no combate. A força de cada
escalão não deverá ser muito pequena para que o movi-
mento se execute com a possivel ordem sob a acção de
um eommando fortemente organisado e relativamente in-
dependente.

D'essa consideração proveio a adopção dos escalões de
companhia; que o regulamento portuguez consagra. Se-
gundo o general von Boguslavski, a menor força que de-
veria constituir o escalão seria a secção. A que distancia
se abandonará o processo da marcha por lanços da linha
inteira para adoptar o da marcha por escalões? Não pode
responder-se por uma forma terminante, cathegorica, a
esta interrogação. Poderá ser a 600m da linha inimiga, a
distancia superior ou inferior. A maior ou menor intensi-
dade do fogo adverso, as condições topographicas do ter-
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reno podem determinar mais cedo ou mais tarde o aban-
dono do primeiro processo e a adopção do segundo.

O tempo gasto em cada paragem é variavel ; deve ser
curto para não paralysar o impulso da marcha offensiva,
mas depende tambem do tempo necessário para o per-
curso do lanço seguinte. Devem consumir-se 5 cartuchos
no máximo em cada alto. Os lanços são executados á
carreira. A amplitude dos lanços tem sido tambem uma
questão muito debatida. O novo regulamento inglez, ela-
borado em vista da experiencia da guerra do Transvaal,
prescreve que em terreno descoberto não devem exceder
de 75 a 90 metros. O general von Boguslavski é de opi-
nião que devem regular de 50 a 6001

•

Todavia, o' coronel von Lindenan sustenta que os lan-
ços dos escalões não podem exceder a 4001 ás distancias
superiores a 80001

, tendo uma amplitude de 25m no ma-
ximo ás distancias inferiores. Nas experiencias executa-
das em 1902 no campo de Doberitz, proximo de Berlim,
executaram-se lanços com a amplitude de 20 a 30 metros
por pequenas fracções, visando a não dar tempo ao adver-
sario de contar o movimento, impedindo o de concentrar-
o fogo sobre a fracção que effectuava o lanço.

(Continúa.) ADRIANO BEQA

MajOl' d'lnfanteria 10.

LIÇOES DA GUERRA

Não se podem ainda apresentar, como corpo de
doutrina, principios definidos e assentes, sobre tactica e
estrategia, deduzidos das lições da ultima guerra, visto
não terem apparecido ainda os relatorios officiaes, tanto'
do estado maior russo como do japonez.

No entretanto, muito se tem escripto sobre este
assumpto, aproveitando a imprensa militar estrangeira
opiniões isoladas de officiaes, conferencias publicas em
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centros militares e, sobretudo, artigos technicos, appare-
cidos principalmente na imprensa russa.

Ha, porém, algumas conclusões que podem ser re-
conhecidas como officiaes e sobre as quaes não pode
haver controversia.

Uma, é a que se refere ao exaggerado consumo de
munições, que o aperfeiçoamento da artilheria e da es-
pingarda acarreta nas guerras modernas.

Esse consumo vae alem de todos os calculos e de
todas as previsões.

Devemo-nos preparar para elle.
Assim, reconheceu-se que, n'um só combate, nos

plainos da Mandchuria, houve o consumo de 500 tiros
por peca.

Os' francezes, aterrados com estes numeres, affir-
marn que, se tivessem sido surprehendidos com uma
guerra, as suas baterias ficariam desarmadas, por falta
de munições, logo ás primeiras batalhas.

Dizem elles que esta lição deve ser preciosa e re-
presenta um aviso da mais alta importancia.

Em 1870, no combate de Saint Privat, as baterias
allemãs apenas consumiram 100 tiros por peça, e o
consumo mais exaggerado que houve n'essa guerra foi
de 3So tiros, mas o que constituiu apenas uma excepção.

As munições de infanteria tambem tiveram um largo
consumo.

De 21 de agosto a 3 de setembro (Liao- Yang) cada
soldado disparou de 300 a 400 tiros por dia. D'aqui se
conclue a necessidade de augmentar consideravelmente
a dotação do cartuchame destinado ás peças e ás es-
pin<Tardas.

Este assumpto reclama serio exame.
A Roumania acaba de reorganisar a sua artilhe ria

de campanha com peças de tiro rapido, dando ás suas
baterias a composição de 4 boccas de fogo, mas com
12 armões.

Outra conclusão que deve ser tomada como defini-
tivamente assente é a que se refere ao uso geral da
fortificação de campanha ou improvisada tanto no ata-
que como na defeza.
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Esta conclusão obriga a reflectir e a meditar na ma-
neira de distribuir largamente pelas tropas ferramentas
portateis.

Mas este problema tem prós e contras.
Ou são os soldados portadores das suas ferramen-

tas, com o que vamos augmentar o peso a transportar
pelo infante, o que está em opposição com as idéas
modernas, que são todas tendentes a aligeirar o sol-
dado para que elle possa receber uma maior dotação
de cartuchame; ou as ferramentas são transportadas
em carros especiaes, o que vem augmentar considera-
velmente a impedimenta do regimento.

A nossa opinião sobre este ponto restricto inclina-se
para a segunda solução do problema, porque na guerra,
primeiro que tudo e acima de tudo, o que mais se apre-
cia e mais vale é o cartucho.

O uso da fortificação nas guerras modernas vae
mais alem ainda e avança por outros caminhos mais.
vastos do que o da simples fortificação improvisada.

E' curioso referir a opinião expressa dos-chefes de
estado maior de tres divisões japonezas, que estão de
accordo com a do general Stoessel sobre os processos.
de ataque contra obras de fortificação permanente.

Vamos apresentar os dois modos de vêr a questão,
soccorrendo-nos de artigos esparsos pela imprensa mi-
litar estrangeira.

Para se atacar com exito uma posição solidamente
fortificada importa, dizem os japonezes, antes de mais
nada, proceder a um reconhecimento cuidadoso e deta-
lhado da posição; depois metter em bateria toda a ar-
tilheria disponivel para facilitar a marcha da infante ria ;
mais tarde um avanço progressivo e tenaz, mas pru-
dente, da infanteria sob a protecção e com o concurso
do fogo da artilheria, embora esta progressão possa
levar muitos dias e necessitar o uso da fortificacão im-
provisada para assegurar, palmo a palmo, a posse do
terreno conquistado em cada dia; finalmente, um largo
emprego dos combates de noite, quando os objectivos
atacados não podem ser conquistados de dia.

O general Stoessel, esse homem lendario, que de-



REVISTA DE INFANTERIA 311

pOIS de se ter imposto á admiração do mundo militar,
pela energica resistencia que oppoz ao apertado cerco
de Porto Arthur, foi condemnado á morte pelos seus
compatriotas, escreveu, sobre o mesmo assumpto , o
seguinte:

"Os japonezes começavam os seus combates a~ romper do
dia, e, quando se defrontavam com uma resistencia sena, conten-
tavam-se em se approximar do defensor cerca de 800 passos, re-
sultado que só era obtido lá para as 5 horas da tarde.

Não avancavam mais.
A cadeia,' escondendo-se com o maior cuidado, entretinha

um fogo lento, emquanto que a artilheria executava até ao cahir
da noite um fogo VIOlento contra a posicão atacada.

Quando o escuro da noite era completo, os reforcos e apoios
accorriam rapidamente para as posições a\"ançadas' da cadeia,
instalJando-se ao abrigo d'essas posiçÕes, e durante toda a noite
inquietavam os defensores com o seu fogo, espreitando o mo-
mento em que estes abandonassem os seus abrigos.

Quando percebiam que este movimento se tinha effectuado,
então .tudo (cadeia e reforços) avançava e ia occupar sem o me-

~ Dor ruido os pontos evacuados. Quando ahi chegavam em numero
sufficiente traziam as metralhadoras. Companhias japonezas in-
teiras installavam-se assim no meio dos nossos abrigos e desde
que estavam em posição abriam o fogo e um ataque de frente e
de flanco tinha lagar sobre as posições visinhas ainda não eva-
cuadas.

Em geral
j

conduzem durante a noite tropas frescas, que se
ínstallarn na inha já occupada, para renovarem o ataque ao
romper do dia.

Houve casos em que os japonezes, no segundo dia, não po-
deram avançar mais de 400 passos».

Muita luz vem lancar sobre o combate moderno
contra posições fortificadas os principies deduzidos da
experiencia pelo estado maior japonez, corroborados
pelos relatorIos do proprio general Stoessel.

Sobre estes pontos é que já se pode formar uma
doutrina a seguir.

Muito conviria que nos nossos regimentos se come-
çasse a serio com os exercicios e manobras de noite,
sem o que nada de efficaz se pode conseguir na guerra.

E' bom evitar-se a surpreza do desconhecido.
A nós espanta-nos que ainda haja quem hesite em

lançar-se resolutamente por esse caminho, e quem des-
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conheça a opinião assente no exercito japonez, gue ha
mais de 5 annos ligava toda a importancia á instrucção
das tropas nos exercicios de noite, a ponto de estarem
ellas tão familiarisadas com esse genero de instrucção,
aonde não ha vozes de commando, mas apenas signaes
feitos por uma peguena lanterna de algibeira, habil-
mente manejada pelos officiaes, gue na guerra deram
a mais exhuberante prova d'essa sabia e séría prepa-
ração na paz.

A lição ahi fica, aproveite-se d'ella guem deve.

Regulamento de manobras para os grupos de metralhadoras
DE f SETEMBRO DE f904

DO EXERCITO ALLEMÁO (1)

(Continuação)

I Parte

A. Instrucção sem metralhadoras
Generalidades

9,-- Os exercícios sem metralhadora serão limitados
ao exclusivamente necessario, para a instrucção indivi-
dual dos homens, para affirmação da disciplina e ainda
para as necessidades dos serviços de guarnição e de
parada.

1 Traduzido do original allcmão.
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Instrucção sem arma
Posição

Io.-Commando: Firme! (t)
A posição deve ser natural e sem constrangimento.

Os calcanhares devem estar na mesma linha e tão jun-
tos um ao outro quanto a conformação do corpo o per-
mitta; as pontas dos pés estão symetricamente voltadas
para fóra, de forma, porem, que os pés não cheguem
a formar um angulo recto. A correcta posição dos pés
é fundamental, porque d'ella depende a melhor postura
do tronco; e uma incorrecta posição dos pés tem ordi-
nariamente como consequencia uma torcedura dos hom-
bros.

Os joelhos estão retirados mas sern esforço.
O tronco 'descança verticalmente sobre os quadris.
O peito um tanto avançado, os hombros um pouco

retirados e á mesma altura, sem esforço.
Os braços pendem naturalmente ao longo do corpo;

os cotovellos estão levemente curvos, e assim como os
braços, um pouco avançados. Os dedos levemente cur-
vos, as palmas das mãos um poucc' voltadas para fór a;
os dedos mínimos encostados á retaguarda das costu-
ras das calcas.

A posição da cabeça é direita e fixa, o pescoço le-
vantado, o queixo um pouco aproximado do pescoço
sem forçar a baixar a cabeça, o olhar fixo na frente.

I l.-Como a posição demorada e symetrica do corpo
é fatigante, é preciso de vez em quando permittir aos
soldados que descancem.

Isto perrnitte-se por meio da voz: Descançarl cuja
execução não necessita de tempos. Sem que por este
meio lhe seja ordenado, não póde o soldado durante os
exercicios, expontaneamente, mover-se. O fanar é tarn-
bem interdicto durante os exercicios.

A' vóz de Firme! será immediatamente tomada a
primitiva posição.

1 As vozes são traduzidas quanto passivei assimilhando-as ás
nossas (N. do Trad.).
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Marcha

Commando: Grupo (secçâo, etc.) marche!
A perna esquerda curva-se levemente e sem a levar

sacudidamente para a frente; a ponta do pé um pouco
para baixo e para fóra, ao mesmo tempo que o tronco
avança e o pé todo assenta no chão, sem esforço, a uma
distancia de 80 centimetros do pé direito.

O joelho recolhido quando o pé toca o chão.
O peso do corpo repousa sobre o pé que assenta

no chão. Emquanto o pé esquerdo assenta no chão, o
calcanhar direito deixa o terreno, a perna direita ligei-
ramente curva, avança com a ponta do pé junto do ter-
reno, porém sem o tocar, e o pé assenta no chão á

mesma distancia e da mesma forma que o fez o es-
querdo. O soldado continua assim marchando sem
crusar as pernas, sem levantar os joelhos mais que o
índispensavel, sem que torça os hombros e a cabeça
sempre direita e voltada para a direcção da marcha.
Os braços movem-se sem constrangimento. A cadencia
da marcha é de 114 passos por minuto.

13.-Commando; Grupo (secção, etc.) Alto!
A voz de alto deve ser dada quando o pé direito

vae completar o passo. O soldado dá ainda um passo
á frente com O pé esquerdo e leva o direito com passo
curto para junto do esquerdo.

I4.-Encurta-se o passo ou marcha-se sobre o mes- .
mo terreno á voz: Encurtar passo! ou marcar passo!
e volta-se á marcha com o passo habitual, á vóz de:
Em frente!

Esta ultima voz é dada quando o pé esquerdo vae
completar o passo; o direito dá ainda um passo curto
ou bate o terreno ainda uma vez e depois segue a mar-
cha como de comeco.

I5.-Qerendo rapidamente transpor-se uma distan-
cia, deve-se correr. Se com cadencia, a voz é: Passo de
carga! - marche ! marche! A execução é conforme ao
regulamento de ~ymnastica. Ao contrario, dá-se sómente
a vóz de marche! marche! se não se pretende que a
marcha seja cadenciada.
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Para cessar a corrida, dá-se a VOZ: Ao passo l, ou
Grupo (secção, etc.i Alto! .

16.-A' voz de A' vontade! interrompem a tensão
de espirito, conservando a cadencia e a postura. A'
vóz de Alinhar! retomam de novo as attenções.

17.-Um maior allivio na marcha obtem-se com a
voz: Sem cadencia! Os homens não se preoccupam mais
com a exacta observancia do passo regulamentar. Mar-
cham na cadencia do passo ordinário, conservando a po-
sicão e mantendo-se nas fileiras e nas filas.
, Para se tomar a forma primitiva dá-se a vóz: To-

mar a cadencia!
Devendo iniciar-se a marcha sem cadencia, dá-se a

vóz: Sem cadencia -- Marche!
,

Conversões

Na poalçao

18.-Commando: Direita (esquerda) volver!
O calcanhar esquerdo sobre o qual se firma todo o

corpo, fica no seu logar, levantando um pouco a ponta
do pé, o pé direito deixa o terreno e vem rapidamente
para junto do esquerdo, depois de realisada a volta.

Ig.-Commando: Todo o Grupo (secção, etc.i; meia
volta volver!

A meia volta faz-se por meio de uma rotação para
a esquerda sobre o calcanhar esquerdo e, depois de
executado o movimento, o pé direito colloca se rapida-
mente junto do esquerdo.

Em marcha

2o.-Commando: Direita (esquerda) volver! ou meio
á direita (meio á esquerda) Marche!

O homem executa o movimento para o lado indi-
cada c marcha na nova direcção.

Se se quer, depois de marchar obliquamente, mar-
char novamente na direcção primitiva, deve dar-se a
voz: Direito=cem frente! com a qual toma a nova di-
recção.
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As vozes de execução Volver! Marche! e Em frente!
serão dadas para as rotações para a direita (esquerda),
quando os pés direitos (esquerdos) vão completar os
passos.

(Continua)

OS SARGENTOS

Convem insistir sobre este ponto - é absolutamente
indispensavel que o quadro dos sargentos esteja com-
pleto para o serviço privativo de cada companhia.

Sem esta condição, que a organica militar impõe em
todos os exercitos, nem a disciplina das companhias po-
de ser rigorosa e escrupulosamente mantida, nem a ins-
trucção pode ter o desenvolvimento que a guerra mo-
derna exige.

Todos sabem que a grande supremacia do exercito
allemão nos campos de batalha: teve a sua origem na
instrucção por companhias, baterias e esquadrões.

O capitão allemão, findos que sejam os exercicios
do outono, consagra a sua actividade e o seu cuidado
na escolha e preparação do pessoal graduado da sua
companhia que deve subministrar a instrucção aos re-
crutas alistados no principio do inverno.

Por esta forma, adoptando-se este methodo, com-
prehende-se bem corno serão proficuos os resultados da
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uma instrucção dada pelos mesmos instructores sob a
fiscalisação directa e constante do capitão respon-
savel.

Que isto é assim, basta attentar no que succede com
a instruccão ministrada aos reservistas durante o mez
de agostá de cada anno , e em que, com applauso una-
nime do exercito, se tem obtido resultados maravilho-
sos.Porque é que se não obteem eguaes resultados nos
corpos activos do exercito ?

Porque as companhias não podem dispôr de instru-
ctores permanentes, e o serviço diario nos corpos em-
baraça e distrahe ainda mais o exiguo pessoal existente.

Logo, a primeira necessidade a attender nos nossos
regimentos é ter os quadros completos no serviço effe-
ctivo das companhias.

O ministro que conseguir este desideratum; terá
prestado, sem duvida, um grande serviço á instrucção
e á disciplina do exercito.

Exigir o cumprimento rigoroso das ordens e leis mi-
litares é o dever de todo o chefe, mas é indispensavel
que correlativamente os poderes constituidos congre-
guem os seus esforços no sentido de attenuar o mal
existente no quadro dos sargentos, que é do que trata-
mos agora, e cujo vencimento diario é tambem em ex-
tremo defficiente.

Poderiamos formular uma tabella em que mostras-
semos quaes os vencimentos dos 2.0S e 1.

0S sargentos,
nos differentes períodos de readmissão.

Não o fazemos muito de proposito, porque a dis-
tancia d'essa tabella da que nós apresentámos no nu-
mero passado da nossa Revista, relativa aos 2.

OS sar-
gentos do exercito italiano, seria tão grande que quasi
é melhor occultar tal facto.

Bem sabemos que qualquer augmento, por pequeno
que seja, attribuido a uma classe numerosa, como é a
dos nossos officiaes inferiores, traduz sempre um au-
gmento digno de ponderação no respectivo orçamento.

Mas, a Justiça da causa que defendemos é tão grande
que não hesitamos um só momento em pedir ao sr. mi-
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nistro da guerra que melhore os exiguos vencimentos
dos nossos sargentos.

Parece-nos, para se começar com uma medida rela-
tivamente modesta, que bastaria dispensar os sargentos
do desconto para a sua alimentação. O estado tem obri-
gação de dar quartel e comida aos seus defensores, aos
seus soldados.

Aos sargentos não arranchados, por serem casados
ou terem familia que precise do seu auxilio, ser-lhes-ia
abonada a subvenção em dinheiro, do preço de cada
rancho diario. D'este modo ficavam todos em egualdade
de circumstancias.

E essa egualdade não se dá no presente.
O sargento não arranchado não recebe, como devia,

o subsidio com que o estado concorre para auxilio do
rancho. Não se comprehende esta desigualdade, e para
ella chamamos tambem a attencão do nobre ministro.

Outra medida que se tornaria sympathica aos nos-
sos officiaes inferiores era a dilatacão do limite de idade
para a sua promoção a alferes. >

O limite actual (35 annos) é muito apertado e pre-
judica em extremo aquelles que por qualquer circums-
tancia extranha á sua vontade não poderem alcançar as
divisas de 1.0 sargento muito novos.

Seria um acto de equidade, e até certo ponto, um
acto de justiça, elevar esse limite a 45 annos.

O illustre ministro da guerra tem, n'estes pequenos
e ligeiros alvitres, que não desejamos desenvolver e me-
nos ainda reforçar com os argumentos que naturalmente
d'elles se deduzem, para não abuzarmos d'aquelles que
nos lerem, um vasto .campo de acção para uma inicia-
tiva que se desdobrará em grandes incentivos e melho-
ramentos para o exercito, proporcionando aos nossos
sargentos uma vida mais desafogada, com melhor fu-
turo e com mais elementos para Uma acção concor-
dante em favor da disciplina.
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Secção do extrangeiro

Japão.- Continuam com a maior actividade as construcçóes
navaes no imperio Nipponico.

Nos estaleiros inglezes te~m os japonezes em construcção os
couracados "Katorio e «Kachirna», de 17:200 toneladas cada um.

Nos estaleiros japonezes os couraç~dos «Aki» e "Iatsuma»,
de 19:300 toneladas cada um, e bem assim os cruzadores coura-
çados "Kurama,), de 15:000 toneladas, «Ikorna», 13:900, «Tsou-
kouba», de 13:000, e «Ibuki», de 10:000.

Informa um jornal allemão que de fonte ingleza sabe que
outras novas construccões navaes estão em projecto.

A França comeca'a preoccupar-se sériamente com o grande
augmt!nto que de dia para dia vae tendo a marinha japoneza, au-
gmento que se não justifica no fim de uma guerra victoriosa e
em face da situação financeira assás difficil em que se encontra
o imperio japonez.

Acaso medita o Japão uma nova guerra?
Contra quem?
A France Militaire diz: «Nós temos o direito de inquirir

quem é o adversario visado pelo Japão, e isto com uma certa
inquietacão, em face dos indicios frequentemente revelados de
uma accâo occulta d'esta potencia na nossa colonia Indo-china».

Quê o augmento exaggerado da já muito importante esqua-
dra japoneza é de molde para prevenir aqueJles que te em o de-
ver de assegurar a sua respeitabilidade e a sua influencia no ex-
tremo oriente, não resta a mais pequena duvida.

O que, porém, devem fazer as potencias, como a Franca, que
tem grandes interesses ligados ao extremo oriente, é prevénir-se
a tempo, oppondo á construcção dos couracados japonezes a
construccão de couraçados francezes. '

Que 'quando acordar não seja tarde, como aconteceu á Russia

Russia.-Ha indicios de que a situa cão alarmante da Rus-
sia tende a melhorar. E o indicio mais sério é a revista de 50:000
homens, passada pelo czar em Krasnoie-Selo.

Ha pouco tempo o czar recebeu no seu palacio de Péterhof
todo o regimento de Seméonovsky, considerado com o mais fiel
da guarda.

O czar passou revista a este regimento com o seu filhinho
nos braços e ao lado da imperatriz.

Nos jardins do palácio foi servida uma refeicão ás pracas e
os officiaes convidados para a meza do czar.' '

No .dia seguinte Nicolau II dirigiu a seguinte proclamação ao
seu regimento:

pHa oito mezes que vos vi em Tsarskoié-Sélo. Eu vos disse
então que grande era a minha confiança nos Seméonovsky, que
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haviam de mostrar-se, em todas as circurnstancias, dignos dos
seus antepassados, ficando sempre leaes e fieis servidores dos
seus czares e da pátria. Lamentaveis acontecimentos succederarn
alguns dias depois, mas, gracas á vossa coragem, á vossa firmeza
e ii vossa fidelidade, a revolta de Moscow foi reprimida.

A Russia e eu somos sinceramente reconhecidos pelo vosso
servico.

Sinto-me feliz de vêr em minha casa o meu querido regi-
mento, e, como honrem, de vos receber familiarmente no meio
dos meus.

Eu lego a meu filho o meu amor pelo meu querido regimento,
e lhe recommendo que tenha confianca em vós como eu a tenho
tido sempre, meus caros Sernconovsky».

Esta allocução foi saudada pelos soldados com enthusiasti-
cos hurr ahs,

Italia.- Quando ha pouco as tropas italianas da divisão de
Cuneo executavam exercícios de trro collectivo perto da
fronteira franceza, em Demente, o coronel do 32 de infanteria,
Gambara, convidou M. Henri Bryois, consul da França, para um
almoco.

Â esse almoço, servido no bivaque, sob uma grande tenda
de campanha, assistiram todos os officiaes do 32 e do 15.0 bata-
lhão de bersaglieri.

Ao «toast» a musica do regimento, occulta entre um bosque,
tocou a mar.cha popular «Sarnbre et Meuse».

N'esta occasiáo o c. ronel Gambara ergueu a su a taca em
honra do sympathíco consul ~a França, a .que todos os officiaes
responderam com grrtos repetidos de - "VIva a Franca».

M. Bryois, commovido com esta manifestação de sympathia
pelo seu paiz, pronunciou o seguinte brinde:

"Meu coronel e srs. officiaes :
Todos os annos, pelo anniversario de uma batalha celebre, o

consul de Franca em Milão tem a honra de dirigir, em nome do
seu paiz, uma saudação á memoria dos oíficiaes e soldados ita-
lianos e francezes mortos, combatendo conjunctamente.

Peco-vos, senhores, licença para n'este momento dirigir a
minha saudacão aos vivos.

Eu bebopelo coronel epor todos os officiaes do 32 e do iS.·
batalhão de bersaglieri. Bebo pelo vosso exercito, irmão do nosso.

De hoje em diante, apoz um ligeiro mal entendido, cujas
sombras vão dissipadas, e que durou, ah! por muito tempo, ita-
lianos e francezes tornam a ser os amigos de outr'ora,

As antigas tradiccões de fraternidade rebrilham em nossos
corações e eu sinto-me feliz em poder regosijar-me comvosco.
Viva o 32 de infanteria! Viva o 15.0 bersaglieri! Viva o exercito
italiano».

Estas palavras foram coroadas por uma accJamacão delirante
da p~rte de todos os convivas, gritando: «Viva a França! Viva
a Italia!»
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REVISTA OE INFANTERIA
Marchas e corridas

I

N'um dos meus «Estudos» escrevi que um exercito
para ser justamente classificado como bom, precisa ser
dotado de força, mobilidade e agilidade; e que a força
provem do valor moral das tropas mantido pela disciplina,
a 11lobilidade resulta de uma boa divisão e da constante
applicação das tropas aos exercicios tacticos, e a agili-
dade é a consequencia da methodica applicação do sol-
dado a todos os exercicios que tenham por fim robuste-
cer, desenvolver e educar as suas forças physicas.

Na educação do soldado, a primeira d'aquellas quali-
dades que se lhes procura obter é a agilidade, ao mesmo
tempo que se começa a desbravar-se-lhe o espirito. Os
meios regulamentares a empregar para tornar o soldado
agil, são as marchas, a gymnastica, a natação e a es-
grima.
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Em todos os periodos da instrucção os respectivos re-
gulamentos especiaes prescrevem a pratica das marchas,
e está universalmente reconhecido que sem uma trenagem
persistente, constante nesta especie d'exercicios, um exer-
cito perde consideravelmente de valor.

Circumstancia é esta que nos deve fazer considerar
no que se passa entre nós, com respeito a um ramo tão
capital da instrucção militar como é o ensino e a trena-
gem das marchas.

O tempo que o soldado permanece nas fileiras é di-
minutissimo; além d'isso o contingente annual é fraco.
De maneira que não temos no activo soldados verdadei-
ramente trenados. E se observarmos os exercícios a que
se dão os frequentadores dos nossos c1ubs de gymnastica,
somos forçados a reconhecer que alem de não termos os
soldados do activo convenientemente trenados, tambem
não temos no civil elementos algnns p;eparados para tão
arduo serviço.

Os nossos cultivadores de «sport- parece que desco-
nhecem em absoluto a necessidade, aliás imperiosa sob
todos os pontos de vista, de praticar com todo o cuidado

\ o exercicio de marcha, e hoje mais do que nunca em que
a multiplicidade crescente e perigosa de baratos meios de
locomoção, vae cada vez mais estiolando a creatura. A
marcha está de todo abandonada!

No entanto, a historia, a grande mestra da vida, mos-
tra-nos que não houve povo grande, já na antiguidade,
que não fizesse praticar aos seus filhos os exercicios de
marcha.

Nos egypcios a trenagem da marcha era exercida com
o maximo rigor. Satisfazendo abundantemente ás suas
necessidades d'alimentação os homens eram habituados a
exercicios continuos; a nenhum era permittido tomar ali-
mento sem ter feito 180 estadios, coisa de 18 kilometros,
em corrida.

Na Grecia estavam comprehendidas quatro corridas
entre os jogos nacionaes, sendo a ultima realisada sempre
indo os homens carregados com as suas pesadas armas.

Na historia romana encontramos o termo decursio, si-
gnificando uma marcha militar d'exercicio destinada a
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habilitar os soldados ao fazer rapidamente grandes mar-
chas com as armas e conservando-se nas fileiras.

Na sua excellente obra, que tanto interesse offerece
sobre a Roma militar, deixou escripto Flavius Vegetius
que «os recrutas romanos eram exercitados a percorrer
em 5 horas d'estio (cousa de 6 i/2 horas) ao passo ordi-
nario, a distancia de 20:000 passos (29k'

n,570); e, no
mesmo tempo, em accelerado, 24:000 passos (35 k

m
,484).

Scipião o Africano, obrigava a sua tropa todos os
quatro dias a uma decursio de 4:000 passos (quasi 6 ki-
lometros); Augusto e após elle Adriano fizeram que tres
vezes por mez infantes e cavalleiros fossem obrigados a
passeios militares (canspicursio) armados com todas as pe-
ças do seu armamento, por toda a especie de caminhos e
variedade de terrenos.

Foi com o cuidado e amor dispensados a todos os
exercicios physicos, de que as marchas e as corridas eram.
os preferidos, que se formou o povo que soube avassalar
o mundo conhecido, nos primeiros seculos da Republica
militar. Nos ultimos tempos da Republica e principalmente
sob o reinado dos imperadores, os exercícios publicos fo-
ram abando,nados, o Campo de Marte permaneceu de-
serto; e ao valente povo que tanta admiração disperta,
succede-se uma mocidade degenerada que não pensa se-
não nos combates de gladiadores, n'esses sangrentos e
barbaros espectaculos do Circo.

Durante o reinado da cavallaria os exercicios espe-
ciaes de que me estou occupando foram abandonados;
mas resurgem, ainda que difficilmente ao principio, á me ...
dida que a infanteria começa a recuperar a sua brilhante
corôa de rainha das batalhas.

A velocidade das marchas era estorvada consideravel-
mente, por causa da grande impedimenta que pejava os
exercites e ainda pela deficiencia das equipagens para a
artilheria e pela má organisação do serviço de transporte
dos viveres.

É no reinado de Luiz XIV que começa a haver uma
melhor ordem nas columnas de marcha.

Os regulamentos não cuidavam sufficientemente da
pratica de taes exercicios; mas com o augmento do nu-
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mero de regimentos permanentes estabelecem-se as tra-
dições nos corpos e a falta de regulamentação é supprida
por alguns generaes escrevendo as necessárias instrucções.
Havia n'elles o presentimento de que a maneira de fàzer
a guerra ia mudar e é assim que o marechal de Saxe
emitte a opinião de que o segredo da guerra está nas per-
nas dos soldados.

Depois d'este illustre general, Ternay escreveu no seu
Tratado de tactica·que se se classificassem os conhecimen-
tos militares segundo a sua importancia, a marcha figu-
raria incontestavelmente como a parte mais essencial da
grande arte da guerra.

Em França, ainda que muito enthusiasta pelos pesa-
dos e lentos exerci cios á prussiana, apparece na ordenança
de I de janeiro de 1766 boa doutrina regulando os exer-
cicios de marcha, que designava-passeios militares. O
fim determinado d'estes passeios «era ensinar aos regi-
mentos a fazer uma marcha militar com a maior ordem e
a maior celeridade possível, acostumando pela frequencia
cada soldado a conduzir as suas armas e a sua mochila».

Desde então, em todas as nações que olham a seria
pelas coisas militares, não apparece regulamento algum
sobre instrucção que não se occupe muito especialmente
dos exercicios de marcha como aquelles que mais impor-
tancia offerece.

Lewal nota como fortes as medias das marchas de
Napoleão e compara-as com as obtidas pelo exercito fran-
cez em r859 e 1870, consideravelmente inferiores, o que
attribue a não se ter cuidado seriamente dos exercícios.
Com palavras de verdadeiro patriota verbera essa falta de
cuidado, que só pode acarretar desastres.

Hoje, mais do que nunca, se torna necessaria a tre-
nagem das marchas; cada vez é mais verdadeira a sen-
tença de Napoleão: a victoria pertence aos exercitas que
manobram. E de que assim se pensa dão-nos testemunho
os actuaes regulamentos das principaes potencias milita-
res. Consultemos o regulamento de campanha alIemão :
«Quando as circumstancias da guarnição, taes como o
affastamento do terreno de manobras, etc., etc., não obri-
guem as tropas a marchar muito dever-se-hão fazer exer-
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CICIOS especiaes, seguindo uma progressão crescente, com
o fim de as trenar á marcha.

«As marchas desempenham o papel mais considera-
vel da guerra, formam a base de todas as operações, e o
successo de toda a ernpreza repousa principalmente so-
bre a sua boa execução. E quasi sempre da mais alta
importancia que uma parte do exercito chegue a tempo e
em estado de combater ao ponto indicado.

«A tropa a mais bem trenada na marcha em tempo
de paz, soffre, mesmo no momento d'uma mobilisação,
porque recebe uma quantidade de homens que não estão
habituados a essa fadiga. E preciso, pois, que aproveite
todas as occasiões de se exercitar, de maneira a conser-
var as suas faculdades. Isto applica-se principalmente ás
tropas a pé, ás quaes o calçado novo occasiona alem
d'isso uma quantidade de males nos primeiros tempos»,

Esta doutrina é a confirmação official do que Bron-
sart von Schellendorf diz no seu Serviço do Estado Maior
cm tempo de guerra: as marchas são a base de toda a
operação da qual os combates só são o coroamento; da
sua execução certa depende o resultado final- a victoria.

Sufficientemente evidenciada, como pretendi, a neces-
sidade d'uma trenagern constante nos exercícios de mar-
cha, pergunto: faz-se entre nós o que é indispensavel fa-
zer-se sobre este ramo da instrucção militar?

A resposta é só uma-não.
A marcha, que é um dos exerci cios mais hygienicos

recommendados pelos homens de sciencia; a marcha, que
tanto influe no valor dos exercitos, não tem nos quarteis
o cultivo que deve ter e no civil está abandonada de
todo! .

As corridas de resistencia quasi que se podem dizer
desconhecidas!! Se n'um ou n'outro quartel se praticam,
os resultados que se colheram não são conhecidos, como
seria para desejar a fim de se abrirem os olhos de quem
os tem fechados.

Não podemos continuar assim. É urgente dedicarmo-
nos a este assumpto, com o cuidado e amor que a sua
importancia requer, dispensando-lhe nos quarteis as atten-
ções necessarias para que haja rigor na sua execução,

•
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porque só assim se consegue levar o soldado ao maximo
de resistencia; e no civil fazendo da marcha e da corrida
o principal genero de «sport»,

N'um outro artigo direi alguma coisa sobre a execu-
ção d'estes exercicios e frisarei o beneficio que d'elles re-
sulta para a humanidade.

MELLO E ATHAYDE.
'I'enenre

TIRO NAOIONAL

Ha já bastantes annos que tenho acompanhado o
movimento evolutivo por que tem passado este ramo
de instrucção. Sem pretender, comtudo, fazer a histo-
ria do tiro nacional no nosso paiz, o que aliás não é
muito necessario por não ser ainda muito velha, direi,
não obstante, que desde o seu inicio, até 1901, os seus
progressos são apenas devidos á União dos atiradores
civis portugueses e Grupo Patria e aos esforços e acri-
soladas dedicações de alguns officiaes da nossa arma.

Até essa altura, tanto esses officiaes como aquellas
corporações, mereceram, sem duvida alguma, o titulo
de benemeritos. Muitos foram os serviços prestados por
uns c outros, pois que não existindo coisa alguma mon-
tada, organisada, definida e regulamentada, todos os
progressos que se accentuaram foram devidos apenas
aos esforços das pessoas e collectividades indicadas. A
União dos atiradores civis era mesmo, até essa epocha,
uma verdadeira procuradora dos seus filiados das pro-
vincias. Era eIla que solicitava nas repartições officiaes,
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nomeadamente do Ministerio da Guerra, tudo quanto
os atiradores civis precisavam, e, deve dizer-se em
abono da verdade, que se essa corporação não tivesse
existido, o tiro nacional difficJlmente teria progredido,
porque não havendo, como não havia, uma repartição
official que tratasse expressamen,te d'esses assumptos,
a União tomou esse papel para SI, e d'esta fórma pre-
encheu uma importante lacuna.

Os proprios directores das carreiras de tiro não po-
dendo, até essa epocha, corresponderem-se com repar-
tição alguma que tivesse competencia para dar solução
ás varias exigencias d'esta instrucção, tinham um papel
muito limitado, simples papel de instructores, e só por
si não podiam, por consequencia, fazer com que essa
nascente instituição se desenvolvesse e progredisse. Os
mais dedicados preCIsaram mesmo filiar-se na União
dos atiradores para d'esta forma terem em Lisboa al-
guem a quem directamente se dirigissem e que se en-
carregasse de procurar solução nas estações competen-
tes para as multiplas exigencias da instrucção.

Um estado de coisas de tal fórma limitado para os
directores das carreiras de tiro e ambiguo para a União,
que tinha de se metter pelas repartições officiaes sem
que para isso tivesse a verdadeira competencia, era ne-
cessario que acabasse, e felizmente acabou, com a crea-
ção da Direcção Geral de Infanteria e com a promul-
gação do regulamento de tiro actual. A Direcção Geral
de Infanteria passou então a tratar de todas as ques-
tões relativas ao tiro nacional, a União ficou conside-
rada como méro orgão associativo e os directores de
carreiras passaram a ter os elementos necessarios, di-
rigindo-se officialmente á repartição competente, para
só por si poderem ministrar a instrucção e garantirem
a todos o que a lei lhes concede, Os atiradores civis
ficaram sómente subordinados, pois, á União, para os
effeitos associativos. Com a creacão dos atiradores in-
dependentes, essa subordinação para com a associação
central chega mesmo a desapparecer, porque depen-
dendo simplesmente dos directores das carreiras de tiro
e tendo estes meios sufficientes, como realmente teern,



328 TIRO NACIONAL

para lhes proporcionar as mesmas garantias que gosam
os associados da União', para coisa alguma é precisa
a interferencia d'esta collectividade.

Quer isto dizer que a nossa arma tem elementos
bastantes, pois tem a direcção e a execução, para fazer
progredir a instituição do tiro civil. E de facto assim
tem succedido desde 1901 até hoje, pois que em todas
as carreiras de tiro se tem ministrado instrucção aos
individuos da classe civil, sem que tenha sido precisa a
interferencia d'uma terceira entidade, visto haver em
quasi todas as carreiras atiradores independentes. Assim
se tem feito de então para cá, e o que é um facto, e
facto que muito honra a nossa arma, é que a institui-
ção do tiro nacional tem progredido d'uma forma bem
accentuada.

E esta affirmação não é gratuita, pois que a grande
distancia do meu paiz tive a agradavel surpreza de vêr
que o Seculo, em um artigo de fundo, de 2 de julho,
tirava a mesma conclusão. Ha, porém, n'esse artigo,
um ponto com o qual discordo, e é para accentuar essa
discordancia e para sobre o assumpto chamar a atten-
ção dos meus camaradas d'arma que eu lanço mão da
penna.

No artigo a que me estou referindo, os principaes
prog~essos do tiro nacional attribuem-se á interferencia
da União n'este ramo de ins-rucção. Depois de se pôr
essa associação em relevo é que apparecem as carrei-
ras de tiro corno auxiliares d'esta instrucção. Ora, pelo
que já ficou dito, e sabendo-se, corno bem sabido é,
que os atiradores de quasi todas as carreiras são inde-
pendentes, isto é, filiados, applicando o termo que ahi
está em voga, da Direcção Geral de Infanteria e dos
officiaes que fazem serviço nas carreiras, pois que tudo
que elles são corno atiradores civis o devem apenas á
interferencia da classe militar, d'onde se deve concluir
que primeiramente devia ser posta em relevo a classe
militar e não a União, pois que é essa classe que tem
diffundido a instrucção de tiro pelo povo, e é, portanto,
de toda a justiça que seja ella a que maiores louros re-
ceba. O Seculo foi pois injusto para com a nossa arma,
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para com a nossa infanteria, que é a arma que tem
prestado e está prestando mais esse serviço ao seu paiz.

Mas eu desculpo o Seculo, embora paca isso tenha
de condemnar alguns camaradas meus, porque se ha
alguns que não teem procurado emancipar esta insti-
tuição e consequentemente a nossa arma, das tutellas
que a União ainda procura lançar-lhe, outros tem ha-
v~do até que lhe teem offerecido o seu prestimo e ser-
VICOS.
'Não admira pois que a União ainda receba louros

que só seriam recebidos pela infante ria, se da parte de
todos tivesse havido a nitida comprehensão de que a
arma tem os elementos necessarios para fazer progre-
dir a instituicão e diffundir convenientemente a instruc-
ção de tiro na classe civil, procurando, como me parece
que é um dever que a todos nós assiste, libertar a arma
de mais essa tutella, que em nada nos honra e que nos
tira louros que de facto nos deviam pertencer.

E pensando assim, creio que não poderei ser accu-
sado de chauvinista, porque não é chauvinismo pedir
para nós o que a nós nos pertence. Chauvinismo é pe-
dir para uma classe ou arma o exclusivo d'uma garan-
tia ou serviço quando pertencem ou podem ser desem-
penhados por outros. E sendo assim, não poderei ser
apodado com semelhante epitheto porque, de lei e de
facto, essa instrucção é exclusiva da nossa arma. Chau-
vinista é pois aquelle que quer tirar á nossa arma, em
proveito proprio ou de segundos, aquillo que nos per-
tence. E se não se tivesse deixado imperar um tão
alheio modo de vêr , quando se fizesse a historia ou
quando se repartissem louros, a nossa arma não teria
ficado esquecida ou não seria lançada para um segundo
plano, como tantas vezes lhe succede.

Eu peço, pois, justiça e nada mais, mas para isso
preciso tambem dizer que a arma precisa pugnar pelos
seus direitos e não deixar que estranhos, e por vezes
bem adventícios, se lhe venham intrometter nos servi-
ços que lhe cumprem e pertencem.

Hoje, mais do que nunca, os exercitos estão sendo
considerados como verdadeiras escolas das nações. Ora,
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se o nosso quer bem merecer da nação a que pertence,
precisa compenetrar-se d'essa orientação moderna e
adaptar-se ás suas exigencias, procurando viver e en-
carnar-se com as necessidades da propria nação. E só
assim, depois d'uma identificação perfeita, é que todos
lhe reconhecerão os serviços prestados, e passarão a
fazer á nossa arma a justiça a que tem direito. E tudo
isso é facil de conseguir desde que a nossa arma tra-
balhe n'esse sentido.

Lourenço Marques, 23-8-906.
DAVID RODRIGUES

Cap. d ',nfanloria

A Revista de Iufanteria, que iniciou, em
1902, uma campanha com o intuito de favo-
recer a situação economicamente precaria de
todos os officiaes do exercito, exulta hoje

diante da primeira proposta de lei que o nobre ministro
da guerra, sr. conselheiro Vasconcellos Porto, acaba de
apresentar no parlamento.

Interpretando o sentir, não só dos officiaes de infan-
teria, mas tambem o dos nossos camaradas das dífteren-
tes armas, applaudimos com todo o enthusiasmo o illus-
tre ministro, que assim, por uma fórma tão nobremente
justa, procura attender a uma das mais imperiosas en-
cessidades do exercito.

As propostas do sr. mi-
nistro da guerra
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Não regateamos nunca os justos louvores a quem os
merece, e é com tanto maior desvanecimento que pres-
tamos as nossas homenagens de reconhecimento e grati-
dão ao sr. ministro da guerra, por quem, aliás, e ha
muitos annos, temos a maior sympathia e a maior estima,
quanto é certo ter s. ex." posto em saliente destaque, no
desempenho do seu alto cargo, as suas grandes qualida-
des de trabalho, a sinceridade e a boa fé dos seus pro-
positos, a crença firme e segura que deposita no exer-
cito, que é e será sempre a grande escola civica da
nação e o grande esteio da honra d'este paiz, da sua
liberdade e do seu progresso.

Havemos de analysar todas as propostas de lei que
o nobre ministro apresentou no parlamento. Mas ao fa-
zeI-o, um unico intuito, muito sincero e muito convicto,
nos domina, e vem a ser o de esclarecer a opinião mili-
tar, concorrendo com o nosso estudo, modesto mas con-
sciencioso, para a verdadeira interpretação e vulgarisação
de um, aliás, tão importante movimento evolutivo, que
se desenha no horizonte das nossas instituições militares.

A primeira proposta de lei que o sr. conselheiro Vas-
concellos Porto apresentou na camara dos senhores de-
putados foi, como já dissemos, a que se refere á situação
económica dos officiaes do exercito.

Começaremos por ella.
E' certo que, e isso é justo que fique bem registado,

se o governo de que fazia parte o sr. general Pimentel
Pinto, como ministro da guerra, não tivesse sido, por
uma fórma tão inesperada, que ainda hoje não ha expli-
cação plausivel para o facto, empurrado das cadeiras do
poder, as tarifas de soldo agora propostas, com pequenas
modificações, seriam lei do paiz desde o principio do
anno economico corrente.

Mas este facto, aliás do domínio publico, e que
prende tambem a nossa gratidão para com o sr. conse-
lheiro Pimentel Pinto, que por todos os títulos merece as
ber!emerencias da patria e do exercito, pelo muito que
tem feito a favor da defeza nacional, em nada, absoluta-
mente em nada, diminue o valor do acto praticado pelo
sr. conselheiro Vasconcellos Porto, que tem sabido con-



332 AS PROPOSTAS DO SR. MINISTRO DA GLrERRA

quistar em todo o exercito muita estima, muita conside-
ração e muita gratidão.

E temos muita satisfação em o declarar aqui, n'esta
Revista, que não tem outra ambição nem outro desejo
que não seja o de collaborar e cooperar para o engran-
decimento da arma de infanteria, como o mais poderoso
factor da defeza da patria.

Acceitarnos sem o menor reparo, que nem valeria a
pena fazer-se, a tabella proposta:

General de divisão ..................•.•..
General de brigada , .
Coronel ..•.... : , .
Tenente coronel " , ..
Major .
Capitão ..........•.........•.•........
Tenente , '" .
Alferes .....................••........•.

I50$000
IOO$OOO
So$ooo
72$000
65$000
55$000
45$000
35$000

Temos a certeza que se o sr. conselheiro Vasconcel-
los Porto não augmentou mais o soldo do coronel, que
tem despezas de representação que não cabem dentro da
estreiteza dos seus vencimentos, e bem assim se não
creou um soldo de general commandante de grupo de di-
visões é porque as circumstancias do thesouro a isso lhe
não deram azo.

Por isso, e fazendo inteira justiça ao sr. ministro da
guerra, repetimos, é com verdadeiro sentimento de ap-
plauso e de reconhecimento que acceitamos a tabella aci-
ma transcripta.

Mas, na proposta do nobre ministro, e que muito em
breve esperamos vêr convertida em lei do paiz, ha uma
medida altamente sympathica e que se impõe por urna
forma empolgante á consideração da nossa Revista. E a
que se refere ao subsidio de renda de casas para os offi-
ciaes arregimentados.

A vida do official arregimentado, que é mais traba-
lhosa, mais cheia de contrariedades, de sacrificios e 'até
de responsabilidades, mais ardua e mais ingrata. merece
bem o reconhecimento de apreço e consideração que a
proposta exprime.
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Nós bem sabemos, e o nobre ministro tambem o sabe,
que o subsidio proposto é insufficiente para o pagamento
da renda de casas, mas a consideração moral, que d'esse
facto dimana para o official arregimentado, tem um tão
alto valor e assenta em bases de tanta justiça, que nos
desvanece vêr os poderes constitui dos renderem esse preito
de consideração e apreço aos nossos camaradas, que na
vida quotidiana do regimento tanto trabalham pela causa
commum da felicidade da nossa nacionalidade.

E assim, essa tabella concedendo, como susbsidio
annual, ao:

Coronel em Lisboa ou Porto .............•.
Coronel nas outras terras do paiz .
Tenente coronel e major. . . . . . . 75$000 ou
Capitão e tenente. . . . . . . . . . . . . 50$000 ou

IOO$OOO
75$000
50$000
40$000

ergue bem alto um brado em honra dos nossos camara-
das que na escola do regimento procuram firmar e des-
envolver a sua preparação profissional para poderem ser
efficazmente uteis no momento em que a patria aft1icta
grite-ás armas!

Cabe, porém, aqui um pequeno reparo.
E os alferes?
E certo que o posto de alferes é um posto de transi-

ção, mas tambem é certo que ha quem cbegue a esse
posto carregado de familia, e que esse subsidio muito aju-
daria uma vida tão cheia de difficuldades.

A tabella de ajudas de custo vem tambem preencher
uma lacuna e apagar uma grande vergonha.

General , .. , .........•..........
Coronel , ., , , , .
Tenente coronel e major .•..................
Capitão ".. ·············•········ .
Tenente e alferes .........................•
Aspirante a offieial .
Sargento ajudante .. , .........•............
1.0 sargento .....•...............•........•
2.0 sargento .................•............•

3$000
r$800
1$500
1$200
r$ooo

600
400
250
200
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A indemnidade de equipamento e a diuturnidade de
serviço são medidas que merecem tambem o nosso ap-
plauso.

O sr. ministro da guerra attendendo aos nossos pedi-
dos e procurando melhorar a situação economica dos offi-
ciaes inferiores praticou um acto da maior justiça.

Muito ainda ha a fazer para melhorar a situação dos
nossos sargentos e prendeI-os nas fileiras, como os nos-
sos mais valiosos auxiliares, e estamos certos de que o
nobre ministro, cuja boa vontade é manifestamente reco-
nhecida, não perderá a primeira opportunidade para atten-
der ás indicações, que a pratica vem reclamando, para des-
afogar o futuro dos nossos sargentos.

A primeira proposta da sr. ministro da guerra agradou
geralmente, e nós tornando-nos echo da opinião geral do
exercito temos a maior satisfação e o maior prazer em
patentearmos aqui bem solemnemente o nosso reconhe-
cimento e a nossa gratidão para com o sr. conselheiro
Vasconcellos Porto.

Esperamos e confiamos que s. ex." terá a energia
bastante e a decisão firme e inabalavel para desviar do
seu caminho qualquer difficuldade que possa surgir fortui-
tamente e embaraçar a approvação d'esta sua proposta
de lei.

O exercito está cansado de esperar pela solução que
hoje se pretende dar ao problema economico dos officiaes,
e seria um cumulo de má sorte ser mais uma vez victima
de intrigas da politica, de que queremos ver sempre o
exercito affastado, cumulo que nos lançaria no mais pro-
fundo desanimo e descrença.

Tal não succederá,
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(Continuado do n.O 10-1906)

Chevalier e Grenier.- A metralhadora Chevalier e
Grenier, tambem da epocha da Reffye, pois foi fabri-
cada durante a guerra de 70 pata servir de apoio ás
companhias de reserva, é formada de 8 canos dispos-
tos em duas fileiras de quatro cada uma, aparafusados
n'um caixilho, que serve de caixa de culatra, o qual
na face posterior tem aberta uma porca onde trabalha
um forte parafuso accionado por um volante e que
serve, como na Re.fJje, para consolidar o systema para
o tiro e fazer os movimentos de vae-vem da culatra
movei.

A percussão é obtida por meio de 8 percutores que
giram n'um bloco (culatra móvel), uma roda dentada
n'uma das faces e um martello para a percussão. A
caixa da culatra é formada por duas espessas chapas
de aço ligadas uma á outra por meio de hastes cvlin-
dricas aparafusadas á da frente e passando por furos
na da retaguarda; e com uma cabeça destinada a
permittir, limitando-o, um certo jogo entre as chapas
quando se desloca para a retaguarda movida pelo pa-
rafuso de aperto que se acha ligado a chapa posterior.

Formando corpo com a porca do parafuso e exte-
riormente, acha-se a roda dentada com furos que são
atravessados pelas caudas dos percurores. Na periphe-
ria d'esta roda gira um anuel com uma manivella a
que está ligado o martello de percussão, que tende
sempre a assentar sobre os fundos da parte dentada da
roda onde apparecem os percutores, por virtude do es-
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forco de uma mola. Dando. movimento de rotacão a
este annel po.r meio. da maniveila, elle arrasta o. 'mar-
tello, que vae saltando. sobre os percutores, fazendo.
partir os tiros. A alimentação. é feita analogarnente á

da RejJye po.r meio. de placas de carregamento, que se
fazem solidarias com a chapa da frente da culatra mo-
uel, entrando. em grampo.s que esta tem.

A caracteristica d'esta metralhadora é não. ter mo-
las de percutores. Estes são. mantidos na culatra po.r
meio. de pequeno.s parafusos de cobre cuja ponta en-
tra em ranhuras abertas nas hastes dos percutores,
pcrrnittindo e limitando. o. movimento. de vae-vem d'es-
teso As operações para o. fogo passam-se analogamente
corno na Reffye, co.m a differença de que na metralha-
dora Chevalier e Grenier li percussão. obtem-se fazendo.
rodar o. anile! porta-martello; e na Reffye deslocando
a chapa de disparar, o. que se consegue com a conti-
nuação. do. movimento que serviu para fechar a cula-
tra. Por esta razão, sendo aliás a metralhadora bas-
tante leve (cerca de 10.2 kilos com reparo), a velocidade
de tiro. não passa de 80. por minuto.

O calibre é de II mm.

Christophe-Montigny.-A metralhadora d'este nome
é constituida po.r um feixe de 19, 3 I ou 37 canos de
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aço, estanhados exteriormente e soldados, formando
um cylindro, mettido á prensa n'um tubo de ferro tam-
bem estanhado interiormente e a que fica soldado,
tendo o conjuncto a forma de um pequeno obuz. E'
atarrachado na parte posterior a uma manga de ferro
que se prolonga para a retaguarda em duas fortes
guias lateraes unidas no extremo por um estribo, que
serve de braçadeira e as mantem parallelas.

Inferiormente ha ainda uma chapa de ligação que
se apoia sobre o parafuso de pontaria em altura.

Este conjuncto forma a caixa da culatra.
O poda-percutores é uma placa com furos onde se

alojam os perculores ou agulhas que se movem com
pequeno percurso. Pela retaguarda é fechada por uma
placa com furos destinados a deixar passar as testas
dos cães para estes poderem bater os percutores. Este
porta-pel-cutores, sendo ligado ao porta-cães, deixa,
porém, entre os dois um intervallo destinado ao aloja-
mento da placa de disparar.

A chapa pOl-ta-cQ1-:uchos tem duas azas por onde
se pega para a inrroducção e extracção e é collocada á
frente do systema.

A metralhadora é disparada pelo movimento, por
meio de alavanca, de uma placa de disparar, cuja
parte superior é em forma de degraus em disposição
tal que, fazendo-a descer, descobre uma a uma as
sahidas dos cães, permittindo que estes batam os per-
cutores.

Directamente ligado á culatra, acha-se um joelho,
que, accionado por uma alavanca angular, faz recuar
ou avançar a culatra. Baixando esta alavanca, a cula-
tra move-se para a frente; levantando-a, todo o syste-
ma vem á retaguarda e a certa altura a parte ante-
rior da culatra pára, continuando o movimento o por-
ta cães e peças que lhe estão ligadas; os percutores
entram nos seus alojamentos, o que permitte á placa
de disparar o subir, e que se obtem por meio de uma
alavanca ligada a uma biela.

Posta a placa dos cartuchos e baixando a alavanca,
o systema consolida-se, unmdo se aos canos; os cães,
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encontrando a chapa de disparar em pontos differentes
dos furos por onde devem passar, primem as respecti-
vas molas e a metralhadora fica preparada para o tiro.
Basta baixar a alavanca especial do movimento da
chapa de disparar, para que esta, descendo, permitta a
passagem successiva dos cães, que vão ferir os percu·
tores e estes, por seu turno, as capsulas dos cartuchos.

Esta metralhadora, alem do excessivo pezo~ pois
que as de 37 canos pezavam 320 kilos, tinha ainda o
gravissimo inconveniente de, manobrada com certa ra-
pidez, para se conseguir um fogo util e rapido, ser dis-
parada antes que a obturação fosse completa, ou que
a culatra estivesse completamente fechada. As placas
dos cartuchos, tornando moroso o carregamento, não
permittiam que a velocidade excedesse 6 salvas ou se·
jam 222 tiros por minuto,' como se reconheceu nas ex-
periencias a que foram submettidas na Suissa em 1877,
as de 37 canos.

Foi usada pela marinha italiana.
Stevens.- Esta metralhadora é composta de um

feixe de 24 canos aparafusados na retaguarda n'uma
forte chapa circular e mantidos na frente por uma ou-
tra, onde, em 24 furos que tem, repousam os canos
junto á boca. As placas onde os canos são mantidos
estão unidas por uma arvore central.

Este todo é envolvido por um cylindro de ferro,
que, prolongando-se para a retaguarda, onde é fe-
chado, contém os machinismos para o tiro.

O seu aspecto geral é o de uma pequena peça de
artilheria.

A caixa porta-cartuchos, analoga a da metralhadora
Reffye já descripta, é introduzida lateralmente em alo-
jamento apropriado da placa onde os canos estão apa-
rafusados.

A culatra é composta de porta-cães e do obturador
por! a -percutores.

O porta-cães, fechado na retaguarda por uma
grossa chapa de aço, é enfiado n'urna arvore central e
n'esta calado de forma a perrnittir a rotação da arvore,
independentemente.
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Contém 24 cães com as respectivas molas, os quaes,
lançados por estas, abandonam- as e batem os percuto-
res, voltando á retaguarda pela simples reacção. D'esta
forma a sua duração é assegurada. .

O porta·pel·cutores, enfiado na refenda arvore, nas
mesmas condições do porta cães, contem 24 pequenos
percutores em canaes apropriados e susceptiveis de
percurso apenas sufficiente para a boa percussão.
Quando batidos pelos cães, voltam de novo á reta-
guarda, tambem por reacção.

O systema porta-cães e porta-perculores é susce-
ptivel de um pequeno movimento de avanço e recuo
cada vez que se carrega a metralhadora, e é solidario,
por virtude de um col1ar de aço que os liga e que se
faz gIrar por meio de dois punhos que, sahindo fóra
da caixa da culatra, giram em aberturas helicoidaes
feitas nas paredes da caixa.

Calado fortemente na arvore, cujo movimento acom-
panha, está um plano inclinado, de tal forma disposto
entre o porta- cães e por/apel'cutores que, quando se
faz rodar a arvore por meio de uma grande manivela
situada á retaguarda e no eixo da culatra, o plano,
passando sobre as testas dos cães, obriga-os a, recuan-
do, premir as suas molas. Chegados ao extremo do
plano e continuando o movimento, os percutores dei-
xam-o, lançando-se sobre os percutores, em virtude da
distensão brusca das molas.

A manivela só póde funccionar fazendo a percussão,
quando a obturação é perfeita; e isto graças a uma
simples disposição, que consiste n'uma ranhura longi- ,
tudinal e outra circular abertas na arvore e um deten- -
tor na massa da retaguarda da metralhadora. Assim,
só quando a culatra está completamente fechada, este
detentor está na ranhura circular aberta na arvore,
permittindo o movimento da manivela; n'outra qual-
quer posição, que equivalerá a má obturação ou cula-
tra aberta, o detentor, estando na ranhura aberta longi-
tudinalmente, não permitte que a manivela se mova.
A velocidade de tiro maxima d'esta metralhadora é de
12 salvas por minuto, ou sejam 288 tiros.
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11- Canos dispostos no mesmo plano horisontal

As metralhadoras d'este grupo são caracterisadas,
como o diz o seu titulo, por um numero variavel de
canos se acharem dispostos ao lado uns dos outros e
n'alguns modelos em mais de uma fileira.

Na retaguarda dos canos está o machinismo, com-
prehendendo: os pistous de carregamento, percutores
e extractores em numero egual ao dos canos e que re-
cebem movimento alternativo no sentido do eixo dos
canos. Os cartuchos são levados do distribuidor aos
canos por meio de um ou mais transportadores com
movimento transversal alternativo ou de rota cão no
plano vertical. Tanto os movimentos do rnachinismo
como do transportador são obtidos quer por uma ma-
nivela quer por uma alauanca, que se move n'um
plano horisontal.

Agar.- Com quanto esta metralhadora só possua
um cano, é incluida n'esta classificação por o seu ma-
chinismo da culatra possuir os caracteristicos atraz
apontados. Americana, foi como a Gatling empregada
na guerra Separatista da America do Norte e o seu
calibre é de 14mm•

Os cartuchos estão n'urna caixa, em pequenos cy-
lindros de aço, que são de facto as camaras dos canos,
e podendo rolar sobre um plano inclinado até ficarem
n'um logar proprio, á retaguarda do cano. Por meio
de uma manivela, que faz mover um systema de rodas
de engrenagem, faz se cahir o cartucho no respectivo
alojamento, logo atraz do cano, ao mesmo tempo que
um ferrolho o mantem n'essa posição ernquanto um
martello lhe bate a cápsula, fazendo partir o tiro. Con-
tinuando a mover a manivela, o cylindro sahe, depois
de o ferrolho o deixar e pela acção de uma alavanca,
sendo lançado n'urn receptor, seguindo novamente ou-
tro cylindró carregado pelo plano inclinado para o seu
alojamento na retaguarda do cano, repetindo-se assim
o tiro successivamente.

Comquanto a rapidez do tiro não fosse de mais de
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120 tiros por minuto, o aquecimento do cano era
grande. Para obviar a uma grande elevação' de tempe-
ratura, a metfalhadora tem um machinismo engenhoso
accionado pela manivela do tiro qu.e proJect~, depois
de cada tiro, duas correntes de ar frio : uma mterior e
outra exteriormente ao cano, n'um tubo que o envolve.

Gardner.- A metralhadora Gardner é de 6, 5~ 2 e
I canos.

Sendo o systema o mesmo com qualquer numero
de canos, descreveremos rapidamente o modelo de dois
canos.

Estes são envolvidos em uma massa de bronze com
fórrna prismatica prolongada para a retaguarda para
formar a caixa da culatra.

O machinismo contém, para cada cano, um porta-
percutor com movimento de vae-vem transmittido por
um disco a que está ligada uma guia que trabalha so-
bre outras com perfis taes, que garantam uma pequena
paragem nas posições ~xtremas avançada e retrograda
do porta-pel·cutor. Este tem ã sua frente um cylil1dro
uasado para a passagem do percutor e que serve para
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introduzir os cartuchos na camara, pelo que se chama
piston carregador,

O percutor acha-se alojado no piston de carrega-
mento e no porta-percutor, E' accionado por uma ala-
vanca angular com uma mola em V.

Um disco ligado á arvore e com um sector vasado
faz avançar o porta-percutor, forçando a alavanca a
armar o percntor até que, continuando o movimento,
a alavanca, deixando a peripheria do disco para saltar
no sector, faz avançar o percutor, o qual vae ferir o
cartucho.

A alimen~ação é dada por meio de dois transpor-
fadares e gUlaS dos cartuchos.

Estes entram por cima, seguem a guia e cahem nos
transportadores, que os põem em face dos pistons de
carregamento, os quaes os introduzem nas carnaras.

Os cartuchos detonados sahem por uma abertura
situada na parte anterior da caixa da culatra.

A metralhadora recebe o movimento por meio de
uma manivela lateral.

Nas metralhadoras de 5 canos as varias operações
de tiro succedem-se muito rapidamente, emquanto que
nas de 2 canos são mais morosas. -

Nas metralhadoras Gardner o systema é de grande
simplicidade, pois que a de um cano apenas contém
33 peças; e pezam de 25 a 120 kilos, conforme o ca-
libre e numero de canos. Desmontam-se e montam-se
com grande facilidade e rapidez.

O numero de homens de guarnição é dependente
da velocidade de tiro que se deseje obter.

A velocidade de tiro decresce com a continuacão
do fogo, sendo maxima de 250 tiros para as de I,' de
400 para as de 2 e de 620 para as de 5 canos.

Pratt e Whitncy.-Esta metralhadora não differe
essencialmente da anterior. E' uma Gardner modifi-
cada.

Nas experiencias a que se procedeu com a metra-
lhadora Pratt e Whitney e no uso que lhe deram os
italianos se reconhece a enormidade da importancia da
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qualidade do cartucho no bom ou mau funccionamento
de taes armas.

Assim, na Russia, experimentada em 1885 uma de
dois canos, nunca deu mais de 240 tiros por minuto,
por haver soffrido repetidas interrupções de funccio-
namento.

Nas experiencias italianas da mesma epocha, a mes-
ma metralhadora, fazendo uso de munições america-
nas, funccionou muito superiormente ás Gatling, Gar-
dner e Nordenfelt; e, comtudo. na guerra com a Abys-
sinia (no anno seguinte) comportaram-se de tal fórma
mal, fazendo uso de munições italianas, que foram im-
mediatamente postas de lado e a seguir retiradas da
infanteria italiana.

(Contillúaj.
CAP. BUGALHO.

Da necessidade de codificar
alguns regulamentos

E' por demais conhecido que os assumptos de admi-
nistração e escripturação militar nos absorvem tempo e
trabalho demasiados, sendo esse labor quasi incompati-
vel, em nossa humilde opinião, com a verdadeira missão
do official do exercito. Apezar d'isso, muito pouco, ou
quasi nada, se tem feito para que os assumptos adminis-
trativos não continuem a absorver pelo menos dois ter-
ços do tempo util, com manifesto prejuizo da instrucção
e educação militar, mais dignas da attenção de nós to-
dos do que a confecção de mappas e outros documentos
modelares, que são quasi a unica preoccupação no labor
quotidiano do regimento.

Indubitavelmente, as questões militares teem soffrido,
na ultima metade do seculo, uma grande metamorphcse.
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Entre nós, paiz pequeno e com minguados recursos,
sempre muito chorada a parte, aliás, insufficientissima,
destinada ao exercito, tem-se procurado acompanhar as
nações que dispõem de melhores cabedaes. A estructura
do nosso exercito assenta em bases tão sabias e racio-
naes como as de outros exercitos mais fartamente do-
tados.

Tem sido grande a revolução produzida na tactica e
no armamento; divulgou-se a instrucção de tiro, muito
efficazmente, até no elemento civil; temos uma grande
parte da nossa 2. a reserva regularmente instruida; o re-
crutamento das praças de pret e a promoção no officia-
lato são feitos segundo bases perfeitamente modernas e
acceitaveis; finalmente, reduziu-se o tempo de serviço de
modo a fazer passar pelas fileiras do exercito activo o
maior numero de mancebos, etc., etc.

Não ha, pois, duvida em affirmar que tudo se tem
sabiamente disposto para que o regimento seja a verda-
deira escola de educação civica e de preparação para a
guerra, que Deus afaste, mas para a qual convem estar
preparado convenientemente.

Posto isto, occorre perguntar: - Teem sido reduzidos,
parallelamente, ao minimo, compativel com a instrucção
e educação militar, os serviços de administração e conta-
bilidade regimental? Crêmos que não. O que se tem feito
é insufficiente, em nossa opinião.

E' mister reduzir e simplificar o mais possivel o ser-
viço de escripturação de modo que o sargento, esse ma-
gnifico auxiliar do capitão, deixe, um momento, de se
vêr preoccupadissimo com a serie de papelinhos que lhe
exigem a toda a hora, cujo assumpto, a maior parte das
vezes, não vale o proprio papel consumido, mas que lhe
absorve o melhor da sua actividade, que mais util seria
reservar para assumpto de maior monta, como é a ins-
trucção militar.

Temos nós um excellente corpo de officiaes de admi-
nistração militar, de que se póde esperar muito. Pois
lancem esses nossos camaradas mão do assumpto de que
vimos tratando e terão prestado um importante serviço
ao exercito.
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o regulamento de fazenda militar, de 1864, apezar de
veterano, ainda não foi reformado. Mas deve selo, por-
que já não presta serviços que aproveitem regularmente.
7ulguelll.-n'o, pois, incapaz de todo o serviço e preencha-se
a sua vaga sem demora.

É muito necessario reunir ri'um só diploma tudo quanto
ha disperso por milhares de circulares e ordens do exer-
cito sobre legislação e administração militar, simplificando
quanto se poder tal serviço de modo que elle não conti-
nue sendo a preoccupação constante no machinismo re-
gimental. A tarefa não offerecerá grandes difficuldades a
vencer sabida a competencia e boa vontade de que sem-
pre estão dando provas os nossos camaradas do corpo da
administração militar. Bastará, pois, S. Ex." o ministro da
guerra ordenar a codificação necessaria, devidamente sim-
plificada, e esperamos que o fará se attender ao fundo
das nossas considerações desataviadas mas sinceras.

*
* *

Uma consulta inserta no numero d'esta revista refe-
rente a outubro, mais nos arreigou a convicção, que já
tinhamos, da necessidade da publicação, devidamente cor-
rigida, do titulo 4.° do regulamento tactico da infanteria.
Com effeito, a legislação de 1879 é ambigua em muitos
pontos referentes a continencias e honras militares. E se
nós entendemos que toda a legislação militar deve ser,
em geral, clara para que a sua execução tenha toda a
regularidade sempre precisa em assumptos militares, a
que tiver immediata relação com a disciplina deve ser ela-
rissima. Não deve admittir duas interpretações.

Não temos presente nenhum exemplar da velha orde-
nança de infanteria mas tambem nos não faz grande falta
porque não nos propozemos fazer-lhe quaesquer commen-
tarios, por nos parecer isso desnecessario. Sabemos que
lá existem ambiguidades e talvez algumas incohprencias,
que muito convirá banir ou esclarecer.

A nossa illustre commissão de aperfeiçoamento que,
de certo, viu a consulta alludida, deve ter ficado conven-
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cida da necessidade que apontamos, sendo de crer, pois,
que, sabido o seu habitual zelo e muita competencia, em
breve apresente o titulo 4.° do regulamento para a ins-
trucção tactica da infanteria, trabalho que suppomos de-
verá satisfazer plenamente. Então veremos o assumpto-
continencias e honras militares-claro e moldado segundo
bases de uma jurisprudencia moderna, não dando azo a
que possam apparecer mais consultas como a que nos
vimos referindo.

Terminamos, por hoje, as nossas considerações sobre
a necessidade de codificar alguns regulamentos, pedindo
a S. Ex." o ministro da guerra que lance para este as-
sumpto a sua muito esclarecida attenção,

F. S.

D1~[C~AO Gf~AL DOS SEBVI~OS DE INFANTERIA

Nem o espaço, nem a occasião nos permittem, n'este
momento, apresentar aqui o estudo feito sobre o segundo
projecto .de lei do nobre ministro da guerra.

Comtudo, um voto devemos fazer desde já, e vem a
ser que, seja qual fór o desenvolvimento que as bases do
referido projecto de lei venham a adquirir, não desejamos
vêr cerceadas as attribuições e faculdades da direcção ge-
ral dos serviços da nossa arma.

A parte organica da direcção geral dos serviços de
infanteria dá á nossa arma attribuições para o estudo das
armas portateis, tabellas de tiro e de todas as questões C01Z-

cernentes ao desenvolvimento da instrucçâo a mÍ1zisf1'al'
nas carreiras e campos de tiro.
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Infelizmente, nem sempre se tem respeitado'os princi-
pios, nem acatado a lei.

Desejariamos que o campo dos principios ficasse bem
extremado para que, nem a infanteria fosse, por qualquer
circumstancia, ingerir-se em attribuições inherentes ás
outras armas irmãs, nem tão pouco nos viessem apoucar
os nossos serviços e até talvez prejudicaI-os com enxer-
tias descabidas.

A commissão de officiaes de infanteria encarregada
da escolha do typo de metralhadoras a adoptar no nosso
exercito, propoz (Ordem do Exercito, parte não official,
de 1904) a conueniencia de não se adquirir este material
(metralhadoras) sem se haver determinado o typo de car-
tucho para a nova arma de infanteria.

E esta proposta, esta recommendação não foi atten-
dida, não sabemos por que motivo, resultando d'esse fa-
cto difficuldades supervenientes que eram bem escusadas.

Portanto, o sr. ministro, que está animado das melho-
res intenções e que procura inspirar-se nos sãos princi-
pios em que deve assentar uma boa organisação militar,
dê a cada um aquillo que lhe pertence, impondo também
toda a responsabilidade real do uso ou abuso que por-
ventura façam d'essas attribuições.

E assim, contamos vêr que o sr. conselheiro Vascon-
cellos Porto não regateará á arma de infante ria o direito
que ella tem de estudar e velar por tudo quanto particu-
larmente lhe diga respeito e seja concordante com a ne-
cessidade impreterivel do aperfeiçoamento d'este impor-
tantíssimo 01gão da defeza nacional.

Não vae n'isto nem uma vaidade nem uma ambição,
mas apenas a consciencia bem nitida e bem sentida do
nosso valor profissional e a affirmação bem solemne da
nossa competencia technica para estudarmos todos os as-
sumptos da nossa arma.

Este voto fazemos esperando, com fundamentada ra-
zão, que o nobre ministro nos fará justiça inteira reco-
nhecendo o valor integral da nossa causa no plano moral
e legal em que a collocamos.
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Secção do extrangeiro

Japão.-O governo japonez mandou suspender até nova
ordem todos os trabalhos de fortificacão que se estavam execu-
tando em Maigourou, Hako-date e nós districtos de Bakau e de
Kitan, visto nao se poder desde já fixar a nova doutrina relativa
a fortificações em face da importancia dos ensinamentos colhidos
na guerra da Mandchuria.

Parece, com tudo, que o estudo que ha-de definitivamente
estabelecer os novos princípios em que a moderna fortificação
deve assentar, vae adiantado.

o ministro da guerra de accordo com o ministro da instruc-
cão publica alaboraram um plano para que o theatro da guerra
da Mandchuria seja visitado por um (5rande numero de alumnos
das escolas superiores. A primeira viagem será de 3 :694 profes-
sores e discípulos.

O Japão procura, por este meio, infiammar o coração da mo-
cidade estudiosa, levando-a ao enthusiasmo pelas glorias guer-
reiras da nação.

Segundo a informacão do jornal japonez Dji-dji parece
que o. imperio nipponico pensa em augmentar ainda mais o seu
exercito .
. . Çomo s.e sabe, ~o decurso da ultima guerra, o Japão creou 4

divisões de infantería, as 13.", 14.', 15.a e 16.'.
Pois pensa em elevar as suas divisões a 20, além da divisão

da guarda. .
Na cavallaria o augmento é mais importante, pois cria 8 di-

visões.
Sabe-se que o Japão tinha pouca cavallaria, um regimento
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por cada divisão e duas brigadas não divisionadas, e de má qua-
lidade.

O augmento projectado parece por em evidencia a falta que
esta arma. lhe fez na guerra. . .'

A artilheria será dotada com 10 briaadas de artilhería pesada
de campanha n'urn total de 300 bocas de fogo de grosso calibre.

Pensa tambem em transformar em artilhe ria montada toda a
artilheria de montanha existente e em crear novas baterias de ar-
tilheria a cavallo.

A pngenheria será elevada a um regimento a tres batalhóes
por cada divisa o, em vez de ser um batalhão por divisão, como
era antes da guerra.

Cada divisão receberá também o seu parque de aerostatos,
sendo augmentadas as suas tropas de telegraphistas e do trem.

O ministro da guerra do irnperio nipponico. general Teravu-
chi acaba de determinar, em ordem á forca armada, que o dever
do exercito japonez é conservar no mais absoluto segredo todos
os ensinamentos que se deduziram da ultima guerra.

O destino, diz II general Teravuchi, entregou ao Japão
numerosos ensinamentos praticos do mais alto valor, por isso o
Japão deve zelosamente conservar em segredo esses ensinamen-
tos. '

Esta nova feição porque se nos mostra o governo d'aqueJla
nação não pode deixar de nos impressionar, e revela o caracter
dos filhos do Sol Nascente.

Acabam de ser nomeados 4 inspectores do exercito japonez,
que são:.. º general Koraki que tem a seu cargo a 4.", q.", ~o.a e II."
divisões ; o general Oku, a 2.", 7,' e a 8."; o general Nogi, a 5.",6."
e a 12."; o general Kavamoura a lo' e a 3.".

Russla.-Achamos altamente curiosa uma revelação que o
jornal russo Sviet fa;;. ácerca da adopção de um uniforme de
campanha com duas cores, sendo por um lado o khaki e pelo re-
verso o verde.

The Arn!)r and Navy Chronicle, n'urn artigo muito bem pen-
sado e muito bem redigido em opposição ás medidas de M. Hal-
dane, que tão fundamente está alarmando os nossos camaradas do
exercito britannico, faz-se echo d'essa revelação do jornal russo.

Quando o meio em que as tropas tinham de operar em cam-
panha, na Mandchuria, era um bosque Igreen bush) os soldados
traziam o seu fardamento com a côr verde para fora, ao contra-
rio, quando o meio não tinha um fundo verde, viravam o farda-
mento ficando com o khaki para a parte exterior.
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Muito se tem trabalhado para subtrahir as tropas, em campa-
nha, á vista do inimigo, procurando-se dotal-as com um farda-
mento que seja o menos visivel possível, porém, esta ideia de um
fardamento de duas côres que serão usadas em harmonia com a
tonalidade geral da paysagem, na qual a tropa tem de manobrar,
é na verdade a primeira vez que ouvimos fallar, parecendo-nos
que será na pratica em extremo difficil adoptar-se semelhante
medida.

Afigura-se-nos que isto se pode bem classificar como uma
extravagancia, para não dizer outra coisa, diante de desastres tão
continuados como foram aquelles a que, infelizmente, o exercito
russo esteve sujeito durante todo o período da guerra.

Çomo curiosidade merece todavia ser registado aqui.
E o que fazemos.

Estados Unidos.-Debate-se n'este paiz, com grande en-
carniçamento .. a questão alarmante da paralysação das promo-
cões no exercito.
• O presidente Roosevelt é partidario das promoções por es-
colha, mas a opinião geral é contraria em absoluto a semelhante
idé a, que não pode subsistir n'um paiz onde a politica absorve e
domina todos os sentimentos até ao da justiça.

Haja vista ao que aconteceu ao capitão Pershing, que, como
premio de servicos prestados á sua patria (mas as más línguas
dizem que foi por ser parente próximo de um celebre senador),
foi promovido a general preterindo 900 camaradas mais antigos.

Todos tremem ali com tal idéa, e o proprio ministro da
guerra, M. Tafr, oppõe-se tenazmente á promoção por escolha.

Mas, como a estagnação é grande nas prornoçães dos offi-
ciaes do exercito, pretende-se adoptar o principio da eliminação,
com o fim de activar as promoções.

Esta eliminiçiio é baseada em provas sérias para se poder
attingir aos postos de major e de tenente coronel.

Segundo a opinião do chronista americano para a 'Revista
Militar Suissa, parece que o exercito dos Estados Unidos possue
um grande numero de officiaes pouco recommendaveis.

Para se avaliar a elevação moral d'aquella corporação cita o
referido chronista que em poucos mezes houve dois officiaes
desertores, dezesete responderam em conselho de guerra por
prevaricação de dinheiros publicos, e cinco foram reformados por
diversos motivos.

N'e stes factos se funda a opinião publica, que reclama uma
depuração periodica n'aquelle exercito.

Inglaterra.- Uma experiencia curiosa acaba de effe ctuar-se
em Londres, nas margens do Tamisa, perto de Windsor.

Tratava-se de saber quem atravessaria primeiro o Tamisa,
se um grupo de cavalleiros montados nos seus cavallos, se um
grupo de infantes n'urna jangada construida na occasião.



REVISTA DE INFANTERIA 351

Para esta experiencia chegaram ao mesmo tempo e ao mes-
mo local 60 soldados do 1.0 Rifle Guards e 60 soldados do 2.° ba-
talhão do Coldstream Guards.

Os primeiros despiram-se rapidamente e lançaram-se á agua
montados nos seus cavallos ; os segundos começaram logo a cons-
truccão da jangada com barris e pranchas de madeira.

Houve cavallos que a meio do rio voltaram para traz, outros
enterraram-se na margem opposta, perdendo-se muito tempo para
os pôr em movimento.

O que é certo é que os 60 infantes ch.egaram á margem
opposta e tomaram a posicão de combate 2 minutos antes dos 60
cavalleiros. Os infantes foram proclamados victoriosos.

Em conformidade com as propostas de Mr. Hal<;lane, ministro
da guerra da Grá-Bretanha, foi ultimamente dissolvido 03.° bata-
lháo de Scots Guards.

Nós já alludimos a este facto n'esta seccão, mas tendo en-
contrado no jornal inglez The Arn~ and NCIl)r Chronicle o dis-
curso que o rei Eduardo VII de Inglaterra pronunciou pela occa-
sião em que passou, pela ultima vez, revista ao referido batalhão,
não queremos deixar de o traduzir na integra esse, aliás, tão inte-
ressante documento.

Disse o rei Eduardo VII:
"Coronel Drurnrnond, officiaes, sargentos e soldados do 3.°

batalhão de Scots Guards:
. O meu governo julga necessario reduzir as despezas do exeI:-

cito, e por consequencia vae haver uma reduccão tanto na ar tl-
lheria como na infanteria, sendo incluindo o vosso batalhão n'esta
reducção. Em conformidade ordenei que comparecesseis aqui
hoje para vos passar revista e exprimir-vos o meu apreco pelos
vossos serviços nC!batalhão que brevemente vae deixar dê existir.

Deixe-me felicitai-o, coronel Drummond, pelo batalhão de
que é commandante.

Nunca vi melhores officiaes nem soldados, e é com sincero
pezar que me despeço de vós: Tendes bem cumprido o vosso de-
ver durante os 6 annos da existencia do batalhão. Ha pouco mais
de 5 annos que eu vos fiz presente da bandeira que ides deixar e
que vos devia ser entregue pela minha sempre venerada mãe, a
Rainha Victoria. Espero que depois de passada esta revista en-
tregareis essa bandeira á minha guarda. Conserval-a-hei sempre
religiosa e cuidadosamente no .Palacio de Buckingham, porque
ainda espero que me será possIvel, ou pelo menos ao meu sue-
cessor, vêr outra vez um 3.° batalhão de Scots Guards trazendo-a
no meio das suas fileiras.»

O coronel Drummond respondeu ao rei nos seguintes ter-
mos:

"Em nome do 3.° batalhão de Scots Guards peço respeitos~-
mente para apresentar a Vossa Magestade os nossos agradecI-
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mentos mais sinceros pela subida honra que nos concedeu vindo
hoje aqui pessoalmente passar revista ao nosso batalhão. A noti-
cia da amavel intencão de Vossa Magestade em querer receber á

sua guarda a bandeira que nos deu ha 5 annos, causa a maior sa-
tisfação ao batalhão no actual momento, e todos os officiaes e
soldados do 3.° batalhão de Scots Guards hão-de lembrar-se sem-
pre do lemma da nossa bandeira «Sernper Paratus» para que es-
tejam sempre promptos para o servico de Vossa Magestade, nosso
coronel em chefe e nosso Rei.» •

Slam.-A influencia crescente do imperio japonez sobre o
Siam é hoje um facto de certa importancia, se attendermos ao
valor da cidade de Bangkok, como ponto estrategico maritimo de
primeira ordem para o caminho dos mares da China.

O principe Siarnez, Nakonchaisne, commandante em chefe do
seu exercito, foi recebido no Japão, aonde passou algumas sema-
nas, da maneira mais enthusiastica.

Os futuros officiaes siamezes fazem a sua aprendizagem no
Japão; e até os filhos dos principes e dos nobres são educados
por professores japonezes.

Tudo isto e a resultante natural do prestigio e do valor que
as duas ultimas campanhas victoriosas dos japonezes trouxe
áquella grande nacão, que, senão nos enganamos, muito breve-
mente será a dominadora de toda a politica do extremo oriente.

Allemanha.-Parece que nas manobras imperiaes do exer-
cito allemão se fez uma experiencia reunindo em um só corpo,
provisoriamente, apenas para effeito da manobra, differentes sec-
ções de metralhadoras para uma accão commum.

Esta experiencia fOI acre mente criticada pelo correspondente
militar do Berliner Tageblatt, que recordando o excellente ser-
vico que as metralhadoras prestaram durante a guerra do Extre-
má-Oriente, fez resaltar o facto, tantas vezes occorrido na Man-
dchuria, de uma só metralhadora ter repellido um ataque furioso
do inimigo.

A grande vantagem que estas pequenas machinas de guerra
offerecem e, portanto, d'onde tiram uma parte da sua importan-
cia, está precisamente na facilidade com que podem ser dissimu-
ladas no combate.

O emprego simultaneo de muitas metralhadoras inutilisa essa
grande superioridade.
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REVISTA OE INFANTERIA
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A evolução da tactica de infanteria
(Continuado do n.· 10-19(6)

o fogo como meio de acção

Sendo o fogo um poderoso meio de acção da infante-
ria, que prepara e facilita o movimento para a frente a
uma tropa assaltante, necessario se torna estudar a me-
lhor forma pratica da sua execução.

Duas correntes contrarias se estabeleceram na Europa
relativamente á especie de fogo que conviria adoptar nor-
malmente para a acção da infanteria no combate: uma
preconisando as vantagens do tiro individual; outra defen-
dendo o emprego dos fogos collectivos.

O regulamento tactico inglez de 1902 prescreve que
o fogo á vontade seja habitualmente empregado pelos ati-
radores. As descargas serão empregadas raramente, salvo
sobre objectivos amplos ou bem definidos, e como meio
de I'egular o fogo.

O regulamento allemão preceitua tambem como tiro
habitual para a infanteria o fogo á vontade, com veloci-
dade mais ou menos rapida, segundo a importancia e a
natureza do objectivo visado. Ao soldado é deferida na
execução uma larga iniciativa. E' a elle que compete
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apreciar o momento de começar e cessar o fogo, segundo
o adversario se mostra ou se dissimula. E' elle tambem
que deve escolher o objectivo e a alça, se está distan-
ciado do chefe e não ouve as suas indicações.

Em contraposição, outros regulamentos tacticos, e
entre elles o francez, o russo, o hespanhol e o portugnez,
encarecem de certa forma as vantagens do fogo por des-
cargas.

E' incontestavel que a execução dos fogos de com-
mando permitte a concentração do fogo sobre um deter-
minado objectivo, prodnz um effeito moral mais depres-
sivo no adversário, mantem o predominio dos chefes sobre
as tropas do seu commando e evita o desperdicio de mu-
nições; mas convem tambem accentuar que estes fogos,
exigindo da parte de todos, e especialmente dos chefes,
um grande sangue frio, são pOtlCOpraticaveis na gnerra,
salvo em condições excepcisnaes de segurança, da escolha
de officiaes e de soldados, da escolha do terreno, de dis-
tancia, etc. ,

No seu notável livro Etudes sur le combai, o coronel
Ardant du Picq sustenta que os fogos de commando são
pouco exequiveis na gnerra, como teve occasião de obser-
var de perto .nas campanhas da Crimeia e da Itália.

Crêmos, porém, que o alargamento das zonas em que
se executa o tiro permittirá conciliar o emprego das duas,
especies de fogo; effectuando o de commando ás maiores
distancias e o tiro individual ás distancias inferiores a óOOm•

O temperamento do soldado é factor que não deve ser
esquecido n'este momentoso assumpto. Em geral as raças
que conservam maior sangue frio no combate, como são
os povos' do Norte, podem mais facil::nente deferir um
certo grau de iniciativa ao soldado durante a execução do
fogo, especialmente se a esse soldado houver sido minis-
trada uma instrucção cuidadosa durante a paz. Ao con-
trario, nas raças meridionaes, bastante nervosas e impres-
sionaveis, convem conservar mais na mão o soldado para
manter n'elle o ascendente dos officiaes e evitar o exag-
gerado consumo de munições antes do momento decisivo
do ataque; portanto, o fogo por descargas impõe-se den-
tro de certos limites.
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Hoje uma nova espécie de fogo se estabeleceu para a
iafanteria no combate.

E' o fogo por ?'afales) que até ha pouco tempo era só
executado pela artilheria.

Foram os japonezes, na actual guerra do Extremo-
Oriente, os primeiros a empregar em larga escala no
combate esta nova especie de fogo.

Consistem as ?'af'ales na execução d'um fogo rapido,
violento, que produz no adversario effeitos fulminantes,
não só em resultado das perdas occasionadas, mas pela
depressão moral consequente da sua instantaneidade e
surpreza.

Entre os japonezes, os curtos instantes da execução
d'este fogo indicavam o momento do avanço das suas re-
servas em formações compactas, visto que a violencia~
extrema do fogo compellia os russos a abrigarem-se nas
suas posições até terminar cada rafale.

Os ensinamentos da gup.rra russo-japoneza levaram os
francezes a consignar no seu regulamento tactico de 3 de
dezembro de 1904 o emprego do fogo por ?·af'ales.

Outra questão que nos ultimos annos se tem ventila-,
do entre os tacticos refere-se á extrema vantagem que ha
em adquirir e conservar durante o combate a superiori-.
dade do fogo.

Pretende-se que a artilheria collabore activ:>lmentecom
a infanteria para a obtenção d'este resultado, sempre que
esta arma o não consiga pelos seus proprios esforços.
Hoje, mais do que nunca, é indispensavel a estreita liga-
ção das armas no combate.

O canhão deve cooperar com o fusil.
Sendo preponderante o papel da infanteria, a victoria

ou a derrota d'ella importará o ganho ou a perda da ba-
talha; portanto, a artilheria deveria ligar ainda mais im-
portancia ao apoio que deve prestar á infante ria amiga;
do que á execução d'um duello de artilheria. '1

Esta opinião vem claramente enunciada no seguinte,
periodo das instrucções do imperador da Alle~anha par<t,
as manobras de 1895:

«0 canhão não é mais do que uma machina posta á)
disposição do general para destruir os obstÇ1culos~ abrir,
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caminho ao elemento do exercito, que será sempre o prin-
cipal em todas as circumstancias, o unico que pode asse-
gurar a victoria: quero referir-me á infanteria».

VII
O combate moderno; acção das diversas armas

a) Orqõoe de contacto) de reconhecimento e de iniro-
dueçõo do combate:

O objectivo final dos exercitos é o combate, diz Ardant
du Picq, e o objectivo do combate deve ser, senão a des-
truição das forças do inimigo, pelo menos o quebranta-
mento pela força da vontade do adversario, a quem se
imporá a nossa,

Todo o combate é, em geral, precedido de operações
preliminares tendentes a orientar o commando sem entra-
var a sua liberdade de acção.

Estas operações consistem no estabelecimento de con-
tacto pela cavallaria, na acção eventual de destacamentos
de todas as armas e no combate das guardas avançadas.

Os successivos aperfeiçoamentos realisados nas armas.
de guerra e a descoberta da pólvora sem fumo teem tor-
nado cada vez mais difficil a direcção superior das ope-
rações no campo de batalha.

Outr'ora o fumo produzido pela deflagração da polvo-
ra denunciava a acção das massas; a maior ou menor
densidade das nuvens de fumo facilitava a observação,
permittindo distinguir á simples vista as linhas de fogo
da artilheria das da infanteria.

Hoje a ausencia do fumo difficultará a determinação
rapida e exacta das posições inimigas e a observação-
pessoal do commando fica quasi annulJada.

Torna-se indispensavel, pois, recorrer em mais larga
escala ao serviço das informações por meio dos reconhe-
cimentos executados durante as marchas que precedem
as batalhas.

Mas as notaveis propriedades balisticas das armas de
calibre reduzido e do canhão de tiro rapido e o emprego
da polvora sem fumo veem difficultar tambem a execução.
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.dos reconhecimentos, que até hoje eram principalmente
commettidos á cavallaria, e o estabelecimento do conta-
do com o inimigo.

D'ahi derivou a ideia de organisar para o serviço de
reconhecimento e para o de segurança na frente das
guardas avançadas e á retaguarda da rêde de cavallaria.
de descoberta, que opera a grandes distancias, destaca-
mentos de cobertura, constituídos por tropas das tres ar-
mas principaes, em condições de poderem obstar aos re-
()onhecimentos audaciosos da cavallaria inimiga, que hou-
vesse illudido a vigilancia, ou rompido as malhas da ca-
vallaria de descoberta.

A artilheria e a infanteria garantem a capacidade de
resistencia d'estes grupos e a cavallal'ia ímpriroe- lhes a
necessaria mobilidade; o grande alcance e a invisibilidade
do tiro permittem-Ihes occupar pontos de apoio sobre
frentes extensas e illudir durante algum tempo o inimigo
sobre a importancia dos effectivos em presença; em caso de
ataque por forças superiores os destacamentos facilmente
largam o combate, desapparecendo do terreno de acção,
ou procurando o apoio da guarda avançada, com a qual
se fundem.

Os destacamentos de cobertura, constituindo uma rêde
de sp.gurança móvel que cobrirá a frente e os flancos de
um exercito em marcha, facilitam consideravelmente a.
passagem da frente de marcha á frente de combate, por-
que, occupando os pontos fortes do terreno e toda a rêde
de caminhos na direcção do inimigo, tornam o desenvol-
vimento dos corpos de exercito mais simples e menos pe-
rigoso, garantindo-lhes mais tempo e mais espaço.

Por effeito d'este serviço de reconhecimentos, o com-
mando superior poderá ser summariamente informado da
situação das forças adversas, da série de posições occu-
padas pelo inimigo, e delinear, em consequencia, os traços
geraes das primeiras posições a adoptar pelas tropas de
ataque.

Na generalidade dos casos o reconhecimento effectua-
do por esta forma não fornecerá os elementos sufficientes
para escolher com precisão o ponto sobre que devem con-
vergir os principaes esforços do atacante.
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Para determinar com exactidão o ponto em que deve
incidir o ataque principal será indispensável tactear o
inimigo sobre toda a sua frente, travando um combate de
preparação, que permitta elucidar plenamente o comman-
do da situação das forças adversas.

Condensando estes principios e acceitando a conce-
pção dos tacticos mais em evidencia na actualidade, um
exercito em operações, para esclarecer a situação e ficar
quanto possivel a coberto d'um golpe de mão audacioso
do seu adversário, precisa dispôr na sua frente os seguin-
tes orgãos de contacto, de reconhecimento e de introduc-
ção do combate :

a) Cavallaria de descoberta lançada a grandes distan-
cias;

b) Destacamentos de cobertura constituídos por tro-
pas das tres armas principaes;

c) Guardas avançadas compostas de tropas das quatro
armas.

Esbocemos a ligeiros traços a missão commettida a
cada um d'estes elementos de segurança d'um exercito
bem organisado.

Cavallaria de descoberta

Tem por missão especial explorar a região atravessa-
da e descobrir o inimigo, estabelecendo e conservando o
contacto com o grosso das suas tropas para o commando
ser convenientemente informado e para se lhe garantir a
liherdade de operações.

Ás brigadas de cavallaria encarregadas do serviço de
descoberta podem ser aggregadas forças de artilheria a
càvallo e destacamentos de metralhadoras, mas a explo-
ração realísada n'estas condições nem sempre é completa,.
podendo ser mais ou menos paralysada pela cavallaria
adversa.

Na melhor das hypotheses, a cavallaria, conseguindo.
penetrar o serviço de segurança do inimigo, será as mais.
das vezes impotente para reconhecer o adversário, espe-
cialmente se este houver adoptado para sua defeza um
dispositivo de estacionamento guardado.

A cavallaria pode tambem chocar-se com uma guarda.
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avançada, que lhe offerecerá uma resistencia energica,
frustrando-lhe a realisação do reconhecimento. Só com o
auxilio d'um outro elemento ou orgão de segurança, que
á mobilidade junta a força de resistencia, conseguirá le-
var mais longe o reconhecimento do inimigo.

Recorreu-se, portanto, ao emprego dos
Destacamentos de cobertura

São constituidos por tropas das tres armas em força
variavel, conforme as circumstancias; em geral, um ou
dois batalhões de infanteria, um esquadrão de cavallaria e
uma bateria de artilheria satisfazem para .a, organisação
de cada destacamento.

Teem por missão especial reconhecer o inimigo, attra-
hil-o ou retardar o seu avanço.

A occupação de pontos de apoio n'uma frente extensa,
onde é facil manter calculadamente a intensidade do fogo,
pode induzir em erro o adversario, dando-lhe a impressão
de se achar em presença de forças bastante numerosas e
levando-o a desenvolver effectivos muito superiores; a
fraqueza relativa d'estes destacamentos, tornando-os mais
flexíveis e manejaveis, permitte-Ihes o occultarem-se com
mais facilidade.

Estes destacamentos formam em volta do axercito
uma rêde de segurança movei, cobrindo principalmente a
frente e os flancos e deslocando-se ao mesmo tempo que
aquelle.Prestam auxilio á cavallaria de descoberta, quando
repellida pelo inimigo, exploram o terreno na frente das
guardas avançadas, estabelecem o contacto com o inimi-
go, mantendo-o, cedendo á pressão, mas só quando seja
forte, evitando de se empenhar a fundo, resistindo n'uma
série de posições successivas para ganhar tempo e facili-
tar a entrada em acção das guardas avançadas pela oc-
cupação dos pontos de apoio principaes.

Na offensiva, os destacamentos empregam-se de pre-
ferencia na exploração; na defensiva, estabelecem mais
propriamente a cobertura-

Os destacamentos de cobertura em contacto immediato
com forças inimigas superiores, que tentem o envolvi-.
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mento d'uma ala, combatem para conter e retardar os
progressos d'este envolvim ento ; quando o seu movimento
retrogrado se torne indispensavel, vão formar destaca-
mentos de ala. do corpo de exercito mais avançado, co-
brindo os flancos d'este, evitando-lhe que seja obrigado a
ampliar a sua frente.

(Continúa.) ADRIANO BEQA

Major d'infanteria 10.

Tiro civil em Inglaterra

o artigo que segue, transcripto da importante revista
illustrada londrina - Tatler,- é devido á penna da mare-
chal de campo inglez, lord Roberts, o heroe de Kandahar
e o glorioso vencedor de Pretoria.

A transcripção d'este artigo precisa ser precedida de
algumas explicações, que bem façam comprehender o fim
e intuitos com que foi escripto, e a causa que levou
aquelle velho e glorioso homem de guerra a lançar mão
da sua penna.

Em toda a guerra transvaaliana as defficiencias do
exercito inglez foram postas a nu d'uma forma bem cruel.
O proprio Roberts, que assumiu o commando do exercito
no meio do decurso das operações, para fugir a uma
derrota certa e a um extraordinario dispendio de vidas,
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viu-se obrigado a pôr de parte, mesmo debaixo de fogo,
os processos até então seguidos.

Vencida a campanha, Roberts volta a Inglaterra com-
mandante em chefe do exercito inglez, e n'essa qualidade
inicia uma extraordinaria serie de medidas militares, ten-
dentes a transformar de fond C1t comble todos os syste-
mas sob os quaes se apoiava a organisação, constituição,
instrucção e disciplina, inclusivamente, de todo o exercito
da sua nação. A sua orientação reformadora encontra,
porém, taes obstaculos da parte dirigente e dos elementos
politicos do Reino Unido, que não só, o não deixaram
proseguir, mas até o destituiram do elevado cargo que
exercia, extinguindo o commando em chefe.

Tirando-lhe todos os elementos d'acção, o glorioso
marechal encontrou-se apenas armado com a sua cadeira
na camara dos iords, sob a qual assistiu impassivel á mar-
cha de todos os acontecimentos militares que se segui-
ram. Vendo, porem, como patriota que é, o mau rumo que
os acontecimentos estavam seguindo, resolveu-se um dia,
ha pouco mais d'um anno, a erguer a sua voz do alto da
tribuna parlamentar para dizer a todos os seus concida-
dãos, como verdadeiro evangelisador das necessidades
militares do seu paiz, que o caminho que se estava se-
guindo não era sómente mau, mas que podia representar
tambem a ruína da Inglaterra e a queda de todo o seu
imperio. Disse e mostrou esta verdade descrevendo o es-
tado do exercito, pondo em relevo as missões que as
exigencias da vida diplomatica lhe podiam impor.

No confronto que estabeleceu, lord Roberts escalpe-
lisou os menores detalhes, pois que não houve defficien-
cia que não apontasse, falta que não mencionasse e erro
que não evidenciasse. Os seus discursos attingiram as
proporções d'um escandalo nacional, e se não fosse o
seu prestigio, certamente Roberts era um homem liquidado.
Elle porém tinha auctoridade para isso, o escandalo deu-se
e o paiz, em logar de vêr ri'elle um mal-dizente, apenas
lhe reconheceu qualidades de bem intencionado, que, ins-
pirado por um nobre sentimento patriotico, apenas disse
duras verdades, a que sem demoras nem delongas era
urgente acudir.
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Mas, como nem todos os inglezes podiam assistir ás
sessões da camara alta, as classes populares, e nomea-
damente a classe commercial, querendo ouvil-o mais de
perto, convidaram-no para nas associações de commer-
cio fazer conferencias publicas sobre o assumpto. Estes
convites, sem duvida originaes, teem ainda a tornal-os
mais curiosos o facto de serem feitos por classes nada
dadas ao mistér das armas. Se não fosse o notório senso
pratico inglez, que leva este povo a ver sempre as coisas
pelo prisma da verdade, estes convites não teriam facil
explicação. Esse mesmo bom senso mostrou porem a to-
dos que Roberts tinha razão e essa convicção foi o bas-
tante para o inglez pôr de parte os seus preconceitos a
respeito do militarismo e querer ouvir de perto as pala-
vras d'aqueUe que parecia íallar tão claro como verda-
deiro. O povo inglez é um povo que se adapta a tudo, a
questão reside apenas em se convencer da necessidade de
assim proceder.

O que é um facto é que Roberts lhes fez a vontade e
realisou varias conferencias publicas nas camaras de com-
mercio das principaes cidades, taes como Londres, New-
castle, Liverpool, etc., etc. sendo sempre acclamado e
applaudido com fervor e enthusiasmo.

E dadas estas explicações, que nos pareciam necessa-
rias, vamos entrar na assumpto que directamente nos
interessa.

Nas suas conferencias, bem como nos seus discursos
na camara alta, depois de apontar os defeitos e faltas do
exercito inglez, passou sempre a indicar, como, aliáz, é
proprio d'um homem pratico e da envergadura do velho
Roberts, os remedios que se lhe deviam applicar. E um
d'elles foi a militarisação da nação por meio do tiro na-
cional. Para isso enumerou as vantagens que esse ramo
d'instrucção podia trazer, não só para a educação civil e
militar do povo, mas tambem para a defeza do proprio
paiz, insistindo n'esse ponto, chegou mesmo a aconselhar
e pedir aos seus conterraneos que frequentassem as car-
reiras de tiro e que exercitassem o seu desenvolvimento.

Ora, se até aqui o papel de Roberts tem sido sympathi-
co, por arcar com rara hombridade com todas as difficul-
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dades e mal querenças para evangelisar esta verdade dos
tempos modernos, o papel que então o povo inglez pas-
sou a desempenhar em coisa alguma lhe fica a dever em
sympathia. Convencendo-se todos que o apostolo tinha
razão e que, por isso, era indispensavel seguir-lhe os con-
selhos, immediatamente, com a vontade de ferro caracte-
ristica d'aquelle grande povo, todos passaram a advogar
o desenvolvimento d'essa instrucção, e sociedades e agru-
pamentos passam a constituir-se e as carreiras e campos
de tiro começam a encher-se de cidadãos inglezes que
desejam fazer tiro ao alvo. O shôoting' passou a ser um ge-
nero de sport, e hoje estão-se realisando já concursos de
tiro com tanto ou mais enthusiasmo do que na propria
Suissa, onde esta instrucção tem fóros especiaes.

As publicações illustradas andam cheias de gravuras
de assumptos de carreiras de tiro e de grupoS de vence-
dotes, e, por algumas d'ellas, temos visto que concursos
tem havido com mais de mil competidores e com premios
no valor de muitas libras.

E é assim que um povo grande mostra que o é, por-
que o sabe ser.

Mas alem das camaras de commercio a que já nos re-
ferimos, os jornaes passaram tambem a pedir artigos ao
marechal Roberts e o que se segue, transcripto do Tatler,
está n'essas condicções.

Segue o artigo:

A nossa destreza no tiro de bésta. - Na meia edade
a bésta comprida foi a arma verdadeiramente nacional da
Inglaterra; tanto as leis como os costumes estabeleciam
que todo o homem livre devia ser instruido no seu manejo,
e cada aldeia tinha o seu logar apropriado para esse fim.
A destreza com a bésta, d'esta forma adquirida, deu-nos
as grandes victorias de Falkirt, Crecy, Poitiers, e Azin-
court, e fez nascer a infanteria ingleza-empregando as pa-
lavras dos historiadores francezes-«que foi a mais formi-
davel que o mundo viu desde a dissolução do imperio ro-
mano». Se nós temos presentemente a mesma aptidãO
para o tiro da espingarda como a que tinhamos para o
tiro de besta devemos ter grandes garantias para poder-



364 TISO CIVIL E:lI INGLATERRA

mos attingir a aptidão militar que é, como um facto ver-
dadeiro, a mais propria para nos prepararmos na paz
afim de nos defendermos das outras nações em caso de
guerra.

As lições da Africa do sul. - A commissão Real en-
carregada de fazer o inquerito da campanha da Africa do
sul n'uma frisante passagem do seu relatorio, accentua
que --«a verdadeira lição da guerra, na sua opinião, é que
nenhum systema militar pode ser satisfatorio desde que
não se apoie em alguma coisa mais do que os limites d'uma
força regular do exercito. Se a guerra nos ensina: alguma
coisa tendente a mostrar que assim é, em toda a exten-
são do Imperio, no Reino Unido, suas colonias e depen-
dencias, ha uma reserva, de forças militares que por mui-
tas razões nós não podemos nem desejamos converter em
exercito permanente, mas da qual nós com vantagem
podemos muitas vezes lançar mão se as necessidades nos
obrigarem a isso, como em 1899'),

Um assumpto da mais alta importancia. - Eu in-
teiramente concordo com esta opinião, e estou convencido
que isto é um assumpto da mais alta importancia, não
sómente para o exercito regular e forças auxiliares do
paiz, mas tambem para o proprio Imperio, que a instruc-
ção de tiro deve ser tornada nacional e ministrada com
as armas actuaes, da mesma forma que antigamente se
procedia com o tiro de bésta na nossa propria nação.

A ideia não é sequer verdadeiramente nova para al-
gumas assembleias e communidades inglezas. Nos Esta-
dos Unidos se tem procurado desenvolver a pratica d'este
exerci cio em todas as escolas militares e civis e mesmo
entre os cidadãos adultos. O anno passado se publicou
mesmo um regulamento sobre o assumpto.

A opinião do ministro da guerra.-Sobre este assum-
pto transcreverei as palavras seguintes d'uma circular
assignada pelo ministro da guerra: «Crê-se que os Esta-
dos Unidos terão dentro de poucos annos mais de 1.000:000
homens instruidos por este processo, e que offerecerão as
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mais vantajosas condições para se poderem tornar os me-
lhores soldados do mundo».

Difficuldades vencidas.-Evidentemente o maior obsta-
culo para a popularisação da instrucção de tiro com ca-
racter nacional em todo o paiz, é a difficuldade em obter
campos apropriados. Uma menor difficuldaáe é a aquisi-
ção de armas e a dotação de munições. Ambas estas
difficuldades podem, porem, ser vencidas pela introducção
do tiro reduzido e carreiras de pequeno alcance ou com
o emprego do tiro a distancias reduzidas.

A instrucção de tiro nacionalisada. - Para que a
instrucção de tiro se nacionalise é indispensavel que as as-
sociaçôes de tiro se organisem debaixo do patronato e vi-
gilancia das auctoridades militares e dos presidentes das
cam aras (mayors) de todas as cidades importantes, que
estabelecerão succursaes em todas as mais localidades de
menor importancia, até que todos os cidadãos tenham por
habito esta instrucção depois dos dias de trabalho, e que
os ha-de habilitar a poderem pegar em armas pelo seu
paiz.

A instrucção de tiro tão popular como o cricket e o
foot-ba".- Eu desejaria ver em todas as escolas e colle-
gios tornar-se tão usual a instrucção do tiro como o
cricket e o joot-ball o são presentemente. O conselho do
exercito, eu sinto muito prazer em o dizer, aconselha se
estebeleça como complemento da instrucçãO escolar a
instrucção do tiro ao alvo, para o que prescreve se esta-
beleçam carreiras de tiro reduzido em todas as escolas.
E esta orientação, eu creio que se está apoderando tam-
bem dos differentes membros dos clubs de sport: Ha evi-
dentes signaes de que estamos evolucionando, embora
vagarosamente, na direcçãO do verdadeiro caminho, pois
que, eu conheço que o verdadeiro caminho consiste na
conscripção, d'uma forma ou outra.

ROBERTS F. M.
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Albertini. - A metralhadora Albcrtini, com dez ca-
nos, é bastante similhante á Gardner. E' accionada
também por uma manivela, que faz girar uma arvore
onde se fixam dois cxcentricos, um destinado ao movi-
mento de vae-vern do porta-pistons de carregamento e
o outro para a alimentação. Alem d'estes dois, ainda a
arvore tem mais 10 pequenos excentricos destinados a
armar e desarmar os percutores que, como na Gar-
dner, estão alojados nos pistons de carregamento, que
tem cada um o seu extractor. Uma travessa que tem
os pistons é accionada pelo excentrico da manivela; e
no ultimo tempo de fechar os canos, dois fortes ferro-
lhos veem apoiar-se na travessa, garantindo a obtura-
cão.
, A alimentacão é feita por um modo analogo á da
Gardner, por meio de um transportador, uma caixa
de alimentacão e um deposito.

O transportador conduz os cartuchos do deposito,
que é collocado por cima da metralhadora junto á cula-
tra, para a parte posterior dos canos, onde são intro-
duzidos pelos pistons de can-egamento.

O deposito contém tubos de latão, onde os cartu-
chos se acham com a base para cima; uma alavanca
articulada dispõe os cartuchos convenientemente para
serem recebidos pelo transportador.
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A caixa de alimentacão colloca-se sobre o deposito
e n'ella estão 160 cartuchos em series de 8 em tubos
metalicos. Substitue-se por outra carregada, quando é
necessário, com a maior facilidade, e o seu carrega-
mento é também facilimo e rápido.

Devido principalmente a esta facilidade e rapidez
de alimentação, com esta metralhadora consegue-se uma
velocidade de 800 tiros por minuto e sempre successi-
vos. E' porém muito pezada, pois com um ligeiro re-
paro de chapa de aço peza 280 kilos.

Palrncrantz. -A metralhadora Palmcrantz, de 10
canos, ou de 4, tem os canos aparafuzados junto á ca-
mara, n'uma travessa de aço, que é fixa nos lados
maiores de um caixilho de ferro, cuja travessa dian-
teira deixa passar as outras extremidades dos canos.

O machinismo entra em acção por meio de uma
a~vore vertical, a que se dá movimento de rotação par-
cial por meio de uma grande alavanca angular.

Na arvore acha- se collocada uma peça em forma
<te cunha, que põe o mechanismo da culatra em movi-
mento. Alem d'isto , ainda a arvore faz mover uma for-
quilha que serve para transmittir o movimento ao trans-
portador dos cartuchos.

O mechanismo da culatra comprehende uma platina
e uma placa de disparar.

A platina, rectangular, tem na frente os pistons de
aço, brocados, com os percutores e molas e exterior-
mente leva cada um um extractor. A' frente das molas
e atraz dos percutores, livres, acham-se os cães, que
que tem um prolongamento inferiormente chanfrado,
que é o dente.

A obturação é conseguida por dois ferrolhos, que
no momento preciso entram em acção por meio de
uma cama, que se acha na parte inferior do obturador e
pelo extremo da peça em forma de cunha, que está
calada na arvore.

A placa de disparar leva dez ou 4 dentes chan-
frados e destinados a, no movimento transversal de que
é susceptivel, comprimir as molas, permittindo.lhes, a
seguir á sua distenção, a percussão.
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A alimentacão é conseguida, alem do transporta-
dor, tambem pelo deposito. Aquelle é uma chapa de
cobre com os respectivos cavados para os cartuchos e
tem movimento curto transversal, que lhe é dada por
um dente longo de uma forquilha, tambem ligada ã ar-
vore do movimento.

O deposito é uma caixa parallelipipedica com dez
ou 4 compartimentos verticaes, onde se alojam deita-
dos 25 cartuchos em cada um. Esta caixa tem um fundo
movei que alternadamente abre e fecha os extremos
inferiores dos compartimentos.

Esta forma de alimentado era causa de muitas in-
terrupções no funccionamento da metralhadora, espe-
cialmente por causa do fundo movel. Foi por isso ulte-
riormente modificado, interpondo entre o deposito e o
transportado!" um alimentador contendo 150 cartuchos
por columnas de 15 (nas metralhadoras de 10 canos).
O deposito, collocado por cima, tinha também um fundo
move! que bastava tirar para que os cartuchos fossem
cahindo no alimentador. D'esta forma, alem de se evi-
tar uma importante causa da interrupção do funcciona-
menta, conseguia-se um tiro continuo, sem interrupções
devidas á collocação de novos depositas, como aconte-
cia no primeiro systema de alimentação.

A metralhadora Palmeranz de 10 canos peza 130
kilos e deu em media, nas experiencias a que foi sub-
rncttida na Suissa, cerca de 645 tiros por minuto; a
metralhadora russa de campanha do mesmo modelo,
800 a I :400 tiros por minuto.

A de 4 canos de calibre de 25mm
, deu 130 tiros por

minuto no modelo sueco, e deu 160 a 300 no modelo
russo. .

Hamann - A metralhadora Hamann, com dez ca-
nos também, é uma imitação da anterior e da Montigny,
tendo comtudo mais da primeira do que da segunda.

O porta-percutores tem movimento no sentido do
eixo dos canos, movimento que recebe de uma arvore
com camas de perfil conveniénte.

Na retaguarda está a placa disparadora, que é ani-
mada de um movimento transversal e que prende os
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dentes dos cães, forçando as molas a premirem-se. A
percussão dá-se quando a placa fôr deslocada para a
direita, por meio de uma cama, que se encontra n'uma
alavanca angular que tem o seu ponto de apoio no cai-
xilho, e o braço exterior é conduzido por uma ranhura
helicoidal de um disco calado na arvore horisontal do
machinismo.A placa porta-cartuchos, á frente da porta-percu-
tores} contém 15 columnas de dez cartuchos cada uma.
A cada cyclo completo do movimento, desce da espes-
sura de um cartucho.

Esta metralhadora tem a velocidade de 600 tiros
por minuto.Nordenfeldt. _ A metralhadora Nordenfeldt é do
calibre de espingardas ou maior; e o numero de canos
com que se construe é variavel.

Nos primeiros modelos (PaI11lcrant1.-Nordel!feldt)
tem um mechanismo identico ao da Palmcra1l11., va-
riando apenas nos perfis de algumas peças e em pe-
quenos detalhes. D'estes modelos são, com 4 ou 5 ca-
nos os de calibre 25mm; e de 5, 7, 10 ou 12, os de pe-
queno calibre.

Os outros modelos Nordenfeldt são de 2 canos para
os maiores calibres e de 2, 3 e 5 para os pequenos.
Ainda ha modelos de um só cano, muito leves, (10 ki-
los), com velocidade de 180 tiros por minuto.

Todos os modelos, porém, quer de pequeno quer
de maior calibre, obedecem ao mesmo systema.

Uma alavanca que se move no plano do caixilho da
metralhadora e animada de movimentos alternativos li-
mitados, faz mover um eixo, no qual ~á calado um
braço que dá movimento á culatra. Esta é formada
por uma platina, uma placa directriz e um pente desar-
mador.A placa directri~, á retaguarda dos canos, recebe
o movimento de vae-vem por meio de um rolete do
braço, que gira sobre uma guia aberta no fundo da
chapa, com perfil apropriado.

Sobre a chapa e correspondendo aos canos, encon-
tram-se uns cyhndros que contem os percutores e os
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extractores. Entre estes cylindros estão umas saliencias
destinadas a, no movimento retrogrado~ armarem os
cães.

A platina na retaguarda tem, na parte inferior, fun-
das ranhuras longitudinaes destinadas a dar passagem
aos cylindros porta-percutores ; e entre estes cavados,
existem tambem saliencias que encerram os cães e res-
pectivas molas.

Os cães teem inferiormente uma chapa de aço fa-
zendo corpo com elles e giram n'urna corrediça ras-
gada inferiormente; por cima e á retaguarda, ha um
dente chanfrado que sustenta o cão, quando armado,
apoiando-se contra o dente correspondente do pente
desarmador.

Este, que tem os dentes chanfrados em numero
egual ao dos cães, atravessa a platina e pela acção de
uma mola tende a manter-se n'uma posição fixa.

A alimentacâo como nas metralhadoras recente-
mente descriptas é conseguida por meio de um trans-
portador, um distribuidor e um deposito.

O transportador com cavidades abertas inferior-
mente e em numero egual ao dos canos, tem movi-
mento de translação a que o obrigam dois planos incli-
nados.

O distribuidor que se colloca sobre o caixilho, e
immediatamente por cima do transportador, é dividido
por paredes verticaes, correspondendo-se os comparti-
mentos ás cavidades do transportador.

O deposito é, como o distribuidor, dividido em com-
partimentos onde os cartuchos estão alojados e corres-
pondentes aos do distribuidor.

Tanto o deposito como o distribuidor, abrem-se
pelos fundos por meio de ligeiras alavancas.

Estas metrelhadoras são muito robustas e de ma-
chinismo bastante simplificado. O numero de suas pe-
ças é de 16 para a de dois canos de calibre 25mm e de
35, para a de 3 canos 'de pequenos calibres.

Conquanto o seu peso, que era grande nos primeiros
modelos (de 130 a 80 kilos conforme fôssern de 12, I ()
ou 7 canos), conseguiu aligeirar-se nos modelos mais
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recentes e de menor numero de canos, ainda que com
prejuizo de velocidade de tiro que no entanto ainda
é sufficiente nos modelos de 3 canos. Assim, as recen-
tes metralhadoras Nordenfeldt entre 5 a 2 canos pezam
de 72 a 18 kilos.

A velocidade de tiro depende do numero de canos,
estando na razão directa do numero d'estes. Assim as
de 1'2 canos conseguem I: 200 tiros por minuto; as de
10, 1000; as de 7, 750; as de 5, 500 a 600; as de 3
de 2~0 a 450 e as de 2 cerca de 300.

Apparelhos de dispersão

Se as metralhadoras que acabamos de descrever
muito resumidamente, fizessem fogo contando com a
dispersão propria, casos haveria em que grandes per-
das de munições se dariam, por as balas se juntarem
num pequeno espaço que podia ser para áquem, para
além, para a direita ou esquerda do alvo, e isto no caso
de um erro de alça ou de avaliação de distancia, ou de
pontaria; ou em que teria de se cessar o fogo em-
quanto se fazia nova pontaria a que obrigaria o alvo
deslocando-se, para novamente o interromper a cada
nova situação que tomasse. Além d'isto sendo grande o
alvo, quer em largura quer em profundidade, a metralha-
dora só o bateria n'um espaço tanto mais restricto quanto
a sua justeza íôsse maior e a distancia mais curta.

Para obviar ao primeiro inconveniente e ainda para
bater zonas do terreno muito maiores que a sua natural
dispersão, dotaram-se as metralhadoras, logo quasi de
começo, com apparelhos mais ou menos simples e en-
genhosos com que se obteve o que se pretendia.

São os apparelhos de dispersão. Não demoraremos
nas descripções d' estes o apparelhos aqui, reservando-
nos tratarmos especialmente dos modernos apparelhos
de dispersão da metralhadora .Waxim.

Havia apparelhos somente para a dispersão em
largura. Umas vezes elles estavam ligados aos de pon-
taria e eram movidos independentemente. como nas
metralhadoras Gatling, Gm'dlw- e NOI"denfeldt; outras
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vezes, solida rios com o mechanismo das metralhadoras
moviam-se, quando se fazia funccionar a manivela ou
alavanca do movimento geral, como nas Gatling, Alber-
tini, Christoph e Montigny, Palmcrantz e Hamann.

Reparos

Os reparos das metralhadoras accionadas á mão
eram no geral muito pesadas, e tanto mais quanto
maior era o calibre da arma e consequentemente o pro-
prio peso da metralhadora. Aligeirando-se o peso das
metralhadoras, derninue-se tambern o dos reparos.

No entanto o aligeiramento do reparo especial::nente
nas metralhadoras, em muitos casos dava pouca esta-
bilidade á metralhadora cuja pontaria muitas vezes se
alterava, por virtude do recuo produzido pelos tiros e
ainda pelo movimento da manivella ou alavanca.

Ainda assim chegou a usar-se de reparos já bastante
leves, como se póde vêr pelos numeros que seguem.

Os reparos tinham as formas adequadas ao serviço
que estavam destinados a prestar e consoante as con-
dições do emprego, legar, etc.

Assim, os reparos de campanha dos canhões revol-
vers Hotchkiss de 37mm pesavam 250 kilos sem escudo
e 350 com elle; os das metralhadoras Gatling de 10
canos, de pollegada de calibre, de 400 a 500 kilos ; de
IImm,4 290 kilos. As metralhadoras Albertini com re-
paro, 280 kilos: o reparo da Palmcrantz de 10 canos,
130 kilos; da Reffye 500 kilos. Os reparos de montanha
dos canhõesrevolvers Hotchkiss de 37'nm pezavam 90
kilos sem escudo e 143 com escudo; os de 47mm

, 282 lei-
los; os de 53mm, 760 kilos. As metralhadoras Norden-
feldt de uma pollegada, de dois canos 75 kilos e as de
4 canos, de 124 a 203 kilos. A da Montigny de marinha
de 3 I canos, 238 kilos; das Nordenfeldt do calibre da
espingarda com 10 ou. 12 canos, 105 kilos, de 5 ou 7
canos, 50 kilos e de 3 canos de 25 a 30 kilos.

O reparo de praça do canhão revolver Hotchkiss
pesava mais de 600 kilos.

Chegaram a usar-se com estas metralhadoras os
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reparos de tripé, de padiola e outros leves, mas que
sendo commUl1S aos hoje usados com as metralhado-
ras automatiéas, d'elles tractaremos quando nos occu-
pan:noS d'estas.

(Colltillúa) . CAP. BUGALHO.

A consenação das novas espingardas
Parece que as pressões elevadas a que são subrnet-

tidas as paredes interiores dos canos das espingardas
pelos gazes da polvora sem fumo, passam alem, mui-
tas vezes, dos limites da elasticidade do metal com que
esses canos são construidos.

l)'aqui resulta que quantidades de gazes, embora
muito pequenas, forçam e entreabrem os poros e ahi
se introduzem, actuando sobre a constituição do metal.

Isto explica a razão porque em canos bem limpos e
até largamente unctados depois do tiro, se nota, por
vezes, como que ferrugem gravada nas paredes da alma
da espingarda.Estes pequenos rebaixamentos são notados princi-
palmente nos pontos onde as estrias cortam as paredes
do cano, nomeadamente quando o angulo formado pela
parede do cano com o entalhe da estria é agudo.

Este facto, que é resultante da obseryação, parece
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. ser sufficientemente determinativo para levar a de fu-
turo se adoptar um novo perfil de cano de espingarda.

Os gazes da deflagração da polvora sem fumo são
acidos, o que concorre para auxiliar a formação da
ferrugem.

Julga-se que o emprego de substancias basicas per-
mittiria combater a acção dos gazes acidos da pol-
vora.

Os oleos ou gorduras habitualmente empregados
na limpeza do interior dos canos são neutros, e, por-
tanto, não actuam chimicamente sobre os gazes acidos
da polvora.

A sua acção é apenas mechanica.
Diz o jornal allemão Deutsches Ojfi.'{ierblatt que o

chímico Klever , da Colonia, descobriu um oleo solúvel
na agua, tendo sérias propriedades basicas.

Este oleo, a que se deu o nome de Ballistoel, é ex-
trahido da vaselina.

Não congela ás baixas temperaturas, e parece des-
tinado a representar um importante papel na conser-
vação do novo armamento, municiado com cartuchos
que usam as polvoras sem fumo.

Chamamos para este assumpto a attenção da com-
missão de aperfeiçoamento da nossa arma.

E' uma questão importante, digna de estudo e de
muita attenção.

------~-----
MUSICAS MILITARES

Não vimos aqui discutir a importancia e o valor das
musicas militares nos exerci tos regulares.

Essa discussão está feita, e não ha exercito regu-
larmente constituído, em qualquer canto do mundo, que
prescinda das suas bandas marciaes, como elemento
educativo, cuja influencia benefica tanto auxilia e ajuda
a arrostar-se com as agruras e principios rigidos da
vida militar.
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Sendo isto assim, o que importa é lançar para essa
instituição, para esses servidores do paiz uma luz de
justiça, proporcionando-lhes meios para poderem viver,
e forças moraes e profissionaes para bem poderem des-
empenhar os seus deveres.
. E' indispensavel prender, dando-lhes alguns inte-
resses materiaes, os bons elementos que porventura
ainda existam nas bandas militares, onde hoje já se
lucta com a falta de bons instrumentistas, principal-
mente de cornetim.

E a occasião não pode ser melhor.
O nobre ministro da guerra, que tanto a peito tem

tomado o melhorar a situacão económica do exercito,
nãc esquecerá, por certo, a' classe dos musicos, que é
tambem muito digna da nossa consideração e apreço.

N'esta conformidade, vamos alvitrar algumas medi-
das, que, convertidas em lei do paiz, muito concorre-
riam para melhorar a situação das nossas bandas mili-
tares.

O augmento de pret pela readmissão dos musicos
devia ser: 40, 60, 80 e 100 réis, respectivamente para
as La, 2.a, 3." e 4.11 readmissões.

Os musicos de 1.11 classe deviam ter o seguinte
pret:

470 réis, tocando barytono; 480 réis, clarinete; 490
réis, requinta, e 500 réis, cornetim.

Os contra-mestres deveriam receber 570, 580, 590
e 600 réis, segundo tocassem barytono, clarinete, re-
quinta ou cornetim.

O auxilio de rancho deve ser abonado aos não ar-
ranchados, como já pedimos para os sargentos.

Deveriam ser melhoradas as reformas dos contra-
mestres.

*
Os mestres das bandas, ou regentes, como se lhe

devia chamar, hoje equiparados a alferes, deviam usar
o uniforme de alferes de infanteria ou cacadores, com
a differcnça de se manter a gola do dolm~n existente e
o galão redondo.
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Os chefes das bandas militares francezas são equi-
parados a alferes, tenentes e capitães.

Os seus uniformes são absolutamente eguaes aos
alferes, tenentes e capitães do corpo a que pertencem,
tendo apenas como distinctivo caracteristico uma lyra
na gola.

Nós pedíamos isto mesmo para os regentes das nos-
sas bandas militares.

O corpo de regentes de bandas militares, n'este
caso, devia ser constituido da seguinte forma:

Regentes equiparados a alferes, 20.

Idem a tenente, 8.
Idem a capitão, 5.

As vagaturas no corpo seriam preenchidas por con-
tra-mestres e por concurso, mas a promoção dentro do
corpo seria feita por antiguidade.

Quando se não quizesse imitar o exercito francez:
n'esta parte, poderia o corpo ser constituido por 33 re-
gentes de banda, sendo:

20 de 3.a classe.
S de 2.a classe.
S de t .", cabendo ás r ." e 2.a classes uma melhoria

no vencimento.

Sabemos que o nobre ministro da guerra pensa em
melhorar a actual situação dos mestres de musica, au-
gmentando-Ihes os seus vencimentos, e por isso não in-
sistimos mais n'este ponto.

Quer-nos parecer que os alvitres que aqui deixamos
consignados muito concorrerão para se fazer justiça a
uma classe de servidores do estado, que tanto direite
tem a ella.



Regulamento de manobras para os grupos de metralhadoras
DE i SETEMBRO DE 1904

DO EXERCITO ALLEMAO

(Continuado do n» 10-1906)

INSTRUCÇÁO COM ARMA

Instrucção com a carabina
Posição

21.- 00 entrada, o atirador tem a carabina descarre-
gada, junto do pé e a bandoleira tensa.

() cano fica vertical, o couce da coronha contra o pé
direito, o bico do couce na mesma altura da ponta do
pé, o guarda-mato para a frente. À mão direita segura a
carabina, com o braço naturalmente estendido, o polegar
atraz do cano ou do guarda-mão (conforme a altura do
homem) os outros dedos levemente curvos e as pontas
dos dedos sobre o Custe. O braço esquerdo tem a mesma
posição que está prescripta para o soldado sem arma.

Manejo

22. -Com mando : 151nbandoleira-arma!
A bandoleira meio alargada, sendo a posição do corpo

do homem a conveniente, pendura a carabina sobre o
hombro direito. A mão direita segura a bandoleira com a
mão inteira, immediatamente sobre a cartucheira direita .
.\ carabina pende verticalmente.
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23.-Commando: Carabi1la-a tiracolo!
A braçadeira estando completamente alargada, Ievan-

ta-se a carabina e faz-se passar a cabeça e o braço di-
reito entre a braçadeira e a arma, de forma que o couce
da coronha fique para baixo e a arma pendente sobre as
costas do homem.

24. - Commando: Descançar-r- arma!
Estando a carabina quer em bandoleira, quer a tira-

colo, leva-se pelo, caminho mais curto á posição indicada
no n." 2I.

25. - Vozes para alargar ou encurtar a bandoleira:
Alarg ar (meia) àamdolcira! Encurtar oandoieira!

A execução de todos os movimentos designados até
agora, tanto para pôr a carabina em bandoleira, como a
tiracolo, como, ainda para descançar, não se subdivide em
tempos.

26, -As sentinellas teem a carabina em bandoleira
ou debaixo do braço com a boca do cano para a reta-
guarda. Nas guardas d'honra a carabina ao hornbro, po-
dendo ver livremente a quem a homenagem é prestada.

Marcha

27.-Xa marcha, a carabina vac em bandoleira ou a
tiracolo; os braços não se movem. A, \'07., d 'vontade, bem
como nas marchas sem cadencia, rodem mover os braços,
e no ultimo caso também, tiram a mão direita da bando-
leira.

Nas corridas com OLl sem cadencia a forma do trans-
porte da carabina é a mesma.

28. - Cornrnando: Aiocãuxr t Deitar!
O ajoelhar é feito sobre o joelho direito e o pé es-

querdo em terra. A carabina á frente do joelho esquerdo
e vertical é segura com a mão direita. Estando a carabina
em bandoleira ou a tiracolo, conserva-se ri'essa posição,

Para deitar, começa por ajoelhar sobre os dois joelhos
junto da carabina quando ella não está em' bandoleira ou
a tiracolo, no legar em que se encontrava; e a seguir dei-
ta-se, apoiando o tronco sobre o antebraço esquerdo.
Para continuar a marcha levanta-se o homem á \'07., Le-
vantar! ou outra que se siga, e fica firme,
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Armar e desarmar a bayoneta

29.-Commando: Ar11lar-bayoneta!
A execução é sem tempos. A carabina colloca-se ver-

ticalmente ao meio e na frente do corpo de forma que, o
cano esteja voltado para a esquerda e a uma distancia
do corpo de duas mãos travessas. A mão esquerda se-
gura a carabina a meia altura do guarda-mão. A direita
agarra, passando entre o braço esquerdo e o corpo, fi.

bayoneta, pelo punho. Pucha-se para fora da bainha e
traz-se á frente e ao meio do corpo com a ponta para
cima, o punho sobre a vareta e a cota de folha da
bayoneta voltada para o cano. Depois d'isto, deve-se com
cuidado introduzir a ligação da bayoneta no alojamento
do punho e ao mesmo tempo que o pollegar direito está
estendido ao longo do punho. A seguir puxa-se a bayo-
neta para baixo com força até que o botão se recolha e
a mola o faça saltar e entre no seu logar.

Commando: Dcsarmar-bayoneta!
A execução é tambem sem tempos. A carabina traz-se,

como para armar bayoneta, ao meio e á frente do corpo,
e a mão direita agarra o punho e levanta-o, a seguir ao
que, tendo o pollegar da mão esquerda premido o botão
da mola, a bayoneta sahe. Depois, com a mão direita in-
troduz a bayoneta com cuidado na bainha, acompanhando
o movimento com o olhar.

(Coutinúa-)

Experienoias da metralhadora Maxim Portugueza, 61ll1l\5 m/1906

Terminaram já as experíencias officiaes feitas á nova
arma dos nossos cacadores.

Na carreira de tiro de Peclrouços e perante a com-
missão de balistica e os majores Leal de Faria e Gil e
capitão Bugalho, officiaes estes que pertenceram á
commissão d'infanteria que escolheu a metralhadora
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para O nosso exercito, é que tiveram logar essas expe-
riencias, coroadas do melhor exito.

Todas as metralhadoras satisfazem plenamente ás
condições do contracto, e estão magnificaIl1ente bem
executadas e funccionam admiravelmente.

Cada metralhadora foi submettida a duas provas
de 50 tiros contínuos, sendo cada prova com culatra
diversa.

Dentro em breve, seguramente, serão as metralha-
doras distribui das aos batalhões de caçadores, com o
que muitoj nos felicitamos,. pelo alto serviço que ellas
devem prestar á defeza nacional.

EIELIOGRAPEIA

Regulamento de tiro para infanteria, traduz:do do
allemão, por J. Prata Dias, tenente de infanteria.

É com viva satisfacão que cornecamos a vêr espalhar-se no
nosso pequeno mercado da Iitteratura militar livros traduzidos
directamente do allemão.

E é tão sincero este nosso modo de pensar que começámos
a dar ~o exemplo, na nossa Revista, apresentando a traducção do
allemao do regulamento de manobras para os grupos de metra-
lhadoras.

Felicitamos o nosso camarada, o sr. tenente Prata Dias, pelo
seu trabalho, que é muito consciencioso e perfeito, vulgarisando,
entre nós, o regulamento allernâo, e pondo bem em evidencia o
methodo adoptado n'aquelle grande exercito, no tocante a regu-
lamentos, onde: em poucas paginas de pequeno formato se con-



REVISTA DE INFANTE RIA 381_____ -

densa toda a materia essencial que nós, infelizmente, costumamos
espalpar em grossOS volumes.E um alto serviço prestado ao exercito, e todas estas inicia-
tivas, todas estas dedicações, todo este. amor á causa da instruc-
ção militar, merece o maior applauso de todos quantos amam as
instituições milítares.Ao nosso camarada Prata Dias os nossos mais cordiaes agra-
decimentos pela delicada offerta do seu livro, reiterando os pro-
testos sinceros do nosso applauso e das nossas felicitações.

Os fogos da cavallaria e a infanteria montada, por
F. Sá Chaves, capitão de cavallaria. '

O nome do nosso camarada, o sr. c'apitão de cavallaria, Sá
Chaves, é sobejamente conhecido na nossa Jitteratura militar, co-
mo um dos mais laureados do nosso exercito.

Os seus livros, os seus escriptos são sempre muito aprecia-
<;los.pela erudição que revelam e pela fé e crença com que são

inspiradvs-Assim, é com o maior agrado que lemos as suas obras e cuja
leitura recommendamos aos nossos camaradas, porque na critica
dos escriptos de Sá Chaves ha sempre uma licçâo, ainda mesmo,
quando inflammado no santo amor da sua arma, que é uma vir-
tude que muito apreciamos, possa por ventura abstrair da cohe-
são que todas as armas devem ter entre si. . .

O opusculo que temos sobre a nossa mesa, e cujo offerecí-
mento muito agradecemos, é mais uma prova do amor ao traba-
lho, da dedicação sincera pelo progresso e engrandecimento dos
processos tacticos da sua arma, que o nosso amigo o capitão Sá
Chaves nos traz.E de accordo com a opinião do illustre escriptor, opinião j{l
sustentada nas paginas d'esta Revista, a infanteria montada só
pode produzir efTeitos apreciaveis e compativeis com as exigen-
cias da guerra moderna, nos combates nas colonias.

---~
Secção do extrangeiro

Allemanha. _ A Neue Militarische Blãner resume, nas
palavras que vamos transcrever abaixo, a critica que o Impera-
dor da Allemanha fez das grandes manobras do corrente armo :

(IA infanteria manobrou sempre habilmente, e o novo regu-
lamento de exercicios parece ter exercido uma influencia favora-
velna marcha do combate, por que as linhas de atiradores, bem
como as fracções de tropa que as seguiam, utilisaram todas as
formações p'ara se approximarem do inimigo, tirando o maior
partido posslvel do terreno.
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As divisões de cavallaria manobraram por uma forma me-
diocre. Parecc que os regimentos d'esta arma n50 podem habi-
tuar-se a manobrar enquadrados em grandes unidades.

Todavia, pude reconhecer que a cavallaria utilisou com van-
tagem a sua arma de fogo, particularmente no segundo dia de
manobras, em que a divisão de cavallaria A, que tinha desenvol-
vido todos os seus regimentos para o combate a pé pelo fogo,
com excepção das guardas de flanco, atacou vivamente de revez
o general Wayrsch, e o inquietou por uma forma muito sensivel
de accordo com o fogo da sua artilheria e das suas metralha-
doras.

A artilhe ria manobrou hemo Ella appareceu sempre em tempo
opportuno nos pontos em que era exigida, servindo-se largamente
da pá, o que denota um progresso essencial em relacão ao pas-
sado, quando o artilheiro e o cavalleiro consideravàm a ferra-
menta portatil e a carabina como accessorios inúteis.

Os destacamentos de cyclistas não foram empregados senão
por uma maneira restricta, geralmente como flanqueadores ou
corno estafetas.

Os automoveis tiveram maior applicacão. Desempenharam
um papel importante, estabelecendo a ligado directa entre a di-
reccão das manobras e os arbitres. '

. Os destacamentos de telephonistas e de telegraphistas traba-
lharam com uma presteza notavel e com multa habilidade, a
ponto que podemos, n'este particular, tanto no que diz respeito
ao seu pessoal como ao seu material, supportar o confronto com
todas as outras potencias.

Os serviços de transportes e de subsistencias funccionaram
bern.»

Da critica do Imperador Guilherme resulta, diz o referido pe-
riodico, que as grandes manobras do exercito allemão provaram
que aquelle grande exercito, tanto no que diz respeito ao mate-
rial, como ao pessoal e ao com mando, está á verdadeira altura
das exigencias da guerra moderna.

O imperador Guilherme acaba de dirigir a seguinte carta au-
tographa ao ex-ministro, Mr, de Podbielski :

"Meu caro ministro de Podbielski.

Depois de ter, por decreto de hoje, acceitado o pedido de
demissão que me fizesteis, Eu experimento a necessidade de vos
exprimir os meus agradecimentos reaes pelos servicos distinctos
que haveis prestado a mim e á Patria, e pela maneira como ha-
veis salvaguardado, durante a vossa direcção no ministerio, os
interesses da agricultura do paiz, o que me é particularmente
grato.Como testemunho da minha benevolencia eu vos confiro o.s
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brilhantes da grã-cruz da Aguia Vermelha, cujas insígnias vos

envio .
.Continuo vosso affeiçoado rei Guilherme.
)lo Palais, II de novembro de 1906.

Russia. _ O ministro da guerra acaba de nomear uma C0111-
missão composta de 12 officiaes e um topbgrapho para escrever
a historia da guerra russo-japoneza.

Hespanha.- Projecta-se uma reorganisação militar no paiz

úsinho.O limite de idade será diminuido, afim de poder haver um
corpo d~ officiaes na posse de U111 gl ande vigor physico e grande
lucidez mtellectual.Os sargentos poderão attingir o posto de capitão, observan-
do-se certas condições com um caracter essencialmente pratico.

A instruccão militar será espalhada pela mocidade como um
meio recreati~·o, afim de enraizar o amor pelas armas e conse-
guir-se o servico militar obngatorio sem violencias nem vexames.

As escolas' militares procurarão conseguir o desenvolvimento
physico dos alumnos, ministrando-lhes umLa instrucção pratica. A
educação militar assentará em novos principios.

A unidade principal do exercito é a divisão, que será dotada
com todos os elementos de combate. O corpo de exercito des-

apparece.Os regimentos de infanteria serão constituidos a 3 batalhões.
A arti1!1eria de posicáo vae ser organisada em bases novas,

tendo em vista apenas a guerra.
O posto de capitão general fica sendo apenas decorativo e

só concedido ao general em chefe victorioso nas campanhas de
resultados positivos.E' creada a grã-cruz de S. Fernando como recompensa su-

prema.
Inglaterra. _ O regimento de infante ria n." 105 foi o que

primeiro recebeu a espingarda do novo modelo.
Esta espingarda mi lt>g8, é de 7""",9 e pesa mais 500 grammas

do que o modelo antigo. .A velocidade inicial da bala é a mesma que no modelo de
1888, e salvo algumas modificacões, que aperfeiçoaram a nova
espingarda, não nos parece que ó exercito inglez tivesse lucrado
muito com a substituição.

,y,

Sob a presidencia do coronel Baden-Powel, que tão celebre
se tornou na guerra do Transvaal, como os leitores devem bem
estar lembrados, teve logar ha ;:>oucos dias em Londres uma con-
ferencia, feita pelo coronel de engenheria Fuller ton, sobre os pro-
gressoS da navegação aerea. .
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N'esta sessão, que foi, aliás, muito interessante, o presidente
fez a critica dos trabalhos do illustre brazileiro Santos Dumont.

Essa critica despertou o desejo de um jornalista inglez en-
trevistar o sr. Santos Dumont, que se mostrou enthusiasmado
com os resultados já obtidos com o seu aeroplano.

Diz o sr. Santos Dumont:
"Tenho a certeza de que d'aqui a cinco annos se fará aero-

planismo como hoje faz automobilismo, e como as despezas com
o aeroplanismo suo muito menores do que com o automobilis-
mo, evidentemente aquelle entrará muito mais rapidamente em
circulacão.

Estou convencido que, no próximo anno, poderei facilmente
percorrer 100 milhas com um novo aeroplano que vou cons-
truir, de superfície menor do que a do meu actual apparelho, e
que attingirá uma grande velocidade. O que é preciso é um mo-
tor leve.

Actualmente, um motor de 50 cavallos pesa 130 libras, o que
é muito.

O que posso affirrnar, sem a menor hesitação, é que o aero-
planismo é muito menos perigoso do que o autornobilismo.»

N'esta altura foi o sr. Santos Dumont interrogado sobre
quando podia atravessar a Mancha. O illustre brazilelro respon-
deu que essa experiencia exigia despezas consideraveis e accres-
centou:

"Vós outros, inglezes, sois absolutamente praticos ; não ani-
maes os inventores nem os debutantes. Procuraes apenas :o re-
sultado do pensamento dos outros povos para então vos lançar-
des ao trabalho.»

Na mesma sessão que provocou as notas acima referidas, sir
Hiram Maxim declarou com grande energia que a Inglaterra não
devia pôr de parte este assumpto, entregando-se de alma e cora-
cão ao estudo da navegação aerea, cujo papel para a defeza na-
cional terá n'um futuro próximo particular importancia, muito
principalmente para uma nação que até ao presente só tem tido
necessidade de manter a supremacia no mar.

Roumanla. - A artilheria de campanha d'este paiz acaba
de passar por uma completa transformação, em virtude da ado-
pção do novo material de tiro rapido.
, A artilheria ficou constituindo 3 cathegorias :-artilheria di-

visionaria, artilheria de corpo e artilheria a cavallo,
A primeira, comprehende q regimentos, sendo 8 a 9 baterias

cada um, e o que está aquartellado em Dobsondja a 6.
A segunda, comprehende 4 regimentos a 8 baterias cada um,

sendo 6 baterias armadas com peças e 2 com obuzes.
A terceira, comprehende 3 baterias a cavallo, destinadas a

acompanhar a divisão de cavallaria dos rosciori.






